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O commercio de café em New-York se queixa de que noticia 
tema de arrecadação da taxa brosileira de ex ão deram margem 
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TLELSSiAs 


"A Installação Do Partido Economis 


PERANTE GRANDE ASSEMBLÉA, FORAM APPROVADOS OS ES: 
TUTOS E O PROGRAMMA DO PARTIDO DAS CLASSES CONSER 
DORAS — A ELEIÇÃO DAS COMMISSÕES EXECUTIVA E FISCAL 





a'A futura Consti- (Os 
jiuição não aftite- — 
'rará o regimen pansão do consumo 
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Com a reunião da sub-commissão encarregada r H 
de redigir o projecto da futura Carta Constitucional, [|E F E O b | 2 [ud E 
já vão tomando rumos definidos os trabalhos em tor- || “ p Z É 








| no de tão palpitante e compiexa questão, 


O relator nomeado, sr. Carlos Maximiliano, apre- 
sentará o esboço do seu trabalho, titulo por titulo, 
“afim de ser publicado, para estudos, na Imprensa 
“Official, 48 horas antes da reunião em que será sub- 
mettido a debate, Nesse rythmo se succederão as re- 
'uniões da sub-commissãe. O sr. Carlos Maximiliano, 
“ma sua primeira contribuição, definirá as bases funda- 
| mentaes em que se apoiará a elaboração do futuro 
estatuto politico. 

Ao que se sabe, a Constituição de 1891 será res- 
peitada nas suas linhas geraes, não se cogitando de 
modificação de regimen. 

O Estado brasileiro permanecerá dentro dos mol- 
des presidencialistas, apresentando, apenas, à novi- 
:| dade de um mais seguro systema de contrôle da acti- 
7º] vidade do presidente da Republica, 


Será estabelecida, tambem, a praxe do compare- 
“cimento dos ministros á Camara em defesa dos seus 
“programmas administrativos. Assim se pretende de- 
purar os males da irresponsabilidade no regimen pre- 
sidencialista com os recursos salutares do parlamen- 
tarismo, muito embora os ministros continuem a não 
responder directamente pelos seus actos. 


Em obediencia, apenas. à “noção de responsabi- 
lidade” instituida pelo novo systema é que compare- 
cerão á Camara para prestar contas dos resultados de 
sua actividade. E 


O “DIARIO DE NOTICIAS” OUVE A OPI. 
NIÃO DO SR. ARGEMIRO DE HUNGRIA 


DN —— — — MACHADO — — — — —: 


Como ha dias 
- galientám 68 
orportuno de- 
| bater-se agora O 
| problema da eX- 
| pansão do con- 
' sumo de café 
| prasileiro, da- 
| das as directri- 
| zes seguidas 
nesse particular 
pelo Conselho 
Nacional do Ca- 
| fé, que está cul. 
[dando de ins- 
tallar a prop3- 
ganda e de ini- 
ciar a política 
de conquista 
dos novos mer- 
cados, numa 
hora que se não-—— 
é de desafogo Argemiro de Hungria Machado | 
| tambem não é ————— 
a de aguda crise para o n05SO 
mais importante mercado com 
o exterior. 




















dos paizes escolhidos paia à ni 
execução da propaganda. nº) 
De outra forma, será obra E 
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Realizou-se, hnontem, na Às- 


mento político, notando-se O 
vomparecimento de todos os 


Corea das 15 


horas o sr. Se- 





| sr. Serafim Vallandro | 
DESA Dai A IS, 
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goes om e et 


Um aspecto da mesa que pre sidiu a installação do Partido. 


funda neste momento historico, 


que olham, acima de tudo, os In= 
torosses sagrados do Brasil, que 
tanto precisa do esforço e da ab- 


executiva e um dos mais modes- 
tos idealizadores e organizadores 
do Partido Economista, quê ngura 
surgº Irancamento victorloso no 
scenurio político do Brasll, é com 
grunde jubllo patriotico que 
transmitto os nossos profundos 
agradecimentos às pessoas c Or 
ganizações soclnts e de clisses 
qua de todos os recantos do paiz 


| 


por ahi aquelles que pensam e di- | para proceder à leitura dos 






















chega a não admittir que ainda 
possam existtr grupos de homens 
que, sem ambições pessuaes, sem 


Os srs. Seabra, Nelson Mar- 
ques da Cunha, Rodrigo Octa- 


visando desinteressadamente co- 
operar na defesa das classes a 
que pertencem, e na melhoria da 
situação geral da patria, Em que 
peso 2 esta mentalidade estreita é 
pessimista, posso declarar, dosas- 
sombradamente, que a mim não 
seduzem quaesguer posições els. 
ctivas ou administrativas, posit- 
ções essas que só poderão & de- 


fórma de se proceder à eleição 
das commissões fiscal e exe- 
cutiva, ficando assentado que 
a commissão elaboradora dos 
estatutos constituiria imcial- 
mente a commissão executiva, 
com a incumbencia de desi- 
gnar os membros restantes. 


A COMMISSÃO FISCAL 






VHeltor Beltrã 
te “do- programma-.do-par- 
0. 
Está redigido nos seguintes 


Brasil, organizado sob a Inspira- 
cão do mals ardente patriotismo, 
tem vor film pronugnar e reali- 


peusemento das forças economi- 
cas o culturaes, do modo que €s- 
tas venham a interferir eftlcien- 
temente nº solução dos proble- 
mas brasileiros. 

2, — Promovido, Iniciulmente, 





do communhão civica o com à 
“ pra ” + - 














Procurámos ouvir desta fel- 
ta sobre a palpitante questão 
um dos nomes mais concel- 


* | tuados no .qcmmercio caiéel- 


Va, 


ro, o sr. Argenilro"de Hunglla 


Café. 
O sr. Machado attendeu-nos 


NECESSIDADE E ORIENTA- 
ÇÃO DA PROPAGANDA 


— Seria superfluo dizer que 
reputo necessario fazer-se à 
propaganda do café. Como 
todo artigo de commercio, 
esse nosso producto precisa ier 
a mais ampla divulgação. E 











vos mercados e a expansão de 
vendas nos mercados consu- 
penhadóss=0"001 


tanto se tala, tem aspectos 
muito inturessantes. Não que- 
ro entrar em largos detalhes, 


mos a conclusões bastante 
elucidativas e que se appll- 
cam a outros palzes. 


Diz-se com emphase: — & 
China tem trezentos milhões 
cie habitantes. Seria um mer- 
cado magnlíico pura o cuie 
brasileiro. 

Onde está, porém, o poder 


midores em que estamos em- 


A CONQUISTA DE Noços * 


infrutitera a conquista do no- HE 





soriação Commercial. perante não tem ligação alguma com|zem que estamos procurando p9- estatutos. Machado, director-gerente da 
uma grande assembléa, a ce-| qualquer governo ou  quatsquer | sições á sombra de um partido|. Feita a leitura, os estatutos A foi unanimemente Companhia Nacional de Com- MERCADOS 
remonia du fundação do Par- CR O O a abo el que e E gpnpia Ee: da nova e pujante organiza- Pp : mercio de Café e i. vices — à questão dá conquista : 
tido Economista. ru sforç : eo re- | sas posições. poca de utilita- | cão partidaria foram appro- PREAMBULO presidente da Associação Na- á rd 7 

Foi um notavel acontecl- presentadas por alguns idealistas | rismo, que estamos atravessando: | vagos unanimemente 4. — O Partido Economista do eclonal de Exportadores de | fe Novos mercados, em que 


tundadores do partido e de|negução de todos os seus filhos | partidarismo vesgo, queiram dar vio Filho, Pinheiro Chagas, zar uma alta politica impessoal, promptamente em seu gabi- E ; ts 
representantes das classes | dotados de boa vontade. um pouco de suas energias e das | em pequeno debate, apresen- E ved a rato Pio pg a nete de trabalho, fazendo-nos a pi 
conservadoras. Como presidente da comissão | suas actividades no bem coinmum, taram suggestões quanto à |tegre, na vida publica do palm, O as seguintes declarações: p so da China, chegare- 





nos enviaram enthuslusticos up-| vem ser occupadas por mais capas 3 —— ——— | acho que o momento de cul- | acquísitivo paia, um genero 

plausos é às suas adhesões valo-|zes e competente. Não tenho Ou- Em seguida o sr. Seraphim Dr. Francisco Pereira ag desse importante pro- poi não se Dóde considerar de 

rosas, que tanto concorreram para | tras preoccupações senão as de Vallandro encaminhou a vo- Passos ã ' | : 

ol Ê = ; inT blema não é das horas de erl- | primeira necessidade, como | 

antecipar o exito qua o novo par- honrar à classe de que faço parte. | lação para a constituição da pende a se aguda, como bem assignalou | caté, que tem de chegar lá 

tido tem assegurado. O mesmo desapego nortsir a| commissão fiscal, sendo ac- consclencia da sua expressão | 6 DIARIO DE NOTICIAS nas além disso, por um preço eie- 
E 5, BC - 


E! uma organização dictada polo 
pensamento e pelo sentimento aus 
que trabalham s produzem, com 
o seu programma definido e cujas 
tdéas ahi ficam á luz merkdtans, 
para serem discutidas, critlcadas 
ou applaudidas, 


ncção dos meus iliustres compa-r 
nheiros cujos sacrifícios pessoaes 
nessa tarefa são Incaleuluvels, 
pols são todos cavalheiros de po- 
sições definidas e Indopendentes 
s que nunca viveram da politica- 
gem ou foram por ella bafeja- 
dos. Todos conquistaram suas po- 
sições a golpes de trabalho, numa 
luta dluturna e, agora, procuram 
dar umas grande porcella da sua 
Intellipencia, da suu actividade, do 


clamados individualmente en- 
tre os seguintes nomes: 

Membros effectivos: Darks 
Bhering de Oliveira Mattos 
Junior, dr. Herbert Moses, 
Mario de Andrade Ramos, 
Mario «le Oliveira, dr. Rodrl- 
go Octavio Filho. 

Supplentes: Dr. Carlos da 
Silva Araujo, Cornelio Jardim, 
dr. Edgard Nascimento, Ma- 
















profissional, 

. — Consolidar, no seto dns 
classes economicas, o sentinento 
da gua unidade, 

4. — Compôr, nas clntes eco- 
nomigas, uma élito á altura da 
importancia que as suns pettvl- 
dades têm nt vida social u poli- 
tica moderna. 

5, — Encaminhar preferencial. 
mente, pare os estudos techni- 
coa os filhos de commerelantos, 
Industriaes, agricultores à pro- 
prietarlos de terras, 


palavras que precederam à 
entrevista do meu collega st. 
Paulo Rodrigues Alves sobte 
esse mesmo assumpto. 


Tenho, pela minha experl- 
encla nos negocios de vafé, 
alguns receios de que a pro- 
paganda contractada para o 
exterior não attinja, em mul- 
tos casos, os fins visados pelo 


vado? 

Talvez não haja naguella 
vultosa cifra de habitantes 
nem um vitavo por cento de 
provaveis consumidores, avós 
um trabalho de propaganda 
bem dispendioso. 

O café em paizes como esse 
será, sempre um artigo de luxo, 
que os ricos terão para as vi- 





im V : sumi sou civismo, a esa. agremiação, D — Propugar, nas nossas | Conselho Nacional do Café. sitas de ceremonia e para cs 
patim Vallandro, assumindo, à : elites economicus, a pratica da ly “|dias de festa, em condições 
presigencia da  Assembléa Esses receios, porém, se atte , 
baga , para o alevantamento morul e cooperagão, io à mais desfavoraveis do que o 
convidou a constituirem a me- Ps q. — Dot tesitimos in- | NUam deante das sensatas de- jus 
x) qu on material do nosso grande, do nos- é ofender os leg mos a “champagne” or exemplo 
a os srs. João Daudt de Oll- so amado Brasil. teróuses das classes productoras, | clarações ha poucos dias fel- J 1. e pio, 


velra, João Augusto Alves, 
Frsncisco de Oliveira Passos, 
Carlus da Rocha Faria, Neison 


Els ahi, senhores, os alicerces 
do Partido Economista, A sua soli- 
dez e o sen esplendor serão far 


pelas associaçãos commerciaes, 


[ Carlos da Rocha Faria | 


commerciacea, Industriaes, cultu. 
raeg e trabalhadoras em geral e 
ouvir-lhes as sugkestões. 


tas pelo presidente desse ins- 
tituto, nas quacs deixava hem 
patente que a sua preoceupa- 


entre nós, que já vem acondi- 
cionado para ser bebido. 
"alvez se pudesse conquis- 


Industriaes e agricolas, o Parti. PARTICIPAÇÃO  POLITICO.AD. & E 5 
Marques da Cunha, Oscat etos Incontestavois, contando, do processará à sus actividade | MINISTRATIVA DAS CLASSES ção é procurar, entre as idéas tar realmente mercado em 
Kerreira de Carvalho e Heitor como conta, com os milhares de política tóra dellas e acolherá 8. — Etfectivar & representa. 'hõas, a melhor para seguir. taes paizes, numa obra pari 
RE | é obreiros que virão cerrar tilei lurgo e cordial enthusi "| ção dus elusses nas legislaturas 1 y E da | muitos annos futuros, se se 
eltrão, 8 era (o n R anciras com Inrgo e cordial cHthustasmo, prai anão ÉS u u propagan se So 
ia secretario E un Sonstrucção dessa obra de ver- a esperada cooperação de todos | 9, — Influir para a crenção de Julgo que & PropAs é fizesse com cautela a distrl- 


É aspira, unicamente concorrer 
| 


dudelro e são patriotismo.” 


og brasileiros de boa vontado e 


orgãos technicos * economicos 


torla a consulta, 


deve ser entregue, não 2pe- 


O DISCURSO DE ABERTURA | do sadio amor da Patria, som |junto & administração executiva |nas & fiscalização, mas à di- buição gratuita do café ao 
Abrindo os trabalhos, o gr. | A APPROVAÇÃO DOS ESTA- qualquor distineção de classe, | dos Municinios, dos png e da |recção e execução de firmas povo dessas regiões, não cemo 
& «atm Vaiandro, depois de; TUTOS O a etido Hnciomista d União, tendo. Dom excepcional: | brasileicas ou perfeitamente materia prima, isto é, em grão, 
acceniuar que o fim da as, O discurso do sr. Serafim ia O, Partido Weonomista do 4 mente, caractor consultivo;sando, | radicadas no Brasil, & especla- como 6 vendemos, € slm pre- 
sembica ali reunida é a tun- | Vallandro fol intensamente gunismo protisstonal, nem 6 ex. porém, nesta hypothese, obriga- lizadas sobretudo nos nego- parado para bebida. 

] 


vação do partido, com & aP- 
provação dos estatutos, do 
programma, e a eleição das 
commissões fiscal e executiva, 
pronunciou o seguinte discur- 
80: 


“a scuntecimentos, que turba- 






do Ecsaomista, tão anslosamento 
eupcruda pula Nução. 

Ezsu demora, forçada polas clr- 
eumstuncias de momento, gerviu 
paro muis, ainde, se arraigar em 
nosso espirito u necessidado im- 
preseindive) da acção forte, aln- 
aera “ putriotica de uma organi= 


| 


| 





| Dr. João Daudt de Oliveira | 


trlotica do brasileiros dispostos a 
trabalhar abnegadamente pelo pro- 
gresso e pelo bem do Brasil, ab- 
stendo-se  systematicameênto de 
fazer politicagem de campanario, 
que tanto abastardou Os nosscs 
costumes e tantos males causvl 
à Nação nestes quarenta aanos 


applaudido. 
Cessadas as palmas, levan- 
tou-se o sr. Heitor Belirão 











Octaviano Pinto Lopes Ribei- 

ro. 

A COMMISSÃO EXECUTIVA 
O nucleo inicial da Com- 

missão Executiva ficou assim 

constituido: Serafim Vallan- 

dro, dr. João Daudt do Olivel- 


cluslvista, da mesma fórma que 
não constitue uma federação ou 
confodoração das classes econo- 
micas ou de associações de classe, 

4, — Na vida nacional o Par. 
tido Economista do Brasil destt- 
na-se a servir — servtr, na ulta 
significação que a ethica social 
imprime a esta palavra, segundo 


torprete dus correntes predomi. 
| uantes das classes economicas é 
| culturaes; abrangendo todos os 
elemantos vitaes do pals; refle. 
xo dos reclamos cívicos e pro. 
gressistas do Brasil; coordenador 
dos rumos historicos da Patria 
o Partido Economista, sem sé 
desvinculur do senso das tradi- 


UNIDADE NACIONAL, 

10. — Conservar o Brasil uno, 
conforme a sua tradição historl- 
ca e geographica, Isto é, defen- 
dor & sua unidade physica, ethml. 
ca, idiomatica, sentimental, in. 
tellectual, moral, Juridica o po 
litica. 


clas efílenzes, de legislação e ed. 
ministração, 
DEMOCRACIA 

13, — Adoptar, como principios 
basilarea da democracia brasl- 
letra: 

4 1º — Megimen representati- 
vo. na forma republicana fede. 
valiva. 


cios de café, em cooperação 
com firmas de solida reputa- 
ção no commerclo importador 








4 


Serla uma propaganda ta- 
rissima, entretanto, e de re- 


(Conclue na 4º pag.) 





O mercado de caié 


« vidy e enlutaram a Nação. | Dr. João Augusto Alves | ease da modernidade uni. Pi o rag é tdéa 

* quusi tres mezes, vieram cá ] ES dim | NRESAA, torma, ; . 

dO : e ão aspirações nossas e que TE dos 5. — Expressão politica da 8, == Congtitunts a untáada Seo em ew Or 
a 4 constitulção do Parti oresêntam a opinião sincera e pu- noel Ferreira Guimarães € | opinião organizada e capaz; In. | nomica do Brasil, por providen. 


Especulações verificadas na Bolsa 





NOVA YORK, 12 (U. 





P.) — O mercado de café 


funccionou irregular durante toda a semana, em con- 
traste com os outros artigos de consumo, cuja situa- 


easão purtidaria Jenderada pelas À R ra, dr F. de Oliveira Passos, | ções naclonaes, Incutirá á sua di. | & 2º — Governo constitucios ps : 

elacecs productoras em seu ame | dº Republica. dr. Carlos T. Rocha Faria, | rectriz toda a capacidade do ada- | nal. ção se manteve firme. ; 

plo sintido, as quaes, educadas) A nossa politica será constmar João Augusto Alves, Oscar | Ptação 8 renovação, continua e) À Mm Unidade e indivisibi- As fluctuações verificadas no mercado de café 

dentro do espirito da ordem e do | ctora e se processará sob a Insph Ferreira Carvalho embros renascente, mas sem sobresultos lidado de soberania. ” R R PES RA 8 é a eié 

trabalho. representam afinal «s| ração do bom senso sem innova- d 2 BULA mm os |« no rythmo normal da evolução | 8? 4 — Autonomia dos Esta- || SÃO attribuidas principalmente á incerteza das infor- 

forcas vivas da Nação, Por isso | ções perigosas ou Inspirações "a" a commissão organizadora | dna látas. dos, inclusive o Districto Tede. || mações chegadas do Brasil relativamente à projecta- 

a nisido terá naturalmento 4º | compatíveis com à mentalidade do partido, PROGHANHA ral e Munleiplos, assegurando-se- d e ; é 

nortiu= fados 08 LU esforços no | brasileira, mas mantendo o espi- As demais figuras da com- |, O Partido Economista visa, en. | lhes, na Constitulção Federal, a mudança do systema de arrecadação da taxa de 
rias tndos os sº ui neo dEst det Jor ' a i = re outros, os seguintes objecti- | entro outr faculdade essen- e ' : 

dessio do dar ao Brasil uma ct-| rito evolutivo é progressista, missão directora serão desi- | vos: 7 44 OEM DONO oro! amcolta:id a RA RE exportação do referido producto, 


opuração qrativa e efficiento, lur 
tando devididumeênte para que to- 
da: qucstões nuclonats sejam 
resolvidas dentro dos imperativos 
da oriem e dentro do ambiente 
de concordia- 
t3 Fartido se 


Economista, quê 


iso ci 


O trabalho dispendido para tOr- 
nar realidade o partido e susten- 
tar-lho = efficlencia futura repre- 
senta, para nós, cujas oUtupuçÕES 
são nbsorvenses, um verdadelro 
sacrificio pessoal dos Interesses 
proprios. Apêsar disso, não faltam 





gnadas pelos seus pares, de 
conformidade com a delibera- 
ção unanime, nesse sentido, da 
assembléa. 

O PROGRAMMA 


Eleitas as commilssões, O sr. 


Dr. Heitor Beltrão, relator 
do programma do Partido 
Economista 











Coordenação dum classeu 

1, Desenvolver o espirito 
assoelativo e de solidariedade so. 
clal, com a fito de agrendar em 
Instituições representativas dus 
clusses, squs ramos e sub-ramos, 
Articular todas as for. 
productoras e eulturaço da 


o 
“a, 


cas 





vernantes e cumprindo-lhes, pelo 
menos, as seguintes condições: 
1 — Não contrair emprestimos no 
estrangeiro sem autorização fe- 
deral; IT — Não levantar quaes- 
quer obstuculus & livra cirentas 
«ão de productos deniro do terri= 


(Concjue pa é* pegina) 


Effectivamente, os commerciantes desse produ- 


cto se queixam de que as 


noticias sobre o assumpto 


não têm sido sufficientemente esclarecedoras, o que 
tem dado margem a especulações verificadas na Bolsa. 
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Director — O, R. DANTAS 


e é 
Propriedade da 8. 4. DIARIO DE 
NOPICIAS — O KR, Dantus, Dres.; 


Manoel Magalhães Muchudo, 
thes.; Aurelio Silva. secretario, 


ANSIGNATURAS 
Brant o Portucal 

Anno km vosuudpbrinestro 154000 

Semestro JUSVUV|MEz sguoa 

Ealzes stenaturion do Convencão 


o au-Americana 
anno gu uu rrimesi re AUSUUU 
Semestre 45$ULUMez .... IUGUUL 
Puolzes alinatarios da Convencão 

Postal Untveraa) 
anno .. Liuguvujirimastre €U$0UU 
Sersestro iDFUVV|MEs LE$UUU 


eee 
Os pedidos de assignaturas devem 
vir ecompunhados das respecti- 
vas Importancias em vale pustal 
chegus ou valor declarado, ende 
ravuados 4 “5. A, DIARIO LE NU 
miCIAs” — Hua Buenos Alrvs 154 
Rio do Jansiro. — Às assina 
turas começam em qualquer dia, 
ssa rsss raiar in 
à direcção não é respnnsavei 
pelas cpinttcz srpendidas em 
ertigos assignados, 


.... 
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Succnrani com 
do Patrisrcha, 


TTETETITENTOTOCATETINTO SO ROCA 


O CONFLICTO DA 
CANNA 


É uma velha questão essa rel- 
nante entre usineiros de 
assucar e productores de "an- 
na, em Pernambuco. E os usi- 
neiros não têm razão, nunca à 
tiveram. 

Quem conhece o assumpto € 
sabe o que representa o sala- 
rio do piantador de canna lia- 
quelle Estado, não obstante 
depender delle, fornecedor da 
ma-.eria prima indispensavel, 
a actividade da Industria, ve- 
rilica que o usinelro tudo tem 
felto por se assenhorear da 
parte do leão. 

Falamos de um modo geral, 
porque nem todos os usineiros 
desejam explorar iniguamen- 
te o lavrador. Ao contrario, 
não é pequeno o numero dns 
que se mostram equanimes e 
humanos. 

Em 1931, a questão esteve 
séria, na imminencia de afle- 
ctar a ordem publica, € o £O- 
verno local teve de intervir. 
tãas com q desígnio de encun- 


s Pr — Pruçiu 
Segs DT 9. 7079. 


cordo razoavel. 

A* vista disso, por decreto 
de 23 de janeiro daquelle an- 
no, o interventor de Pernam- 
buco estabeleceu bases pro- 
visortas para & solução da con- 
tenda, na espectativa de que 
em reuniões posteriores se 
firmassem as "bases definitl- 
vas. 

Ficou, então, creada unia 
tebella de preços minimos pa- 
ra os fornecimentos de canna. 
Inteiizmente, a Sucledade dos 
Usineiros, que o intervenior 
insistentemente chamára a 
collaborar para que q confli- 
eto tivesse fim, acabou por 
“sabotar” qualquer entendi. 
mento harmonizador, e resol- 
veu agora combater de modo 
injustificavel o decreto da ta- 
bella provisoria, que a sua in- 
transipencia tornou definitl- 
va, e a pretexto de inconstl- 
tuciônal, a despeito de appro- 
vado pelo chefe do governo 
provisorlo, e a despeito, prln- 
cipalmente, de estarmos em 
regimen de poderes diserlelo- 
narlos. 

A tal respeito, estampâmos 
hontem 2 explicita nota que 
o sr. Lima Cavalcante fez pu- 
blicar nº imprensa do Recife. 
E' impossivel deixar de reco- 
nhecer não sómente que, no 
conílicto da canna, a razão 
estã com os fornecedores da 
materia prima, como tambem 
que o Interventor de Pernam- 
Dduco se conduz nesta questão 
com Imparcialidade e espirito 
decididamente conciliador. 





O SILENCIO É DE OURO 

O AUTOR dos séllos mundaro- 
cue vety a vublico, por um 

vespertino. dar uma explicação, 

A's criticas que 38 lhe têm fel- 
to chama elle “argumentos In- 
consistentes”, Mas o Inconsisten- 
ta é o Indlo brasileiro, que vlle 
mexlcanizou, como confesas.., 

Diz, com eifeito, o artista: — 
“Estylise! o indto, corrigindo-lhe 
Os traços grosseiros, para appro- 
zimal-o do aztéca”. E pergunta 
logo em seguida, com uma “con- 
sistencia”  pasmosa: “Não é 
ums expressão de nossa naciona- 
Udnde?” 

Indio aztecado, ou aztequiza- 
dv? Perfeitissima expressão da 
nacionalidade brasileira... 

Já sabemos, portanto, que, para 
os nossos bugres terem “eaxpres- 
são nacional” precisam ds trocar 
os “traços prosseiros" por traços 
aztecamente estylisados, ficando, 
então, umas bellezas uns “almo- 
fadinhas” dignos da philatelts 
photogentca... Não? 

Agarra-so, depois, yu arilsta zo 
“argumento consistente” do in- 


— 


dianismo da Alencar, esquecido de | 
que esse indianismo representou, 


com Fenimore Cooper e Chateau. 
briand, uma phase literaria, que 
passou, coino o romantismº9, n na- 
turalismo etc. O “Guarany” não 
fo! symbolo de brasilidude, mas 
uma  creação da Imaginação 13 
secordo com a tendencia inteila- 
ctun] de determinada época. 
Tanto não poderia ser symbols 
de um povo, ou de uma raça, que 
nem tinha “virilidade”, E” o pror 
prio autor do gello cavapó quo o 
atfirma: “alencar propinou (ao 
hugre) todas as essências ga virl- 
lidade”, 
Asseverg alnda o artista que às 
Joc Unidos exportars o pollo 


ELudos 


trar una solução conciltato- 
ria. Slguns usineiros, porém, 
tornaram impossivel um d€- 


gquerraea se 





vermelha nas suas “propagandas”. 
Menos essa! Imagine-se a colos- 
sal clvilização imecanico-electrica 
dos Estudos Unidos propaguda 
pelo pelle verinclha, que o amº- 
ricano teve o cuidado de exker- 
minar quast. por completo! Pódo 
exportal.os nos films, mas a tl- 
tulo de raridade curioso. Por 
exemplo: mostre o artista um 
sello americano com a bitacula do 
um “pele”! 

“O Mexico se orgulha de cua 
descendencia azteca” — atlança 
o estylizador do temininóé. “Por 
que nos envergonharmos da nod- 
sa” (descendencia)? — atero- 
scenta. 

Santo Deus! Mas os aztecas re- 
presentavam uma antiga e grare 
diosa clvipgzação. Como tambem 
os Incas do Perú. Fórna dessas ra- 
ças Mlustres, tudo o muis era 
“inconsistente”, artista, 

No fim da explicação, esta con- 
fissão surprehendente e ularmans 
te: “A corimissão me conferiu os 
tres premios do concurso. O quar- 
to e o quinto loguros ainda mé 
couuberam”. 

Raspou tudo. Tambem elle com- 
pareceu com uma tribu inteira, 
fantaslado de azteca, Era fatal, 
como fatal fo! a sus explicação, 
Podia ter ficado calado. O silen= 
clio é de ouro. 


IMPRENSA E GOVERNO 


ONFORME uma resposta do 
sr. Antunes Maciel, ministro 
da Justiçt, no presidente da As- 
soclação Brasileira de Imprensa, 
Os jornues devem, dentro em pou- 
co tempo, estar llvres do regimen 
de censura em que se encontram, 
Já o governo, “magnanimamen- 
te”, determinou que se póde tras 
tar da questão, Ou dos questões 
relativas á Constituinte. Depois, 
virá o resto, isto é E revogação 
da lei de imprensa, em vigor des- 
de o governo do sr. Áárthur dSer- 
nurdes, com o estabelecimento, € 
isso é bem claro, de outra lei para 
todos os que dispendemos as nos- 
gens energias desta difficll protis- 
são de Informar o publico e de 
o elucidar sobre o que significam 
em verdade os problemas nus 
quaes se empenha an nacionalida- 
de, com O fito de os resolver con- 
sultando os interesses collectivos. 
Tanto mafs me será grato ca- 
tudar o assumpto e o resolver, 
quanto tive n honra de pertencer 
aos trabnlhadores da Imprensa, 
come jnrnalista militante, ainda 
ha tres annos: 

E' um dos trechos da resposta 
do ministro da Justiça ao presl- 
dente da Assuclnção Brasileira de 
Imprensa, Quer Isso significur, se 
não nos enganamos, que a Im- 
prensa brasileira, sob a égide das 
boas disposições do sr Antunes 
Maciel, se verá, dentro em píuco. 
em condições de bem levar a ef- 
tolto u sua tarefa ds orgão crlen- 
tnador dz opinião, sem essa bem 
infant! presumpção administrati- 
va que timbra em unnullar a ca- 
preldade do seu espirito cormmen- 
tarista, 

Tres annos .em um jornal, des- 
envolvendo o Jornalista umu cst- 
ta ponta du observação, e jorha- 
lista de “élite” como deva ser o 
sr. Antunes Maciel, cheigum, até 
ctrto ponto, para formar a con- 
viução do que seja a imprénsa co- 
agida, menletada o — digemos O 
termo — amorduçuda em um palz 
livre como à nosso, 

E' um subsidio que o ministro 
da Justiça tem como tdico, se 
não para propuguar, pelo munos 
para comprehender a unsia du al. 
guma culsa estavel pura a nustu 
pobre profissão, tão combatida 
pelas uscillações dos povernos, 

& tradição do se. Antunes Mas 
ciel é a de um espirito marcada- 
mente liberal, Vamos ver como o 
seu Jlberalismo se orlentarã por 
ugora um relação “os jornaes. 

Uma decepção seria para nós 
uma colsa bem amarga: 





ASPECTOS DO JOGU 


EPOIS das declarações taxa- 

tivas do er, Pedro Ernest, 
não hu u menor duvida de que & 
jogo será regulamentado pela 
Prefeitura. 

Prevaloceu, afinal, a pressão da 
mentalidade collectlva, O jugo e o 
eleool, segundo o velho Anatole, 
são dols companheiros lInsepara- 
veis de humanidade. Cumbutemol- 
Os, mus ellus repontam sempre, 
tembrsndu-nos que não devemos 
perseguil-os 

Um dellss, o alcool, acaba de 
obter estrondosa victoria nos Es= 
tados Unidos, derrubundo o rudi- 
culismo do er. Herberr Hoover, 
que o uwlenazou u valer. () outro, 
à jogo, vas ter tumbum 4“ sua des. 
forra dos tempos em que viveu 
por aqui, a qceultur-se por todos 
os pontos, com receio da policia. 

O sr. Pedro Ernesto ruclocina 
como um hoOnitm do seu tempo 
Bem ou mal, elle existo. E' ver 
dade que é Codigo Penal o pros 
hibe, Mas os codigos, em perlodus 
dictetoriaes, equivalem, mais ou 
menos, & constitulção italiana, 
que Mussolini vas substituindo a 
pouco e potico, por decrotos-leis, 
B' uma das modalidades do mo» 
mento historico deste pobre mun 
do sub-lunar. 

Devemos, no entanto, já - quê 
enveredamos pelo aproveltamento 
de um mal pura fazer um pouco 
ds besiu, conterme o ponanmento 
do interventor do Districto, diri- 
gir as colsas de sorte a utilizar 
mos tudo O que O jugo possa pro- 
duzir do ponto de vista nacional. 
Sube-so que, 2o tempo da cegu- 
lamentação levada a cfícito pel 
governo do sr. Epltucio Pessoa, 
banqueiros internacionaes vivram 
explorar o jogo no Bras!l, cana 
lizando sommas fontasticas para 
uz suas terras. 

E' um facto bem conhecido, s 
ninguem póde pólo em duvida, 
sté porque so revestiu de uma 
fiagrancia manifesta. 





Tudo Indi- | 
ca, portanto, que, na regulamen-4 





doa na as 
-— 


CNTENUTETU 


uxploração das grandes casas do 
genero. E' nutural, logico e de 
um grande alcance até de ordem 
economica para o palz, 


ECONOMIA NACIONAL 


S garimpéiros do norta de 

Matto Grosso copitam de des- 
viar, nas suas cabeceiras, a cor 
ronte do vio Paraguay, na convi- 
eção de grunde abundancis de dia- 
mantes no actual Jeito do rio. 

— A Cooperativa do Pecuarin do 
Pará já está fabricando xarque, 

— A fabrica do tocidos Niculet- 
ti, de Victoria, Espirito Santo, foi 
adgulrida por 606 contos pela Er 
presa de Fiação e Tecidos Leopol- 
dinense, de Leopoldina, Minus Ge- 
Taos, 

— Durante o anno de 1901, & 
Bahia exportou 1.451.493 toncia- 
das do peltes, no valor de réis 
14.255:8668. 

— No Campo de Experioncias 
Antonio Moniz, no Bahia, fea-so a 
primeira colheita de cacão ercou- 
lo, typo Venezuela, 

— Os novos nucleos agricolas 
Jundiahy e S, Migas, no Nio 
Grando do Norte, visitados pelo 
interventor federal, npresentavam 
recentemente grandes colheitas de 
algodão, feijão, batatas, arroz € 
milho. 

— O Ministerio da Viação pror 
poz ao da Marinha n nomeação de 
uma commissão de pesqitisas em 
torno das jazidas de sechisto be- 
tuminoso do norte, uproveitavel 
como combustivel, e cujos ensnios 
noderão ser feitos na Central do 
Brasil, 

— Communicam do Maranhão 
ter cessado « exportação do babas. 
sú para o exterior. S, Paulo é o 
unico comprador nacional durse 
producto, sendo importadora a fir- 
ma Matarazzo, 

— A" imprensa de Maceió fo! 
mostrada uma certa quantidade de 
petroleo crú, extraído das perfu- 
rações da região petrolifera de 
Riacho Doce, Alngous, 





VELHA THESE 


M vespertino noticlou hontem 

que uma das delegadas femi- 
minas, na commissão incumbida do 
elaborar o anto-projécto da Con- 
stituição, pretende pugnar pela 
protecção das florestas, no texto 
da futura lei basica, Eis ahi um 
velho theme que O noss> tempe- 
ramênto loquaz e fantasista esco- 
lheu para os sêus exercicios Ce 
imaginação, 

Ora, o assumpnio nunca fni en 
carado é luz do depolmunto das 
estatisticas. Seria melhor que, ao 
invés de estar fazendo discursos e 
declarações sobre a necessidade 
de preservar o nosso patrimunio 
florestal, procurzssemos antes co- 
nhecer quai a proporção dn área 
cultivada do paiz em faco da áres 
cobvrta por mattas, 

Em tudo quanto prolixa a en- 
phaticamente se sustenta nessi 
meteria, tem sido olvidado o €s- 
senclal. Quer dizer, a prova nu- 
merica da procedencia do qua sé 
convencionou chamar a devastação 
das florestas. Será porque n eSia- 
tistica viria tirar a razão de sr 
paro tanta exhortação em favor da 
integridade das nossas mattau? 
Quem o sabe? 

Por isso mesmo cs fas mlstér 
nuscultnr o depoimento das esta- 
tísticas. 





ECONOMIA MUNDIAL 

M 1930, Portugal Impertou 

mercadorias no valor de ... 
SGT enntos E no tolal de 
2.452.000 toneladas, e exportov-ah 
no valor de 945.000 contos e no 
total do 13.580.000 toneladas: em 
1941, comprou 2.088.000 tansladas 
de mreudorias, no valor dt 
1.724.000 contos, é vendeu «e... 
1.039.000 toneladas, valendo «i.e. 
81LODO contos 

—— Até o thin do corrente anno 
economico, o Canadá terá expor- 
tado para o estrangelro 15.000,000 
de hectolitros de,trigo, Oy....... 
3.730.000 hectolitros muls do qua 
em 1931. 

São avaliadas em 150 bi- 
lhõcs de toneladas as reservas de 
carvão dn Polonta, sendo n pre. 
duccão annual de 40 milhões de 
toncladas; na bhypothese desta 
producção ficar estaclonaria, uu 
reservas de carvão da Polonia po- 
derão bastar para 4,000  annos 
Quanto às restrvas da naphta, 
são estimadas em 100 milhões ds 
tonelades, com umu producção 
anúual de 700000  Flavam-s? à 
450 milhões de toncladas às tor 
gorvas de potasen, sendo de +... 
200.000 a producção annual. 

As colhsltes totaes dos 

Unidos, em 19332, estão 
assim avaliadas: milho, ...c.es 
2.920.689.000 alqueires; sementes 
de Tínho, 12.800,000 Ibras; arroz, 
87.900.000 lbras; fumo, 1.024 009 
Nbras; slgogão, 11.049.000 Fardna. 
Em França. a csthnativa 
du colheita de cevada, esta unno, 
é de 11.690.000 qnuintaes, e a de 
avela, 51.290.000 quintaes. 

—— O governo do Chile eztu- 
da a proposta de uma firma es- 
trangeira que deseja empregar o 
enpital do 12.000.000 do dollaras 
na exploração do sehisto betumi- 
noso existente no vallo de Son- 
quimai, o qual poderá produzir 
annpualmente 20.000 toneladas de 
petrolto e derivados. 








Estados 





Guilherme Il ce a Grand: 


Guerra 

DOORN, 13 (U. P.) — O ex: 
Kaiser Guilherme II da Aldersanha 
recebeu um redacior da (United 
Press autorizando-o a publicar a 
declaração que lhe Tizera de qua 
a Allomanha não vra responsavel 
pela guerra mundial e que a nc- 
eusação nesse sentido era uma in- 
fame mentira, O antigo monar- 
zha sllenão não fez nenhuma 
communicação á imprensa desde 
1928 quando forneceu uma nota 6 
United sobre a questão dos crl- 
minosos da guerra que foi liqui- 


tação tida em vista pelo sr. Po. Yada definitivamentao nessa época, 


dio Emesto, £e prescreva a pro- 
hibição do que elementos 


gelros venham euriquecor com 3 


estrane; 


ulfizmou medianto 
historicãs inpáre 


segundo ells 
Investigações 
ciacs. 


t 
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DIARIO DE NOTICIAS 


Às presiações da inglaterra, 
rem pagas em Dezembro, 


trrr 








França e Halia, relativas ás dividas de 
elevam-se a 124.954. 


O momento internacional 


A abolição das forças aereas 
O sr. Stanley Baldwin, em vchemente discurso proferido 


1 
perante os Communs, concitou o mundo à wbolir as jorças 


aereas, como instrumento de guerra. Numa serie de argit- 


imentos ponderaveis, o cheje “Lory” demonstrou que, não ha- 
vendo defesa contra essa wma, os paizes se verão obrigados 
a usar represalias e teremos o extermínio, pois cada qual 
mutará mais homens, mais crianças e mais mulheres inde- 
fesas, vera evitar que os seus sejam dizimados. Assim, exor- 


tou torios os paizes do mundo « estudar a questão da uviação 
civil e verificar se é pussive. controlal-z de maneira a rezli- 


zar o desarmamento qe-eo, de modo ejficiente e prattcuvel. 


Purece que o discurso do ar. Baldwin coincide com o pla- 
no francez de collocar qa aviação sob o controle da Liga úas 
Nações, afim de evitar, exactamente, esse quadro tenebreso, 
cue debuzxou perante os seus pares o leader conservador bri- 
tannico. De facto, os progressos da aviação são de tal ordem, 
que u sua capacidade mertifera se desenvolve espantosa- 
mente e teremos, de fuluro, essa arma, como canaz de ex- 
terminor em massa, num delírio macabro e horrendo. 

Não basta prohtbir em vagas convenções u guerra aerea, 
ndo adeanta tambem testrmar as jorças aereas, uma vez 
que a aviação civil se pone transformar, duma hora para 
outra, em aviação milittr, Portanto, o unico meto plausivel 
seria dar o controle dos ares à Liga das Nações, como meio 
efficaz de evitar o seu cmprego na guerra. Depois, insistimos 


isempre em que não é possivei legislar para o estudo de guer- 


ra, que, sendo a negação do direito, não comporta determi. 
nações guridicas. A jorça exclue o direito, pois que so este 


justifica aquelta. 


Só a guerra poderá matar a guerra. Queremos dizer que 
sô o progresso formidavel da'capacidado de matar fará o 
homes recuar. No dia em que q guerra não comportar mais 
sobreviventes, para canttr os herões ou serem elles mesmos 
os herões, no dia em que os generaes estiverem nu reta- 
guarda expostos aos mesmos perigos que os soldados da jrene 
te e os estadistas, nos seus palacios, ficarem sujeitos às mes- 
mas bombas destruidoras ou deleterias, que cócem nos can 
pos de batalha, neste dia veremos uma murcha decisiva, em 


favor da paz. Só a força exterminará a jorç 
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De cada guerra da historia 
americana, excepção feita da 
ultima, sempre emergiu um 
heróe militar recompensado 
com a maior honra que um 
povo póde conceder — a Eu- 
prema magistratura do paiz 

Depois da guerra da Inde- 
pendencia, o general Washin 
gton fol elevado á direcção da- 
quillo que se denominou “a 
mais perfeita união”. Mesmo 
em 1812, quando a participa 
ção da America na luta da Im- 
glaterra com Napoleão não 
passou de um pequeno Incl- 
dente, William Harrison io 
conduzido à “Casa Branca” e 
denominado o “Salvador de 
Detroit” e “Heróe da Batalha 
do Tamisa”. 

A batalha de Buena Vista 
que decidiu a sorte da guerra 
mexicana, quando 4.700 ame- 
ricanos, sob o commando de 
Zachary Taylor derrotaram 20 
mil mexicanos, produziu, pôde 
dizer-se, automaticamente a 
eleição do chefe militar ven- 
cedor. 

Da guerra civil, salu pera 
a Casa Branca Ulysses S. 
Grand. 

Teddy Roosevelt, organiza- 
dor dos “Rough Riders”, heráe 
da carga de San Juan, na 
guerra com a Hespanha, foi 
eleito vice-presidente e assu- 
miu a presidencia quando o 
presidente MacKinney foj as 
sassinado. 

Como se vê, todas as guer- 
ras que precederam á grande 
guerra produziram um heróe- 
presidente, 

Na verdade, o nome do ge- 
neral Pershing esteve em fóco 
para a “Casa Branca”. Mas, 
facto estranho, foi prejudica- 
do pela popularidade do zene- 
ral Wood, que quasi attinglu 
“ao supremo posto porque Per- 
shing o ímpedira de desem- 
penhar um grande papel na 
França. 

e 
“ Ed 


Roosevelt foi o esmagador 
dos “Trusts”. 

Elle era um politico de vl- 
são aguda e verdadeiro Nho- 
mem de Estado. 

Poz de lado os partidos e 
começou a usar o “grande 
cacete”, 

Taft, o homem que Rooss- 


'velt cobriu com o seu manto 


protector, era honesto e since- 
ro, mas não possula qualida- 
des de leaderança, 

Quando mocosevelt esteve 
ausente, Wail Street soube re- 
haver o terreno perdido. 

Charles Hughes foi a esco- 
lha dos grupos financeiros 
para derrotar os republicanos, 

Woodrow Wilson foi o ho- 
mem que os democratas ele. 
varam. 

Wilson era um professor de 
Universidade, um theorico, um 
idealista. A aua eleição to 
uma derrota para a alta fi- 
nança, Entretanto, quando el- 


'la voltou da Europa derrotado 


— ND 2 — 


For ALAN J. EIDINOW 
(Conhecido chronista po- 
Rtico) 


por Lloyd George e Clemens 
ceau, a alta finança ficou ao 
seu lado. 


A eleição de Harâmg foi 
uma das malores tragedtas 
americanas. 


Harding era honesto. Mas 
se tornou fraco, porque foi yum 
instrumentô nas mãos dos 
politicos sem escrupulos. 


Calvin Coolidge, successor 
de Harding, continuoy a “or- 
gia financeira”, 


Herbert Hoover, administra- 
dor dos fundos belgas, foi mi- 
nistro do Commercio na ad- 
ministração Wilson. Passou-se 
para os republicanos e foi por 
elles eleito. A bomba de Coo- 
lidge estourou nas suas mãos, 
Verificou-se a depressão. Ban- 
cos e mais bancos falliram., 


A QUESTAO DAS 
DIVIDAS DE 
GUERRA 


WASHINGTON, 12 (U. P.) 
— () secretario de Estado, sr. 
Stimson, declarou hoje que 
recebera uma nota da Ingla- 
terra relacionada com a ques- 
tão das dividas que foi trans- 
mittida ao presidente tnover, 
que se acha actualmente na 
California, - 


O texto desse documento 
será dado à publicidade pro- 
vavelmente na terça-feira 
proxima, quando o chefe do 
Estado voltará à Casa Branca. 


Accrescentou o sr. Stimson 
que não recebera nenhuma 
communicação sobre as divi- 
das do governo da Italia. ir- 
formou o secretario de Esta- 
do que se as nações devedoras 
pedirem nova prorogação dos 
pagamentos das dividas da 
guerra que vencem no dia 15 
de dezembro do anno proximo, 
de accordo com os termos dos 
accordos em vigor, o Con- 
gresso deverá adoptar a deci- 
são que julgar conveniente 
As prestações da Inglaterra, 
França e Italia elevam-se a 
124 934.521 doltares. 


. 


Violenta explosão em uma 
mina de carvão, na 
inglaterra 


LONDRES, 12 (U. P.) — Voa. 
rificou-se nas minas de Garwood, 
parte do Wingran, violenta explo= 
são, Num dos poços dessa mina 
deu-ze a obstrucção de uma gale- 
ria importante, Dessa maneir 
acredita-se que cerca de 105 ho- 
mens Ee encontrem encerrados 
nessa s em outrus galerias. Até 
agora existem 24 «mortos e feri- 
dos. Munis de 72 homens foram 
salvos sem ferimentos de espacie 
alguma. Os trabalhos de desob- 
strucção proseguem sebivamente, 
esporando-se que. dentro em bre- 
va. ee consigam libertar 05 domais 
minoiros. 





























VERDADEIRO 
PROGRAMMA 


Funúou-se hontem, com uma 
solemnidade que marca bem 


a significação desse episodio | 


da nossa vida publica, o Par- 
tido Ezonomista, Ao acto de 
sua creação definitiva seguiu- 
se a apresentação do seu pro- 
gramma a que hoje damos 
publicidade noutra columna. 
O DIARIO Dig NOTICIAS tem, 
por mais de uma vez, accen- 
tuado o sentido que é pecultar 
à organização de uma força 
partidaria que represente o 
pensamento «aas ciasses que 
produzem, sem que isso impli- 
que, para a sua orientação, o 
exclusivismo dessa; defesa, Nos 
quadros qa vida nacional, que 
se procura recompôr após O 
grande abalo soitrido pelo 
tradicionalismo das nossas 
instituições, em virtude do go!- 
pe revolucionário de outubro 
de 1930, nada se fazla mais 
necessario n2m coisa alguuia 
era mais reclamada do que à 
participação directa do com- 
mercio, da agricultura e da 
industria, na revrganização 
politica da nacionalidade. 


Essa participação traduz e 
indica a existencia de um pon- 
to de equilíbrio que é indispen- 
savel manter. Entre o desen- 
contro das opiniões e dos gru- 
pos, desencontro positivado na 
nossa actualidade politico-so- 
cial; entre as possibilida«es 
de choques de pontos de vista 
regionaes, torna-se necessaria 
a presença de uma força de 
responsabilidade, de pondera- 
ção, de experiencia, que azse- 
gure à nação a estabilidade 
sem a qual ella não póde sz- 
guramente caminhar nem 
prosperar. 

Acreditarios que essa iina- 
lãade vae ser preenchida pelo 
Partido Economista, E se es- 
sa supposição constituia o fa- 
ctor poderoso da espectativa 
optimista com que o DIARIO 
DE NOTICIAS vem zcompu- 
nhando a marcha daquella 
idéa, hoje ella se basela em 
facto mais certo, em facto in 
controverso porque se apoia 
já na razão de um compro- 
misso, 

Dizemos bem um compro- 
misso, pols a isso equivale a 
leitura do programma hon- 
tem divulgado por occasião de 
ser definitivamente fundado o 
Partido Economista. Demons- 
tração meridiana de que ele 
não nasce com o proposito de 
exclusivismo de classes, con- 
forme acima dissemos, nol-a 
dão as bases em que acaba de 
ser lançado. Ahi se iirma à 
directriz expressa no pensa- 
mento de que o Partido Kco- 
nomista do Brasil não expti- 
me um organismo profissio- 
nal. Não é exclusivista. 

Da mesma fórma, fixemol-u 
textualmente, o Partido Eco- 
nomista não conslitue uma 
federação ou confederação 
das classes economicas ou dº 
associações de classe. Ella 
quer, por isso, e por isso elle 
pede a colaboração de todos 
os brasileiros, em proveito do 
udvento de uma pohtica im- 
pessoal. Quer dizer, o Partido 
Economista foge ao exclusi- 
vismo de classe, repugna o 
pessoalismo, praga da vida 
publica brasileira ou, melhor 
dizento, para repetir uma ex- 
pressão Insubstituivel de Sal- 
danha Marinho: evitará que 
o Brasil continue à ser talado 
por uma especie de guerra de 
nomes proprios. 

Sublinhámos, ha pouco, o 
ponto de vista de que a mova 
força partidaria não aspira 
ser um organismo profissional. 
Nada mais necessario, Assim, 
a sua razão de s2y tanto mais 
avulta numa hora em que pe- 
quenos organismos, isolados 
uns dos Outros, oppostos uns 
aos outros, prejudicam a 
obra de homogeneidade da 
patria que, para ser homoge- 
nea, precisa do entendimento 
de todos. Vem a pello r:gistrar 
aqui, neste ensejo, que, partin- 
do do principio que traduz o 
desejo de obter um estorço d> 
conjuncto, o Purtido Eco- 
nomista quer propagar, nas 
elites economicas to paiz, a 
pratica da cooperação. Ainda 
sob esse aspecto, a finalidade 
da nova força partidaria re- 
veste um sentido de verdadei- 
ra construcção nacional, nor- 
que, emquanto outros agrupa- 
meatos se propõem a sectari- 
zar em grupos antagonicos a 
nossa vida publica, a politica 


"Gas classes conservadoras vi- 


sa precisamente congregar, 
cooperar, homogenizar. 

O Fartido Economista quer 
ainda formar uma elite de te- 
chnicos, quer influir paia a 
creação de orgãos technicos 
junto à administração publl- 
ca. Propugna pelos conselhos 
technicos e pelos conselhos 
econemicos, idea em Infancia 
no Brasil, à qual uma estreita 
e rotineira mentalidade op- 
põe entraves que estorvam a 
propria formação da naciona- 
lidade. 

O DIARIO DE NOTICIAS 
não tem aqui o proposito de 
fazer uma critica de coninn- 
cto do programma com que 
hontem se installou o Partiao 
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Intervencionismo do Es: 


tado e crise Tinanceitra 


Onde a gestão de interosse 
publico se mantêm alheia às 
preoceupações individuaes. pa- 
ra conciliar com elle, indiífe- 
rente às pessoas, o interesse 
privado, ganha o poder publi. 
co uma autoridade que de ou 
tra fórma não obteria sem in- 
cidir no despotismo. Occorre- 
me essa observação sempre 
que me inteira das providen- 
cias economico-financeiras ad- 
optadas, nos momentos de 
crise, pelos paizes que prati- 
cam realmente o “self-govern- 
ment”. 

A Alemanha offerece ao 
mundo um desses allos exem: 
plos de subordinação do inte- 
resse privado ao interesse su- 
perlor da communidade, dean- 
te de cujo Imperio aquelle ce- 
de o caminho e arreiece. Pa- 
ra que o paiz continue a so- 
breviver à tyrannia das Repa- 
rações, especie de hemorrha- 
gia que exhaure as energias 
que a sua capacidade de tra- 
balho vae produzindo, adoptou 
o governo allemão um conjun- 
cto de medidas drasticas. 

Vale a pena alludir aos ob- 
jectivos que as inspiraram. 
Acho que a sua divulgação é 
de incalculavel utilidade num 
paiz como o Brasil, onde as 
improvizações costumam des- 
denhar da experiencia dos ve- 
lhos povos e onde a mania da 
originalidade como que marca 
& linha divisoria que nos dis 
tancia daquella experiencia, 
Imprescindível a qualquer col- 
lecilvidade em esboço, Sou de 
opinião que o espirito nacio- 
nal, no Brasil, se caracteriza 
por uma aversão ao estrangei- 
ro quasi absoluta. Aversão em 
tudo, desde a que se exprime 
no recelo da infiltração dos 
capitaes externos, sem cujo 
auxilio eronomicamente não 
existlriamos, até á ogeriza 
contra o braço estrangeiro, da 
qual o menos que se péde di- 
zer é que constitue um para- 
doxo num paiz com 2 º|º ape» 
nas, de elementos estranhos 
ao nativismo da populacão, 

O decreto de emergencia 
baixado pelo governo allemãe 
abrange todos os sectores de 
reconstrucção, digo mal, da 
defesa financeira do paiz. Pro- 
cura acelerar e completar o 
processo de ceflação, bem 
como fortalecer a posição in- 
dustrial da nação nos merca- 
clos internos e externos. Trata 
de refundir as ilnanças dos 
municipios, dos Estados e da 
Federação. Reduz os preços, 
summariamente, na prapor- 
ção minima de 10 “|. em ccte, 
jo com os preços que vigora- 
ram no mez de junho de 1931 
Attribue ao ministro da Eco- 
nomia a prerogativa dictato- 
ria] de impôr novas reducções, 
conforme cada caso superve: 
niente. Para tal fim, o gover» 
no tustituiu o commissariado 
federal, com a incumbencia 
de assegurar q observancia 
das referidas reducções. Vae 
ainda além o decreto de emer- 
gencla, Obriga as estradas de 
ferro à baixa dos seus fretes 
na razão de 5 até 20 “|*. As 
maiores diminulções devem 
beneiiciar as mercadorias de 
uso mais generalizado, Igual- 
mente, as tarifas dos servi- 
cos de utilidade publica sof- 
freram  redueção sensivel, 
Tambem os juros de todos os 
títulos internos, emittidos pe- 
lo poder publico ou pelos par- 
ticulares, ficam sujeitos à di- 
minuição da respectiva taxa 
para 6 ºjo, quando a mesma 
fór de 8 *|', diminuição que 
chega a attingir, em determi- 
nados casos, o limite dos 
50 “59, 

Um commissario federal foi 
nomeado para garantir q cum- 
primento das reducções opera- 
das nas taxas bancarlas e nas 
taxas exigidas nas diversas 
operações de credito. A renda 
decorrente do aluguel de pre» 
dios tambem passou pelo pro- 
cesso da compressão, na base 
minima de 10 e|º, Esse regime 
vigorará até 1940, quando o 
mercado de juros deve ficar 
liberto do controle official. 
Como se vê, a retorta defla- 
cionista nao poupa nem mes: 
mo a integridade de relações 
e direitos que se diriam fun- 
dados na intangibllidade aos 
coniractos. 

Ao mesmo tempo que assim 
restringe à berdade economi- 
ca e golpeia a faculdade do 
ganho individual, o governo 
allemio procura fortalecer as 
finanças publicas, exigindo na3- 
vos encargos tributarios. A 
principal medida posta em vl- 
gor, com semelhante intuito, 
consistiu em dilatar a receita 
publica pelo augmento da ta- 
xa sobre as vendas mercantis, 
APSLANAEE Las 


nas ldéas geraes sobre o as- 
sumpto. Examinamol-o por 
etapas, assumindo, pois, de 
nossa vez, o compromisso de 
debater aquelle progranima 





É rem todas as suas linhas Tun- 
Economista. Expendemos ape-! 


damentaes, 


SS 
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JOAO DE LOURENÇO 
(Redactor do DIARIO DE 
NOTICIAS) 


elevada de 0,85 “|º para 2 «e, 
quer dizer mais que duplicada, 
Só os generos de primeira n1c- 
cessidade escapam à majora- 
ção fiscal. A's mercadorias cia 
importação se applica O novu 
onus, exceptuados apenas cs 
productos alimenticios esser:- 
claes, as materias primas 
basicas e as semi-manuta- 
cturadas. O duplo fim ain! 
visado consiste em não dif- 
ficultar a subsistencia pu- 
blica e em favorecer 4; surto 
industrial do paiz, dependente 
ãos mercados producinres cx- 
ternos. Avalia-se que a novi, 
taxa produzirá o rendimento 
de 900 milhões de marcos an)- 
nualmente, dos quaes 30 *,' se 
destinam a assistir financel- 
ramente ás provincias e as mu 
nicipalidades, 

Não podemos aquilatar os 
efíeisos do decreto cujas Jl- 
nhas assignalo, sem conhecer 
bem a tendencia a que obedece 
o nivel dos preços na Allema- 
nha. A deflação drastica, nos 
moldes da que estã ge promo- 
vendo, repercute sensivelmen- 
te sobre os preços, deprimindo- 
es alnda mais, Tenho em mãos 
um daqueles indices, relativos 
ao biennio de 1950-1931, cote- 
jado com o periodo de antes 
da guerra. E' notavel a baixa 
desúe então operada, Ella cor- 
responde a mais de 17 “;º no 
decurso dos doze mexzes cotri= 
prehendidos de janeiro de 1990 
à identico mez de 1931. 

A quéda dos preços não «e 
deteve ahl. O indice de jane!- 
ro de 1950 corresponde «&, 
132,3 “|” em comparação com 
o de 1913, Desceu até 115,2 “,", 
em janeiro de 193]. Baixou 
novamente a 103,4 *|º mo fim 
do anno passado. De modo que 
num blennio, o declinio dos 
preços vae além do limite de 
25 “/º. Nessa conjunectura sul'- 
ge o decreto de emergencia, 
cortando compulsoriaments 
nos preços das utilidades redu- 
zindo os fretes ãos transportes 
em geral, abaixando, pela in 
tervenção official directa, a 
taxa de juros em todos os ti- 
tulos e operações de vredito 
internas. 

Por sua vez, « producção irs 
dustrial allemã regrediu a um 
nivel inferior ao de 1930, na 
proporção de 15 “ie. Se com. 
pararmos a actividade manu 
factureira do palz em 193! e 
1928, veremos que ella está Te- 
duzida de uma terça parte. 
Uma consideravel massa ds 
desempregados, simultarea- 
mente a um deficit orçamenta- 
rio vultgso,ao record das fal- 
lencias, no mais alto grão que se 
conheceu após a guerra, indi- 
cam a que ponto grave chega - 
tam os interesses geraes que o 
decreto allemão tutela com o 
intuito de prevenir difficulca- 
úes malores, A homogeneida- 
de germanica evita, porém, 
que os sofftimentos imposics 
ao paiz o lancem no chãos e o 
conduzam a uma attitudo de 
desespero, nociva av mutido 
como à si mesma, 


REUNIÃO DO MINISTERIO 
NO CATTETE 


O ministerio esteve reunido, 
hontem, no Cattete, sob q pre- 
sidencia do chete do Governo 
Provisorio. 


O Sr. Roosevelt está 
grippado 


ALBANY, 12 (U. P) — pp pr 
sidento eleito sr, Frankijn E. 
Roosevelt, não deixou o jeito hoje 
devido q achapsse grippado. 4 cus 
temperatura sublu ligeiramente. A 
visita que o sr, Roogevelt tenclo- 
nava fazer a Hyde-Park, onde dee 
via passar o domingo, fo; adiado. 
Não se receism complicações no 
estado de saude do governador de 
Nova York. 


O cyclone que se verificou 
na ilha de Cuba fez 
À,700 mortos 


CAMAGUEY, Cuba, 12º (U, P.) 
— Segundo informam as autor)- 
dades locaes morreram 1,700 pes- 
sons em consenuencia da torne 
ta tropical que sa desencadeáre 
nas costas de Cuba a cujos offei- 
tos foram desnstrosos em diver- 
sor pontos do puiz, 
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| situação dos desempre- 
gados em Londres 


LONDRES, 12 (U, PR.) Ú 
governo vedeu ao clamor nesionnl 
contra os processos adoptados pa- 
re determinur a situação dos det 
empregados e verificar se os mer» 
mos tém ou não direito ao au- 
xilio do Estado que motivaram a” 
graves demonstraços e desordens 
regisvudas cm Loundies o tm CU- 
tras cidades da Inglaterra. 
que vstabelece proyvu será 
modificada, mas não abolida, 
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Os anti-prohib 


WRVETESEOCACAIV ISA DENECRECN AN 
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Para 
Todos | 


elevisão. 

Castigo de ladrão. 
Spenheca de radio, 
paixão e macumba. 
No fim, 


O professor Astero passou 


a Hespanha 


|| Passageiro do “Conte Bianca- 
mano”, passou pelo nosso porto 
o scientista hespanhol, professor 
Asuero, que tem revolucionado 
os meios scientificos con o seu 
famoso “toque”, para a cura das 
enfermidades nervosas, 





O Rio vae possuir uma esta- 

ção de televisão, a exemplo 
ie diversas grandes capitaes, 
antro elias Buenos áires. A 


'elevisão é uma sormidavel Na | 
naravilia. Assim como um tómios Fes palestra que entre- 
notes. longe da Patria, pode- s com aquell clínico, vimcs 


à “ussistir” as celebres corri 
da: do Derby de Londres, € 
um jrancez à famosa revista 
militar de 14 de julho em Pa- 
vis. € os esportistas de todo O 
mundo aos jogos e lutas sen- 
saciondes que Jrequentemente 
so realizam nos Estados Uni- 
dos. ussim tumbem qualquer 
nrasileiro, nos Estudos ou uu» 
sente da Patria, poderá “as- 
sistir” qo inegualavel carma- 
sai carioca, Vae ser um Dro- 
cicio. E que venha dem 


O rapio seno... ocdl GO jiino E 
E Li: ch spr7 ro h : 
do Lindbergh exacerhou 4 

imaginação dos inventores E | 























norte-americanos. Entre OS 
diversos inventos divulgados 
para impedir que um Ladrão 
cbra uma porta ou uma ja 
nella (e súbe-se que O filhi- 
nho do celebre aviador jo 
"aptado ú noite do seu quar= 
io de dormir), destaca-se um, 
devido quo bestunto engenhoso 
de um sujeito de Pittsburg. 
rratu-se de um apparelho que, 
no montento em que mão es» 
manha abre uma porta ou 
junella, descurrega um cúrtu= 
cho de guzes lacrimogentos. 
Envolto pelos gazes, O assal- 
!unte, em vez de entrar, põe- 
se « chorar, sem ter ceção 
para jugir. 


ma mamar 


| Professor Asuero | 








a saber que se destina a Hespa- 
nha, depois de prolongada esta- 
da na Republica Argentina, on- 
de conseguiu uma grande clien- 
tela. 

Dr. Asuero aflirmou-nos que 
venceu, na terrivel campanha 
que contra elle fizeram alguns 
medicos de Buenos Aires, os 
quaes procuraram impedir a cli- 
nica do professor Asuero, na ca- 
pital da Republica Argentina, 
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Será assignado, amanhã, O 
termo additivo da proroga- 
ção do praso para 0 início 
da Loteria Federal 


Pelo sr. Luciano Cunha, pro- 
curador do concessionario da Lo- 
teria Federal, será assignado, 
amanhã, na Directoria da Recei- 
ta Publica, o termo additivo do 
contracto para prorogação de 
praso de noventa dias, concedi- 
da pelo ministro da Fazenda, 
para o início da mesma loteria, 
que deverá, nesse caso, começar 
as suas extracções sómente em 
2 de janeiro de 1933 e terminar 
em 31 de dezembro de 1937. 


==>" 
MAGNIFICO HOTEL 


Situado á rua do Riachue- 
lo, nº 124, dispondo de bons 
quartos e optimos apparta- 
mentos proprios para familias. 
Grande parque € jardim, Boa 
alimentação, Preços modicos, 
com ou sem refeição. Phone: 
2-9840. End, telegr. “MAGNI- 
FICO”, — Rio de Janeiro, 


=» 
NA data de hoje em 1615, 0 
governador do Rio de Ja- 
neiro, Constantino de Mens- 
ido, funda « povoação de Cabo 
Friv. Em 1823, D. Pedro 1 
erêr o Conselho d'Estado € 
nomeia os 10 respectivos menit- 
bros: Jodo Severiano Maciel 
da Costa, marquez de Guelon; 
Luiz José de Carvalho e Mello, 
Visconde da Cachoeira; Cle- 
mente Ferreira França, MaT- 
quer de Nazareth; Mariano 
rasé Peretra da Fonseca, nar- 
muez de mMericà; brigadeiro 
sudo Gomes da Silveira Men- 
Jonçu, marques de Sabará; 
Francisco Villela Barbosa, 
marques de Paranagué; mar- 
uwiez de Santo Amaro; Ánto- 
nio Pereira da Cunha, mar- 
quez de Inhambupe; Manoel 
Jaocintho Nogueira da Gama, 
marquez de Baependy; José 
Joaquim Carneiro de Campos, 
marquez de' Caravelas. 


sespoagur AR) 


4 Academia de Árie Druma- 

tica de Londres institui 
ursos pura € preparação de 
ie “speakers” de radio, Os 
nursos são largos e severos 
nara os que espiram q chegar 
a “estrella” de radio. Em uma 
nabitação de paredes ucol- 
«hoadas, como as de uma €S- 
tação transmissora, o ulumno 
ralo deante do microphons. 
Em outro local, o mestre €% 
cuta q transmissão por alto- 
valente e communica as suas 
sbservações pelo telephone. 
intra os mestres contani-se 
ertistas dramaticos de larga 
nomeada em Londres. E quan- 
to cos alumnos, Seu numero ê 
incalcuigvel. 


3. Vas 


AINDA está rendendo o cuso 
" daquella velhota de 68 an- 
nos pela qual em Santos se 
apuironou um garoto de 18. 
Aqura, entra em scena 0 pae 
do “noivo”. Diz um telegram» 
no que o ex-fuluro “sogro” 
resolveu arrancar do peito do 
lho a paixão pela velhota. 
Mas. de que modo?  Encom- 
»endou q certo mucumbeiro 
uma bôa “garrajada” e prê- 
'fendeu que o rapaz ingerisse à 
Heitiçaria, pois que ficaria 
Wnstantuneamente “curado”. 
“ garoto, naturalmente, recus 
“ou-se, e suas razões são pon» 
derosas: a primeira, não bebe 
“porcaria”; «a segunda, quer 
enntinuar apaixonado. Esta é, 
com duvida, q razão mais jor- 
Ed ..+ 


Ei amor, a mulher é uma 

tura que não piostra seus 
Harmoniosos segredos senão 
rrem sabe pulsar vem suas 
cordas, — BALZAC. 

— Os pobres costumam ter 
srmulho dos seus gastos, e os 
millionarios, de suas eco 
rumias, — ABEL BONNARD. 

mo % 
Você é photagrapho? 

— "SOU. 

— E que estê fazendo? 

— Batendo uma chapa 

— Batendo? E q policia não 
o prende? 

— Não. Por que? . 

— Porque ella me prende | 
suando eu bato uma carteira. 
=—["]]""""——————— 


O melhor baton 


uns sela! t 


A | 


e Incontestaveimente u 
-— preferido em Haliywood. 
nda em toda parte, 











pelo Rio, de regresso | 
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ACTOS 
YERNO PRO- 
VISORIO 


Cerca de 10 mil contos 
para legalizar despesas 


do Lloyd Brasileiro 


O chefe do Governo Provi- 
sorio assignou hontem os se- 
guintes decretos: 

Na pasta da Marinha: 

Abrindo o credito especial 
de 9.460:000$000, para legali- 
zação de despesas com à Com- 
panhia de Navegação Lloyd 
Brasleiro. 

Na vasta da Viação - 


Approvando novo orsamen-. 


io, ua irnportancia de réis 
1.117:9108620, para acquisição 
de 40 vagões destinados a ani- 
maes, em diversas linhas da 
Companhia Mogyana de Es- 
tragas de Ferro. 

Approvando os projectos € 
orçamentos na importancia 
total de 220:4038792. de me- 
lhoramentos e acquisições a 
serem effectuados pela Coimn- 
panhia Mogyana de Estradas 
de Ferro, por conta da taxa 
addicional de 10 *|º. À 

Supprimindo os cargos de 
agente do correio, de Ouro 
Preto e Planaltina, em Minas 
Geraes e de maracajú, em 
Matto Grosso. 

Nomeando na Central do 
Brasil: o auxiliar de escripia 
Waldemar Móra Barroso, para 
esgrevente de 1.º classe, a €s- 
crevente Maria Amelia da Cos- 
ta Carvalho, para escreveste 
de 2.º classe; e os auxiliares de 
expediente Nilo Marcos Belém, 
Clara Alves de Souza e Frede- 
rico Rocha, para escreventes 
de 3.º classe. 

Exonerando: José Cruz Fi- 
lho, de thesoureiro da agen- 
cia postal de Penedo, em Ala- 
gõas; Henrique Serpa Junior, 
de agente postal de Itaipava, 
no Estado do Rio, a pedido, 
Honorina Pereira Alves, de 
agente do correio de Maraca» 
ju, Matto Grosso € Avelina de 
Almeida Campos, de agente 
postal de Planaltina, em 
Goyaz; por abandono de em- 
prego, Archimedes Chaves Ga- 
ma, de estafeta da agencia 
postal-telegraphica de Olinda, 
em Pernambuco e à bem do 
serviço publico, Armando Al- 
fredo Proença, de thesoureiro 
da agencia posta l-telegraphi- 
ca de Porto Novo do Cunha. 
no Estado de Minas Geraes. 

Promovendo a carteiro de 
3º classe, da Directorla Reglo- 
nal do Estado do Rio, por me- 
recimento, o carteiro auxiliar 
Matio Caetano dos Santos. 

Concedendo aposentadoria: 
a João Jorge Debusio, cartei- 
ro da agencia postal-telegta- 
phica de Petropolis, no Esta» 
do do Rio; a Hermenegildo Jo- 
sé de Lima, carteiro de O 
classe da Directoria Regional 
de Alagõos; a Viriato Carlos 
de Oliveira e Souza, chefe de 
secção da Directoria Regional 
dos Correios do Maranhão, & 
Porphirio de Faria, telegra- 
phista de 2.º classe da extin- 
cia Repartição Geral dos Te- 
legraphos e a Lauro Aires da 
Gama, em cargo identico. 


———————————— 


Mais uma reunião do Gor- 
selho do Turismo 


O Conselho Consultivo do 
Turismo realizou, hontem, pe- 
la manhã, mais uma sessão, 
tendo sido, na mesma, acceita 
por unanimidade, à inclusão, 
no Conselho, do Aero Club. 

Por proposta do dr. Herbert 
Moses, ficou resolvido que à 
secção de publicidade annexa 
ao Conselho Consultivo redija 
notas sobre O andamento dos 
trabalhos, afim de que sejam 
endereçadas aos representatn- 
tes dso jornaes estrangeiros 
nesta capital, por intermedio 
da Associação Brasileira de 
Imprensa, 
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DO G0-| PRINCEZA 


ISABEL 


PASSA AMANHA O 11º ANNI 
VERSARIO DE SUA MORTE 


A ephemeride nacional repis- 


tra amanhã o to anniversario, 


do fallecimento de D. Isabel 
Christina de Orleans v Bragan- 
ça, que por tres vezes, empu- 
nhando o sceptro imperial, assu- 
miu a direcção do governo do 
Brasil, na qualidade de regente 
do Imperio. 

Sua Alteza Imperiul serviu, 
amou “ honrou a sua patna he- 
roicamente. 

O privilegiado espirito de jus- 
tiça e à brilhante e creadora in- 
telligencia de Sua Alteza, assim 
como o seu coração de ouro, 
o set caracter, que era de unia 
integridade admiravel, muito 
contribuiram para nossa eleva- 
ção moral. À sta vida deve ser 
estudada e meditada pelas novas 
gerações, 

A princeza Isabel falleceu, em 
14 de novembro de 1921, no Cas- 
tello d'Eu, em França. 

Em commemoração do seu pas- 
samento será celebrado amanhã, 
dia 14, ás 10 horas, no altar-mór 
da Cathedral Metropolitana, O 
Santo Sacrifício da Missa, pelo 
repouso eterno da alma de Sua 
Alteza Imperial. 

para 


Sering as, tembolo dou- 


cado) e agulhas de platina, Loty 
e Luer, só se devem comprar em 
cusa de confiança como é 4 Cuou 
Hermanoy, Gonçalves Dias, 50. 


EXPOSIÇÃO DE 
LUIZ FERRER 


injecção 


daquelle joven escul- 
ptor pernambucano 
despertado curio- 


sidade 
No dia 5 do corrente reali- 
zou-se, nos salões do Movi- 
mento Artístico Brasileiro 
(Studio Nicolas), & inaugura- 
ção da exposição de caricatu- 
ras modeladas pelo joven €s- 
culptor pernambucano, Luiz 
Ferrer. E 
Essas caricaturas em gesso, 
de figuras politicas mais em 
evidencia, têm logrado des- 
pertar grande curiosidade. Os 
gessos ropresentando OS SFS. 
João Alberto, Góes Monteiro, 
Getulio Vargas, Oswaldo Ara- 
nha, e outros, constituem fi- 
nas obras de observação, de 
technica, e de verve. 
Parece-nos, pois, que a ex- 
posição dos trabalhos de Luiz 
Ferrer, em umero de trinta, 
está tendo exito, aliãs bem 
merecido. 
para todos 08 


Tesouras lo Escalpel- 


los, alicates e limas p/unhas + 
pelles. Artigo garantido, O maior 
sortimento. Casa Hermanny, Gon- 
calves Dias, 50. 


À manifestação de hontem 
ao almirante Americo 
dos Reis 


Por acto do Governo Provl- 
sorio, fot hontem promovido 
ao posto de contra-almirante 
o commandante Americo dos 
Reis, ex-chefe do gabinete do 
ministro da Marinha. 

Jubilosos com a promoção, 
reuniram-se, á tarde, no salão 
dos despachos do ministro, Os 
officiaes que serviram com O 
novo contra-almirante, que 20 
mesmo fizeram uma expressi- 
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va manifestação de estima € 


apreço, 

Falou em nome dos manl- 
festantes o commandante Ma- 
rio Vianna, tendo o comman- 
dante Salalino Coelho collo- 
rato aos hombrs do contra- 
almirante Americo dos Reis 
as “platinas” que servem de 
Insignias do alto posto. 
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|| Apparelho de jantar 
para 12 pessõas, louça 


Ingleza 86$000 
7 Setembro, 51 (Esquina de Quitanda) 


organizarão um bloco de 259 senadores 
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O churrasco de Gontem 
ao copitão João Alberio 
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e deputados, no proximo Congresso E 
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Brindou o antigo commandante do destacamento da 
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Ao capitão 





João Álbeito, 


chefe de Polícia desta capital 
Os trabalhos em gêsso foi 


offerecido hontem um 
“churrasco” pelos officiaes que 
constituiram o Destacamen= 
to em operações de guerra no 
sector de Paraty, durante O 
movimento politico-militar de 
São Paulo. 

Realizou-se a festa & IuUS 
Motta Machado, no antigo 
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À recepção 


Magalhães 


A” rua Saint Roman, 182, 
residencia do st. Jurandyr 
Magalhães, onde se acha nos» 
pedado, o tenente Juracy Ma- 
galhães, interventor federal 
na Bahia, foi alvo hontem de 
uma significativa manifesta- 
ção de representantes da co- 
lonia bahiana, aqui domici- 
lada. 

Foi uma reunião distincta, 
a que compareceram, entre 
outras, as seguintes pessoas ; 

Dr. Arthur Nelva, senhora e 
filha, dr. Vilobaldo Campos é 
senhora, Antonio Fernandes 
Dias, senhora e filha, de. AT- 
lindo Leoni e filha, dr. Raul 
Alves e Irmã, dr. Braz do 
Amaral, coronel Francisco 
Rocha, dr. Edgard Sanches, 
coronel João Sá, Eduardo 
Bchlapper, commendador Age- 
nor Gordilho, dr. Raphael 
Barbosa, dr. João Pedreira, 
Frederico Moraes, Julio Al- 
melda, José Fernandes Dias, 
M. Paulo Filho e senhora, 
Eduardo Campos, dr. Herval 
Chaves, Heraldo Macicl q se- 
nhora, Arthur Hell Neiva, Nel- 
son Menezes e senhoia, além 
de collegas e outros amigos, 
que não nos fol possivel on- 
notaz. 








- CASIMÍRAS' . 


LINDOS“PADRÕES. 


“138,04 


ENVERNISADO 


perfeito em preparação de to- 
dos os vernizes, procura tra- 


138, * Uruguayana; 








balho. Cartas a M. Wollmer, 


Caixa Postal 100, S. Paulo. 







Um aspecto da jcsta, vendo-se 


Columna Invicta o general Góes Monteiro 








Derby Club, onde chegou O 
homenageado às ll horas, em. 
companhia da commissão do 
nomenageadores que o Loram 
buscar em sua residencia, emt 
Copacabana. 

Especialmente convidadas 
peios promotores da maniles- 
tação, à mesma  comparece- 
ram pessoas de destacada Te- 
presentação, entre as quaes O 
uimirante Protogenes Gutma- 








NOVA YORK, 12 — CU. PJ 
— Os anti-prohibicionistas orga- 
nizarão um bloco de 459 sena- 
dores e deputados no proximo 
Congresso. Acredita-se que O 
presidente eleito, sr, Roosevelt, 
logo que assumir a presidencia, 
cunvocurá uma sessão extra 
ordinaria das duas casas de par- 
lamento, que se reunirão prova- 
velmente na primavera. Os par- 
tidarios da lei secca perderam 
78 logares na Camara dos Re- 
presentantes. Ainda considera-se 


incerta a attitude de 85 depu- ç 


tudos eleitos no ultimo pleito a 
respeito da prohibição. 


USAE 


CREME DENTZIFRICIO 





ESPUMANTE 
Hefrigerante para 4 
hocea 
Agradavel no sabor 
















O creme dentifricio PRO- 
PIYLACTICO deve usar-se 
para o branqueiamento dos 
dentes é conservação do 
vemalto, 

Está provado que o cre- 
me dentifricio PROPHY- 
LACTICO produz a belleza 
dos dentes c evita a sua 
destruição. 


a! venda em todas as ca- 

sas de primeira ordem, em 

todos os Estados do Brnsil 
e na Perfumaria 


KANITZ 


Rua 7 Setembro, 127 e 129 


as 
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SRT RA 
PARTIDO TRABALHISTA 
DO BRASIL 


Inauguração do IV Con- 
gresso Nacional Tra- 


balhista 


Renliza-se hoje, ás 17 horas, na 
da Confederação da Juventu- 
de Trabalhista, em Madureira, a 
incuguração do IV Congresso Na 
cional Ordinrio do Partido Trubu- 
thistu da Brasil. 

Os trabalhos do Congresso conã. 
sarão da discussão do Relatorio da 
Commissão Executiva Nucional; 
retificação da Constituição appro- 
vada pelo recente UI Congresso 
realizado nesta capital o anne fin- 
do; confirmação official da tilias 
ção & Internacional Operaria So= 
cialista; designação da data para 
realização da Convenção do Par 
tido no Districto Federal altinen- 





súdo 


stituinte; approvação do programs 
ma nacional & rotvindicar na pro- 
suma crganização constitucional e 
outras medidas de enracter gami- 
nistrativo, inclusive 4 reforina do 
regulamento dos Congressos. 

A duração dos trabalhos do Con- 
grosso será de tres dias, sendo 
encerrado solemnementae no dia 15 
do corrente. 

Tomarão punte nos trabalhos do 
TV Congresso Ordinario do Par- 
tido, dê delegados de 25 orguniZi- 


ções filiadas desta capital « dos 
Estados, representando Jd.Snt, ne. 
vociados, sendo NG mulheres tra- 


balhadoras, 


o komenaguado s aborcando o 


mp e mm 


to e 


te a escolhu dos candidatos à Cone 


chimarrão 
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prães, ministro da Marinha: O 


general Góes Mountelro e Ou- 
tros “leaders” revolucionarios- 
Brindando o capitão João 
Alberto, falou, “au dessert”, o 
general Góes Monteiro, 
Além das figuras de desta- 


que do scenario politico e 
militar,  comparereram | ao 
“churrasco” muitos amigos 


etvis do homenageado e varios 


jornalistas. 








À Ra = 
de hontem na A LUTA CONTRA|O MINISTRO DO TRABALHO 
residencia do dr. Jurandyr| A PROHIBIÇÃO | 


VISITA À FAZENDA 
S. BENTO 


Para aquella proprieda- 


de vão ser encaminha- 
dos dez mil trabalha- 
dores 


O sr. Salgado Pilho, mbnis- 
tro do Trabalho, acompanha- 
do do seu secretario e dos Srs. 
dr. Uchôa, director do Servi- 
o de Prophylaxia; engenhei- 
ro Gosta Leite € João Maria 
de Lacerda, director de secção 
do Departamento do Povoa- 
mento, visitou honten, pela 
manhã, a Fazenda do &. Ben- 
to, situada na estrada Rio- 
Petropolis. 


Essa fazenda, que é de pros; 


priedade da União, possue a 
área de 102 kilomestos qua- 
cirados, e vae ser aproveitada 
para localização de cerca de 
10.000 trabalhadores. Posta à 
disposição do Ministevlo cio 
Trabalho, pretende O sr. Sal- 
gado Filho dar-lhe o mesmo 
destino que estão tendo Es 
terras de Santa Cruz. Pela 
inspecção feita nã antiga fa- 
gerida, os technicos do Povoa- 
to já verificaram à necessida- 
de da realização de obras de 
saneamento, o que se fará em 
communhão de vistas com 9 
Departamento da Saude FPu- 
blica. Essa acção conjuncta, 
aliás, está sendo adoptada vos 
trabalhos do Centro Agricola 


de Santa Crus, com & maior 


efficiencia o excellentes resul- 
tacos. 

O Tuturo Centro Agricola se 
acha distante desta capital 
apenas 40 minutos de auto- 


de rodagem. 

O aproveitamento dá tazen- 
da em questão impoia na 
execução do progranima trã- 
cado pelo Ministerio do Tra- 
balho de proporcionar 06- 
cupação aos desempregados 
que queiram se dedicar & la- 
voura. 












movel, em magnifica estrada | 





E" FEITIO ATOS ITVITAOTTE 





A CENSURA Á IMPRENSA 


Como o ministro da Juss, 
tiça encara a questão 


O ministro da Justiça en- 
dereçou ao presidente da A. 
B. 1. o seguinte officio, a pro- 
posito da censura á impren- 


sa : 

“Timo. sr. dr. Herbert Mo- f 
ses — d. qd. presidente da As” NT ade 
soclação Brasileira de Int- 
presa — Saudações attencio- 
sus — Tenho o prazer de ac- ii 
cusar o recebimento do ofii- wu 
clo em que essa importante f 
associação de classe pleitéa, o 
em seu favor, duas medidas. kk 
A relativa à censura já foi at- | 
tendida, nos termos de umk 1! 
nota, divulgada peia Chefatu- o! 
ra de Polícia, à qual cstã elit é) 
affecta. A referente à revoga 
cão da lei de imprensa e prôo- 
raulgação da lei reguladora de 
seus direitos, será considera- 
da, cem q attenção que mere- 
ce, logo que os atinzeres que 
me tomam o tempo, neste mo- 
mento todo espacial, m'o per- 
mittam. Tanto mais me será 
grato estudar o assumpto € L 
resolver, porguanto. tive a 
huura de pertencer aos tra- 
belhadores da imprensa, como 
jornalista militante, ainda Nha 
tres annos. ºrevaleco-me do 
ensejo para apresentar-vos 5 
protestos de elevada estima e 
subida consideração, — (Assi- 
smado) Antunes Maciel” 


“Um aceidente no Campo 
dos Alionsas 


ATERRISSANDO, O “ALTO- 
GYRO” FICOU COM UMA 
AZA PARTIDA W; 


Tripulado pelo major Eduardo R 
Gomes e Tenente Corrêa de Mel- ) 
lo, o auto-gyro realizou, hontem, | 
novas provas no Campo dos Af- tt 
fonsos, [ 

Ao aterrissar de sua ulfina | 
ascensão do programna, soifreu 
um acedente: teve partida q 
asa esquerda no terreno, inuniih= 
gandu-a, 

Os tripulantes nada sotfreram. 
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| LOUÇAS, VIDRUD, ESMALTADOS 


193 — RUA 


[Esconde nica a 


95900 


O Dragão 


Rei dos Barateiros 
E ALUMBIO 


LARGA — 192 


(Em frente a Light) 


ENTREGAS 4 DOMICILIO, 


CLINICA DE V 


“GRATIS 


ini e e 


IAS URINARIAS 


DR. SAMUEL KANITZ 


Membro da Sociedade de Urologia da Alemanha, ex- 


assistente dos professores Lichtemberg, 
de Vienna, Especialista: 


Berlim, e Haslinger, 
dos Rins, Bexiga, Prostata, 
Diathermia, Ultra-Violetas. 
Sob. das 13 ás 


Laet e e 


17 horas. Phone; 


Ta e O mi mae ae e | 


Lewin, Joseph, ds 
em doenças 
de Senhoras. 
setembro 32, 


grethra, Doencas 
Consultorio: 7 de 
4403. 
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Em violenta explosão, verifi 
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Certo que é triste! Um ho- 
mem de apparencia robusta 
te quantos ha assim?!), cheio 
de desejos, mas sem poder su- 
tisfazel-os!... Tem coração... 
Quer amar, mas não póde! 
Uma insufficiencia organica 
Ou o disturbio nos seus or. 
Baos genitaes, além de o itn- 
pedir de exercer as func- 
tões inherentes ao seu Sexo, 
cria-lhe um estado de super- 
excitação nervosa, que faz las- 
tima! 

Mas, a natureza não é as- 
sim tão ingrata; ao conira- 
tio, é ella propria que acaba 
de oiferecer à sciencia meios 
para restaurar todas as insuf- 
ficiencias ou perturbações or- 
ganicas no homem e na mui 
lher, em qualquer idade, pro- 
duzindo-lhe um verdadeiro re- 
jJuvenescimento. Trata-se de 
moderno meihodo por meio 
dos hormonios, consubstancia- 
dos nas “Perolas Titus”, o for- 
midavel producto creado pelo 
em mente sabio alemão, o piro- 


fessor Magnus  Herschfeld, 
sobre o qual já nos temos oc- 
cupado varias vezes por estas 
mesmas columnas. 

Comquanto já seja elevado 
O numero de pessoas benafi- 
cladas com as “Perolas 'Ti- 
tus”, aqui no Rlo, não é de- 
mais lembrarmos aos senho- 
res clínicos e pessoas interes- 
sadas, e que porventura não 
conheçam em seus detalhes à 
base desse prodigioso prepa- 
rado, de lerem a literatura 
sclentifica offerecida, gratui- 
tamente, pelos Srs. W, Kect- 
man & C, à av, Rlo Branco 
n, 151-2.º, nesia capital, e á 
tua S. Bento, 49-2º, em 8. 
Paulo. Hão de ver que; longe 
de ser uma medicina banal, 
“Perolas Titus” é o producto 
de muitos annos de pesquizas 
daquelle sabio; longe de ser 
um vulgar estimulante chisni- 
co, de acção passageira e pre- 
judicial, representa a natureza 
agindo dentro da propria na- 
tureza! 





- NOTA — As pessoas inte. 
ressadas no tratamento pes 
las “Perolas Titus” tém á 
suu disposição, nos enderes 
ços acima, um clínico eSpê= 
clalista para serem submet. 








nhuma contra indicação no 
TE ITDUITIE=— 
; a sem 
e es po eae eita 
Puotivurio alguns jornaes um despacho do sr. inspector da Al- 
dus Santos, 


tidas a um cuidadoso exa- 

uso dessa moderna medi. 

ma ita 

fundega, condennando-me como proprietario de mercadorias que fo- 
Por vEse mesmo facto instaurou=se um processo criminal peray- 


me, embora não haja ne 
cina, 
eram ema 
rim apprebendidas no Caes do Porto, em mãos do Aurelino Alves 
Is o dr. juir federal da 22 Vara, tendo sido minha defesa confiada 


4 competencia dy bdvogago dr, Joaquim Inojosa. Por sentença de dl 
46 outubro proxime passado, contirmuda a 2 de novembro corrente, 
já transitada «um Julgado, w de ascordo com q parecer do dr, pro- 
curados criminal, IMPRONUNCIQU-ME q honrado dr, Juiz Federal, 


vegonhecondo à culpabilidade unica do detentor das mercadorias — 
v welurido Aurelino Alves dos Santos, 

Envoivido nesta processo pelo despeito de inimigos gratuitos, sa 
heroi valer as meus direitos, pelos meios regulares, para annullar uma 
uncisão administrativa que tem contra ui a vordado proclamada palo 
poder judiçinrio. 


AVISOS 
DECLARAÇÃO 


Mauro Soares, escrevente de 
à“ classe da E, F. Central do 
Brasil, declara, para os fins 
convenientes, que, desta data 
em deante, passará a assi- |, Distrito Federal e Nictheroy — 


DA DORahO o MD o o Cio A dia 
» POr ser o seu | fes ps . 
verdadeiro nome. mporatura: — Estavel É nolte 6 


Í em ansoensão dia, Ventos; — 
Rio de Janeiro, 12 de Nos Prédominarão Das do Pd e nor. 
vembro de 1932. 


kDisos Funghres 


Estado do Rló de Janeiro — 
Phylomena Mendonça 


Aparicio Alves do Amaral 


O TEMPO 


Boletim diario da Dire- 


ctoria de Meteorologia 

EM 12 DE NOVEMBRO DE 1932 

PREVISÕES PARA O PERIODO 

DAS 14 HORAS DE HONTEM A'S 
14 HORS DE HOJE 





Tempo: — Instavel, Sujeito a chu, 
vas, passando a bom com nebulo- 
sidade, salvo & leste, Onde será 
instavel, durante todo o periodo, 
com chuvas. Temperatura: — Es. 
tavel à noite e em AnscCensão us 





“ dia, 
Pereira Estados do Sul — Tempo: — 
Oscar M. Pereira, .Mariu | Melhorará em São Peulo e bom, 


Coelho Pereira, Yvonne Pe- | 

reira o Jncy Ramos agras | 

decem áquelles que acome | 

panharam á ultima morada 
os restos mortues do sua estima- 
du mãe, cogra e uvó « convidam 
para u missa cm suffragio de sua 
alma u rezar-se no Alter-Mór da 
Igreja de N. S. da Conceição e 
Dou Morte às O horas do dia 14 
do corrente, segunda-feira, corte 
fossandu-so desde já ugradeécidos 
úquelles que presenciarem a esto 
acio, 


com ucbulosidade, de dia. Tempe-. 
rotura: — Em elevação, Ventos: 
— Da suóste à nordeste, frescos. 
SYNOPSE DO TEMPO OCCORRI- 
DO NO DISTRICTO FEDERAL 
DAS 14 HORAS DE ANTE. 
HONTEM A'S 14 HORAS 
DE HONTEM Z 
O tempo «decorreu ameaçador, 
com chuviacas e chuvas fracas, à 
tarde e & nolte, e instavel hoje, A 
temperatura Tol estavel. 4g médias 
dus temperaturas extremas obser- 
vadas nos postos do Distrioto Fa. 
deral, foram: maxima, 250 e mis 










































— INFORMAÇÕES UTEIS 
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RETRETAS Haverá as gs 
Sulntes rotretas militares: ... No 
Jardiy qa Gloria, pela banda de 
Marinha; na Praça Serzedello 
Correa, pela benda do 2.º batalhão 
da Policia Militar; na praça Con- 
cessa do Frontla, pelo 1º bata. 
lião; na praça Suenz Pena, pela 
do 6.º patalhão; no Jardim do 
Meyer, pela do 8," batalhão, e na 
jruça da Republica, pela banda do 
Corpo de Bombeiros, 


AMANHA | 


PAGAMENTOS — oro pages 
nº Prefoltura Municipal, us seguis = 
tes folhas: Ensigo technico € pro. 


Festunul, Posfesssros avultos: Dic. 





uima 18.3. As temperaturas extre. 
inês registradas no Observatorio 
Me(eorologico da avenida das Na. 
ções foram: maxima 233 e iminl- 
ma 18,8, Tespectivamente, às 10 hs. 
e 50 ms. e O hs. 30 ms. Os Yantos 
ioram variaveis, com predoemitnan- 
cla dos do quadrante sul, fresços 
por vezes. 


Dr. Duarte Nunes j 


VIAS URINARIAS 
Gonorrhéa e suas complicações, 
-—- Hemorrhoides q hydrocele., 
Bem cperação o gem dor — lua || 
S. Pedro, 63 — Das & ás 18 hs. |! 

a e e | 
retas de Cadastro; Insiltutces € 
Escolas  proflssionaes, inelusive 
pessorl subrlterno. 

— Na Lº Pagadoria da Thesouro 
Naclonal, serão pagas: Melo-soldo, 
de Au X; Montepio Millar de Ma. 
Pissira ch az. 











(Conclesão da 1º pagina) 
torlo nacional; 
aulre à Froçgitr geral respectiva, 
u minimo da percentagem que de. 
ve ser vttribulda 4g desposas vom 
« lInstrueção primaria e profis. 
stonal e com 2 cultura physica. 

4 5º — ECuprema autoridudo de 
let, perante uq qual tudos são 
iguaes, ' 

$ 0º — Llherdado da perusamen, 
to, do oninlão, de Imprensa, de 
reunião, de tribuna, do Jocomos 
cão, de profissão, de commarelo; 
Hherdade politica e civil. 

» To — System eleitoral que 
tacilte o alistamento e difficul. 
to a fruude; 

s sa alistamento eleitoral 
obrigatorio, 

+ d9 — Suftragio popular, 

5 100 — Voto secreto, * 

E Jis — Representação das mit. 
nories, 


3 1% 


Normas nitidamente 
juridicas e rapido processo para 
O veconheciménto de poderes, 
com reçuren facil e ettjutente pa. 
ra um tribunal judiciario, poe 

É 14º — Detinição clara e enu- 
meérada dos casos de intervenção 
federal. 

3 14º — Definição nttida das 
hypotheses do estado de sitio, 
com cuja cessação devem tormi. 
nar sous effeitos q u cuja vigen- 
ola cumpra sempra serem linmus 
Nes os legisladores, 

3 15º = Manutenção do “ha- 
hens.corpus", como garantia da 
Uberdado Pessoal, nos causos ap- 
plicavele, 

5 16º — Garantia de propria. 
dade. 

É 17º — Respolto no direito ud- 
quirido, ao acto Juridico perfeito 
e & cnlsa Jnlgada. 

5 180 Segurança dos 


Coti- 
traetos, 
É 1De — Inviolabilidado de do. 
micilio, 
É 300 > 
dencia. 


& 210 — Justica E 


Sigilo da correspon- 


ranida e barnta, 

R 22 Magistratura vitati- 
ela, Inamovivel o de vencimentos 
Irreduetivels, 

dy — Manutenção da Insti. 
tuíção do Jury, 

34º — Exigencia de let pré. 
via para a legitimidade da 
brinom de Impostos. 

E 2h — Problbição de “bro pri- 
vilegiado, salvo as 
vompetem, por 
juízos especines, 
É dd Inadmiselhbiidade | 


UV. 


cause ue 


sum naturega, q 


pena de morte, resalvada q legis. 
tação milltar em tetapo do puer. 
ra. 

S a7 — Respeito ao principio 
de eutoridade, Ro 

É 28º — Espirito de hlerarehia 
* rigorosa discipllaa nae classes 
armadas, 

5 “ja 
sexos, pio 
& g00º -— Repugio du absolutis. 
mo, do arbltrio, do facclosiama 
e de qualquer orgunianção politl- 
co-juridica que Imimois o cidadão 

ão Estado, 

6 91º — Mentalidada nacional, 
em vez de mentalidads estudual, 
regionsl, municipal ou Jocul, na 
lesginlação e nos sotos orilvines, 

1d. — Onpor.ga à accÃo nhje- | 
otiva dos alumentos soclnos É 


— Igualdade politica «03 


solventes cu destructores, 

5 amparar aq Instituicho 
da familia, cellula da sonicdado 
nrganizada, mas hasem morges q 
Juridicas das 
ras. 


tradições brusilei- 
REGINEN POLITICO 

16, — Inflvir para uma solução 
eminentemente brasileira, no tos 
cante 4 escolha do regimes qo 
Heleo, vaiudadas AS vormas do 
presidenciolismo « dá porrlamen- 
turismo « ax respoctivas neondicies 
de ajustamento q Indoia, 
culiaridage, noressidados [o] 
racócs de Brasil. 

POLTÉIO + 


He- 
napi- 






MNACIONAR, 
de e Mantay noven politiarn 
Intermecional, dentro duas trad. 
ces brasilolras doe cesrrordta uni= 
Versal « comrtitenta), da guluçies 
por arbitragem, da repúdio à 
Eucrra do conquista, do respeito 
Ros tratados. 
DEFESA NACIONAL, — CLAS-. 
SER ARMAnAS "+. 

18. — Ayoiar a missão sagrada 
das classes armadas, dentro da 
disciplina a do devotamento pro- 
flsnlonal como foreas assegura. 
doras da Integridade torritorial, 
dn guarda doz mares, da proto- 
cção aeren é da noberania da nos. 
sa nacionalidade, 

9, — Proporcionar todos os 
elementos de efficlencia das for. 
cas armadas e de sua subsisten. 
cin condigna, 

20. — Propugnar o alhbelamens 
to ecoliectivo das classes arma- 
das és campanhas partidarlas. 

22, — Crear o Conselho Su. 
premo de Defesa Nacional, orgão 
permanente «e coordenador, na 
paz, de todas ns netividader e 
energias do Brasil nara a mobi. 
lização ngricoln, Industria], so- 
cial » nacional, em caso da ne. 
cessidade, 

23. — Manter o servico mill- 
tar obrigatorio e, extensivamen. 
te, 2 formação, pelos diversos 
modos, do cidadão-soldndo. 

3. — Crear um corpo selo. 
evlonado de professores e Inetru. 
etores, vreparados em eseotng 
militares, para diffundir a In. 
strneção miitar, 

es Estahelecer, preferen- 
cinlmente, « Instrucecão militar na 
zona de reorutnmento, nfim de 
não deslocrr nas massas ruraeça 
para as cldndes. E 

sEnNVICOS PrHEICAS 

96. Dividir às altribulcães 
do actual Ministerio do Traba- 
lho, Industrin e Commerelo, era. 
ando-se o Ministerio do Traba- 
lho e o Miuisterlo da Tdustris & 
Commerclo. 

26. — Crenr, sob fórima effl, 

eclento, os Triliinges de Fiscal- 
ancião Admintetrativa, 
«— Distinqulr, na organtza- 
cão publica fazendoria, as fun. 
egões da qarte administentiva 
e da parto financeira, na actua) 
preta da Fazandn, 

38. — BRffeclivar severo roei. 
men de resnonsahtldade para ns 
netos offivians e suas consequen- 
eins provisivelp, 

39, — Tornar renlidada a pros- 
facão de contas da chefes e an. 
xHlares directos de governos. 

20, — Velar nela exeouelo, cf. 
fleneta, simnlicidade, ranidez, or. 
dem. Imnarefalidade n arenssibi- 
Haânde dos servicos publicos, 

31. — Pugnar por wolucies te. 
dhicãs pará os nroblemas fnchnt. 1 
ces na administração publica. 

12. — Ampliar e umerfetcogr ns 
serviços da autntistica. 

t. — Estnhelecer pn estatuto 
das funectonarios publicos. 

+ — Abnlir prerotativas da 
Fazenda Publlea, em face Gn 
trihunges, fixando.liee, viro | 
Pim, efflelentamente praza para 
sntisfazer  enmncomissos inter. | 

| 
t 





nos, Inclustva os decorrentes do 
sentonca Judicial, passada 
Julrado 

AD, — Determinar, 
natmento, 


em 


ur, 


constltieto. 
ue as Sole a og netos 


officiare considerados numa - 
da em esperto, Inconstitustonges 
ou Insuhalstantes nos seda egtul. 
tom Dor pon = 


ntença usenda, em 


HE — Pretisar, | Justlon, sejum, poli, 


DIARIO DE NOTICIAS 





Julgado, na mais alta Cúrto de 
Rutoridade 
pubileg, tidos como se Povugadus 
ou Insuscentivels de execução, 
AGRICULTUHA — INDUSTRIAS 

EXTRACTIVAS — SURN.SÓLO 

96, — Adoptar todns uy pro. 
vidoncius que conrdenem, disci- 
plinem, organtzen q mobilizam 
us nosens forças agrarias para a 
dcfusa — qe não para a valoriza- 
cão artificial 
agro.pecuaria,. 

37. — Propugnar medidas pa. 
ra industrializar, commercigzar, 
classificur, paironizar e consspo 
var a produeção, bem como para 
fiscalizar a respectiva exporta. 
ção. 

38. — Incentivar a expansão 
do cooperativismo agricola, 

39. — Infiulr para a creasio 
do Departamento Nacional de Co- 
operativismo, 

0. — Syatemetizar e effect 
var o crédito agricola. 

1, — Dedicar q maxima at. 
tencão ao problema da lavoura e 
do commercio de caré, danidto-lha 
solução ue consulte toda a te- 
levante expressão deste procucto 
a economia nacional, 

42 Amparar a 


— Ui producsão 


2, + siderurgia 

nacional, 
43, — Dar solução & uestão 

dos combustiveis no Brasil. 

— Influir para o aprovei. 
tamento economico dns diversas 
riquezas nuturnes do sub-sólo do 
Brnstil. 

45. — Estudar, para uma de. 
liberação pratica, a questão da 


horracha trasileira e, em geral, 
das condições economicas da 
Amazonla. 


468. — Fazer promulgar pv tos 
digo Florestal, nua dafende a ur- 
vore, galvamgunrde as mattis, vo. 
site do replantio e oriente a for. 
mação systermatlen das regarvas 
naturnes da industria e do com 
merclo de madeiras, 

7. — Encarar o problema da 
grande propriedade territorial 
dentro do rylhmo de sua evolu. 
não historiva, dadas as condições 
demographioas « 4 extensão oo. 
graphica do Bras!, 

IMM'GNAÇÃO 

45. — Amparar, preferqnçial. 
mente, o braco nacional, mas dar 
mnnia acolhida & fmmigração vs- 
trangalra seleccionada, . 

CAPITA CREDITO “ 

49, — Proteger | capital, co. 
me indispensavel ao trabalho. 

50. — Acolher com sympathia 
dO chpltal estrangeiro, vBsoRUrAn- 
do.lhe condicães de estabfi!dade, 

ol, — Dar no Brasil Srstema 
bancario effioionto q organiza- 
cão de credito, 

52, — Puenar pela oreagio da 
um hanco da emissão e redas- 
conto, 

DO — Vulgarizar q credito pes. 
soal, 

54, Modornizar as holsas 
doe titulos e ds mercadorias, 
LEGISLAÇÃO cowmBRcIAL E 

a FISCAL 

5, — Fazer promulgar o ua 
vo Codigo Commercial Erasllal= 
ro, em que se incluam, entre ou. 
tras, a revisão da Jei qe vallen- 
cias e à modornização das sacia. 
dadas anonwvmas, mantidas ag 
Acefios proferencinas, « 

Su. Assegurar o principio 
da Invlolabilidade da escripia do 
commoretanto, da industrial e do 


agricultor. 
ST. — Estrdar ag possuia - 
deu da crencão de um codigo 


unico tas aohrigações, 

8, — Institutr o urbltramento 
Commercial, dando-se yalldade 
Juridico q obricatoriedado 4 vlau. 
aula compromissora. 

59. — Combater, salvo vasos 
excepeionalissimos, qualquer in. 
tervengião official na tnbelinmene 
ta de preços no Commercio, na 
Inêustria, na acrticultura. 

UR, Conrneterizar, cm lel, 4 
nocÃão da raulta, que nho é roceita 
purlica. 

8! — Procader 4 revisão Ete 
ral dos los o reruiamentos 
tributartios, syslemutizindo - os, 
quando possivel, núm codigo un. 
co, sImplifuando-os, uniformi- 
mando-lvs o procsgas re cobran- 
Sê «“ julgamento, evitando-se a 
simultaseldado do Inoldencias, 
Prulgindo-ou com  dispostilvos 
claros, rusionaes « exequivais, 

TRIBUTAÇÕES — TARIFAS 

ADUANEIRAS 

92, — Suhordinar O nsanAMato 
da despesa ao da receita e este 
é capacidade tributaria das mas- 
gas contribuintes, 

S. — Jiquilibrar orqumentos 
e crgnniznt.as em disnositivon 
permanentes e ennuos, 

64, — Estabelecer equitativa q 
defintdn distribuição de compo. 
tenclas tributarlas. para q União, 
Estados é Municipios, de actordo 
com om encargos publicos e com 
os interesses legitimos dos com. 
tribulntes. 

65, — Aboltr todos 6 quansquer 
Impostos Intor-estadunes e Inter- 
municipaes. 

8, — Tvitar 
Impostos novos e 
butarlas, antes de Prazo razor. 
vel rue salvagunrdo os Jnsltinsos 
Interesses dos contribuintes 

BT, — Reduzir, gradual e pro- 
gressivamente, sem desenulllhrio 
don recursos orcamentartos, os Im» 
postos mais untlisconamicos, ma. 
ximê os que recaem Bóbra gene- 
ros de primelra necessidado e so- 
bre a exportação para exterior. 

18. — Rever 6 simplificar o 
imposto sobre a renda, mantidas 
às deducções, inclusivo dos en. 
carros do familla, definidas as 
Incidencias, e tugmentado o va- 
Jor da lase de isonção desse trl- 
buto directo, 

A, Examinnr ponderada- 
mente as mossihilidades praticas 
da adonção Intexral, no Brasil, 
to Imnosto territorial, cuja :p- 
Plioncão, ailás, nunca poderá EQ. 
brevir, sem a reduocão systema- 
tlen do outros tributos vigentes, 

TO, — Manter, aperfelconndo.o 
e dando-lhe funcções normaes de 
ultima Instancia, o Conselho dos 
Contribuintes ou orgão da Iden. 
ticu finalidade, univorsalizandn- 
lho as nttribulções cm materia 
de Julgamento fisoal, por meio 
de cameras competentes, 

TI. — Codificar a legistação 
adranetra. 

T2, — Remodelar « simplificar 
na tarifas altandegarias, exam. 
nando.ns no duplo aspecto das 
necessidades do povo o do probla, 
ma social e tendo em vista, ou. 
troshm, não sá o Já vultosn paLri- 
monto Industrial do Brastl como 
o tratamento dos productos bra. 
Slielros nos mercados estrangel- 
ros, 

73. — Tazer crear um Instt. 
tuto de classificação prévia. do 
mercadorias, para effeitos tribu- 
tortos. 

4. — Untformizar, systomatll. 
zar a estabilizar, por orgãos nd. 
Biuluistrativos definidos, us nor. 
mis adunneiras p ns Interpretos 
goes de tarifas, 

INDUSTRIA 


a vigercia de 
altorações tri. 


TR. — Amparar o esforço eftl. 
cliente dus actividades tudus. 
trínes, 

76. — Exvlter que, normalmen. 
too Estado nefi Industrial. 


= 


to — Condomner a CoOneurrens 
via destrua) das instituições of. 
fictaes na uotividnida Indunct-lal 
uv commeratal, 

PRAN Spore EM 


Eist 


ntabelses 


GERA, 
Uri Systa. 


vreviamntito 


ma de transportes 
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cada nas minas de caivão 
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trugado, vob os sspectos mariti. 
mos, fluviaes, torroviarios, sudyo 
viurlos o acreos, accorde com à 
nossa finalidade economica e com 
ou Intoresses da defesa nacional. 

79, — Remover o problema do 
ireto o da remuneração do ca. 
uital nas empresas ferroviarias o 
nas de navegação. 

So, — Rever os regulamentos 
das capitantas dos portos e exa- 
minar us condições peculiares de 
cada porio bruslletro, uniformi- 
zando os onus portunrios, 

81, Svstomatizar a mais 
consentanen Morientação para o 
monopúlio nacional da nivesação 
ds cabotagom e melhor aprovel- 
tamento da sua tonelagem, 

82, — Estas lover frotos espe. 
ciaes pare artigos pobres, 

83. Rover e resnlver a 
questão dos serviços de estiva e 
de portos. 

84, — Incentivar a navegação 
acren, A 

85. — Desenvolver os serviços 
postnaes e telegruphlocos. 

&6 Lançar os fundamentos 
dn réde nacional de radio-diffu. 
são q facilitar a vulgarização de 
ostações e apparelhos de radio, 
Inclusive como vehiculos de edy- 
cação popular. 

INTERCAMNTO 

87, — Congregar todos os ole. 
mentos e todas as providencias 
legaes e administrativos prra em. 
timulur, de modo crescente, o In- 
tercamblo commercial. 

88. — Rever os tratados com- 

merciaes, imprimindo-lhes care. 
cter especifico e pratico, 
Dar amplos elementos, 
no 46 de informações constan- 
tes, como ds' actuação ofilclen= 
te, nos adiidos conmerciaes e ao 
corpo consular, como coordena. 
dores da nossa propaganda no 
exterior, ofticinlizada, outrostm, 
n acção directa dos propagan. 
distas Idonsos do commercio do 
Brasil nos merondos estrangel- 
ros. 


80), — 


TURISMO 
90—Incentivar à turismo, por 
todas ns fórmas, e dar-lhs ampa. 
ro offlcial. 
ARETSTENCTA SOCIAL —= EA, 
NEAMENTO — &SAUDE PU. 


1. — ErobiRa ra mnternidade 
e hygienizar a vida da ereanca, 
zelando por veste, desde n nasci. 
mento ntê à alimentação «e q 
edrcagão, 

00, — Srstemalizar à nesisten- 
ela hospitalar, publlen « privada, 
incentivando e subvencionando 
asvlos, hosplitaes, ambulatorios 
do curativos e ctrursgiu, tmatitul- 
vce propagudoras da hywiouo d 
da therapeutica, amparadoras da 


metornidnde, da infancla, da ves! 


lhice, da mocidade fominina des- 
valida, dos filhos de gentancia- 
dos pobres, dos doentes e Inva. 
lidos em geral. 

93, — Coordener lets federnes, 
estaduaes e municipites para uma 
acção nacional de prophrilaxia 
e saneamento urhanos e ruraes, 
afim de proteger a população 
contra as endemias, aridemias e, 
em geral, os grandes flegellos 
nosnlogicos, 

9t, — Velar pela sanidado da 
alimentação publica, 

95, — Amparar, fortalecer, di. 
vulgar e fiscalizar as Institul- 
nões de previdencia, sob as dl. 
versas modalidades modernas, 

“6. — Combater, por todas as 

fórmas, os vivios sociaes deprl- 
mentes da dignidade humana. 
hem como tola à especie de 
frandos q fnisiticações, 
CAT, Tornar q organização 
policial, não só asseguradora da 
tranquilidade pusiten, em cum- 
primento dos aspectos multifór. 
mas de cum serena inissão ma 
intenen complexidada da vida yo 
derna, como, tambem, defintr-lho 
A& tTuncções de organismo aux]. 
Har « cooperador Gou servicor 
dn justiga. 

18, — Promover condições de 
conforto, recursos geraes e diz- 
traçõães civilizadas pura ou bra- 
sileiros dos “sertões n da lavoura, 
89. -— Anular e erfactiver, por 
medidas energican como dever 
nactonal, = repressão ao bandi. 
tismo que assola sortas roglões 
do iuterior, 


LEGISLAÇÃO SOCIAL 


100, — Adoptar todas as taa- 
didas qua visem o bem-estar 
physico, moral, intellectual e pro- 


fisisonal das classes rabalhis, 
as, 
161, -- Manter e melhorar a 


legíniação social vigente, corri. 
gindo-a, asubetitulndo-a ou am- 
conformidade com 


pliando.a de 
práticos da sua 


os resultados 
execução, 
102. — Attender 2 todas as 
justas e tegitimas rolvindicações 
dos trabnlhadores, de accordo 
com as circunstancias ambien 
tos, tendo, sempre, em vista os 
supremos Interesses da collectlvi- 
dade brasileira, 

10%, — Evitar que o trahalho 
humano seja considerado como 
Simples mercadoria, sutelta 4 tel 
da ofíerta e da PiOCUEGo E. 
tudando a vossibilidado da 
fixação do ealario minimo de 
subsistencia, em relação com o 
custo da vida nas diversas re. 
Elões do palz, 

104. — Proprocionar ao opéra- 
rio, urbano ou rural, bem como 
às cinsses menos favorecidas. 
trabalho, alphabetização, ensino 
primario e profissional, saude 6 
tecto, incentivando an constru. 
egão de casas baratas, hyglent- 
cas e aprazivels, adquirivela pelo 
morador, mediante prestações a 
seu alcance, de nluguol modico, 
2 Incessante pratica da uma po- 
Htica de habitação popular, 

105. — Amparar os filhos dus 
trabalhadores velando vela sup 
educação «q saude, assegurando. 
lhes um porvir honesto e digno, 
como futuros formadores das 
equives do trabalho braslletro, 

106-—Concorrer para a manu. 
tencão de um amblente de per- 
feita harmonia entre emprega. 
dores e empregados, 

07, -—- Estubelocer e desen- 
volvor o segura soclnl, que pro. 
porclone o amparo devido, nos 
casos de doença, maternidade, 
Invalidez, velhice e morte, num 
regimen de ampla cooperação do 
empregado, do empregudor e do 
Estado. 

Jo8. — Elevar, cada vez mails, 
o niíval de vida do trabalhador 
no Brasll, diffundindo o confor- 
to e as distrncções da vida clvi. 
Hznda, 

JUSTICA 

100. Assegurar a Indsepen- 
dencia. moral e material do po. 
der judislarto: nomeação segun- 
do rigorosas provas de capaci. 
dade moral e Intellectual, vitz= 
Neledade, Inamovibllidade, frre. 
duetibilidade de vencimentos, 

110, — Aceelerar, com provi. 
dencinas diversas, o rythmo do 
movimento forenss, 

111, — Tornar « Justisa vapi. 
dn e barata, assogurando direl- 
tos, mus supprimindo formalida. 
des Inulols, 

f12. — Coordenar eeforços la- 
mislativos e sâministrativor para 
a uniformidade do processo a a 
untdado dn magistratura, 

113. — Cercar de segurança 

establidado o ministerio pu. 
bllco e 03 serventunrios da jue- 
4 


tes ent RÉrAI, 
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 Nalurezalngrata!... À Installação do Partido Economista!!s 


LEGISLAGE£O Primaz, 

14 — Dotur o palz de uni 
Codigo Pennl 4 altura da con 
selencta Juridica da actuglidade. 
Institur regimen pe- 
nftenclario racional e Istallações 
respectivas, de aceordo com us 
diructrizezs madernits, 


EDUCAÇÃO 15 INSTRUCÇÃO 

116, — Orlentar 4 coopernaio 
da todos os poderes publicos 
nara a obra da educação geral, 
sob q orientação foderm, em to. 
dos os grãos, desde a cecnla pri- 
maria à secundnria e profissio. 
nal e até ás do formação de pll- 
tos culturaes « de altos estudos, 
merecedoras de meticulosa al. 
tonnão offielal, 

117. — Alphabetizar, elfectiva- 
mente, O palz, sob prograrima ge- 
Ful. gradativo e crescente, 

108. — Prefixar, constitucio- 
nalmente, o minimo de poreenta- 
Rem com a rjual, sobra à recoita 
geral vespectiva, a Untão, cada 
Tistado o cada munteínio devem 
dispender com nu Instrucção pri- 
marta e profissional e com a 
cultura physica, sob paário fe. 
dernl, feitas as adaptações lo- 
cães, 

1! — Apoiar, em mnteria de 
educação, todas as Inlelativas 
privadns, desds que idonças, e 
uma vez rigorosamente [Iucull. 
zadas, 

t2o, — Introduzir os modernos 
processos pedagogicos em todas 
as escolas. 

31, — Protyuger e cercar de 
garantias o masgisterio em geral. 

123. — Fazer fundar Institutos 
de soleceão u ortentução praris- 
sionaes, Inclusive para o magis. 
terio, 

123. — Difiundir e valorizar o 
ensino commeretal, fazendo fun- 
dar, pelus podires publicos, es- 
colas de comercio » do estu- 
dos economicos a subvencionar 
os cursos partloulnres idoneos. 

124. — Incentivar a creacão 
official de escolnas.modelo de nr= 
tes mevanicas, com subvenção às 
particulares, 

26. — Disseminar e valorizar 
O ensino egronomico e vetorinario 
é, por todas as formulas, o 
anrendizado agricola popular, fn- 
elusive pelo eystoma ambulante 
8 pelo de escolas rérionnes. 

2h. — Proteger as artes e o 
ensino artistico, 

127. — Instituir, no enstno das 
bellar artes é no de engenharia 
a ernelra do estudos vrbanistan. 

128. Enaor crear, nos cur 
sos de nrehltectura e de agrono- 
min, o ensino de archtectura pais 
enrista, 

129. — TInetltulr, nas escolas, à 
pratica do canto corul a orpheo. 
nico, 

130, — Apofar 2 etncação mo. 
rali e clvlca nas escolas, 

151, — Estimular à pratica do 
escotismo, 

132 CULTTHA -PHYSICA 

B. 


O 


— Prorsover a cnordena- 
cão de esforcos offlelaça 1 pri. 
vados pari desenvolver a educa. 
cão physica, por todos as modos, 
em fodas as classes, em iodas as 
regiifos. 

13%. — Incentivar a creação de 
Institutos de eugenta. 

134 — Influlr para tornar obrl- 
gatorla an cultura phyeica da 
mocidade, 

195.. — Ingtitulr decidido am- 
paro offlelal, por todas «ay fár. 
mas. nos snorts a ás institulgõos 
comprovadamento Idoneas que os 
promovam sob normas setentitl. 
cas, 

136, — Promover n crenção do 
Departamento Naclonal de Cul- 
fura Physica, 


FILIAE-VOS AO PARTIDO 
ECONOMISTA 

Aos presentes à grande às- 
sembléa foi distribuido o seguin- 
te avulso: 

“Afinal, rompeu-se a inercia 
em que as classes productoras se 
immobilizavam ao influxo de um 
incomprehensivel e injustifica- 
vel fatalismo, mixto de indiffe- 
rença e covardia, que Ruy Bar- 

ço me 
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offerece: 
| MOUSSELINES. ESTAMPADAS. francezas, 
padrões lindos, meiro desde........ 
GREPE RIBOULDINGUE, em diversos typos 
CREPES ROMANOS superigres, em cores 


modernas 












— A Casa 


pos Elyseos 











PROBLEMAS DA EXPAN=) EXPLOSÃO EM 


| UMA MINA DE 
CARVÃO 


Morreram vinte e quatro 
trabalhadores e seis 


SÃO DO CONSUMO 
DO CAFE 


(Conclusão da 1.º pagina) 
sultados lentos e duvidosos, 


juscificavel, porém, deante ; , 
dos excessos que estamos eii- ficaram feridos 
minando. 


WIGAN, Inglaterra, 12 — (LL, 
P) — Segundo informações oi. 
ficiaes, em consequencia du ex- 
plosão nas minas de carvão ds 
Carwood Hall Ashtoning, Mar. 
kefield, morreram vinte e quo 
tro trabalhadores, perderam-so 
quatro, ficando seis feridos, en- 
tre os quaes tre: ligeiramente. 
Foram salvos illesos setenia 
dois nperarias, 


CAFk', MATERIA PRIMA 


— Como alludi à distribul- 
ção de café preparado, query 
agora dizer que acho erradis- 
sima a orlentação que ha 
tempos foi preconizada como 
bôa, no sentido Ge se fazer a 
exportação de café torrado, 
sob pretexto de que lá fóra 
não se toma um café saboroso 
por falta de preparação ce 
accordo coin o nosso systenia. 

Em primeiro jogar, resta sa- 
ber se os estrangeiros se ac- 
commodarão à mudança de 
paladar. Isto é, porém, ques- 
tão de detalhe, O mais impot- 
tante está no desequilíbrio que 
triamos causar ás Industrias 
de torração estabelecidas nos 
paizes consumidores, repre- 
sentando capitaes vultosissi- 
mos, e que dispõem dos seus 
“blends”, misturas Já accei- 
tas pela sua clientela. 

Para os nossos eomprado- 
res, portanto, não devemos 
mandar senão o café em grão, 
como materia prima, alimen- 
tando assim as industrias de 
torração, que estimulam as 
vendas do producto. 


O CONSUMO DO PATY 


— Emquento voltamos as 
vistas para possiveis mercados 
no extérlor, abandonamos 0 
mercado intarno, que ainda 
não consome em proporção 
suificiente o café. 

As nossas estatisticas sobre 
O consumo ro paiz são defi- 
cientes. Não offereceom mar- 
gem a um estudo completo, 
entretanto, ce toliaimos por 
base uma media de 10 kilos 
per capita e Tizermos o cal- 
culo com a metade da popu- 
lação do Brasil, isto com 20 
VUTIRFRENTIFONTAEAITONTICENTTTOE 
bosa, ha 39 annos, assim definia 
em seu famoso “Appello aos 
Conservadores": 

“As classes conservadoras, as 
que representam o capital o o 
trabalho, a producção e a ri- 
queza, a intelligencia e a fe- 
cundidade, a paciencia o n for- 
ça, cruzaram os braços. Abri- 
gam-se no indifferentismo abso- 
luto, como se na catastrophe o 
maior sacrifício não houvesse de 
ser necessariamente o dellus, e 
assistem, como a um especta- 
culo estranho, ao consummar da 
sua propria ruina. Os que mais 
têm de perder não são os aven- 
tureiros, que a espuma da en- 
xurrada fôr deixando no cami- 


das E E po EEE 


milhões de vesscas, acharo 
mos um consumio de d.9D6.000 
saccas, que entretanto não = 
o que registramos. 

Nos Estados do extremo sui 
e do norte, o café não apre- 
senta coefiic'ente animador 
de consumo e ahi esiá portan- 
to um mercado mais focil d 
se conquistar, pelo menos para 
alliviar os exnessos, 


BASES DA PROPAGANDA 
NOS PAIZES CONSU- 
MIDORES 


— Penso que a propagando 
nos paizes consumidores dy 
differir de modo radical cs 
que se deve fazer nos novo: 
tmercados. 

Assim, se é aconselhayo 
neste a propaganda em espo- 
cite, nos outros deve ser feils 
por intermed's da inprenss 
de cartazes, de Tims, sob 
bases íntellizentes, vom a ne- 
cessaria fiscalização e Gire- 
eção de brasileiros conhece- 
dores dos negocios de cats, 
alados a tecnicos de pubii- 
cidade. 

Neste ponto, parece que o 
Conselho tem a mesma ojpi- 
nião o devemos confiar nos 
methodos que vae seguir para 
obter a necessaria expansão 
do producto basico de nosss. 
riqueza. 


A CONVENIENCIA DA CELE- 
BRAÇÃO DE TRATADOS 


-—- Penso que o Conselhvy, 
como orgão technico, deveris. 
proceder a um rigoroso estucdt: 
da situação de entrada dc 
nosso café em varios paizes 
da Europa, afim de pedir po 
Itamaraty as providencias no - 
cessarias à celebração de tra- 
tados. 

Ha paizes que 
uma Eravação alfandegaris 
fortíssima, como u Italia, € 
onde entretanto poderiamos 
talvez obter, por um trata- 
mento intelligente, importan- 
tes concessões, que viriam 1>- 
cilitar o tão apregoado con- 





apresentar 














nho”. sumo. 
Filinc-vos ao Partido Eco- Talvez já esteja em march 
nomista! essa irléa, porque aquele pe 


Actuae, em seu favor, no cir- 
culo das vossas relações! 

Informações, rua da Candela- 
ria, 9, terreo. — Rio de Ja- 
ueiro”, 


tituto tem realmente prucuri 
do acertar nas sues relu- 
ções; mas alnda assim deixo 
como lembrança, neste [ingl 


da nossa pmiestra, 
| mentores rem pool 








11$800 


CREPE ROMANO Abelha - Ultima novidade 
TOILE DE SOIE legitimo, desde. ........ 


LISTRADOS MODERNOS em lindos dese. 
EM A 


RETALHOS — Grande stock, a preços 
de custo, 


| va 7 de Setembro, 


98800 


128506 
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Domingo, 13 de Novembro de 1932 
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Realizou-se, em Londres, a primeira reunião da Conferencia da Tavola Re- 


donda indiana, que iratará 
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AVISOS 
) Caso Da ANOS Mulos 


Os pimpões que auxi- 
laram o «golpe» Ífaiho 





de Arthur Fernandes! 


Ur: documento impressionante e esmagador 


Os Srs. Paes Leme, Nestor Rodrigues de Carvalho 
e José Barbosa Furtado armaram-se cavalleiros defen- 
sores dos “interesses” da Associação de Auxilios Mu- 
tuos. Pois tudo isso é pura farça. 

O Sr. José Barbosa Furtado, na 4.º Vara Civel, DE- 
POZ COMO TESTEMUNHA CONTRA A AUXILIOS 
MUTUOS ! 

O Sr, Nestor Rodrigues de Carvalho, tambem, nes- 
sa Vara, em audiencia, apresentou-se SOLIDÁRIO com 
us depositarios judiciaes, quando estes propuzeram à 
sua famosa acção CONTRA A AUXILIOS MUTUOS. 

E o Sr. Paes Leme ? 

Ora, esse cavalheiro, sempre ligado ao Sr. Arthur 
Fernandes, agora mesmo FOI DEPôR EM JUIZO, na 
vs Vara Civel, na questão em que o Sr. Fernandes que- 
riu obrigar a Auxilios a le pagar, no minimo, 400 CON- 
TOS de réis ! 

Além do Sr. Paes Leme, foram tambem depôr 
CONTRA A AUXILIOS MUTUOS os “AMIGOS DE 
INFANCIA”, e os “CONDISCIPULOS DE COLLEGIO” 


do proprio Sr. Paes Leme ! 

Como se vê, Fernandes, Paes Leme e os “amigos 
de infancia” deste, formaram todos CONTRA A AU- 
XILIOS MUTUOS. 


Eis uma certidão do Sr. Secretario da Córte de 
appellação que comprova todos esses factos: 

“O Bacharel Celso Vieira de Mello 
Pereira, Secretario da Côrte de Appel- 
lação do Districto Federal. Certifico 
que, revendo os autos de Appellação 
civel n. 2.215, entre partes como ap- 
pellante — 2.º Embargante — Associa- 
ção Geral de Auxilios Mutuos da Es- 
trada de Ferro Central do Brasil, e 
como appellado — 1.º Embargante — 
Doutor Arthur Fernandes de Carvalho 
Castro e Embargados — os mesmos, 
-— delles, em relação ao pedido retro, 
consta o seguinte : 

Ao 1.º item: — SIM, na petição ini- 
cial da acção (fls. 3 verso) o autor 
Doutor Arthur Fernandes de Carvalho 
Castro pediu o pagamento de QUA- 
TROCENTOS CONTOS DE RÉIS, 
juros da móra e custas. 

Ao 2. item: — Sim, conforme se ver 
rifica de folhas 285 a 287 e à folhas 
281, FRANCISCO PAES LEME foi 
arrolado, compareceu e DEPOZ EM 
JUIZO COMO TESTEMUNHA DO 
AUTOR Doutor Arthur Fernandes de 
Carvalho Castro na acção CONTRA 
A ASSOCIAÇÃO GERAL DE AU- 
XILIOS MUTUOS DA ESTRADA 
DE FERRO CENTRAL DO BRASIL. 

Ao 3. item: — SIM, uma outra tes- 
temunha do autor FOI O DOUTOR 
JOÃO DA SILVEIRA SERPA, que 
depoz de folhas 259 à 261 verso, de- 
clarando & folhas 261 que elle depsen- 
te conhecia desde A INFANCIA O 
CORONEL PAES LEME, porque fo- 
ram COMPANHEIROS DE COLLE- 
GIO, e à folhas 261 verso “QUE SEM- 
PRE MANTEVE BOAS RELAÇÕE'* 
COM FRANCISCO PAES LEME . 
desde o tempo em que o depoen!: 
e elle ERAM COMPANHEIRC' 
E CONDISCIPULOS NO MESM: 
COLLEGIO”. O referido é verdade e 
dou fé. Secretaria da Côrte de Appella- 
ção, aos cinco de Novembro de mil no- 
vecentos e trinta e dois. Eu, Celso 
Vieira de Mello Pereira, Secretario, o 


+ ss 
subscrevo e assigno. 


. Haverá, agora, alguem que ig 
o tonete de dizer que o Sr. Paes Leme não está N- 
TRA a auxilios ão DEU SEU APOIO, SEU AUXI- 
LIO, SEU CONCURSO AO SR. ARTHUR FERNAN- 
DES ? 

Mas, não só 
gos de infancia”, 

E esses cavalheiros, 
que querem, hoje, pompear 
resses da Auxilios Mutuos ! ao 

Como são engraçadissimos esses espertos pimpões ! 


LUIZ BASTOS. 


1.º Seçretario. 


Depois disso.. 


Paes Leme. Tambem até os seus “ami- 
seus “condiscipulos de collegio”... 
com Paes Leme à frente, é 
de “defensores” dos inte- 


= TEVVACCIENTO ETA 


E de Brinquedos 
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Derrotando a crise!! 


resolver a 


CULUESD Lda VIC TE 


grande Casa Amaral, situada ó rua 7 Se- 


tembro, esquina da rua da Quitanda, que 
está vendendo louças a preços incriveis! ! 


e po a 





festa ás 14 horas. 


SEARA RECREATIVA 


RESENHA DE FESTAS 


Serão realizadas hoje as seguintes festas: 


ORFEÃO PORTUGAL — Vesperal dansante, 
FRATERNIDADE LUSITANIA — Vesperal dansante, 
AMANTES DA ARTE CLUB — Matinés dansante, 


ALLIANÇA CLUB -» Festa dominical, 
FILHOS DE TALMA -— Vesperal dansante, 
TUNA 17 DE JUNHO — Festa recreativa, , 

LORD CLUB — Grande festa, de inlciatlvs do Grupo dos 


] 


Inicio 


Iucorregiveis, “Clou”, succulentissima feijoada, 

LYRIO CLUB DE BOTAFOGO — Festa de costume, 

LYRIO DO AMOR — Reunlão dansante e um almoço na re 
sidencla do presidente José Santos. 

ITA CLUB — Reunião dansante, 

RISO CLUB —. Festa organizada pelo folião Hilarly Ferreira. 

ELITE CLUB — Festa dominical, 

FLOR DO ABACATE — Festa do costume, 

PRAZER DAS MORENAS DE BANGU' — Reunlão com sur- 
presas apresentadas pelo secretario Antonio Carregal, em nome 


do gremio das violetas. 


AMENO RESEDA' — Festa do pianista Archimedes de Britto, 


a o Mais uma novidade no Rio 





Calçados sob medida? 


Para homens e senhoras 
V. DUARTE 
Rua do Riachuelo, 4 


JO = 





Casa Baiene 


Fo! inaugurada, ha dias, & rua 
Uruguayena, 43, uma importanta 
casa de brinquedos, onde se acham 
em exposição os mais interessam 
tes e modernos artigos do remo, 
nacionses e estrangoiros. Appro, 
ximentdo-se u epoca do Nool, tam. 
po em que tola s petizada se al- 
voroça para “ganhar aa festas”, 
julgamos ser ge kom slcance para 
Os nossos loltores esta noticia, pois 
à “Casa Balene”, além de seu ter. 
midavel stock, ainda se recom- 
menda pela modicidade dos pre- 
ços, E' sou proprietarlo o &r, Hen. 
rique Dalene, com longa pratica 
neste genero de commercio. 


b 


' 


." 


em 
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Com regular castatencia peall. 
zou-st, hontem, a insuguração do 
PALACIO DAS NOVIDADES, ins. 
tallado á rua Gonçalves Dias, 67 
Trata-se de Uma Innovação nest 
cidade, já existente nos grande: 
emporios commerciaes do eaprun- 
geira,. O PALACIO DAS NOVIDA 
ES, Installado com todo o luxo 
e conforto, no ramo de mercado- | 
rios diversas, nada deixa u dege- | 
Jur aos seus similares ge Europa, | 
graçua aqs esforços de seus dirl. 
Gentes, | 


Só PARA NOIVAS 


898900 


Enxoval completo com 14 peças, 
sendo vestido em mimosa Eoliene 
de seda franvéza, enfeitado com 
perolas du moda, nós ultimos mo- 
delos parisienses, “A Nobreza” 
está vendendo a 899500, E' 
verdadeiro encanto! 


URUGUAYANA, 95 
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Si a Tosse lhe rou- 
ba o somno, chame 


seu soccorro O 


“"Bromil”, que é O 


»Policia das vias re-| 


spiratorias« e que faz 


a Tosse desappare- 


cer 


"GisE ? BROMIL 


| 





à disparada. 





é um pó ef- 
Fr ucta fervescento à 

base de sães 
de fructas, scientificamente 
preparado e largamente em- 
pregado para neutralizar q 
excesso de acidez e eliminar 


|0s productos das intoxicações 


alimentares, assegurando a 
actividade dos fermentos di- 
gestivos, 

FRUCTAL é um producto 
slaborado no Laboratorio 
Werneck, que honra a nossa 
industria pharmaceutica, 
Custa menos que qualquer si- 
milar estrangeiro. 


A CONFERENCIA 
DA TÁVOLA 
REDONDA 
INDIANA 


LONDRES, 12 (A. B.) — 
Realizou-se nesta capital a 
primeira reunião da Confe- 
rencia da Tavola Redonda In- 
diana, na grande sala das de- 
liberações da Camara dos 
Lords. 

Os delegados indianos fo- 
ram recebidos com deferencia 
e com sympathia. 

Os trabalhos começarão of- 
ficialmente no dia 21 do cot- 
rente, porquanto ainda não 
chegaram a esta capital mui- 
tos dos delegados da India. 

A agenda de trabalhos estã 
sendo organizada para o dia 
21, afim de ser submettida ú 
apreciação da plenario, 


e uma fórmula 


Revigon do professor dr. 


Rocha Vaz. E' o remedio dos 
velhos e enfraquecidos, dos 
neurasthenicos, nervosos e es- 
gotados. Tonico sem alcool), 
REVIGON é um preparado 
scientiífico, constituindo uma 
tombinação efficientissima 
dos phosphatos perfeitamente 


'assimilaveis pelo organismo. 


Restabelece e faz augmentar 
o appetite. 





AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM B 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 
— Quem foi Mendelssohn? — Felix Men- 


delssohn, compositor allemão, nascido em 
Hamburgo em 1808, tendo-se distinguido nao sym- 


336 


phonia e mo oratorio. 


337 De onde vem a palavra “amphytrião” ? 

— De uma comedia de Plaute, imitady por 
Molicre com o mesmo nome; e ficou para indi- 
car quem reune convivas á sui 


338 — Quando se fez no Brasil a primeira ex- 

posição de productos ? — Em 2 de dezem- 
bro de 1861, no edifício da Escola PolyLechnica, 
nesta capital, inaugurou-se q primeira exposição 


nacional. 


339-— Qual a origem de “alcazar" e “alham- 

bra” ? — Alçazar eras o palacio fortificado 
dos reis mouros da Hespanha; alhambra, o pa- 
lacio dos reis mouros de Granada, 


340 — Como se chamava o logar onde é hoje a 


quest 











A QUESTÃO ENTRE USI-| 


| NEIROS E FORNEGEDORES 


DE GANNAS EM PER- 
NAMBUCO 


RECIFE, 12. — (DIARIO DE 
NOTICIAS.) A propositó 
do dissídio- entre fornecedores 
e usineiros insubmissos à exc- 
cução do decreto estadual nn- 
mero 111, devidamen-e appra- 
vado pelo cheie do Governo 
Provisorio, o interventor Lima 
Cavalcanti mandou publicar 
hoje nos jornaes a seguinte 


— 


nota: 

“A Sociedade dos Usinciros 
de Pernambuco publicou bon- 
tem uma nota em que pede & 
attenção das classes conserva- 
doras de Pernambuco e do 
paiz para a situação, que cha- 
ma de “calamitosa”, resultan- 
te da execução do decreto es 
tadual, devidamente approva- 


do pelo governo federal, regu- : 


lando os preços de pagamen- 
ito de cannas. E passa à ata- 
'car o mesmo decreto, classifi- 
| cando-o de “inconstitucional 
le personalissimo”, para con- 
! concluir que os usineiros pez- 
v«nambucanos We acham ser 
garantias para as suas pessoas 
e os seus bens e, conseguinte- 
mente, para o desenvolvimen- 
to do seu trabalho.” 

Antes de qualquer conside- 
ração sobre o que se acha €x- 
posto nessa nota, convem Te- 
lembrar que, em 1931, recru- 
desceu o antigo dissídio entra 
usineiros e fornecedores Ge 
cannas, em torno das tabellas 
de preços minimos para. paga- 
mento da tonelada da mate- 
ria prima, assumindo propor- 
ções que vieram interessar à 
ordem publica. Procurou, en- 
tretanto, o governo do Estado 
conciliar as partes divergen- 
tes, promovendo reuniões que, 
Infelizmente, não chegaram a 
bom termo, principalmente 
pela intransigencia de alguns 
usineiros. 

A* vista desta situação fol 
assignado o decreto n. l11, de 
23 de janeiro do corrente at- 
no, estabelecendo bases provi- 
sorias para a solução do dissi- 
dio, devendo, pouco tempo de- 
pois, ser organizada uma com- 
missão de representantes do 
Estado e das classes interes- 
sadas para assentar as bases 
definitivas. Chegada essa US- 
casião, a Sociedade dos Usincl- 
ros. a pedido da interventoria 
federal, enviou cinco momes 
para escolha de dois que te- 
riam de fazer parte da Com- 
missão Mixta acima referida. 

Nomeados, os dois usineiros 
escolhidos não acceltaram a 
incumbencia. E, assim, todos 
os demais constantes da lists. 


Pediu, então, o governo do Es- 
tado à Sociedade dos Usinei- 
ros que designasse outros no- 
mes, mas de pessoas que, crn- 
sultadas, declarassem que ae- 
celtariam a missão. À respos- 
ta consistiu na declaração de 
que nenhum membro da socis- 
dade desejava fazer parte da 
commissão. 

Verifica-se, pois, que a St- 
ciedade dos Usinelros, susten- 
tando uma intransigencia sem 
limites, se recusou até a eu- 
trar em entendimentos com 
os fornecedores de cannas, 
para a iixação das bases «tos 
tabellas definitivas sobre O 
| pagamento da materia prima 
Foram, deante dessa attitude, 
consideradas definitivas as ba- 
ses provisorias. Esclarecido 
esse ponto, cumpre resaltar 
que as bases já estão adonta- 
das pela muloria dos usimei- 
ros do Estado e que outros 
usineiros pagam preços supe- 
riores aos dessas tabellas, co- 
mo já costumavarm, 

Reduz-se, assim, o numero 
dos que se obstinam à deixar 
de cumprir o decreto estadual, 
e alguns industriaes, dos mais 
poderosos, que se servem da 
sociedade para vir « publico € 
“aconselhar a paralização das 
fabricas”. Querem sobrepór o 
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terça-feira. 











+ mesa. 


345 — Quem foi o primeiro martyr 
da Conjuração Mineira? 

O leitor que quizer coltaborar nesta secção 
podera enviar co secretario do DIARIO DE 
NOTICIAS as suas perguntas. tazendo-as 
acompunhar sempre 





cidade de Petropolis? — Córrezo Secco. 
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LEITOR: 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos- 
| sas, que serão publicadas na edição de 


341 — De onde vem 
“bonde”? 


342 —Que é um “cenobita”? 


343 — Como se chamava o logar 
onde se fundou Nova Fri- 
burgo? 


E a sua memoria... 


$44 —— Mormonismo, que é? 











Resultado do 110º sorteio 


O proximo sorteio será 


: Fiscal do Governo: FRANCISCO LAUDAREL - 


seu interesse pessoal ao inte- | fornecedores de materia pria 


resse de milhares de pessoas 
que vivem da cultura da can- 
na de assucar. 

A elles, pouco importa 0 sa- 
crificio dos pobres e dos que 
não são poderosos, comtanto 
que não desviem dos seus lu- 
cros, auferidos tambem pelo 
esforço dos lavradores, uma 
parcella minima. E invocam 
a revolução, que elles dizera 
ter sido feita para “desappa- 
recerem por completo aquel- 
les habitos de arbitrio c força 
que tanto se censuravam aos 
governos da situação cahida”, 
Querem substituir o arbitrio 
do governo pelo arbitrio dos 
mais poderosos e mais riros, 

A revolução foi feita e elles 
bem o sabem, pelo menos pelo 
que devem ter lido, para “a 
manutencão do respeito ao di- 
reito patrimonial da proprie- 
dade, subordinando-o, porém, 
através de todas as suas mo- 
dalidades, aos imperativos 
oriundos de sua finalidade 
social, reconhecido o princi- 
pio de que, nos conflictos en- 
tre o interesse individual e o 
collectivo, este deve prevalecer 
sobre aquelle", O decreto es- 
tadual consulta aos interesses 
da collectividade e, portan- 
to, a elle se não pode sobrepor 
o interese pessoal de reduzida 
numero de pessoas. Por isso, 
o que o decreto estadual é ta- 
xado de inconstitucional e per - 
sonalissimo, aliás num regi- 
men de poderes discriciona- 
rios, o governo do Estado, ves-= 
peitundo o direito de proprie- 
dade, tem assegurado ampias | 
garantias aos industriaes, não 
consentindo na realização de 
qualquer acto de “sabotage” 
para o que enviou necessurias 
forças para os municipios on- 
de se acham localizadas as 
fabricas dos usineiros que re- 
clamam contra o decreto. E 
continúa vigilante, afim de 
que não ss commetta vialen- 


cia, de qualquer natureza. Mas |1 


tambem para cumprir o decre- 
to estadual, approvado pelo 
cheto do Governo Provisorio 
da Republica, com medidas ti- 
gorosas que assegurem pleno | 
exito à sua execução, já es-| 
tando preparada a respectiva 
regulamentação. 

Eº concebido mos seguintes 
termos o decreto do Chefe do | 
Governo  Provisorio, acima 
referido: 

“Decreto n.º 2.264, de & de 
abril de 1932. Approva o de- 
creto n. 111 expedido pelo In. 
terventor federal no Estado 
de Pernambuco, em 23 de ja- 
neiro ultimo, dispondo aobrs 
interesses entre usineiros e 





— Responda mental- 


a palavra 


das respectivas TES 
postas... 






ão da aulonomia da Índia 
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realizado em lé-li-vs” wo 


NUMERO SORTEADO 354 


no sabbado, 19-11-9223 


ma. O chefe do Governo Pros 
visorio da Republica dos Es 
tados Unidos do Brasil, con« 
siderando que o acto promul- 
gado em 23 de janeiro de 1932, 
sob n.º 111, pelo intervecto 
federal no Estado de Pernaniw 
buço, sobre ter sido concedi-! 
do nos termos precisamente 


necessarios par garantir sua 


finalidade, dirige todas as du 
vidas e contendas suscitadas 
entre usineiros e fornecedores 
da referida materia e consia 
derando que o referido decre-l 
to não obstante ter sido auto« 
rizado, só poderá produzirá 
seus effeltos, nos termos da 
seu art. 9 mediante approva» 
ção do Governo da Uniãos 
decreta: Artigo unico, é up= 
provado, para todos os seug 
effeitos, o decreto n.º 111, ex« 
pedido pelo interventor dg 
Pernambuco, em 23 de jamei« 
ro de 1934, regulando cliveim 
tos e obrigações entre usineis| 
ros e: fornecedores de cannas, 
e dando outras providencias, 
Rio de Janeiro, em 8 de abri 
de 1932, 111.º da Independer« 
cia, 44º da Republica. (aa.) 
Getulio Vargas, Francisco de 
Campos". Saudações— Inter 
ventor Lima Cavalvante”. 4 


Vendedores] 


BARATA HUDSON 














Vende-se, linda pintura, nova, 
bom funccionumento; preço ba- 
rato, Telephone 6—2800, 


MOBILIA 
Vende-se uma luxuosa mobi- 
lia estylo Luisa XV, em purfo!- 
to estado. Treço de vrsasião, 

Informações 6—UTST. 


CINEMA 
Nemndeni-se WDM poltronas pare 
ejnema, Trata-se à Rua Pedro 
Lo. di — Gol. 
FABRICA DE 
CASIMIRAS 
Vende-se uma, em optimo es- 
tado c em perfeito funcelona- 
mento, Pars informações, á 
rua do Mercado n. 1%, loja, 


DUPLICADOR 


Vende-se, marca ROLO, qua- 
si novo, por 1003; ver e tratar 
à rum Fret Caneca, 899, | 
SECCOS E MOLHADOS 

— MEYER 

Vende-se o da rua Avétisas] 

Cordeiro n. 48, Meyer, bon | 


contracto e optimo ponto; tele- 
| Phone, 9-1120, 


Compradores 


TERRENO NA TUCA 


Compra-se um lote com imo 











metros de frente e, no minimo, 
trinta metros «de fundos; in- 
formações ao sr. Motly, rua São 
José mn, 18, 1” andar. 


MOINHO PARA FUBA"” 


Compra-se um usudo marca 
“Gloria”, desde que funceione 
bem à rua 5. Francisco Xavier 
595, casa 2u, 


COMPRA-SE 
Cautelas de mercadorias em | 
penhores du Caixa Economica. 
telephone 2-6008. Almeida. | 


FOX-VTERRIER 
Procura-se um legitimo com 
4 mezes n. certo ou um, Tele- 
phone, T-1886, 


FICHARIO KARDEX 

Precisa-se de um urgente 
B = & com 1h gavetas. Respos- ! 
ta com preço para enixa pos 
tuay 1.41a. 

















Esta secção é publicada em 
ambas as nosans edições, sen- 


zão de S600 a linha ou 235100 0 
centimetro. | 
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' COMMENTA 
O homem 


Quando Ibsen escreveu que 
é homem mais forie era o ho- 
mem mais só, elle sabia bem 
o que estava dizendo. 

Acreditar na multidão é ex- 
cellente. Mas, no dia em que 
a multidão talha, se o homem 
não acredita em si, toda a sua 
vida falha tambem. 

Viver com a multidão é ex- 
cellente. Mas quando se póde 
viver tambem sem ella, quan- 
do a sua perda é capaz de não 
deixar desespero: quando se 
participa do seu convivio, sem, 
no emtanto, se ficar nessa de- 
pendencia miseravel que op- 
prime e escraviza, e torna in- 
felizes as creaturas quando 
não encontram um avolo em 
redor de si. 

Servir à multidão é excel- 
lente. Mas sem ser pela 1e- 
compensa que venha. Unica 
maneira de resistir, se E 


pria energia, e 
recerem uma 
de a augmenta 
poder mais abu 
lidão. 

perder de vista 
habita, e de o 
que, afinal, tem 
; perder-se, 
ser cono um 


sações necessari 





não vier. 

O homem mais forte é o 
homem capaz de saber ficar 
mais só. E” o homem que ven- 
ce os infortunios, excedendo 
em virtude o que elles trouxe- 
à rem em dimensões. | 
pa Por muito que a vida em; 
ir conjuncto seja uma expressão | 
admiravel, e que a solidarie- 


dade tenha poderes assombro- 


que passa, 
Infelizmente, 


de 


resgatar. 


ser o que exige 


sos de triumphar, esses são 
aspectos cujo valor se reflecte 
a mais propriamente na colla- 
ctividade. E, dentro della, io- 
dos nós sabemos que o iIndivi- 
duo continua sendo um ho- 


brio justo entre 


nti o 
mem sózinho, nos instantes |O Seu Pr prio 


pi mais significativos da sua in- ipi 
mn tima definição. ES UE 
O homem nasce sózinho, O 
homem morre sózinho, E en- 
tre esses dois exiremos, desfi- 
iam os Seus Innúmeros 1ns- 
tuntes de solidão, ainda nas 
melhores, mails vivas, mais 
agitadas sociedades. Sua Ior- 
rs de supportar os accidentes 
exteriores e Interiores póde re- 
niclir nessa coordenação de in- 
ceresses que q existencia em 
5! commum estabelece e estiinu- 
Roo tn. Mas se fôr só essa toda a 
É sua força, aí delle! porque os 
E interesses humanos são volu- 
veis, e ninguem que se man- 
tenha pelo conteúdo de um 
dia póde assegurar que no dia 
seguinte encontre base para 
conilnuar a se manter. 

A fé em si mesmo é, afinal, 
um ensinamento que decorre 


Isso? 
Só ella o pode 
Por isso, pare 


dem transforma 


apenas no ser 
facção, qualquer 


Concenira-se e 





Elle é 


desvirtuar. 
E desvirtual-a 


pre morrer. 


+ mam 





paru Direito, Medicina, Engenharia, Escolas Naval 
ra, Admissão ao 4º enno seriado, para os maiores 
e «o Pedro If, Curso pratico e rupido de linguas. 


Praça Tiradentes, 60-5º and, Tel, 2-6009, R. 


Avrontes, 191. 


AJUDE-SE A SI M 


Linguas, dactylographia, estenographia 


TELEPHONE 2-9860 
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É TRIMESTRE ....vecesesero 158000 


O DIARIO DE NOTICIAS circula hoje 
em todos os Estados do Brasil, crescendo, dia 
a diz, o numero dos seus assignantes, o que 
constitue uma demonstração positiva da sym- 
pathia que ao povo brasileiro tem inspirado a 
acção jornalística que vimos desenvolvendo. 


O QUE E' O “DIARIO DE NOTICIAS” 


O DIÁRIO DE NOTICIAS é um jornal vi- 
brante, mas sem explorações politicas ou de 
qualquer outra especie; um jornal noticioso, 
abrangendo & informação da cidade, do paiz 
e do mundo; um jornal político, mas sem pro- 
miscuidade has tricas do partidarismo e do 
profissionalismo; um jornal constructivo, .em 
que se animam e estimulam os que trabalham 
e estudam; um jornal desapaixonado e ver- 
dadeiro na gua informação, nos Seus commen- 


meira expedição. 
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mais forte 


de todas as leis consideradas 
divinas. Eilas se condensaram 
em formulas desejosas de vol- 
tar o homem para a sua pro- 


crescimento continuo de 


O culto do individualismo só 
tem o mal de fazer o homem 


pelo resto da humanidade com 


O homem mais forte pode 
tambem, na 
força. Porque a solidão deve 


que se vão buscar as compen- 


adequada, não um abysmo a 
que o homem se atire para fl- 
car invulneravel ao destino 


comprenensão, e desse excesso 
individualismo: 
muitos males que teremos de 


Creaturas sózinhas, que so- 


mos, e, ao mesmo tempo, cle- 
mentos de multidão, temos de 


meios, e, guardando o equili. 
cões quasi antagonicas, con- 
servar aquelle dom da unida- 
de que é o segredo com que o 
homem consegue não esquerer 
os acontecimentos mais con- 


Poderá a educação fazer 
errados todos os que preten- | 


é ilimitado, tanto individual- 
mente como coilectivamente., 


verdade, mas fóra de qualquer 
contorno estavel, que permitta 
estandardizações. 

sempre 
quando está sem vida sem à 


te, — a uuica morte de que se 
póde, na verdade, para sem- 
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CURSOS BRASILEIROS - VESTIBULARES || 


Preparam-so pare concursos. Aulas diurnas e nocturnas 
Mensalidades para qualquer dos cursos: 405000 
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matriculando-se nos CURSOS DA A. CG: M. 


EUA ARAUJO PORTO ALEGRE 36, ESPLANADA DO. CASTELLO 


CURSO COMMERCIAL FISCALIZADO OFFICIALMENTE 
Aberta a inseripção para os cursos du férias co exames de admissão 








As assignaturas do DIARIO DE NOTICIAS 
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de lhes ofle- 
opportunidade 
r sempre, no 
Wim 
ndante de so- 


1 


o mundo que 
desinteressar 


de conviver. 
sua 
reservatorio a 


as, na hfnra 


desse erro de 


provêm 


m esses dois 


essas solicita- 


sentido, entre 


rã fazer. ; 
ce que estão 


r o homem, 
vidor de uma 
que seja, Elle 


dispersa-se, é 


infinko, 


É & sua mor- 


c.m. |] 





A Escola Joaquim Nabuco 
acha-se installada no predio 
'n.º 152 da rua General Seve- 
(rlano, e é dirigida pela sra, d. 
| Aglaya Barbosa. 
| Subimos uma longa escada, 
e cherâmos à sala de entrada. 
Ha um lustre de vrystal, pe- 
cretarias, machina de escre- 
ver, sofá, duas cadeiras de 
braços, varias cadeiras sem 
braços e duas glratorias. Ha 
um relogio, uma columna com 
uma jarra de onde pendem 
flores rôxas, Sobre os papeis 
da directora está pousada 
uma tartaruga de metal, que 
é uma gracinha. 

Por cima do sofa estã o ra- 
trato de Joaquim Nabuco. 


e de Guer- 
de 18 annos 


Murquez de 


ESMO 


1933 


tarios e nas suas criticas, sem o sensaciona- 
Hsmo artificioso, a tendencia escandalosa ou 
a parcialidade irritante. 

Acompanhando com vivo interesse todos 05 
actos dos governos, o DIARIO DE NOTICIAS 





44 assignaturas co- Data ..iceciriseseenos 
meçam em qualquer , 
dia NONE senses sas sms as 
| Grasil « Portuga! | Rua . 
1 Ano. coro. 555000 E 
| Semestre .... 305000 Localidade 
| Trimestre ... 155000 Estad 
Sstado 


ecran sa. 


NC oALLE DEU a ass ara gn 4a 


registra os seus acertos com o mesmo senti- 
mento de dever com que aponta os seus erros, 
procurando concorrer, quanto possivel, com 
as suas suggestões e com os seus alvitres, sem- 
pre em linguagem criteriosa, para evitar a 
reincidencia no erro e para estimular as boas 
administrações. 


A população quer trabalhar, quer produ- 
zir e quer ler, todo dia, um jornal que a in- 
forme com honestidade c que a orlente com 
segurança. 

Eis porque, 
necessidades da população em relação à im- 
prensa, conquistou o DIARIO DE NOTICIAS o 
grande exito que hoje desfruta, 

Dispondo de oíficinas proprias, com ap- 
parelhamento novo e moderno, o nosso ma- | 
tutino tem, além disso, uma feicão material 
perfeita e attraente, em nada inferior a de! 
qualquer outro jornal brasileiro. 





| Envie-nos, hoje mesmo, a sua assignatura! 
AO DIARIO DE NOTICIAS 


Rua Buenos Aires, 154 — Rio de Janeiro. 





Junto encontrarão a importancia de ms... 5000 
para pagamento de uma assignatura do DIARIO DE 
NOTICIAS por um Vescanênuancaças a começar do dia da prt- 
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...seuas “rsss. 


olhos a vaga inquietação da 
um protesto que só não irrom- 
pe porque os retratos costu- 


Diráião De NG LCIAS 
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O Percorrendo as escolas do Districto Federal 


Conversa meio futurista, na Escola “Joaquim Nabuco” = Falta de luz, 
excesso de cadeiras = Um retrato que precisava falar de vez em quando... 





Em cima : A sala do “Copo de leite” — Em baixo: Crianças da Escola * Joaquim Nabuco na aula de gymnastica 


Ora, Joaquim Nabuco e tu- 
do quanto o Brasil possue ds 
mais nobre, de mais classico, 
de mais apurado, na sua tra- 
dição. Pensar em Nabuco é 
evocar um panorama de aris- 
tocracia de espirito mais Imi- 
portante ainda que o de fami- 
lia, todo um mundo de elegan- 
cia intellectual, de cortezia, de 
finura. 

E nesta sala de tantas cadel- 
tas, mas onde, não se sabe 
por que ritual, ninguem as vc- 
cupa, o retrato de Joaquim 
Nabuco, ali na parede, está 
como constrangido, tendo nos 


mam conservar as virtudes 
daquelles que representam... 


UMA GRANDE OCCUPAÇÃO 


A exma. sra, directora es- 
tá profundamente occupada. 
Vae-nos logo recebendo com 
essa amabilidade, mostrando 
os papeis em cima da mesa, 
onde a tartaruguinha se diver- 
te, e confessa-nos que fomos 
infelizes na escolha do dia. 
Mal temos tempo de agrade- 
cer tantas pentilezas que se 
precipitam, e, tomando o la- 
pis, ali de pé como crlança de 
castigo, propomo-nos mostrar- 
lhe que será tudo muito sim- 
ples, não só porque nos coun- 
tentamos com pouco como 
porque escrevemos muito de- 
pressa, 

MATRICULA, FREQUENCIA, 
ETC, 
Entendemo-nos rapidamente: 

— Matricula liquida? 

— 602. 

-—— Frequencia méda? 

Papeis, cadernos, 
uma 
fim: 

— Deve ser, mais ou menos, 
560. 

— Corpo docente? 

-— Onze adjunctas no 
turno, 9? no 2.º, mais uma es- 
tagiaria. 

CINEMA ? BIBLIOTHECA ? 

MUSEU ? 

Continuámios, no mesmo es- 
trlo futurista, como pedem 
testemunhar uma senhora pre- 
sente, o photographo e, mais 
ão que ninguem, o retrato de 
Joaquim Nabuco: 

— Cinema? 

— Já tivemos, 
mais. 

— Museu? 

— E' aquillo que está ail. 

(Trata-se de um armario ao 


lapis, 
busca apressada. 


Por 


14 
e 


não temos 


lado, com umas coisas dentro, 
que infelizmente não pode- 
mos descrever, porque s0 nos 
forum apoatadas asim de 
WOngE)., 

— Bibllotheca? 

— "Temos, 

— Donativo? 


Não, acquisição. 
—- Como funceionge? 









MM DE SINA EDUCA 


mas 














— As crianças pagam $500 
por mez, e têm direito à leitu- 
ra de quatro livros. 

— Bibllotheca de professo- 
res? 

— Começâmos a organizar. 
Uma vez insiltuida a do dis- 
tricto, passamos a servir-nos 
dessa. 


CIRCULO DE PAES, SERVI- 
CO MEDICO, GABINETE 


-- Sim, tenho, 

— Gosta? 

-— Dá mais resultado. Ape- 
nas, como não temos protes- 
suras de musica nem de gym- 
nustica, as outras dobram O 
serviço. 

PREDIO, INSTALLAÇÕES 


— Quanto ao predio? . 
— A Directoria de Insiru- 
ccão condemnou-o. Não sel 








DENTÁRIO por que. E' um predio muito 

— Circulo de Paes? bom, Só as salas do andar ter- 
— Nenhum interesse. Os|reo É que são um pouco escu- 
paes não comparecem. Fizlras, Falta é pintura, por den- 


tro e por fóra. A sra. vae vel. 
UMA COISA INTERESSANTE 

E, como a directora é uma 
enhora occupadissima, provi- 
denciou ara que uma proíes- 
sora nos mostrasse o edificio 


reuniões, não veiu ninguem. 
(Emquanto vamos escreven- 
do, pensamos: talvez eiles 
imaginem que têm de ficar de 
É...) 
Ê — Servico medico? Parece- 
the boa a actual organização? | todo. 
-- Acho que sim. Emquanto esperavamos, ti- 
— As crianças frequentam | vemos a curiosidade de saber 
sem alfficuldade a Polyelini- qual a colsa mais interessante 
ca? da escola, aquella que poderia 
— Algumas vão. isso é lá |servir para uma photographia, 
com Os paes... por exemplo... 
— Gabinete dentario? — Só se for a sala do copo 
— Sim, senhora. E instal-/ge leite, ou a de trabalhos 
tado pela Caixa Escolar! A|manuaes..., 













dentista funccionava gratul-, 
ramente. Agora é contracta- 
da. ' 

— Multo bem. 

(Este “muito bem” & um 
costume que nós temos de fa- 
tar, quando estamos mulo 
optimistas...) 


CAIXA ESCOLAR, UNIFOR- 
MES, CALÇADO, MERENDA 


Conia o leltor estã vendo. 
não podiamos dar maior gpro- 
va de boa vontade que com | 
esse questiorario preciso, que | 
ué Taz pensar naquelles com- | 
pendios cio tempo do Impera- 
dor. 

— Calxu escular? 

— Distrlbue calçado, 
renda, livros, uniformes. 

— (Quantos uniformes, este 
anno? 

— Vinte é vulto. 

— Quantos pares de sapa- 
tos? 

— Dezenove. 

— Merendas? 

— Merendas não lhe pesso! 
dizer. Mas tambem temos o! 
copo de leite (com pão e man- ! 
teiga)  distribuldo gratulta- 
mente pelas crlanças pobres e 
vendido, às outras, ao preço 
de $300. 


FEDAGOCGIA 
— E a respeito do ensino? 














me- 





— 


NErE L | 
— A sra. tem o ensino cs- 
pecializado? 





Nisto, chega a professora, 

Vamos vêr a escola. E 

A professora parece não 
participar da bôa opinião da 
directora, porque vae Ingo 
declaranau com sinceridade: 

— Esta escola € muito ve- 
lha. Não tem nada que ver. 
Lá em baixo é horrivel: muito 
escuro. 

Como nós não temos medo 
de escuro, vamus andando. 

Aliás, primeiro vamos lê 
em cima. Ha umas escadi- 
nhas, com umas balaustracas. 
Passa-se por dentro de uma 
sala, sae-se noutra, e assim 
por deante. Como todas as coi- 
sas velhas, a casa é extrema 
mente pittoresca, Deve ter 
morado ali uma senhora fa- 
zendeira, com multas preti- 
nhas que deviam ter um me- 
do louco de lobishomem. 
Aquellas varandinhas de den- 
tro parecem feitas de propo- 
sito para estender roupa mo- 
inada em dia de chuva. As se- 
nhoras fazendeiras gostavam 
muito dessa combinação de ar 
livre com interior. Uma espe- 
cie de fraternidade com a na- 
tureza. e 

Depois chegámos lá em bal- 
xo. As salas estão de lampades 


accesas, Dizem-nas que é sem- | 


pre assim, os dias nublados. 
Ao fundo, no galpão, uma 

classe de gymnastica. ; 
Vamos ver 2 coisa mails it- 

teressante da cscola: «q sala 
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Escola Pratica de Co 


mmercio “Avalfred” 


RUA S, JOSE, 106, 2.º ANDAR — TEL, 2-4736 
Curso de guarda-livros, linguas, mathematicas e dactylogra» 


phia, Concursos: — B, do Brasil, 


Prefeitura, Correios o Telegra- 


phos, por professores idoneos, a qualquer hora, para ambos os sexos. 
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Aos esugantes de 


medicina 

A commissão nomeada pelo 
Directorlo Academico para 
tratar do que ficou delibera- 
do no plebiscito ultimamente 
realizado, convida a todos os 
estudantes de medicina para 
uma reunião, segunda-feira 
proxima, dia 14 às 14 horas 
no Instituto Anatomico. Espe- 
ra-se o comparecimento do 
malor numero possivel de col- 
legas. 





O Dia do Armisticio no 
Gymnasio Metro- 


politano 

Celebrando o transcurso do 
14º anniversario da assigna- 
tura do Armisticio entre os 
Alliados e a Allemarda, reali- 
zaram-se no Gymnasio Me- 
tropolitano, do Meyer, ex- 
pressivas commemorações do 
grande acontecimento, que 
velu pôr fim a mais sangren- 
ta das guerras. Em todas as 
classes, tanto “10 Curso Pri- 
marlo como do Seriado, os pro- 
fessores recordaram a* Con- 
fiagração Mundial, em que O 
Brasil tomou parte, aprovei- 
tando o ensejo para Incutirem 
no espirito dos educandos 05 
sentimentos de paz, de enten- 
dimento cordial, de apraxi- 
macão e cooperação entre os 
povos. 


Bri-soalho 


Cêra que dá lindo brilho — 
e não Se emprega O escovão —-— 
Existem imitações — 
Acautelem-se, | 











SENECANAAA 


de trabalhos manuaes ou à do | 
copo de leite. h 

A de trabalhos tem, real 
mente, um aspecto sympathi- 
co, que lhe é dado pelos innu- 
meros trabalhos expostos. Mas, 
como pertence ao 1, turmo, 
preferimos photographar a do 
copo de leite, serviço que per- 
tence à escola toda, e que dis- 
tribue, em média, 46 copos 
gratuitamente no 1.º e 40 no 
2º turno. 

A hora do leite já passou. 
Nas, para darmos ao leitor 
uma impressão do que ella é, 
dispomos um grupo de crian- 
ças em torno da mesa, e fa- 
zemos uma representação. O 
magnesio explode. Não ha na- 
da mais comico do que a ex- 
plosão do magnesio. Todo O 
mundo acaba sempre rindo, 

Depois, a professora de gym- 
nastica dispõe os alumnos 
numa attitude especial para o 
retrato, 

Está acabada a visita. 

DESPEDIDA 

A attenciosa professora que 
nos acompanhou leva-nos ate 
o gabinete da directora, 

Já vamos sair, quando a sta. 
directora se lembra de nos di- 
zer que a escola tem um club 
literario, e que todos os me- 
zes se realiza uma aula recrea- 
tiva, sendo os melhores nu- 
meros apresentados nos dois 
Lurtiós, 

E aquella senhora que, des- 
de o começo estã com a dire- 
ctora, mas que não podemos 
informar quem seja, simples- 
mente porque não lhe fomos 
apresentados, lembra que à 
escola tem um jornalzinho 
chamado “O porta-voz da es- 
cola”, impresso com o produ- 
cto da propria venda, etre as 
crianças, a $200 o exemplar. 

Já sairam tres numeros. Re- 
cebemos os dois ultimos, já 
na varanda, à hora do ultimo 
uperto de mão, 

Percorremos rapidamente a 
primeira pagina de um. 

Bem ao centro, encontrá- 
mos uma passagem tocante: 

“No dia 19 de agosto, com= 
memoramos o anniversario de 
uma das grandes figuras da 
nossa historia e nosso venera- 
do patrono. 

D. Aglaya mandou rezar 
umu missa no Recolhimento 
de Santa Thereza, a que com- 
pureceram q jwmnilia de Joc- 
quim Nabuco e quusi todos 05 
alumnos da nossa escola, 

Fizeram um album com ai- 
gumas redacções qa respeito de 
Jaquim Nabuco, para ojfere- 
cer à esposa do grande abolte 
cionista, 

Encerrou-se a solemnidade 
com um discurso pronunciado 
pela alumna Herondina Aman- 
cio da Silva, da turma 5.4” 


CONCLUSÃO 


ari está uma coisa que nao 
esperavamos. 

Vamos andando e pergun- 
tando: "'Que pensaria Joaquim 
Nabuco de tudo isto? 
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CURSOS DE EXTENSÃO UNt- 

VERSITARIA, DE APERFEI. 

COAMENTO E DE ESPECIA- 
LIZAÇÃO y 


Haverá amanhã, segunda-feira, 
as seguintes aulas: 

No Hospital S. Francisco te 
Assis — Das 10 às 11 — Aulc. 
do Curso de aperfeiçoamento, so. 
bre Tripanozomiase e maláita.) 
pelo prof. Carlos Chagas. uiçe-l 
etor do Instituto Oswaldo Cruz s 
cathedratico de Clinica das daer- 
cas tropicaes o infectuosas n- 
Faculdade de Medicina, t 

No Instituto Medico-Legal — 
Das 10 ás 11 — Aula do Curss 
especializado de Medicina Leysl 
(psycho-pathologia forense), pels 
dr, Heitor Carrilho, docente livre 
de Psvchiatria na Fesuldade do 
Medicina, 

No Laboratorio Bromatologiro 
do D. N. S. P. — Das 11 E 
14 4 — Extrvicios theorico-pra 
ticos do Curso especializada de 
Chimica Bromatologica, sob 
orientação do dr. Fransisvo de 
Albuquerque, director dy Labo, 
ratorlio, 

— Terçe-teira, 15: 

Na Faculdade de Medicina —! 

4 
t 
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te 


Aula do Curso especializado d+ 
Criminolosia (Criminographia!, 
pelo sir. Afranio Peixoto, tathi-| 
dratico de Medicina Legal na Fa! 
culdade de Direito. | 

No Laboratorio Bromatologi 
do PD. N. S. P. — Das 11 %5 àm 
14 3% — Exercicios theorico-pri- | 
ticos do Curso especializado « 
Chimica Bromatologica, sob 
orientação do dr. Francisco 
Albuquerque, director da Labora- 
torio, À 

No Jardim Botanico — Das 1º 
4s 18 — Aula do Chrso sobre 
aclimatação das plantas, pelo na= 
turalista dr. Fernando R, da Si!- 
veira. 

Nn Escola Nacional de Bellas 


ai 
He 


vm 


em atos — 


Gurso le Sociologia, melo profen-! 


gor Jouquim Pimenta, cathedri- | 
tio da Faculdade de Direito do 


Nesife, ) 


LOUÇAS 


METAES, CRYSTAES, TALHE-: 
RES, ALUMINIO, ETC, 


O maior stock 


£€) mais completo sortimento 
Os padrões mais modernos 
Us melhores artigos pelos 


Menores Preços 


DOJAS BRASIDEIRAS 


104, AV. PASSOS, 104 


Em frente ao L, S. Domingos 


75, AV. PASSOS, 75 


esquina Senhor dos Passos 


Collegio Pedro Il 


(Externato ) 

(AVISO) E 
Não serão admiíitidos & wi 
tima prova parcial de novem- 
bro os alumnos em debito coa. 
a thesouraria, nem lhes serão, 
opportunamente, encaminha- 
dos papeis de exame ou prom 

moção de serie. 


CHAPEUS 


Kuloimu-se desde DBa00o — Lin 
dissimos modelos em palha sprinn 
e rajah, Chapeus a começar ds 
85000, 

Casa Sta. Cecilia 
Praça Tiradentes, 14-1,º 
(Junto ás Casas Pernambucanis) 
RED DARE E Peas a 


à) 

















ERA 
Promoções por médie ' 
NOTA DO GABINETE DO 
MINISTRO DA EDUCAÇÃO, 
Recebemos o seguinte com» 
municado: 3 
“Relativamente aos desejoz 
dos alumnos do curso secun- 
dario, quanto à promoção por 
media e outras medidas que 
vêm sendo pleiteadas, infor! 
ma-nos o Gabinete do minis 
tro da Educação e Saude Pus, 
blica não ter sido alnda vV3ke 
sivel alcançar-se uma resolu- 
ção definitiva em que, ao lado 
dos interesse do ensino, pos- 
sam ser attendidos os estu- 
dantes, por isto que exisiem 
profundas divergencias entre 
Os varios memoriaes apreseit- 
tados ao ministro pelas diver- 
sas comimissões em nome da 
classe”. 








Dr. José de Albuque-que 


Doenças Sexuses do Homem 
| Ptagnostico causal e tratamento dy? 


| IMPOTÊNCIA EM MOÇO : 


| RR 7 Setembra, 207--De 1 ás 6 hre- 
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Mora em pensão? 
E” REMATADA TOLICE 
V. S, pelo mesmo preço póde 
morar num bom hotel k 
TELEPHONE PARA 5-2971 








|A MALERME 


Phone 4-3311 


|! 


BOTTIER & SELLIER 


| Calçados de Luxo 
| Creação de Modelos 


A LIncroyable 


RUA SETE DE SETEMBRO, 38 
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Samaklay, reducto boliviano no extremo oriente. A luta pela posse desse forie durou 


Para a execução e diul-/O “Conte Blancamano” 8! EM NICTHERO 
9 | gação do serviço da com- 
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O ESPIRITISMO 


A Magia e 
nhas de 
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A TRANSFUSÃO DO PENSAMENTO 


LEAL DE SOUZA 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


“2 





| ... E não só nos centros, é principalmente nos lares que 


se opéra, nos transportes 





O activo labor dos centros 
espiritas, sendo vario, é con- 
sagrado uniformemente, ao 
menos em intenção, ao bem 
estar e à felicidade do proxi- 
mo. 

Fazem-se, em certas socic- 
dades, e sobretudo em algu- 
mas entroncadas no velho 
Oriente, concentrações tele- 
pathicas collectivas, sempre 
cum objectivos elevados, ten- 
do em vista effeitos determ- 


nados. ; 
Denominam-nas, as vers, 
mentalizações; outras, voll- 


ções; não raro, volações, e na 
maioria dos gremios, concen- 
Lrações. 

Consistem elas em trans- 
mittir a dada pessoa, com O 
tim de influir beneficamente 
em sua conducta uma onda 
forte .de pensamento, muitas 
vezes carregada de magnetis- 
mo, que a envolva, suggerin- 
do-lhe, primeiro, e conduzin- 
do-a, depois, à realização dos 
actos julgados necessarios à 
sua felicidade, ou à de outrem. 

Assim, num agrupamento 
reputado entre os adeptos do 
espiritismo, consagra-se uma 
sessão semanal diurna à “har- 
monia nos lares”, procurando- 
se, durante duas horas, por 
meio dessas correntes telepa- 
thicas, reajustar os élos de 
união dos casaes em desen- 
tendimentos. 

Talvez haja quem não acre- 
dite na efficacia desse gene- 
roso esforço, mas a minha 
impressão, baseando-se em 
pucientes observações, é que 
são muitissimos os casos em 
que os transmissores obtêm 
exito completo, e numerosos 
aquelles em que conseguem 
attenuar dissídios e desaven- 
cas domesticas. 


QUEREIS 
CONHECER 
RÁDIO ? 


Adquiri o livro do Te- 

nente Belart — “Rac'o” 

— 2º vol, Mais de 4C0 

“clichês” e 600 paginas, 
cart. 158000 


A' venda em todas as livrarias 
e nos editores : 


FLORES & MANO 
Rua do Quvidor, 145 


Aos bacharelandos de 
direito de 1932 


Os hacharelandos ge Direito que 
cão concordaram com o traje à 
«gor para o balle de formatura, 
“o Copacabana-Palece, estão con- 
vocados para uma reunião ás 16 
he e 30 ms. de segunda-feira, 14 
do corrente, na Faculdade de DL 





A commiseão, 
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do carinho materno, esse 


milagre de transfusão... 
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Com as mesmas designa- 
ções, e mediante o mesmo pro- 
cesso, procura-se reabastecer 
de fluidos, 4 distancia, um in- 
dividuo de forças psychicas 
depauperadas. 

Neste caso, as mentalizações 
são comparaveis à transfusão 
do sangue com que um indi- 
viduo sadio concorre frater- 
nalmente para a restauração 
de um enfermo, ec quem as 
faz tambem se despoja, em 
benefício do proximo, de encr- 

'gias necessarias ao equilibrio 
de seu organismo. Os prati- 
cantes das mentalizações, po- 
rém, fazendo-as colleetiva- 
mente, não se exhaurem, e 
com facilidade, ajudados, às 
vezes, pelos seus guias, me- 
dicnte o simples repouso das 
horas nocturnas, readquirem 
os fluidos com que acudiram 
o irmão abatido e prostrado. 

Aliás, em todos os centros, 
occorre diariamente esse phe- 
nomeno da transfusão de 
energias psychicas aos debeis 
e doentes, pois na maioria dos 
casos, Os passes são, sem que 
o saiba com clareza quem os 
dá, uma satisfação da pobreza 
enfermiça de uns, com a abun- 
dancia saudavel de outros. 

E não só nos centros, é prin- 
cipalmente nos lares que se 
opera, nos transportes do ca- 
rinho materno, esse milagre 
de transfusão. Junto ao leito 
dos filhos aftingidos pelas 
molestias, as mães, no deses- 
perado receio de perdel-os, 
desprendem de seu organismo 
poderosas ondas de fluidos 
magneticos, que os envolvem, 
é completam a acção dos re- 
megios. 

NA TERÇA-FEIRA — “Os 
tmediums curadores”, 





S, GHRISTOVÃO 


Transferidas para ama- 
nhã, devido ao mão 


tempo 
Em virtude do mão tempo rel- 
nante hontem, à nolte, a Socie- 
dade Americana de Pugilismo 
“vlu-se obrigada a transferir para 
amanhã, segunda-feira, que é ves- 
pera de feriado, os grandes em- 
bates Rodrigues x Ledoux, Mani- 
ni x Januario, Loffredo x Pires 
e outros, que estavam despertan- 

do geraes attenções. 


Uma sessão secreta da 
Commissão do Assutar & 
do Aleool-Motor 


Realizou-se, hontem, no gaã- 
binete do sr. Mario Barbosa 
Carneiro, encarregado do vx- 
pediente do Ministerio da 
Agricultura, uma reunião da 
Commissão do Assucar e do 
Alcool Motor. 

A reunião fol secreta, 











Peiroleg SOBERANA 


Preparado scientifico de resultados garantidos 
contra a caspa e quéda dos cabellos. Vende-se 


em toda 








a parte 





tm 


missão e sub-commissão 
do ante-projecto consti- 
tucional 


A CASA PRATT OFFERECE, 

SEM ONUS PARA O THI- 

SOURO, MACHINAS E AF- 
PARELHOS 


Tendo sido commentala na ta 
prensa a questão da divulgação 
dus trabalhos da commissão esna- 
titucional, n S. A. Casa Pratt 
tomou a deliberação de cuntet- 
buir mara facilitar esse serviço, 
dirigindo ao ministro da Justiça 


vo sexuinte telegramma : 


+ producção 
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“Ds. Antunes Macie] — Gran- 
de Hotel — Rio de Janeiro, 
A Sociedede Anonyma Casa Praz 
vem collocur “à dismosição de 
vw ex. sem onus de qualquer es- 
pecie para o ernvrio publico, q 
numsro de machinas de esvraver 
dupl'cadoras e endereçados quu 
se fizerem necessarias para es 
e rapida distribuição 
dos vabalhos em geral da com- 
missão e sub-commissões do 
ante - projecto da Constituicão. 
Cordinos saudações, — João Bay- 
longue. gerente.” 


Nenhum recurso póde ser 
encaminhado sem 
0 deposito 


Tomando conhecimento do pro- 
cesso relativo Do requerimento 
em que João Anilré de Souza nedo 
permissão para, independente do 
recolhimento prévio, recorrer do 
acto da collevtoria federal em 
Santa Rits, no Estado da Para- 
hyba que o multou em 2:5005, 
o ministro da Fazenda indeferiu 
v pedido, nos termos do stgumte 
parecer da directoria du Recelta 
Pullica : 

“Do accordo. Já estã resolvido 
pela superior autoridade que rê- 
curso algum pode ser encami- 
nhado sem o deposito necessário 
ou nesipnatura de termo por fia- 
dar, conforme a hypothese. 

Sa a lei prohibe, terminante- 
mente o encaminhamento EG 
Conselho de, Contribuintes, ,sem 
deposito prévio, consequentemen- 
te não se deverá permittir, nem 
por equidade, aquello encaminha- 
mento para as delegácias, que re- 
presentam a instancia immedia- 


tamente inferior.” 
O". 


NO ITAMARATY 


O sr. Afranio de Mello Fran- 
co, ministro das Relações Ex- 
teriores, tendo deixado a pas- 
ta da Justiça e Negocios In- 
teriores, que vinha oceupavdo 
interinamente, restabelecera, 
a partir de amanhã, segunda- 
feira, as suas audiencias di- 
plomaticas, ás segundas-fei- 
ras, para os embaixadores, e, 
ás sextas-feiras, para os mi- 
nístros plenipotenciarios e en- 
carregados de negocios, das 15 
às 17 horas. 

Essas audiencias, normaes, 
de accordo com o ceremonial 
em vigor (art, 2º, 8 3), serão 
suspensas de dezembro até 
março. 


O gabinete do ministro 
da Justiça 


O ministro da Justiça cons- 
titulu o seu gablnete do se- 
guinte modo, conservando os 
auxiliares de seus antecesso- 
res: Luiz Aranha, director; 
Heitor Bracet e Amadeu La- 
quintinée, officlaes de gabi- 
nete, 

A vaga aberta pela demis-= 
são do sr. Castello Branco não 
foi preenchida por não ter 
acceitado o convite para esse. 
cargo o sr. Antonio José Flo- 
res da Cunha. 


Eee 
Conferencias semanaes 


da Policlinica Geral 

Proseguindo na serle das 
conferencias semanaes inicia- 
das na Polielinica Geral do 
Rio de Janeiro, realizar-se-ii 
na proxima segunda-feira, 14 
do corrente mez, a trigesima 
conferencia da referida serie. 

Occupará a tribuna o dr. 
Ulysses Rocha, adjunto do 
Serviço da Clinica de moles- 
tias tropicaes da Policlinica, o 
qual dissertará sobre o se- 
guinte thema: “Novo conceito 
sa urticaria e seu tratamen- 
o”. 

A conferencia, como as an- 
teriores, que tanto têm con- 
corrido para manter o reno- 
me dessa instituição de cari- 
dade e sclencia, é publica e 
será feita às 20,30 horas na 
sala dos cursos, sendo a en- 
trada pela rua Chile n. 12. 


“VICTIMA DE AUTO 


Em frente so n. 441, da estrada 
Marechal Kangel, onde reside, fol 
atropelado hontem, por Um aute, 
a menor Rosallna, de 6 annos «e 





| láade, filha go ar. José Ferreira. 


A menor, que recebeu contu. 
sões e escorlações generalizadas, foi 
soccorrida pela Assistencia e In- 
torneda no Hospital do Prompto 
Gnnoeess —s 


o “Western World” Em 
transito pela Guanabara 


As primeiras horas de hontem 
entraram om nosso porto os trans- 
atianticos “Conte Biancamano”, 
chegado de Buenos Aires, e O 
“Western World", de Nova York 
o escalas. 

Entre os passageiros que des: 
embarcuram do navio italiano, 

procedentes ds Buenos Aires 6 

portos intermediarios, registra- 

mos: sr. Enrique Goitizolo, que 
vem destinado á Legação do Perú 
no Rio; sra. Digeme Roxo, es- 
posa do grande chimico brasilei- 
Henrique Roxo; Eloy Mone. 
ro, Jomas Schenstron, Holger 
| Strukmann, Emil Schmidt, Wil- 
| lion Corey, Adela Alvarez, Juan 
[Re Saint. Inês de Sant Upery, 
M, Nogueira, Agnes Carey, d, 
Condellini, G, Contaldi e familia. 

Paro a Europa, embarcaram no 
“Conre Biancamano” os senhoras 
Carl Estag, Demetrio C. Sfezzo, 
Francisco Sarmasho, Amada Ál- 
vahamian, Francisco Vitnlo Cueco 
e o sr. Sarrasani, proprietario do 
fumoso circo quo tem o seu nos 
me o que aqui estevo para ulti= 
matr os preparativos para « actua. 
ção do seu circo no Rio. 

Pelo “Western World”: 

Este navio, que chegou de Nova 
York « esculos, trouxe pura O 
Rio os seguintes pussageirost 

Kinnel Stephen, argregado nas 
val da America do Norte à Em- 
baixada do dito paiz no Rio de 
Juneiro. 

Tambem aqui chegou o st. Ann 
Armstrong, secretario da Embai- 
xuda Norta Americana no Rio, e 
James Rotehs, secretario do Ro- 
tnry Club de Nova York, 

Foram os outros passageiros de 
primeira classe os senhores: 

Me Kinney Sarah, Mc Kinney 
A. Hamilton, Hapgood Arthur, 
Hapgood Emma, Juhnson Dlifford, 


ro, 


e mat rm 


Orton Green, Orton Dorothy, 
O'Hura Eliot, Keaney Thomas, 
Simon Robert, Simon Renee, 


Conners Harry, Conners Ellen, 


Schenk Rudolph, Schenk « frma,! 


Sehenk Rudolph Jr., Alpers Is- 


rael, 


O ELEVADOR ESMA- 
GOU-LHE DOIS 
DEDOS 


Hontem pela manhã toi vicrima 
de lamentavel accidente, ny Dire- 
ctoria Geral dos Correios, onde 
trabalha como cabineiro, France- 
lino José de Souza, de 31 annos, 
solteiro, residente à rua Marcilio 
Dias n. 38, 

Franeelino, ficando com a são 
esquerda imprensada entrs o nle- 
vador e a parede, teve dois dedos 
esmagados. 

Chamada a Assistencia, Pot ello 
conduzido ao posto, ondo foi me- 
dicado e Internado depais no Hos- 
pita) de Prompta Soccorro. 
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ATIROU-SE DA BARCA AO MAR 


De bordo da barca “Nietheroy”, 
na viagem desta para a vizinho 
capital, 45 10 horas e 10 minutos 
de hontem, atirou-se ao mar, no 
meio da Bahia, um passageiro do- 
centemente vestido e ainda jo- 
ven, 


Dado o alarme, o mestre da 
“Niclhoroy” fez parar a embar- 
cação para prestar soccorros, nuda 
conseguindo pois o joven desap- 
parecera nas aguas. 


No banco onde se sentára, o | 


suicida deixou o seu paletót e o 
capéo, que fora marrecadados pe- 
lo mestre da barca o entregues à 
administração dna Cantareira em 
Nictheroy sendo por esta recam- 
bindos para a policia,onde Os re- 
cobeu o commissario Paladino, do 
dia á Delegacia Geral, 

Essa autoridade na busca que 
procedeu nos bolsos do paletát 
encontrou alguns papeis sem im- 


portancia, uma carta fechada di-, 


rigida a João Brasil Junior e uma 
cartoira com as iniciaes J. B. J. 

Na Delegacia Coral de Nicthe- 
Toy, compareceu, horas depois, um 
parente do sr. João Brasil Junior 
que reconheceu serem os objectos 
arrecadados pela policia perten- 
contes a esse joven, ficando assim 
constatada a 
cida, 

O joven Joko Brasil Junior era 
pessor bastante relacionada na vi- 
zinha capital, possuindo um esta- 
bolesijmento graphico denominado 
“Graphica Brasil”, sito à rua Vis- 
conde do Uruguay, 480, 5º filho 
do conhecido educador dr. dois 
Brasil, director do Collegio Brn- 
sil e contava 2! annos do idades, 
sendo solteird, 

Trsuccessos commereiaes foram 
os motivos aque levaram o joven 
João Brasil Junior ao sulcidio. 


O PROCESSO DO ASSASSINIO 
DO ELECTRICISTA DURVAL 
FOI AVOCADO 


O dr, Jacintho Lopes Martins, 
fuiz criminal de Nietheroy, uvo- 
cou, hontem o processo-crima in- 
staurado contra Acyr, Dacyr € Jn- 
eyr Souza Dias, assassinos do ele- 
etricista Durval de Albuquerque 
Lobo, facto occorrido em 21 do 
mez pussado na vizinha capital. 

OQ dr. Amorim Cruz, delegado 
mera! do Nictheroy, remetteu os 
autos no juiz, conforme o pedido. 
EM MENOR ATROPELADO PUR 

BONDaS 

Cerca das 2i horas do honxtem, 
na rua Dr. Oliveira Gotziho, um 
enrril da linha São Gonçalo, co- 
lheu o menor Venancio, de 6 an- 
nos de Idade, íllho de Albertina 
Medeiros, muradora À eua acima 
n. 46, casa n. 9, produzindo--he 
forimento conturo no couro cabel= 
judo e escoriações jgoncralizudes. 

O motorneiro culpado fugiu á 
neção da polícia sendo a vietima 
removida para o Serviço de l'rom= 
pto Soccorro da Nictheroy, onde 
recebeu os curativos de que ca- 
recia. 
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Uma combinação cuja fama 
corre de bocca em bocca! 


STTEU 


YO CHEFE DO GOVERNO PROVISORIO ASSISTIU HONTEM A" SEGUNDA 
SESSÃO DA “MARQUEZA DE SANTOS” 
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Grupo feito após a segunda sessão do 





Assumpção, 12 (U.P)-Noticia-se officialmente que tropas paraguayas occuparam hontem o forte 


à semanas 





Theatro Typico Brasileiro, instaliado no Ivão 
Caetano, e a que compareceram o chefe do Governo Provisorio e altas autoridades 





: ER dt RP A TRA = 


UM CAMINHÃO FOI, SURPREHENDENDO | QUERIA A COMMIS- 


SOBRE UM OMNI 
BUS, FAZENDO-O 


CAPOTAR 

| PASSAGEIROS FERIDOS 
| Hontem, ás 17 horas, approxi- 
- madamente, o auto-caminhão n. 
2.333, da firma Mestre e Blatgé, 
e dirigido pelo chauffeur Her- 
culano Vieira, entrando em ve- 
locidade pela Avenida Amaro 
Cavalcanti, ao sair da rua Ma- 
noel Victorino, chocou-se com O 
guto-omnibus n. 16,065, da Via- 
ção Santa Helena, que tinha co- 
mo motorista Julio Augusto Go- 
mes, fazendo virar este ultimo 
vehiculo, 

Em consequencia du choque, 
sairam feridas tres passageiras 
do omnibus, que foram a sra, 
Justina Barbosa Marques, casa- 
da, de 88 annos de idade, resi- 
dente à Estrada Rio-São Paulo, 
247, estação de Santíssimo, e 
suas filhas Maria Guilhermina, 
de 16 annos e Maria Justina, de 
10. 

Conduzidas ao Posto de As 
sistencia do Meyer, apresentava 
a senhora hemathoma da vista 
esquerda, tendo sua filha mais 
velha fracturado um dedo da 
mão direita e a outra solfrido 
contusões e escoriações. 

O chauffeur do caminhão, cau- 
sador do desastre, foi levado à 
delegacia do 20” districto, sendo 
autuado em flagrante pelo com- 


misario Potier. 
EE et e e arm rama 


IMPRESSIONANTE 
DESASTRE 


UM AUTO-TRANSPORTE ATRO- 
PELA E ATIRA A” DISTANCIA 

UM COLLEGIAL, MATANDO-O 

Hontem, à tarde, quando ten- 
tava atravessar o largo Octaviano, 
em Madureira, fol colhido pelo 
suto-transporte de carnes verdes, 
np, 3.582, dr firma Chrystolino 
Lida., dirigido pelo motorista Sa- 
turntno de Oliveira, O menor AL 
fredo Leite ge Carvalho, de 10 an- 
nos, filho de Alvaro Laito de Car- 
valho e d. Adelnide Alves Barbo. 
da, residentes & estrada Marechal 
Rengel n. 435, 

O infortunado menino fol pe- 
gado em cheio pelo pesado vehtcu- 
lo, e jogado violentamante à cerca 
de tres metros, na frente do car. 
To, sendo novamônte colhido por 
este e esmagado, têndo morte 
instantanea. 

O motorista, não obstmite a ve= 
locidade que o seu veiculo leva- 
va, conseguiu mp muito custo pa. 
ral-o, para o que fol obrigado a 
usar os apparelhor de frelagem 
com violência, disso resultando 
partir-se Uma das rodas. Isto, en- 
tretanto, 
forço Inutil, pols o infortunsdo 
menor, já havia sucumbido do 
uma maneira horrivel, 

A policia do 23º districto, 40. 
mando conhecimento do Tecto, 
compareceu ao iocal, fazendo ye- 
mover o cadaver do mentno, para | 
o necroterio do Instituto Medico 
Legal e prendendo o “cheuticur" 
culpado que fol mutundo em tfla- 
Erento na delegacia, por ordem do 
delegado dr. Affonso de Moraes, 


TRAIU A CONFIAN- 
CA DA NOIVA 


VENDEU OS THULOS POR 
12:0005 E EMBARCOU PARA ES- 
TA CAPITAL, MAS FOI PRESO 
E VAE SER RECAMBIADO PARA 
PORTO ALEGRE 
As autoridades du Policia Cen- 
tral prenderam hontem no eseri-! 
ptorio da Companhia Aeropostale, | 
quando pretendia receber uma cir- | 
ta vinda de Porto Alevre, o indrvi- 
duo Alíredo Piciffer, de naciona- | 
lidade allemã e aqui aportado ha 
poucos dias, vindo do Rio Grande 
| do Sul. 
| À prisão de Pfeifier, ioi pedida 
à polícia desta capital, pelas au- 
toridades porto-alvgrenses, | 
Alfred, que so acha recolhila 
d* delegecia guxiliar, vao ser Fo 














não passou de um cs | LILIRREAEICANGANANIASSEENANENNAR 


O ESPOSO EM IDYL.- 
LIO COM A AMANTE, 
UMA SENHORA DIS- 
PAROU QUATRO TI. 
ROS SOBRE A RIVAL 


D. Marietta Zenobio Santos, 
casada com o auxiliar de despa- 
chante da Alfandega — Draupo 
dos Santos, e residente à rua 
José Bonifacio 19, já ha tempos 
tivera noticia de que seu mari- 
do tinha relações amorosas com 
uma senhora residente no En- 
genho de Dentro, 

Syndicando bem, aquela se- 
nhora chegou a saber quem era 
a crentura que roubara o cora- 
ção do seu esposo e a sua resi- 
dencia, 

Deante das negativas do ma- 
rido, d. Marietta se dispoz a 
procurar o flagrante para agir 
como lhe ditava a sua revolta e 
hontem, desconfinndo da ausen- 
cia do esposo, foi procural-o na 
rua Henrique Seider, onde resi- 
de, no n.º 59, casa 14, a indigi- 
tada amante Raymunda Ferrei- 
ra Pinha, que é eusada e tem 19 
annos de idade, 

Chegando áquella rua, d, Ma- 
rietta surprehendeu em idyllio 
seu esposo e Raymunda. 

Estava confirmado tudo q que 
soubera. 

Desorientada com a seena que 
imaginara mas que não esperava 
assistir, a esposa Lrahida sacou 
do revolver que levava e alvejou 
os amantes, de preferencia Ray- 
munda. 

Deu quairo vezes ao gatilho, 
e por fim estava icrida a sua 
rival com dois projeetis que lhe 
penetraram um no braço esquer. 
do e outro na coxa esquerda, 

Aproveitando a vonfusão, o 
marido infiel desappareceu, ten- 
do sido presa d. Marietta por 
um visinho da mesma avenida, o 
sr, José de Oliveira, auxiliado 
pelo guarda-civil n.º 805, Nilo 
Fontoura, 

A esposa vingadora foi au- 
tuada em flagrante na delegacia 
do 20.º districto. 


TT <K<t”. 
ATROPELADA POR 
AUTO-CAMINHÃO 


Vietima de um uuto-caminhão a 
poucos passos do sua residencia, 
é rua do Rischuclo n. 303, Meria 
de Rezende, de 23 annos, cusuda. 
brasiltica, sofíreu contusoos nas 
COslius, 

Levads ú Assistencia, foi medi 
cada, retirando-se depois. 


e o O o Up e e e eee 


movido, dentro em breve. para 
aquella cidude, afim de responder 
perante a justiça por vrime de 
apropriação indebita, 

E cho uceusado de haver rece- 
bido de sua noiva, s senhorita 
Georgina Daptista da Silva, cesi- 
dente em Porto Alegre, algumas 


e ES o e ir 


realizar u trovú, por apolices du 
divida publica, «e de os ter nepo- 
cindo pela importancia de 12:0008, 
embarçando pura esta capital, com 
dar u menor satisfação á proprie- 


| 
| 
cautelas do Banco Pelotense, para | 
tarin dos titulos, | 





Pelo bem que faz 


Vale muito mais do que 






SÃO SOBRE UM EM. 
PRESTIMO QUE NÃO 


OBTEVE 
O CASO FOI PARAR NA 
POLICIA 
Aleidio Alvim ha tempos ontrou 


em entendimentos com o er. João 
Manoel de Melo, suclo da firma 


Jd. Mello d& CC sobre um empreses 


timo de 406 contos, que seria obe 
tido por intermnedio duguelta, 

Aleidto pediu ao negociante que 
lhe forneçesso documentos rules 
rantes a divorsas  proprlédudes 
para olterecer us garantias da 
transacção. 

Logo quo Jhe forum fornecidos 


esses pupols, Aleidio deixou de 
apparceer, como antis O fuzis, 20 
estabelecimento duquela Tica 

Pasendia já algumas semanas, 
o sr, João Munosl du Mello pro= 
curou Aleidio, do quem tecrbema 
umas expllenções. 

Ms, nrolongaundoa se novanênte 
a ausencia do Aleldio, o sr. Melua 


lo resolveu exiglp à devolução dom 
documentos, una vez quo o eme 


prestimo não se reálizava. 

Aleídio Alvim, porém, não quiz 
devolver os dogumentos, deciu= 
rando «ue tiuha direito u receber 
S "jº sobra os 40M;QUOS que não 
arranjom 

Deunte disso, foi o cuso tevado 
à 4º delegacia nuxilinr, tendo o 
delugado Alberto Toranghi ratos 


bido a queixa, mandando abri ine 
querito, que Toi encerrado, apu= 
rondo-se a má fá do aceusado Ais 
cidio, que já tem praticado vas 
rius trapaças da mesma nuturecas 


QUEBRARAM-LHE 
A CABEÇA 


Aggredido a pão na ludeira do 
Barroso, Candido de Lima, de <8 








nunos, casado, brasilesro, operas; 
rio, ficou com q cenheçã ques 
bradu. 


Indo à Assistencia, recebem ou 
curativos precisos, retirando-se 
em seguida, 

A policia não soube do facto, 
que se passou dv mudrugada, Í 


QUEIXAS E 
RECLAMAÇÕES: 


Os leitores deverão en-' 
viar os suas queixas ou 
reclamações ao secretario 
do DIARIO DE NOTI- 
CIAS, pudendo fazel-o 
pessoalmente, por carta, ' 
ou pelo telenhono 4-4802, , 
Sômento serão publicadas 
as reclamações do interes ' 
esse geral, 


COM VISTAS AO DIRECTOR DG 
DEPARTAMENTO DOS COR- 
REIOS E TELEGRAPHOS 
Queixam-se, por nosso Intermos 
dio, sobre a lrregularidade do ser. 
viço postal desta capital prra q 


| Estao de Migas, 


São Innumeras as pessois qg'aqui! 
que escrevem para esse Estado a 
vice-versa, cujas cartas, jornaco 
etc. nunca chegam às mãos dos 
respectivos Jestinuzarios., 

Estas Iregularidages são verlfis' 
cadas, especialmont?, na corrtse 
pendencia destinmla so Norte das 
quelle Estado, Assim é de espes 
rar que sejum tomadas prewdern- 
clas no sontido de sanar esse mão 
serviço. ] 
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custa 


| 
Exija-o sempre authentico | 
| 
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No studio de Eros Volusia, 
realizou-se hontem a festa se- 
manal, que é, aos sabbados, of- 
jerecida aos intellectuaes ca- 
riocas. 
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Paschoal Carlos Magno, Fre- 
derico de Almeida, Cyro So- 
dré, Horacio Cartier, Tasso da 






Sociedade 








Ud 





Dra. Lygia Machado 


ânniversarios 





Fazcin annos, hoje: 


Senhoritas: Celina do Valle Vi- 
ciru, Laura Fernandes Figueira, 
Maria Elza Nogueira de Barros, 
alumna do Instltuto Naclonul de 
Musica, 

Senhoras Juvenal! Pacheco, 
Laura Padilha, Gomes de Mattos. 
Nair Noronha Pedrosa, Ernestina 


Silva Bragu, esposa do tenente 
Aurelio du Silva Braga, 
Senhores — Coronel Eugenio 


Muller, Affonso Visen, Norberto 
£antos, dr. Alipia Ferreira Xavier, 

— Transcorre, hoje, o anniver- 
gario natalício do sr. Amador No 
gueira da Luz, empregado da Cen. 
tral do Brasil. 

— Faz annos, hoje, a professo- 
ra Archidemis Mattos, esposa do 
dr, Silvino Mattos. 

Passou, hontem, o anniversario 
natalício da era, Maria das Dores 
Fernandes, esposa do industrial 
Fernandes de Souza, Por este mos 
tivo, a anniversariante recebeu 
qruitno Calicitundos. 

— Fez ennos, hontem, a senhor 
rita Legmer da Silva e Souza, Ti- 
lha do sr. Manoel de Souza e de 
d. Alaide da Silva e Souza, falle. 
cida. 

— Traunscorre hoje o auniver- 
surio matalício do intellizente 
menino Ocacyr, ulumno do “Gy- 
mnásio Nacional” e Tilho ds com- 
mercianto de nossa praça gr. 
Francisco Lopes Nogueira e de 
sua esposa, »). Iracema Nogusra 

— Completa hoje mais um an- 
niversurio natalício a senhorita 
Celina la Costa Lima, activa hy- 


sienista- chefe da Assistencia 
Dentaria Infantil “Zeferino de 
Oliveira. 

Noivados 





Com a srta. Isolina Leitão de 
Abreu, filha do sr. Jary Abreu e 
gua senhora d. Annita Abreu, da 
sociedade de Cachoeira, no Rio 
Grande do Sul, contractou casam 
mento o cnpitão do Exercito, dr. 
Aurelio do Lyra Tavares, 

— Encontrauu-se noivos desde" a 
ultimo sabbado, o dr. Fernundo 
Romuno Milanez, filho do capitão 
de Mar e Guerra João Francisco 
de Azovedo Milanez, e a srta, 
Leonor Murtinho dos Santos, filha 
do dr. Lycurgo dos Santos, 

— A senhorinha Amelia Maria 
Tavares e o dr. CG. Flech Brand. 

— A senhorinha Liudania Rol- 
tim e o sr. Julio Alves dos Santos. 

— Com a senhorinha Adelia Fe- 
cher, filha do conhecido engenhei- 
ro-technico dr. Carlos Fecher e 
de sua esposa d. Luiza Fecher, 
contratou casamento o er. Luiz 


Gayoso Suarez, estimado commer- 
cianto nesta praça. 


Nascimentos 





Osr. e Amaro Pereira 
Abrantes, têm o lar enriquecido 
desde o dia 5 do corrente, com o 
nascimento de uma interessante 
menina que recebeu o nome ds 


Dinah, 


a sra. 

— Acha-se om Testas o lar do 
dr. Agostinho Martins de Olive!- 
ra Filho e sua esposa d, Esther 
de Oliveira, com o nascimento de 
um robusto menino que, na pia 
baptismal receberá o nome du 
Sergio Paulo, 

— Acha-go 
sexta-foira ultima. o lar do 
Manoel Duarte 


enriquecido, desde 
dz. 
Moreira Noto e 
de gua esposa, d. Elza Périssé 
Moreira, com o nascimento de 
uma robusta menina, que recebe- 
rá na pia banlismal 
Aida, 


Bodas de ouro 


o nome de 


Amanhã, 14 do corrente, com- 
pleta 50 amnos de casados o wq- 
sal Antonio Poxzgi de Figueiredo 
e Florentina Pogei de Figueiredo, 

O dr, Pogzi de Figueiredo é 
clinico em Villa Izabel, onde re- 
side ha 30 annos, e d. 
na Poggi é professora 
nesta capital, 

Do catal existem os séguintos 
filhos: dr. Lutgardes Poze' de 
Fipueiredo, advogado e vEidente 
em S. Paulo; Cesar Pozgi de Fi- 
gueiredo, do Ministerio do Tra- 
balho; d. Maria José Pogsi de 
Figueiredo, ceposa do dr, Alvaro 
Figueiredo. advogado nesta enpi- 
tal e d .Esther Pogzi Figucire. 
do casada com o commandante 
Newton Figueiredo, la Marinhs 
de Guerra. 

Por esse motivo os tilhos, gen- 
ros e netos do referido casal 
mandar celebrar missa solemns, 
às 4 horas, na igreja de Santo 
Antonio dos Pobres, é rua 
Invalidos. 

A* noito q caeal receberá seus 
amigos e admiradores em stiã Te- 
sidencia, 


Festas 


Florsnti- 
jubulada 


a mm 





Pensão Ideal — Commemorando 
a passagem da data da Proclama- 
cão da Republica, será realisuda, 
amanhã, à noite, ume bella Testa 
familiar, promovida pelos hospe- 
dez da Pensão Ideal, á rua Had- 
dock Lobo, 135. 

Club São Christoção — À nova 
directoria do Club de São Chris- 
tovão. fará realizar, amanhã, uma 
festa dansante, que terá Ínicio és 
22 horas. 

Na Embaixada de Portugal = 
Está despertando vivo interesse, s 
annunciada festa da embaixada de 
Portugal, para o proximo dia 19. 
em bencíicio da Casa de Santa 
Ignez. 

Atlantico Club — Iniciando o 
programma de confraternização 
de clubs esse acreditado centro 
recreativo ds Copacabana abre, 
amanhã, dia 14, ds 2) horas, os 
seus salões pura q renliziação de 
uma noite dansante em homena- 
“cm sos directores e sosios de 
Tijuca Tennis Club. 

Facil é assepgurar-sa. dasdo já, 
o successo dessa festa em aque, 
a var da elêgancia, reinará, sem 
duvida, um espirito de franca 
cordialiduae, O traje zerá » de 
passeio u a entrada los socics. 
tanto ds ed como do Ti- 
juca, se fará mêédiante a apre- 
sentação da carteira de identi- 
dade e titulo de quitação em vi- 
gor. 

Empresas  Athletico Club — 
Commemorando o primeiro anni- 








participaram desta Jesta, 
entre outros, Viriato Corrêa, 


dos | 





aiii seio comi ti e a rr 
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Silveira, F. Galvão, Hyldeih 
rFavila e Ilná Pontes de Car- 
valho. 

A reunião teve o subor ar. 
tistico de uma tertulia. 








versario We sus fundação, o Em- 
pregas Athletico Club vealizará, 
amanhã, um grandioso baile, nos 
maenificos salões do Country 
Club. 

Dentre as innumeras eurpresas 
reservadas pela direcloria aos 
presentes, destica-se 2 uureson- 
tação do gracioso e homogeneo 
conjuncto dus “Empresas Girls”. 


Almoços 





Renlisa-se, hoje, no restauran- 
te Rome, o ulmoço que o senhor 
e eonhora Adhemar Lopes otfere- 
cem ao sr. João de Amorim Cas- 
tro e fumilia, pelo scu regresso 
da Europa. 
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Nada de complicações 
E' 
o mais claro 
E; 
o mais pratico 
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o mais honesto 


DURANTE ESTE MEZ 
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DADE, 


Rotafogo F. €, — A sociadade 








*elegante que se reune nas festas 


a todos os seus freguezes no | 


acto de satisfazerem à caixa 
as impertancias de suas com- 
pras, 


SEDAS — ARTIGOS DE VE- 

RÃO, CAMA E MESA — EN- 

XOVAES PARA CASAMEN- 
Tos 


PALAGIO dos BONO 


23 URUGUATANA 25 


Proximo a 7 Setembro 





Chã dansante — Realizar-se-ô, 
no proximo dia 22 do corrente, e 
não como fôra annunciado, o chá 
em beneficio da construcção da 
egreja da purochia de Santa The- 
rezinha, em Botafogo, 

A festa que terá a abrilhantal-a 
um programma luxuoso, está gen. 
do patrocinada pelas senhoras 
Flavio dn Silveira, Felix Pacheco, 
Gervasio Scabra, Consuleza ds 
Italia e sra. Moscate, 
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GENERAL 


Beilissimos passeios e excursões em BUENOS AIRES com estadia de 13 
dias em conf ortavel Hotel 


Visitas à LA PLATA — LUJAN e TIGRE 
H+artda do Rio, 5 de Dezembro «de 1 932 — Duração da Viagem 23 DIAS 


Preço tudo incluido :—1:7508000 
PEÇAM FOLHETOS DETA LHADOS E INFORMAÇÕES 


EXPRINI 














GRANDE EXCURSÃO ao RIO DA PRATA 


pelo magnifico transatlantico 


ER — 


OSORBIO 


AV. RIO BRANCO 57 


CAIXA POSTAL 1502 





do Botafogo F, C., tem hoje a 
opportunidade de passar algumas 
boras de agradavel couvivencia no 
salão restaurante do club, onde 
a directoria offerecerá um dos 
«eus apreciados jantares dansau- 
ses. Exvellento jazs iniciará a res 
união és 21 horas, entrando os 
socios nos termos dos estulutor. 

Club de Regatas do Flamengo — 
Deverá constituir uma nota de 
elegancia, na presente estação, o 
baile que s directoria do Club da 
Regatas do Flamengo Turá rauli- 
sur, amanhã, no salão de festas da 
Associação dos Empregados do 
Commercio, em commemoração vo 
7º anniversario de sua fundação. 

As dansas serão animadas até 
as d horas da manhã, por um es 
plundido jazz. 

En homenagem Ros ecampedos 
do baskot-ball de 1032, a Fhailzn- 
ve Feminina fará entrega de um 
brinde offerecido por um grupo de 
sovios. 

E' nocessario para esta solemnt- 
dade, = apresentação do recibo do 
mes corrente acompanhado da rés. 
vestiva carteira de identidade so- 
cial, podendo cada socio fazer-au 
acompanhar de pessõas de sua fa. 
milia, de accordo com as disposi- 
"Ses estatutarias (mãe, espos4, fi- 
has ou irmãs solteiras), 


Traje: smoking ou branco & 
rigor. 
Conferencias 





A sra, Elizabeth Bastos do Frel. 
tas, realizou hontem no salão nos 
bre da Escola de Bellas Artes, 
uma palestra sobre “Estheticas”, 
vom que encerrará a série que vem 
cffectuaado, nesta capital, 


Letras e Artes 


acaba de apparecer um bello 
romance de Mario Poppe — “A 
mulher que mata”, 

— “Muralhas”, o annunciado 
tivro de Bugyja Britto, será lança» 
do em janeiro proximo. 

— Continúa obtendo grande suc- 
cosso a noveila “Menino de en 
genho”, de João Lins do Rego. 

“Evolução da poesia brasileira” 
é o livro do consagrada critico lit 
terurio, Agrippino Grieco, que está 
obtendo largo suetesso nos moios 
intellectuaes, 


Excursões 





Tijuca Tennis Club — 4 Com- 
missão organisadors da excursão 
so Recreio dos Bandeirantes, 
conmunica aos srs. excursionis» 
tas, que a linda festa será abri- 
Jhantada com o concurso da pro 
fessora Mine. Igel e suas alumnas, 
que ferão lindos numeros da dan- 
aus classicas. Outrosim, comentuni- 
ca que o embarque se eficctuará 
hoje, domingo. 13, das 10 ás 10,80, 
no porta da séde do Tijuca e O 
regresso tio mesmo local se dará 
&s 17,30 horas. A Comissão de 
Vestus do Tijuca Tennis Club tem 
o prazer de communicar uos srs. 
ussociados, que a Directoria ucaba 
de assignur um contracto com o 
conhecido ecenográpiio Delio Só, 
para a decoração de seus salões 
no grande reveillon, que será le- 
vado a effeito no dia 91 de da. 
zenbro. A decoração para este 
grande baile será originalissima e 
inédita no Rio de Janeiro, tendo 
sido muito estudada pelo habil ar. 
tista, que promette nos Tijucanon 
uma decoração surprehendente. ci- 
gna dos foros que gosa q grende 
Úlub, de ser um dos meis distin- 
vtos da nossa capital. 

O sr, Delio Sá fui o artista que 
executou a bella decoração do 
unile de Carnaval, que, segundo 3 
mprensa carioca, foi & mais linda 
+ original depois do Municipal. 


“iajantes 


me no 


Sncontram-se nesta capital ou 
ars. Carlos Madeira c Newton 


Freitas, nossos collegas da “Vida 
Capichaba”, que se publica na 
capital do Espirito Sunto, 

— Sabbado D'Angelo — Depoir 
de curta permanencia nesta capis 
tal, onda veiu a negocios ds sua 
firme, purtiu para S. Paulo, pelo 
Cruzeiro do Sul, o grande indus- 
trial paulista sr. Sabbado D'An- 
pelo, propriutario da importante 
fabrica dos afumados eigarros 
Sudan. 


Fallecimentos 


Falleceu hontem & interessante 
menina Maria Elina, filha do nos- 
so collega de imprensa Mario 
Hora, 

O enterro será hoje, às 15 ho 
rns. enindo o feretro da travesan 
Albano 23 (Jacarepsruá). para 
o cemitério local. 
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PRIMEIRAS 
A INAUGURAÇÃO, ANTE-ION- 
TEM, DOS NOVÓS ESPECTA- 
CULOS DO CINE-TEEATRO 
ALHAMBRA 


Justilicando plenamente = cur'o. 
sidade despertada, em nosza plo- 
téu oleganto, pela intelhigonte pro 
paganda feile em torno dos uo- 
vos espectaculos do cene-ineatro 
Athambra, que hontom se inavgu- 
raram de forma auspiciosissima, 
a anpia sala desta hodierna e con- 
fortavel voss de diversões, tunto 
em vespera! como à noite, apre- 
sentou um btho aspecto, com suas 
poltronas totalmente veelpadas. 
E metivo não têm por que arre- 
pender-se quantos se injertsan- 
ram pelo excsllenie  programma 
orgnnizado para o mais novo des 
cine-theatros do Bsirro Serrador 
e que não sofirerá alteração até 
o dia 21 do corrente. Se, de um 
lado, foi dado aos espectadores 
que ali aífluiam o prazer do cs- 
pisito de assistirem à exhibição 
da um magnifico film, colorido — 
“Londres em revista”, uma “fto- 
rle” em que se desdobram qua- 
torze numeros, cada qual mails 
Interessante pelo assumpto e pe- 
los propositos de novidado, sendo 
digno de registro especial o 
“sketeh” “Um drama... erra- 
do”, de outro, isto é, visto q es- 
poctaculo atruvés das varias at- 
tracções relativas no palco, onde 
se apresentou o conjuncto arbisti= 
co organizado pelo Baron vori= 
Roinhali, menor não foi o agrado 
do celecta assistencia e quo st 
traduziu nos longos applausos com 
que foram premiados muitos dos 
numeros e trabalhos postos em 
fóco, entre os quaes poderemos 
entientar: “Sacrificio hindu”, “So- 
nho de Zingaro”, com exhibições 
de bailado caraetaristico e séenns 
emotivas de ficção; o bailado 
asrobatico de Helen e Regis, o 
mexixe estylisudo, ete, 

Um espectaculo, em suma, per- 
faitamento digno do successo que 
obteve, tanto do ponto de vista 
artistico como sob o aspecto quo 
se prende ao mevimento de ui 
lheteria. 

ARPER. 


. 
No Casino 

OS ESPECTACULOS DE HOJE 

Hoje a Companhia Cunzone di 
Napolt realizi no Theatro Casino 
dois espectaculos. Em vesperal, ut- 
tendendo Innumeros pedidos rece. 
bidas subirá à scona, pela ultima 
vez, “L'Isola delle logrime", Um& 
das melhores produções do reDer. 
torlo, e, 4 nolte, “E rrose de ma 
donna". Ambos os espectaculos 
sério encerrados com Um fórmo- 
go esto variado de canções, NO 
espectaculo dy noite será repetido 
o duotço da formidavel comicida.- 
de: “La maestra e lo scolare”, por 
Pina Faccione e Salvasore Rublno, 
Dois espectaculos verdadeira mento 
atirahontes os de hoje, e que cha- 
múirão enorme concurroncia du 
theasrinnho do Passslo Publico. 


No Eldorado 


ADELINA FERNANDES NO 

PROGRAMMA DE AMANHÃ 

Ouvir Adallva Formandos, Umz 
das mais admiravois Interpretos 
das canções populares portugue- 
zas, será um prezer que os tre. 
quentadores do Eldorado vão ter 
amanhã. 

No mesmo programma, Les Co- 
Iumbstil, extraordinarios cyelistas, 
em exercicios admiraveis, José 
Scudin c sur prrtenalro Ananda, 
executarão mimiraveis passos de 
dansis modernos, o celsbre pros 
fessor Falvio Marbi e mme. Mytra 
realizarão tormidaveis e empol- 
gantes experiencias de ulto gecul- 
tismo, telepaçhia e transmissão ão 
pensamento; € Bautista Junior 
apresentará q cus estupenda “as 


OPTICA MODERNA 


CASA ESPECIAL 
DE OCULOS E PINCE - NEZ 
Arthur Jacintho Rodrigues 
47- RUA 7 DE SETEMBRO - 47 


INSTITUTO BRIAR 


Ondulação permanente 608900, 
ondulação Marcel 58000, Mis- 
en-plis "18000, Córte 25060, 
Manicure 45000, Mascara de 
Lama ou Massagens 128000 
Trabalhos garantidos. Rua 
Gonçalves Dias, 15, 1º — Te- 
lephone 2-1357 











Um aviso aos illustres 
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clinicos aos seus 


dignos clientes 


A VEGETARIANA é a unica casa nesta 
capital que está habilitada a servir refeições 
simples e rigorosamente vegetarianas cu mix- 
tas sem base de carne, podendo tambem — e 
esse é o seu principal objectivo — obedecer 
rigorosamente qualquer prescripção medica, 

A VEGETARIANA, que dá saúde pela 


alimentação, está installada à 


| RUA DE S. PEDRO N. 84 - SOB. 


PROXIMO DA AVENIDA 
Phone 4-3106 
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FAMOSA PIANISTA BRASILEIRA, SRA. 
JE UM RECITAL NO SALÃO DE 


YORK, 12 (U. 
GUIOMAR NOVAES, REALIZOU HO 
“ONCERTOS DA MUNICIPALIDADE, TENDO SIDO 
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minense, do campo de São Chris- 
tovão, as ultimas representações 
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niúlta ds Ponscos acticulndos, VuUm 
prograríma d> outro mundo,.. 

Na tély, o FEidorado exhlbirá, 
emunha “Papaç amador”, adora. 
vel projucção da Fex, com WuT- 
ner Baxicr e Marian Nixon. Desde 
já podemos afilrmar que esto film 
é mals romêntsco aque “Cisco 
Kid” e mais sentimental que “Pa- 
pae pernilongo”. 

Declamação 
O SEGUNDO RECITAL DE POL- 
SIAS DE MARGARIDA LOPES 
DE ALMEIDA 

O segundo recital da festejxia 
“digeuse”, hontem realizedo é 
tarde, no Municipal, teve ainda 
uma maior concorrencia do que 
o primeiro, 

E a cala repleta do Municipal 
póde «o deliciar ainda com motor 
prazer deante Ja arte tão chsia 
de attrncções e de una esducção 
tão suggestiva dessa declavudo- 
ra, que se impõe justumênto pelo 
marivo poder da eua espontenci- 
dade da sua alta expressão de 
quem sente o que diz, com alma 
emotiva e com consciencia ar- 
tistica, e 

Ha alguns de ceus recitativos, 
principalmente quando ditos en 
francez que se revestem de uma 
tal naturalidade que encantam de 
um snodo especial. - 

O vrogramma era longo e bem 
escolhido, despertando na desis- 
tencia gelecta os mais quentes 
applausos e ss mais vivas de- 
monstrações de sympathia e de 
agrado. 

REA Xie. 


BASTIDORES 


A RECITA EM HOMENAGEM A 
RAPHAEL MARQUES 

Amanhã, em espeetuculo com- 
pleto ás 21 horas, haverá um lin- 
do festival do despedida do actor 
Raphael Marques. O programma 
que é sttrsente, consta da repre 
setação da revista “O armísticio”, 
de um “sketch” represontado por 
Alda Garrido, e da peça de Ro- 
besto Braca, “D. Pedro Caruso”, 
na qual tomam parte 4 graciosa 
actriz Milly Portella e o actor Ary 
Vianar. lim ensaios continún a 
revista de Velho Sobrinho, Mario 
Belmonte o Gastão Penulya: “De 
vanto em pôpa!...”, 

“SERTÃO” SUBSTITUIRA “MAR 
QUEZA DE SANTOS” 
Mais uma vez, sobe hoje à ses- 
na a peça de grande montagem 
“Marqueza de Santos”, dos fes- 
tojados eseriptores: Luiz Pelxor 
to e Baplista Junior, musica de 
Radamés Grnattali, com que tão 
brilhantemente estreou a grande 
“Companhia do Thentro Typico 
Brasileiro", no Theatro João Cae- 
táno, que está dando os ultimos 
espectnculos dessa peça, por sts- 

sões, és 20 e 22 horas, 

Na proxima quinta-feira, 17 do 
corrente, realizar-se-á a premibre 
da peçu de costumes: “Sertão”, 
poema e musler de Radamés Gnat- 
tali e Jayme Ovalle. Truta-so de 
uma peça lindamente musicada, 
com um enredo emocionante, cuja 
acção sê passa no Nordeste Bra 
siteiro, 

AS “MATINBES” INFANTIS DA 
“CASA DO CABOCLO” 

A Casa do Caboclo vue dar hoje 
as crianças do Rio, que já se ha. 
bituararm a ver no templo da csn- 
ção naciona! o seu ponto predile- 
eto de diversão, duas magníficas 
vesperaos, pautadas pelo exemplo 
das outros vesperaes infantis que 
Duque já offereceu no seu thea- 
erinho cogional à petizada carioca, 

Ess2s vesperats Vão ser, como 
o foram todas as outras, verda- 
deiros acontecimentos. As erian- 
ças, como os adultos, encontram 
sempre, no que se diz e no que 96 
fuz dentro da Casa do Cuboco, 
um verdadeiro imulivo de prazer, 
um verdadeiro encantamento u 
por isso é que ellas accodem em 
verdadoiras ondas ao theatro qua 
nasceu sobre as ruinas do antigo 
São José. 

ULTIMOS ESPECTACULOS NDA 
COMPANHIA TRISNON, NO 
CINE FLUMINENSE 
Veriflcam-se hoje, no Cine Flu- 


és companhia de comedias Tria- 
non. Subirá á scens, hoje, u co- 
media “O Interventor”. tres actos 
engraçadissimos, cuja distribuição 
foi aesim feita: Rosa, Mathilde 
Costa; Paulo, Americo Francia; 
Luiz, Antonio Ramos; Léa, Bel- 
mira de Almelda; Tom. Teixeira 
Pinto; Raul, Djalma Sarmento; 
Lão, Placido Ferreira; o pretos. 
Eduardo Arouca; o Eservão, Al- 
borto Monteiro; a eriada, Corde- 
lin Ferreira: Alda, Anita Spá. 

TRES ESPECTÁCULOS HOJE 

com “O ARMISTICIO” 
O Recreio dá hoje, consoante o 
seu programma, ulém das dunas 
sessões da noite, ús 8 1/4 e às 
14 14, a matinéo dedicada ás far 
milias. 

Em todos essus espectaculos 16= 
r& representada a engraçada re- 
vista de Marquesa Port, Ary Bar- 
boso e Carlos Cavaco, “O armis- 
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CONTINUA O EXITO DE “MOU-; 
LIN, BLEU” NO RIALTO | 
Genesjo Arruda e Tom Bill man- 
têm sempre aquella graça irrecis- 
nvel, que é o “elou” dos espectu. 
culos Moulin Bicu, 

Hoje em matinêo ás 16 horas €, 
sussões continnas à noite, se res 
pete este vrogrammnia, om que as 
variedades são bonilas e cetons 
rnntes, porque as que compõem 
esta parte do programma são dr= 
ustas consegradas, como; — Th 
da Diumant, Lupe Othello, Ivone 
Brand, Coquito Madrid, Alda Vie, 
Fauletta Visconti e outras; para 


Om 


graçudos o alnda um quadro plas- 
tico o à chanchnda de auturia do 
novo escriptor thestral, mas Já 
vencedor tambem, Vivtor Costa, 
que lem o titulo de “Ninguem ce- 
capa”, 

EM COMMEMORAÇÃO A* 
CLAMAÇÃO DA REPUBLICA 
Finalmente realiza-se no Casino 

Beira Mar, em consusmoração 

proclamação da Republica, euais 

uma linda festa organizada pelo 
bailarino Buêno Machado, Bueno 
empregou todo seu esforço em oF- 

ganizar uma festa encantadora, O 

vasto salão estará todo ornamen- 

tado. Um estupendo programma 
artiativo será offerecido uos Íre- 
quentadores desta elegante casa. 


| 
| 
rir sketches brejeiros muiio e] 
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“SAL E PIMENTA” EM PLENO: 


“EXITO NO MOINHO VERMELHO 

Venceu mais uma vez o Moinho 
Vermelho, E' que n revista brejei- 
ra que tem setuahuente no cartaz, 
“Sal e pimenta”, constitue mais 
um lindo espectaculo, e vs novos 
artistas estreantes, agradaram em 
cheio. La Chilenitu, além de ser 
umtu formosa crintura é uma &r- 
tista interossanto e graciosa, que 
agrada plena e francamente, o 


"tissimas Hermanas Marin, na sus 
aspeciulidade de canções e bailu= 
dos hespanhoes. E” um numero de 
successo, quo deve demorar no 
palvo do Republica, Tambem agra- 
dou bastanto Jack Buckles, o “ho- 
mem borracha" e deveras original. 
“Gal o pimenta” dá margem ain- 
lda a que façum brilhante figura, 
ossa irresistivel criatura que se 
chama Margarita Del Custillo, 
O 15 DE NOVEMBRO, NO MOI- 
NHO VERMELHO 

Com um programna extra, co- 
tossal, realiza-se no dia Jô de no- 
vembro, no Moinho Vermelho, um 
grandioso festival, que certame 
te vae fazer com que ac esgotem 
ás lotações do thentro. Esse gran- 
dioso festival será levado a ef- 
feito em espectaculo completo, que 
começará ás 20 1]2 horas e termi- 
nurá á meia noite. 


À TAMIÇÃO DOS APPARE- 
LHOS DE RADIO 


Continua em fóco e ampa- 
vado pela imprensa q proje- 
cto por nós lançado afim Ge 


minorar a situação precaria | 


da nossa musica e dos nossos 
musteistas. 

Essa eikuação que tem por 
base 1 crise que avassalla to- 


dos os ramos da açtividade | 


humana, torna-se, por ilsu 
mesmo, difíicilima de ser de- 
pelada, pois para tanto seria 
preciso que igual milagre se 
operasse em tudo mais. 

| Uma iniclu-lva, no emtanto, 
ja posta em pratica na Ale. 
manha e na Inglaterra, vem 
dado resultados surprehen- 
dentes. 


Tra'a-se do imposto detec-: 


sobre 
dr 


minado pelo governo, 
cada apparelho receptor 
radio. 

Esse processo, tanto na Al- 
lemanha como na Inglaterta, 
determinou uma renda tãc 
gvuliada, que as estações iz- 
radiadoras são verdadeiras 
potencias artísticas, limitam» 
do-se tão sómente ao cultivo 
da musica, sem necessidade 
de recorrerem ao melo coia- 
mercial. 

Em vista do successo alcan- 
cado, a França já se movt- 
mentou nesse sentido e, peias 
vozos dos seus mais eminen- 
tes musleistas, vem pleiteando 
junto ao governo igual me- 
dida. 

Foi justamente essa, a idea 
que lançou o DIARIO DE NO- 
TICIAS, certo da efficacia que 
teria a mesima, desde que ios- 
se posta em pratica. 

Nós, que já possuímos para 
mais de dez mil appareihos 
Instaliados, poderiamos obter 
uma somma apreciavel com a 
execução do dito imposto e 
que, dividida constienciosa- 
mente, traria grande beneti- 
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mesmo succede com és intçressan- 


cio à musica em geral, quer 
to tireitetivels. amparando as estações trans» 

Em “O armistício!” tem papeis | missas, quer as setedades 
interessantissimos, escriptos ex-. symphonicas. ou ainda as em- 
pressemente para ella e que só | presas que se compromettes- 
eila póde fuzer a uélris Alda Gar- | 
rido, tomando parto ainda os de- 
mais clementos da nova compa- 
nhia do Recreio. 

O SEGUNDO DOMINGO DE “SA- 
LADA DE FRUTAS" NO CARLOS 
GOMES 

Já entrando na sua terceira te- 
mana de representações, “Sulada 
de frutas”, q espirituosa revista 
de Miguel Santos e Alfredo Breda, 
occupando actualmente o cartaz do | 
Theatro Carlos Gomes, com des- 
empenho da “Companhia de Gran- e 
des Espectaculos Modernos", dar união traz a força. 
nos-á, hoje, a sua segunda domin- O sr. interventor do Distri. 
ganiea no Lorario habitual das 15, jeto Federal, que vem st rever 

ns po Ra A reação ne lando um animador da musi- 
que só pode des entre nós, dando o seu de» 


comparecer q espectaculos em ma- 
tinée, é mais uma opportunidude cidido apoio e apreço aa en- 


de zpreciar uma revista que cons- 
titue um dos mais bellus especta- 
culos que Jarde) nos tem offereci- 
do na presente ternporada, 


ticio!”, dois netos verdadeiremen- 


no, um bom elenco lyrico. 


diminuto sucrifício a cada 
' possuidor de um apparelho de 
'radio, sacrificlo que, no em 
tanto, redundaria num grari- 
de bem para elle proprio e pa- 
ra a elevação da nossa cultu- 
ra musical. 

“Seria como que a reafílrma- 
ção de que, na verdade, à 





foi posto em pratica na sua 
gestão, que olhestambem vara 
*esse outro meja de Incremen- 


“ 





sem a traser às Rio, cada an. 


Essa medida traria, pois, um | 


elno do canto orpheonico que | 


Novembro de 193% 
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A musica no Brasil e ' 
no estrangeiro | 


O segundo festival de | 
Ostende | 


O grande puccesão obtido o! 
envo passado pelo primeiro 
fustival do Kursaa! de Ortende 
(Felgica) encorajou os seus 
organizadores, srs. Adrien 
Muver e Henri Yandepuile, & 
repetil-u esto amo. 

O Festival 1934 desenrolaa- 
ce am cinco dinz, comprehon- 
dendo nove espectaculos SBEtts - 
ticos, duas conferenvias, cinco 
concertos esunphonisas, am 1e- 
eital da orgão é um concerto | 
de musica de camera. | 

Os conferancistis Turu ds] 
era, Spauk, directos do Thou 
tro de Le Monnao « Barinou 
qua trataram, resgeetivarovias 
do Franz Liszt « Berl'oz. 

Foram consugrados Testivoes 
u Navol Lisst, Borlios, Bach 
é“ Wugner. 

Dirigiram Os cunevrios Syti- 
phunicos, os grasmes regentes 
François nsse. Felix Wein- 
gartner, Elmendorft, e Sjan- | 
dormann. 

Como solistus acinirams + 
cantora: Levino Martent, Nanoy 


Philippurt, Marcello Buntet, 
EBrailwosky « o Quurieito de 
Haya, 


Entre as novas composições 
npresentadas, salisatarun-so “é 


do sr. Jongen, director do 

Conservatorio ds Bruxelas, 

que logrou grando sutasao. 
D'OR. 


| e sr 


NOTAS MUSICAES 
As actividades do Instituto 


de Musica 
PROXIMO CONCIRTO OFFI. 
CIAL DO INSTITUTO NACIONAL 
DE MUSICA 
O violinista William Primoro- 
se, violinista do Quarte, própor- 
cionará uma opportunidade unica 
unos amantes da bos musica, exc- 
cutando um belissimo program- 
ma no proximo concerto official 
do instituto Nacional de Musics. 
Realizar-se-á cello no dia “3 quo 
corrente, quarta-feira, és 21 ho- 
ras, constando o programma dit» 
sonatas: de Bach, em lã menor, 
para viola e piang; de Baeino- 
ven, em sol maior, e de Cesar 
Frank, em lá maior, ambas pura 
violino e piano. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
MUSICA 
Nu Assêmbléa oral realizada 
quinta-feira, forum celeiros para o 
conselho deliberativo da Sssocia- 
ção Brusileiru de Musiea as srds, 
professora Luizo Cullet, proíos- 
sora Noemi Cuelho Bittencourt m 
sra, professor Egydio de Casira 
te Silva, professor Arnaldo Ra- 
bello, professor Orlando Gaundio, 
commandanto Raul Regis Bitton- 
court, professor Octavio Bevllaz- 
qua e Joaquim Figueiredo. 
VILLA-LOBOS E SEU “ORFEAÃD 
DE PROFESSORES” NO 1, 5X. 
DE MUSICA 
| O ultimo concerto da sério vT- 
ticial do Instituto Naciogn! doa 
Musica será à 2% do corrente, as 
|21 horas, tendg sido convidados 
para ceffoctual-o o "Orfeão dos 
Professores” do Diekviato Federal 
e seu digniasimo director maus- 
tro Vilasnhas, que  srametis 
mais uma grondiosa noita da no- 
bre arto coral. Vittoria, och, 
Humenu, Mozart, Beethoven, Lho- 
pin, Bicelho, H, Barreto, Barros 
q NEtio e HW. Villa-Lobos, são we» 
sutores qua figuram vo program 
mi. 
Outras noticias 
| EXERCICIOS PUBLICOS 14 
CLASSE DE CONJUNÇTO DE 
CAMARA 


à 23 « 25 do corrento realiza: 
se-ão no Instituto Nacional lí 
Musica, às 16 horas, dups aud!- 
ções publicas da classe de Con- 
juncto de Cumera, cadeira creu 
da rucentemente pela uliima re 
iormk e que tem a oriental-=s o 
proiessor cath. Alfredo Games 
Tomarão partç os alunnos Sal- 
vador Piersanti, Milton Paraiso, 
Ernani Catuldi, Nelson Cintra, 
Maria Rita, C. Costa, Yolanda 
Peixoto, Armando Pinhairo, Muria 
L. Pirugibe, Alda G. Grosso, An- 
dréa Ribeiro, Leda Boisson, Qdilr 
le Kamerrer e Josó Guerra Vi. 
cente. Os vprogrammas incluem 
Muldn, Mozart, Becihuven, Men- 
delsson q Chanson, 








Os proximos concertos 


16 de novembro — Recitil do 
piano de Anna Candida Moraes 
Gomide, no Instituto de Musi- 
ca, às 21 horas, 

17 de novembro — Recital ds 
canto de Muriu de Lourdes Sã 
Earp, no Theatro Munistpal, de 
17 horas. ) 

17 de novembro — Rocital 
do piaso du Georgetoe Mayo 
Remy, no Instituto Nacional de 
Musica, ás 21 horas, 

23 de novembro — Em corn= 
cetto visicial dj Instituto de 
Musica, sexd apresentado q 
viobinista William Primorose, 
do Quarictto de Londres, às 
21 horas, no Instituto de Mus 
Bica. 


| 
| 
23 e 25 de novembra — Exer. | 
cicios publicos da classe de | 
conjunto de camera, no losii- | 
tuto de Musica, às 16 horas. | 
23 de novembro — No 10º 
concerto du séric official do 
Instituto Nacional de Musica, 
será apresentado o “Orfeão de 
Professores”, sob a direcção | 
duo maestro Villa-Lobos. | 








tar 4 musica no Brasil, intro- 
duzindo em nosso amblente 
uma arte mais perfeita e cu- 
paz de levantar o nivel pouco 
lisongeiro da nossa mental. 
| dade artística, 
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Agitam-se As Classes Mari- 
timas Em Torno Das Suas! 


sn Ê j epa 
Reivindicações mms, 





Lomingo, 13 de Novembro de 1932 


mem 





ha Mercante 


e mm 





Varias razões 


PrRRer qe vimos jlm 
es ultimos dias, gran- 
vimento no Geiv das classes 
OeuntS Dai geral, todo elle em 
too Ce aspirações até u pre. 
cito mexadas prejudicadas por 
tos. Os maritimos do Brasil. 
Em nie. aura zu inteiram da 
dos seus braços forteg 
E - em prol du progperi- 
grandeza economica du 
e. consequentemente, ne 
n. tambem, da quanto po- 
obter desdo que, en idés 
serao. Sa UNAM — um por Lo- 
+“ e todo: por um. 
VARIAS REUNIÕES 
le, ts 14 horás, na séde Ou 
| rato dos Empregalos tum 
f iara. Culinarivs e Panificado- 
Mo Murimos, à run São Ben- 
MU efivetuar-se-i Erunde re. 
tão do eclusses, atim de ouvi- 
exposição sobra os pro- 
da Marinha Mercunte e 
“5º maritimas, de nutoria do 
Joceiym de Souza Pitanga, 
iris tarde, entre 17 « 2U ho- 
n4 série do Syndicato Gos Of. 
“ires Machinistas da Marinha 
cercante, terá logar tumbem 
rande reunião da todas us clas- 
“ez maritimas, representadas de. 
damente, afim de ouvirem a 
eture de um “propramuma novo” 
nes um joven estudioso dus pros 
“emas trabalhistas É syniicalia- 
ias, elaborou é pretendo implan- 
“ir na mentalidade dar associa. 
vues de classes maritimas. 






















East dus reunibes despertam 
extravrdinario intoresso extra 05 
Nossos homens do tar, 
ANNIVERSAHIO DO SYNDICA- 
TO Dys OFFICIAES MACHINIS. 

TAS DA MARINHA 


Amanhã esse Syndicato conime- 
mora o primeiro anniversario da 
sua fundação. Por esse motivo 
na sélo social, á ria do Merca. 
do, 86, haverá Sessão solemne, a 
ella comparevendo representan- 
tes de autoridudes de varias 
classus trabalhistas e iu empre- 
sua da navegação, etc, ' 


O LLOYD E q LEVANTE DE 
SÃO PAULO 


Na pasta da Marinha foi assi. 
“nado hbontem, pelo chefe do Go- 
verno Provisorio, um desreto 
abrimlo q credito especial de 
9.460:000 Purr os cifeitos de 
legalização de despesas concer- 
nentes és requisições de varios 
Navivs do Lloyd Brasileiro, Jp. 
rante a revolução de 1930, deyen- 
do essa importancia ser levada 
do credito cessa mesma empresa, 
na Sua conta corrente com o Fhu- 
touro Nacional, 


MUDANÇA DE LOCAL POR 
QUE? 

Alguns commerciantes interes. 
sades mostram-se apprehencivos 
Com a provavel mudança que o 
Lloyd pretende fazer sobre a ar- 
mazenagem de algodão dos arnia- 
Zens installados nas docas da 


em- 








Linda bóta de pelltes envernt- 
zada preta tom canas de case- 
mira cinza, fórina argenting no 
rigor da moda, Com gaspes de 
cromo, 388000, 


. 
ny 


| 





NÃO TEM FILIAL 





Durabilidade sem igual quatro 
eravados e furado, urtigo optl= 


mo cromado em' preto ow mar- 
ron, 


Pedidos a N. À, SILVA 


Valo postal ou cheque 
Pelo correio mais 2500 


92-Avenida Passos-99 





AS IMPRUDENCIAS... 


Uma observação opportuna — Por que não devem as senhoras saltar 
do bonde de costas voltadas para a direcção 

















a a ne 





[ XADREZ 


DIARIO DE NOTICIAS 


Não tendo sido possivel terminar a composição 


fica a mesma 


dia 16, quando sairá sem 


mes á praça Servulo Dourado, 
Para os armazens 14 a 15, no cães 
| Mo porto, E" que,, segundo os 
| Mesmos commerciantes, vossa mb- 
| dança lhes trará grandes trans- 
| turnos c prejuizos, e por motivos 
varios, 
| E! opportuno salientar quo, en- 
| tre outras ruzões que os mesmos 
| cominorciantes Apresentam contra 
a mudança allodida, está 4 de que 
Nesses armazess nus dócas, essa 
mercadoria tem sido, pela dire- 











pa Sendo seed, 
Chefe de machinas Estevão 
de Magalhães, presidente 


do Syndicato de Officiaes 
da Marinha Mercante 
eta q semi tt 


eção e por todos os empregadas, 
rigorosamento cuidada. de molts 
a não se registrar qualquer pre- 
juizo nos interessalos em geral, 
— facto. pois, que deve ser pri- 
mordial, a respeito, entre o com- 
mercio c a cômpanhia, 
| OFFICIAES DESEMBARCADOS 
“A" ESPERA DE UMA VAGA” 
São muitos os officines de to- 
das as cutegorias, pertencentes 
ao “quadro do pessoal do mar” 
do Lloyd, desembarcados, por isso 
ou por aquilo, esperundo mezes e 











desta Secção a tempo de ser publicada nesta edição, 
adiada para a edição de quarta-feira, 


falta, 








Cs ay 


mezos “uma vaga”, E essa vaga, 
que é remorada, quando apparo 
St, poutas vezes ou nenhuma vez 
beneficia os que estão no direito 
a ella, Por gue ? Porque as ami- 


zades pessones, o compadrio e q! 


| favoritismo são 
mentavel actuação entre nós, 

No vusarão da praça Sorvulo 
Dourado, em prejuizo material, 
profissional e moral dos servi 
dores da empresa, de terra o mar, 
os grandes, os mulores “males” 
da casa são aquelles pessimos 
factores, 

Agora, por exemplo, lá eutio 
dezsmbircados, à espera de “uma 
vaga”: Commundantes Julio Bri- 
gido Sobrinho, Pedro Thiago de 
Figueiredo, Helen Neves, Ma- 
noel Serra, José Candido Cés e 
mais nutros. 

REQUERIMENTOS DESPACHAL 
DOS NO LLOYD 

Foram despachados no Livya 
03. erguintes reyutrimentos. 

Abaixo assignado dos officiaes 
e tripulantes vo vapor “Duque do 
Casios” — Indeforido; Fernendo 
Pinheiro Guimarães — Indeferi- 
do; Adelina Rodrigues Coulho — 
Sasisfaça us condições indicadas 
pela Secção Juridica; Manoel Si- 
mão Cuiado — Indeferido; Pax 
celeo Frederico de Lima — Defo- 
rido; Alonso Lopes Velho — Do- 
ferido; José Leite Fernandes — 
Deferido; Lourenço Monteiro — 
Deferido; Vital Gomes — TIude- 
ferido; Oscar Pinto de Oliveira 
-* Doferído; João Balthazar Lo- 


factores de Ja 





pes Perreira — Deferiio; Godo-! 


tredo Nunes — Deferido; Vital 
Gomes — Deferido; Paulo Affon- 
so: Louringer — Deferido; Cos 
lombo Bezerril do Andradá — 
Concedo o desconto mensal. 


Já experimentou q 


Café Tamoyo 


prove-o e não acceitará outro 








PILHAS E BATE- 
RIAS SECCAS 


“Gaillard” 


Para lanternas, RADIO, 
telephones e usos geraes, 
CUSTAM MENOS — por- 
que não pagam direitos. 
KENDEM MAIS -—- porque 
são melhores e mais novas. 


EM TODAS AS BOAS CASAS E NO 
DEPOSITO DA FABRICA 


RUA URUGUAYANA N. 41 


(Proximo a Ouvidox) 


WILLMANN, XAVIER & €. LTDA. 
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CASA 








PRAÇA TIRADENTES - 383 


| O que ali constatou, hontem, a repor tagem do DIARIO DE NOTICIAS 




















+ As 1 horas do sabbado de , pôt-se à pressrenelie do rio dos LISAS 
; à, en- | co carioca, já pela qualidade | dade. 
"hontem — sabbado cá e ineo e superior Ps pela "baixeza sutr- | A CASA GOULART, emfim, 
tre chuya é sol, à nossa té- prehendente e quasi inacredi- ' por tudo isso, é digna e mere- 
'portagem entrou, por acaso, 


tavel dos preços das suas | cedora dessa preferencia «me 


IHUOVIIRERLUCOS da vs Meuuis, PeDUIS, QU] y Ci 
valiciro. qual à dama, qual q 
senhorinha que, viado à cida 
de. resistirá ao desejo, à nc 
cessidade de levar à Eomilia) 











como hontem, continúa a; im- 














ponto centra!, dos melhores a | NOTICIAS, 
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“na conhecidissima CASA GOU- | mercadorias: já pelo processo | desfruta do publico — prete- ida CASA - GOULAIE, 950 
'LART, Ali, então, mais uma | regular e honesto do seu tio- | rencia que, dia à dia augmen- | gramas de uniu po: als 
| vez, pudemos constatar, pola | do de commerciar: hino ta, como, proragõd sabbado Ga | superior, por 1835009 
avalanche de freguezes que a | mente, pela excelência do hontem, entre chuva e sol, | 

tenchia, quea CASA GOULART, | ponto em que se localiza -— pode constatar o DIARIO DE is Í 


melhor tos 





| JJ 
melhores og 
as 
- 2 ixeira Pinto e Victoria, Jornel do milo-dia: suDplemento 
P Fogramma de hoje Rega, ii : pega? até és 13 horas, à 
Das 14 ús 15 horas; — Trans. Das 13 às 15 horas: — TRENS 
E a infesão do Studio, da “Hora do] missão da “Radio Miscallanea”, 
i (Onda de 320 metros) “iango”, organtania pelo conhecido | com o concurso dus emas. Dina 
Das 10 às 11 hortas — Radio | compositor e pinnista dr. Gastãc | Coelho Netto de Lacérda e Ultla 
Jornal qo Radio Club do trusil. | Lamounier. Prado; e des era. Silas Raeder, J. 
| Das 13 do 14 horas: — Pro- Das 15 às 16 horas: -- Hora-| Rondon, Leonel de Paria, Mario 
gramma de discos vuriados, Christã, organtavia pelo Er. Epa. Bravo, Pargontino Vasconcellos, 
Das 16,30 fs 18,30: — Trans- | minondas Moura, cem prelecção e] Joel e Bruno, a dupia do Odeon, 
nilssão do Posto de Observação n.| mumeros de musica. Jararaca o Ratinho, a dupla do 
7, perto do Fluminense F., C., da Das 10,45 às 20 oras: — Pules. | riso e o Jaza-band Schubert". A 
aa partida cia melhor de tres en. | tru relisiosa peia Missão dos Ad-| parte theatral está à certo dos ar. 
tre na equipes do Vasco da Gama | ventistas do 7 Dita. tlotas Amelia ds Ol eira, cára 
o do America P. €C. Das 20 horas em deante: — Pro. | Costa, Arthur de Oliveira é Sojú 
Das 10 és 21 horas: «- Pros grammna de Studio, offerecido por | de Carvalho. ' 
Gramma de discos variados Décio Moura Ferreira, Com O ton- &'s 15 horas: — Trônsininsão se 
| Das 21 às 21,15 horas: -. Bole. | curso do pPlantata Laort Collares | discos seloceldiados da casa “A 
tim sportivo do Radio Club do Gultette, dos eras. Gony Frank, Motatta , TUA Gonçalves Dias, 40, 
Jrusil. Davina da Silveira, sta. A's 18 horas: -— Transmissão de 
Das 21,15 em dlante: — Pro.| Fessou, srs. Olavo Cruz, Pery Frel- discos variados. rd "3 
Bruma com à concurso do Dazy- | (as, Paulo Crespo, Armando Xa. às 10 horas -— Hora ceras — 11 
tono Ferdinand Wild e dy orches- vier, Abelardo Arruda, Décio Mou-| Jornal da nolls e supplemento 
tra do Radio Club do Brasil, re Ferreira e Eduardo Lage. musical, 
al 





E' imprudencia saltarem as senhoras do bonde de costas para a direcção, 


99 % perdem o equilibrio 





ue 


Por azar, o carro se põe em movimento e... 


RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 

Dia 12 és 13 horas: — Pro. 

Eramma ge “Radio-Theatro"”, oite- 

recido pela “Casa Lomba”, com os 

artistas: Barbosa Junior, Luiza 

Earbosa, Carolina Cardoso de Me- 


E pane ho Mio 

(Onda de 240 metros) 

Das 16 horas em dinnte: 
Transmissão da perte sonóra do 
film "A lei do harem”, Interpreta- 
do por Joss Molica, film da Fox 
Film Corporation, por gentileza da 
Fox Film do Brasil. 


À's 20 hores; «- Arto culinaria 
"Bhering". 

A's 20,80 horaa: Cousas “MO 
Camizeiro”. 

A's 21,15 m.; — Notas de scten. 
Cla, arte e literatura, -— Concerto 
no Studio ãa Radio Socledude com 
“o Concureo do barytono Aducto 





OUPEANETERDDARO 
Nº 60 E A 


DETENTETEICENIN CETTE Das 20 ús 22 horas: — 'Trans.| Filho, plonista Merlo de Azevedo é , 
“O bel om vida pro-|xado a burros, os bairros se) mercio as moças tesidentestanto imprudentes. Esquecem- LECLERC & CO, | missão de music para densa e) orchestra da Radio Sociedaje do CASA EBISOR : 
ep differen- |entrelaçaram. Desappareceu o | nos pontos distantes do cen. se du fragilidade do sexo € ar- Cunções popularis em discos va. | Rio do Janeiro. 7 DE SETEMBRO, 90 
e uplite Soom pia toni- [factor isolamento, O ricoltro? * Tiscam, na pressa que anima | Agentes de Privilegios « Marcas | riados, ; sa RADIO SOCIEDADE MAYRINK RUA 7 D 3 Sh 
AL Ep a ice varas passou a morar no balrro po- cemcdas a vida moderna, algumas de Fabrica e Comércio Besc PA don es riaai a VIGA | RUA DO OUYIDOR, 135 
co, costumes ' = "obacias ) ica UA URUGUAYANA 104, missão de mustes a , (Onga — 280 metros) o 
detras cidades dentro dos li- |bre, o pobre a morar no bair A cáriota de hoje fórma acrobacias dantes só pratica RUA ERUGUA 


qutes da grande cidade, foram 
“na consequencia da premen 
ia de transportes que não 
poilam vencer as difiiculda- 


ro rico. E os costumes mu- 
dararm. 

Haja visto o que aconteceu 
com as senhoras. 

O borde electrico tornou a 


um contraste gritante com a 

carioca dos tempos antigos. 
Não é mais a prisloneira do 

lar, 2 ave engalolada. E' à co- 


das pelos marmanjos, Saitam, 
bor exemplo, dos bondes em 
movimento. Outras, saltam de 
costas para a direcção. Se, por 
acaso, o bonde se põe em mo- 


esquina de Rosario 
Encarregam-se, juntamente com 
CHRISTIANI & NIELSEN, estabe- 
lecidos nesta Cidade, 4 Avenida 
Nilo Peçanha 115, 4,7, do contra- 





trechos Je orquestra e canto. 


RADIO SOCIEDADE DO RIO 
DE JANUIRO 
(Onda ds 400 metros) 


&'a 8 horas e 30 minititos — 





Elma 


Das 12 às 15 horas: — O "xe | 
piendido programina”, com q pe 
curso da stu, Olgu Nobre « det 
Patricio Teixeira, Jonjoca e Cas. | 
tro Barbosa, Ardany, Antorio Moe | 
| 





Telephone: 2-5780 


Envie este coupon, pedindo | 
+ 


ema demonstração do radio em 
Sus casa, cem compremisso, 


j SVO F “ime certa: ori 2 manhã | reira ga Eliva, António Xisto, Gas. 
PSA a cias e ; ; - es E Pe tar Frómover o fornecimento do | Hora certa: .. Jorgal de manh t ' , é 
Ges creadas pelas lee carioca mais agil. Foi, pode be se an A vimento, perdem o equilibrio. | (re Promover o Fa Annio akr | Models é Sommentários, cpliome- | tio Enigno Lobo, Jsce Peseira, 16: |] Nome: .ectiiseerictoserass 
a RUBUGUER O OBOG to do | dizer-se. o vercursor da eman |& muito closa da sua liberda. E. adeus, vestido novo! Este 0 | qdo destinado a funduções sub=-| Fies brastlotra do Barãa do Rin| perce Miranda, António PALA ail 
pas Como apparagiaço E ri cipação feminina Sem elle, |de. detalhe que queriamos toea- mesas, privilegiado pela Petonio | Brapto., | Spa Reglonil Explendico e Ore [À ua: ,ecemseserartacaarss 
cão 6 pires ET ad ar ao com- Algumas são até mesmo wma |lizar aqu de Invenção N.º 18.05, As 13 toras -- Hom = | Chosim Jazs Exptod! e een 
"2 ao ronceiro vebic a Be ah o ás nd so 
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MERCADO 


CAMBIAL 


OS BANCOS ABRIRÃO AMANHÃ, 14 DO CORRENTE 


Os estabelecimentos buncorios resolversm abrir amanhã, segunda- 
feira, vo contrario do que fórs presumido, em vista do feriado na ter- 


qu-feira, 19 do corrente, 


Libra, 90 d., 5 31/64, 438760; à vista, 3 7/16, 448137 
Dollar, 138310 — Esçudo, 8415 


RIO, 12. — O mercado cambial bancario manteve-se culnio, Na praga 


cnira narticulnros, 
vOSZ00 e do dollar s 18$300, 


esteve pouco animado, constando cotação da libru a 


4's 10 horas o Banco do Brasil effixou a seguinto tabella: 


A 9U dias: 


Libra co co co +» 434989 
A" vistas 
Libri ca cu cv co SB8T6O 
TANTO sas pasa 3097 
Franco suisso, no 236871 
Vrançco belga.. 1$001 
MOÓNCO vcs uso S3407 
Lira; PE ATT q700 
Escudo... «ses vo 8416 
Pessll ce vo co vo IPI 
Dullar .. 0. eo TSPSIO 
Peso areentino «. 35H26 
Peso uruzunyo «. 63511 


Pura E; vuas cobertoras q Bons 
co do Brasil comprava: 


A 90 dino: 


Libra ce coco co 634880 
Dollar .. .. .... 124960 
Franco,. ..e «e ve $506 
LR ceras uv» 05 
Marco .. «eco vo - 85045 
A* vistas 
Libra o ve o  4UBZIO 
Dollar .. eu cu eu 137040 
Franco... cs 00.00 $512 
Lirô.. «o 00 00 00 4008 
Marco e ce» co 34006 
Pelo cubo; 
Libra .e co co vo GUPIIO 
Dollar .. «u co «o JUFUVO 


VALES-OURO — A! Alfandega o Banca do Brasil fes remessa des 


vales-ouro. à ruzão de 74970 por 1 


ouro, 


CAMARA SYNDICAL DOS CORRETORES 
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO 


Londres, 4O d. 5 81/04, 498760 , Tcheco Slovaquia, .. «u 8420 
Lendres. é va O VM, 443197 | Nova Tork, (á vista) «x 138410 
OT Ep AR DERA Re PE 8547 | Montevidéo, ,. ve re vu G$511 
TENTiA, cm sa! curau lojo] so $700 | Buenos Aires (p. papel) S$h26 
Aemunda. ELA pr 43267 | Hollands .. «e «o cu co US4UB 
Portugal ce ainoe se $4I8 | Japão (yen) .. E 45600 
Helge (ooru) sa co. 180(H MERCADO” DE “MOEDAS 
Hesnumlit.. cv su co ss. 15117 | Librus est. (papel). .. 048000 
SIDA dra iiecásio Reco à “S637 À Escudo... «e ve cx vu es $620 
E M SANT o Ss 
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO 
SANTOS 124 — Durunte o funeçionamento desta mercado uv Banco 
do Brasil comprava libres a 428890 e dolluresia 128960, 
EM PARIS 
PARIS, 10. 
FECHAMENTO 
Hojo taterior 
S/Londres. à vista, por libra. .. -» ve vo 84,87 83,12, 
S/ltulia, à vista, por 100 litros .. «e «o «o 130,62 130,50 
S/Nova York, à vista, por dollar, «e «. «4 23.04 20,49 
EM LONDRES 
LONDRES, 12, 
TELEGRAMMA FINANCIAL 
Tuxa de desconto: Fechamento ântorior 
Banco da Inglaterra .. co vo vs ce qu ou 8 So R Ye 
Banco da França eu au no ne qu ue au u Ken Go é 4% io 
Ennco da ttalla ,. pe so co so en va 00 00 õ Sa h Yo 
Bunco da Hespanha, .. ce so no so 00 00 6 % 6 a 
Ranco da Allemanha +. cu cu co cu co uu 4 RA) 4 % 
“nt: Lonilhés. 9 MOZeB secos valioso Quilo wo 25/32 Sa 20/82 % 
Em Nova York, 3 mezes, t/compra.. .. «» 4 Ga tá So 
Em Nova Tork 3 nezes t/venda ., «e eu á SM la Go 
Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, & +. 24,00 23.18 
Genova, cambio s/Londres, á vista, £,. ..  N/cotodo 64,20 vo) 
Madrid, carmbio s/Londres, à vista, £,. N/cotado 40,25 | 
Genova, cumbio s/Paris, à vista, 100 fra.  N/cotado 76,60 | 
Lishoa, cambio s/Londres, t/venda, 8.. .. 89.00 a9,00 | 
Lisbon, carabio u/Londres, t/compra. E .. 98,75 U3,76 
ABERTURA 
Hale Verh. ant 
S/Novu Tork, à vista, por libra,. .. eve» 5.31.75 3:29,25 
S/Genova, à vinta, por Nbra.. «a qu co vo 84.97 64.30 
S Madrid, à vista. por libra .. «e co vo vo 40,75 40,87 
S/Paris, é vista, por libra, .. ca eo co ce Ed. TO 84,00 
S/Lisboa, à vista, por libra «. cs couve vu 109,25 108.50 
s/Berlim. à vista, por lbra.. «e ce su os 13,97 13,85 
E/Amsterdam, à vista, pur Hbra, «e «o v. &,20 8.80 
S/Berne, é vista, por llbra .. ce vo ve os 17,26 17.10 
s/Bruxellas, à viste. por libra «e ve vous 23.95 23.76 
FECHAMENTO ; 
Hoje Pech, ant 
S/Novu York, 4 viste, por libra,, se «. «e B.82.75 3,29.25 
S/Genova, à vista, por libre... .. «e us ve 64.60 64.80 
S/Madrid. & vista, por libru ce es co no oo 40,78 40,37 
S/Paris. & vista, por JHbra. ce ve veem vo 34,90 84.00 
S'Lishoa, é vista, por libra .. «, ve so vs 109.50 108,50 
S/Berlim, à vista, por libra., .. «e so se 14,00 13,85 
S/Amsterdam, é vista, por libra, «e vo ve 8.29* 8.20 
4/Berno, à vista, por HDER coeso cerco vos 17.20 17.10 
S/Bruscllas, à vista, por bra .. .. .. 24.00 23.75 
EM NOV A YORK 
NOVA YORK, 11 ) 
FECHAMENTO ! 
Hoje fech, ant 
E Londres, telegraphica, por libra.. «e «e $.82.25 3.28,62 
S/Paris, telegraphica, por franco .« vu. v. +.92.12 3.892,25 
“Genova, telepraphica, por liry, .. «o vs +. 382,12 12.12 
S/Madrid, telegraphtca, por peseta.. «e «- 8.17 8,38 
S/Amsterdam, telegraphica, por florim «« 40,17 40,18 
S/Berne, telegrophicr, por frunco.. .. «» 19.25 19,26 
&“/Bruxellas, telegraphica. por franco... .« 13,88 13.88 
S/Berlim, telegraphica, por marco,. .. Us. 23,72 
ABERTURA. 
NOVA TORRE, 12. 
Hojs Fed, ent. 
S/Londres, telegraphica, por libra.. ev «s 1.532,87 38.82.26 
S/Paria, telegraphica, por franco ,. e» se 1.892,00 8.92.12 
E/Genova, telegraphica, por lire. «=. es «a +.12.00 56.12.12 
8/Mudrid, telegraphica, por peseta.. «e «« 8.19 8,17 
S/Amsterdam, telegraphica, por florim .. 40.16 40,17 
S/Berne, telegraphics, por franco... ..e «» 19,24 19,25 
o/Bruxelias, telegraphica, por franco., «.« 13,87 13.88 
S/Berlim, telegraphica, por marco... .« ve 23.m 23.71 
EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 12, 
FECHAMENTO 
Hois Pech. ant 
S'Londres, taxa tel, por $ ouro, t/venda, 42 s3 1/16 
S'Londres, taxa tel, por $ ouro, t/compra 42 13/02 42 27/88 |. 
EM MONTEVIDEO 
MONTEVIDEO, 12, 
FECHAMENTO 
Hoja Fech, ant, 
5'Londres, taxt tel. por & ouro, t/venda. 4 Sá Ja “4 
S/Londres, taxa tel, por $& ouro, t/compra gs % 5 3a 


CÃES DO PORTO 


VAPORES A SAIR 
JTASSUCE — Suirá hoje, 45 12 
htrua, puru Porto Alegre e esca- 
lus, — Esuburque de passageiros no 
drniuzen Jo, 


PESTINGA — Sairã hoje, és 10 






lorae, pura Aracajú o escalas, — 
Bmbtreuo da pussugoiros no nr- 
auge Dib, 

PrAJMBE — Suirãá hoje, és 14 


horug, para q Pará o esculas, — 
Embireque de pussagulrous no arma 
uum 1d. 
AMANHA 

DESNA — Euiráã às 21 horas, pa- 
ti Liverpool « escalas, — Embar 
que do puscuceiros no urmizem 18 

HIGULAND MONARCH — Sairá 
44 Já horas, piiva Buenve Aires u 
csentus, — Embarque no armuzem 


tn 18. 
VAPORES DE CARGA OU 
MIXTOS 
Esp lã Federal Fhoue S-20D0 
WESY CAMARGO — Cajrá para 
Tue pes rice no dis 24 do corrente. 
WiLSt pais — Fá perudo de Los 
Sobeiuy, Há tá do corrente, 


Mata lent Tósde Zi 


Phone 4-890t 
ARTAL — Snctó unant Hã, 34 do ) 
DG 


Mani 1 Sud 
Féus 


| 
Phone 4- 1382 E 
NTRE HI e 








DIARIO DE NOTICIAS 


BOLSA DE TITULOS 


RIO, 12. — Correu com alguma animação este mercado, sendo quo as 


vendas Forum as geguintea: 


Minimo BMazximo 

25 Uniformisadas .. ce ve vo qu so ru vo as —— “098000 

“ Diversas Enissões, de 2008000, (nom.) .. —— 8003000 

Sy Diversas Emissões, de 1:00080900, (nom,». TOSSU0O TOGGUDO 

1U7 Diversas Emisgões, de 1:0003000, fporto). TIGHDOO TLGS00O 

48 Obriguções Forroviariaa, (0,º Em,).. UY23000 9038000 

O Obrigações do Thezouro, de 500%, (1980)... 6008000 

100 Obrigações do Thesouro, (1920), cautela... —— vESSONO 

LO0 Prefeitura de Petropolia. 1918 +. «e ce. —— LEbSOUO 

“U Prefultura de Petropolis, 1D2L .. «e css. —e—— 138$000 

208 Municipues, 1031. .; ce au calca loo soou 1574000 140000 

[2 Nunicipaes, IUL4, (port.).. REAIS em 1458000 

7 Minicipaes, 7 Et port, (D. 1 535).. Ovas —— 1838000 

4 Munteipues, 8 YK, port, (D. 1.043).. .. —— 1818000. 

IVO Municipaos, | Su, port, (D. 2.309), c/).. — 1618000 

23 Estudo de Minus, de 2008, 7 Go. (D, 9.667) — 1B28QUO 

13 Estado de Minas, 5 Go, (nom) e. : — — 7308000 

BU Estado de Minas, 5 9%, port. (D. 0,555) . sie e GLOSUCO 

2 Gbriguções de Minas, de 2008000 .. .. .. — 185$000 

161 Obriguções de Minas, de 1:000SU0D, .. .. HP89000 LEIE000 

UÉ Estudos Do, À Msc voces anos w0/:0,0 —— E5$000 
BANCUS e COMPANHIAS 

d0 Docas de Santos, (non.) .. «e ces vers — rem 2208000 

40 Debentures, Manufuctora Fluminense,. .« —— 153$000 

60 Debentures, Cotonificio Gavea .. 2... cu. —— LMDENdO 

83 Debentures, Marendo .. 2. ce. ce ve ce cs 2USAO0O 2083500 

7 Debuntures, Brahma, «e «ocre re ve. — |: 0D5$UNO 

OFFEINTAS Vended, “omprad, 

Uniformisadas, de I;UVOGONO, ,. ce cecea T47$000 TL4SNDO 

Etnprestimo Naciunal, 1903, (port). .. ce cus —— TUO$00Q 

Divereas Emissões, de 1: NOFOVO, (nom). «o uu T)asUdo TH5$000 

Diversas Emissões, de 1:UVNROOO, (port,).. ... TOSgU0O TU45000 

Obriguções du Thusonro, EUA raied QUrico Dlovem =—— — 1GUNSONO 

Obrigações du E hesouvo, (930). co cr ro vo ++ JI0UB$ODD L:00RS00U 

Obrigações Rodoviarius, (nom.).. 2. ce careca —— TUbS00 

Obriguçõeu Perrovinrins, (34 Bln).. ce veres 995$000 brIgUDO 


= ne 





a St 


a N 


E. de Nay. Car. Hocpcke - eg MOVIMENTO DUS VAPORES Da 


ANNA — Sairá no dia 16 do core | 
rente, para Laguna o escalas. 

LAGUNA — Sairá no dia 17 do 
PErARnto para S. Francisco o csca- 
as. 

Napoltão 4. Guimarães (Dep. Ju- 
diclal) « Phone; 3-4268 

CAMPINAS — Suirá hoje, 12 do 
corrente, para Porto Alegre o es 
culus, 

CAMPEIRO — Suirá no dia 15 
du corrente, para Recife q escalas. 
S, G. Transportes Marltimes « Pho 

ne 3-2920 

ALSINA — Sairá no dia 20 do 
corrento, para Buenos Aires. 
Finland. Syd. Ameríka Linjen — 

Phone 4-7200 

EQUATOR — Sairi no dia 16 do 
corrente, para os poztos du Fin- 
landia, 


BORE" TX — Esnerrdo po dia 1) 
do corrente, da Fintandia, 
provavelmente u 
Aires. 

ME RC ATOR -- Esperado dy Fin- 
lundia hoje, 14 do corrente, zuirã 
pr ovavelmento amanhã. 14, para 


sairá 
10 pura Duenos 


Buencz Alrcr, 
ei & E. - Phone 3-1652 
nara =— Sai a no dia 16 wu 
nte para Behia o qscnlus, 
“ODBETE — Sa ir vo dia TO do 


da Pr £ te 
' TE nao q FULL iso 








bi 


COSTEIRA 
NO sUL 

ITAPUHY — suiu de Imbituba 
pare Puragaguá no dia 4l, às 14 
horas. 

FTAQUATIA" -— Saiy de Porto 
Alegre para Pelotas no dis YU, às 16 
horas, 

TIAPE' — Suly de Porto Alugra 
para o Rio Grande ao dia 10, ús 15 
horus. 

ITAQUATIA — Sulu do B. Gran 
de pars Imbituba no diu 11, ás O 
huras, 

PrAQUERA — Saju de Parana- 
gui pora Imbituba no dia 1L, às 21 
horas. 

ITAPAGE! — Suiu do Ria para 
Santos no dia 12, ás 14 horas, 


NO NORTE 


ITARITE! — Saiu de Belem qu- 
ru Marantão no dia 9, ás 24 horas. 


ITAPURA — Saiu de Usos pa | 


ra Victoria no dia 10, 45 15 horus, 


FTANAGE! — Saiu de Muceiy po- 
ru Buúhia no dia !1, és 2 hozas, 
IPABERA” — Saju du Bahia nas 
eu Vivtoria so dia St, às 12 horus, 
ITAGIDA — sara a Cgabodal- 
lo à Reciro no dis ll, 7 ho ras. 
ITAQUICE . = Sais de Cubedel- 
quiri u 


Areir Trocci tu ds 11, Ws 





[= tra Aeee eee ee ana mm em Sm 


VAPORES ATRACADOS 

ârm. 
19 
1y 


. os desv do É 


AMALFT (pateo) e. 0. qu eu 
ASTRIDA, 
BONHEUR , 
DELNS Bra porre SQUeRoA 1 
DAUNTLESS (er. inales) P, Maui 
VIMA sia Co rvrceo 40) SOc0d 04 3 
PRRNAMBUCO.. o cs-00. 00 18 
RRA-KAR. ce ep 00 do qu 3 
MENUS souat Dee RNTUDTaR o, 


CORREIOS 


Ecrão expedidas hoje malas po 
los seguintes paquetes: 

ITAIMBE' — Para Victoria, Ba- 
hin, Recife, Natal, Areia Dranca, 
Ceará, Maranhão e Pará, receben- 
do impressos até às 6 horas, cur- 
tas para o interior oc com porte 
duplo até às 7 horas, 


AMANHA 

DESNA — Para Lisboa e Liver- 
pool, recebendo ohjectos para ro 
gistrur até éu 9 horas, impressos 
até ús 10 € cartas para o exterior 
nté às 11, 

HIGHNLAND MONARCH — Pa. 
ra Santos, Montevideo o Duenos 
Aires. recebendo ohjectou pory re- 
gintrar até dv 10 burus, improsega 
sté ds dis miru U quierigr 
ato uu miciy dit, 


... e... .. .. 








uurtas 


Apolices Municipacs, 1906, (port.) .. 
Apolices Municipaes, 1914, (port,) .. 
Apoliçes Municipaes, 1017, (port) .. 
Apolices Municipnes, 1920, (port,) .. 
Apolices Munlicipaes. 1981, (port.) .. 
Apolices Munieipaes, (Dec. 1.535) .. 
Apolices Municipaes, (Dec, 3.204) .. 
Apolices Municipaes (Dec. 1,930) .. 
Apolices Municipaes (Dec, 1,048) .. 
Apolices Municipnes, 
Apolices Municipaes, (Dec, 2.047) . 


Apolices Municipaes, 7 %, si 2,336 


Bello Horizonte, de 1:000$000, 7 %. 
Prefeitura de Petropolis, (1918).. 


Minas Gernes, de 1:0005000, (antigas). sô 


Minas Gerses, de 1:900$000, (port.), 
Minas Geraes, do 1: O00G000, (port), 
Obrigações do Minas, 9 G, .. 


Rio de Janeiro, de 1:0005000, (D, 2.816) . 


Kio de Janeiro, de 1008000, port, (D. 
BANCOS E COMPANHIAS 
Bunco do Brasil... .. 2. «o ve sé ue 
Banco Boavista .. 1. ce vv vu 
Banco do Commercio, .. «e vs 
Banco dos Funccionarios .. «« 
Banco Mercantil... .. .. «e vs 
Banco Portuguez.. .. «cre su 
Eunco Credito Ren] de Minas. 
Previdente.. «e vc ve ou co vu 
Argos 
Seguros Confiança «.« «us 
VaroEtad.. co so coop 
União dos Proprietarios ,. «» 
Companhia America Fabril .. 
Aliança... e co» 
Brasil Industrial, . 
São Jeronymo.. 
Docns de Santos, (nom) 
Docas de Santos, (port.) 
Mercado,. «e. ve oe vo 00 co 00 ur 
ferro Manpgunez .. cova ue . .. 
Banco Credito Real de Minas. e cu 
Tecidos AllHança, 1.º sério, (deb,) 
Progresso Industrial, (deb.) «e vs 


DPEBENTURES 
Coton. Gaves .. «. “0 ou un”es eu 
Tocas de Santos.. ce ce vs us us 
Mestre & Blutgé.., .. cu de qu qu 
Comp. do Leers ,. «e «e vo vu ve 
Nova America... ce so cu dt co ob 
ManufacLora .. eu no cu 00 00 wu 
Edificadora .. «. ce co 00 vv se ds 
Companhia Brahma... .. cu ar eu se 
Hnleis Palasa .. co se vo op cs cu as 
Mercado. .. cu ce cu co 06 00 so 00 
Bellas Artes. ce cr on cu 08 cu as es 


.... .. .. Ou... uu uu au 


.... ...“ 


“... 


.. .. uu. e. uu 


.. se e eu a. um su 


na .. eu au 


“a 
.. 
“+ 
.. 

.u 


(Dec. Epatas ... 

















e vê ve no quepm 1588000 
20 04 né aa 1508000 1438000 
“e co 00 04 1428000 1413500 
. es ve so. ——- 141$5U0 
se vo no ne 1578000 1563000 
e. se vo a. —— 1638000 , 
.. se se 152$000 1608000 
ces. vo. — 1803000 
se ve 0. vs — 1585000 
e a. 1932000 15830040 
E A me 1405000 
.. ce... —— 1609000 | 
.. 20 00 o — 6404000 
e. 00 cu 0» 1908000 1805000 
eu se 7405000 meme 
DB Hoc. ve « 0158000 G003000 
7 %. Sé do — 803000 
“e e. SU24000 4508000 
“es. — 800000 
2 ai 4). , cu S6GuNo 443500 
o. eu cu us 4248000 
“e cu sa vo —m 5008000 
.... ... —— 1103009 
.... ue e. EE RA 4B$000 
e ve ve vu 5008000 4808000 
“e ne as ve 355000 Bs$000 
.... ne so. S50$000 —— 
au... ++ 2:B00S000 —. 
“. 14 su uu minas, 3:9008000 
“e. no ou e. po “00gU0U 
o os no  1:5BODGO0) 170008000 
.... .. .. Su» 200$00U 
caes so 1854000 1208000 
E Egerom 44 mese 70000 
ess es ae 4208000 — 
en vo as su — 1175000 
coco aros 2204000 
... 2349000 2308000 
.. .. 2608000 2808000 
.. .. ue. .. 008000 equi 
ne. so uu ou 2008000 180$000 
0 cu se sa 1504000 130$000 
e... eu eu A RIA 145$00U 
.... uu nao =, 2008000 
.... va sa == ITS$000 
.. eq ev eu Re A 2015000 
.... e. eu 1:080$000 1:025$000 
ecos va 170005000 1965000 
“e e. a. ue 1583000 1558000 
.... us 150$000 fora 
“e... —  1:0228000 
.... q. us DRDS 170$000 
ne as 0, 00 208$000 2088000 
se co 0a su 2153000 2133000 


STOCK EXCHANGE DE LONDRES 


LONDRES, 12, 


TITULOS BRASILEIROS 
Fechamento — Cimpradores 

FEDERAES Hoja Anterior 
Funding O Gu reenas volvores 05% GUCE ah 84.10, O 84.10, 0 
Novo Funding, 1913. .. coeso vo co ue sa 60. 6. O 60, 6, 0 
Convérião, 1910, 4 M.. co un do vo 46 cd cá 17.10. O 17,10, O 
Emprestimo de 1013, 5 So. «e vo vu ve vs sa 22,10, 0 22.10. O 

ESTADUAES E. 
Districto Federal, 5 % :s ne. eu ee so au 31, 0, 0 31, 0,0 
Rio de Janeiro, 1 1927, 7g Ga “e cu co ou eu au 18. 0.0 18. 0,0 
Bahia, 1928, D So. e. de uu nu no nO né 04 “Mm 2. 0.0 9, 0. o) 
Pará, 5 So... .... uv... e. ua 0. uu. au 4,0,.0 4.0.0 

TITULOS DIVERSOS 
Ang. South Am. Bank Ltd, série B. 1 £ int, 0,6.9 0. 6.9 
Bank of London & South America, Ltd... .. 3. 6.0 8.5.0 
Draziliun Traction Light & Power Co., Ltd, 13,18 13.12 
Brazilian Warrant Ag. & Finance Ca, Ltd,, 0,2. O 0.2.0 
Cables & Wireless Ltd. (“B” Shares).. .. 13.15. 0 14. 0.0 
Roya! Mail Steam Packet Co. Ltd, .. .. .. 5. 0.0 D. 0,0 
Imperial Chemies! Industries, Ltd... .. cc. IT 14 1% 
Leop. Rail, Co., Ltd,, 6 %4 fa, term, deb; 1938 74, 0.0 74, 0,0 
Lioyd's Bank, Ltd. (“A” Shares).. «ec. ZI7T. 1% 217.1 
Rio de Janeiro City*Imp. Co. Ltd. .. «es. 1,8.0 1.3.0 
Rio Flour Mills & Granarios, Ltd. .. eu cu 1.6.0 Ja Be O 
São Paulo Railwuy Co. Ltd, .. 2... ces 100, 0.0 100. 0, 0 
Western Telegraph C., Ltd., 4 %, Ded. Stock 98. 0.0 96. 0.0 

TITULOS ESTRANGEIROS 
Emy, de Guerra Britanico, 5 So, 1027/47, .« 99, 2. 6 7, 6 
Consols., 2 Ma 9% uu so. UNEM Gita 7. 0,0 75.15. O 
s82—Lp 8 ETAON HTAON TAQOIN m 








CAFE 


RIO, 12, — O mercado mantove- 
se calmo, 

Kegistraram-se até ás 10 15 4o0- 
rasy vendas de 4,905 saccas. 

O mercado a termo continúa pa- 
ralysado, 

A puuta semanal (de 7 4 13) é 
de 15230; o imposto de Minas de 
45567 e o do Estudo do Rio, 68500 
por 15 ouro. 





COTAÇÕES 
Typo Siro vo .... 244400 
Typo dia ca ve co 149800 
Typo D.e e. ne na 138900 
Typo G.o vo so ou 124800 
Typo Vos se ac ob 127300 
Typo 8.. «e 11$500 
O typo 7 foi cotado o anno pas 
sado a 128800, 
MOVIMENTO DO DIA 11 * 
Sneças 
Stock em 10, «= «x no + S0d,404 
Entradas: 
Pelu Maritima (de 
Minas) .. ce «+ 4.728 
De S. Paulo «. «o 1.430 
Reguladores «« «s 9.198 15,857 
Total se ao vales ie rce ias “GOBITOL 
Saidas; 
Europa.. .. e. ss 1.763 
Africa .. caco o» 16,190 
Cabotagem. .. «« 1.205 
Consumo local no 
Gla It, seo e» 500 
Retirado pelo €, 
Naçional do Ca- 
fé no dia 11 .« 5.530 24,988 
Stock em 1bss s0/00 .... 343.773 
Idem, auno passado, «s 284,324 
Entradas de l a 11, «+ 122.340 
Desde 1 de julho .. «e 1.980.808 
Saidas del a 11, ,o eu TTATA 
Desde 1 de julho .. «ss 1.708.203 





Foram registradas vendas num 
total de 6,870 saccas das quaes o 
Conselho Nacional de Cafã adqui- 
riu 2.604. 

A commiszsão de preço no dia 11 
era comnosta dos srs, Pinta Lopes 
& Ci, Lage Irmãos e Paulino Sou- 


a &€, 

EM S. PAULO 
&, PAULO, 12. - Entradas de ca- 
fá atóú ao % dia: 
Hoja Ant. A.pas. 
Em dJundiahy, 
pela Estrada 
Paulista . . 18.000 17.000 47.000 


sentos, apartamentos com 





Em São Paulo 
pela Soroca- 


bana, ete.. » 5.000 3,000 24,000 


Total . .« . 25.000 25.000 'B,000 
EM SANTOS 


SANTOS, 12, 
UNICA CHAMADA 


Hoje PF,ant, 
Contracto “A”, ty- 
po 4, molle: 
Entrego em nov, « 188825 108975 
: em dez. « 13$800 135975 
” em jan, « 198875 133975 
14 em fev, « 13$275 198475 
Vendas do dia . « — 0 — 
Morcado . . « «» Fraco Fraco 


FECHAMENTO DE CAFE 

Mercado — Hoie, calmo; anto- 
rior, calmo; anno passado, estavel, 

Typo à, disponivel, por 10 ks, — 
Hoje, 148800; anterior, 15$000; an- 
no passado, 15$400. 

Embarques — Hoje, 28.403; ante- 
rior, 6,840; anno passado, 28,687 
saccas. 

Entradas até as 14 horas =» Ho» 
jo, 33.125; anterior, 31.685; anno 
passado, 51.885 saccas. 

Existencia de hontem por embar- 
car, 1,566,164; ant, 1.661.482; anno 
passado, 890.905 saccas, 

Saidas — Para a Europa, 3.447 
macças; por cabotagem, cte,, áUU, 
— Total das saidas, 3,847 saccas, 


EM JUNDIAHY 


JUNDIAHY, 11. — Café recebido 
pela Estrada Paulista, dag 12 ás 1 


horas: 

Hoje Ant, A.pas. 
Para 8. Paulo, — —+. —u 
Para Santos, , 11.000 10,000 18,000 


Total, . . . 11,000 10,000 18.000 
EM VICTORIA 





VICTORIA, 12, 

Hojo F.ant, 

Contracto “A” — Typo % 
Hojo PF.ant 
Entrega em nov. . n/e. 11$200 
ui em dez, . n/e. n/e, 
p en Jur. n/e, n/c, 
há em fev, . n/e. n/e, 


Vendas do diu « + 
Morcado . . +. cu 
H vn cvng 7. 








Paral, Calmo 


por 10 kilos , , 115200 11g200 

Mercado , . . « « Culmo Calmo 
ESTATISTICA 

BSDAS nica pass iseica) cá by 

Em stock.. eus gs FÓsRIO 


Não houve entradas, 





Regina Hotel 


lhos de mar, rua Ferreira 


Vianna 29, telephone e agua corrente em todos os apo- 


diaria, Preços modicos. Endereço telegraphico: Regina 
Telephone: 5-3752 


1 
| 
| 
| Flamengo, proximo aos bar 
| 








banho proprio, orchestra 
| 
| 














Domingo, 13 de Novembro de 193Z 


Entradas: 


NO HAVRE 





; Do Pernambuço . 3.186 
HAVRE, 12, De Campos . . « 1.860 doti 
UNICA CHAMADA 
Hojo Cant] Totul.. ves cesso ITS 
Entrega em dez. . 212 4% 216 % |snidas .. ce seco 6.di 
' em murço 207 210 a 
"em maio. 205 “00 Ji! stock om 11. «» co uo co JU.NL 


” em julho, 204 
Vendas do dia , 


Mercado , . +... 


208 canebuiço Mana 


Entradas geraes 
Suldas geraes .. 


EM 5S. PAULO 
8, PAULO, 12, — Não houve 
tações neste mercudo, 
PREÇOS DO DISPONIVEL 
Branco crystal ,« 408000 a 4Iglfi 
Somenos.. .. «« 385000 a 585504 


3,000 
A. est. 


| 
5,000 
1 A, est. 
Baixa de 3 43 a 4 % francos, 
desdu o fechamento anterior. 
EM HAMBURGO 
HAMBURGO, 12, ; 
VECHAMENTO j 
(Chamada principal) 





Suntoy sup.; Mazcavo ce «e vv 3418500 à S2BUiy 
Boje F.ant. 
Entrega em dez, . Pi us EM PERNAMBUCO 
is cm março po] 25 RECIFE, 12. 
4 em muio, 26 eu Preço por 15, 
E em julho, 28 EU Hojo Puno, 
Vendas do dia, . — e— | Marcado . «vu Estav. Esqr, 
Mercado calmo, Crystaes. .. ve.» 65650 ESG) 
Inslterado desde o fechamento | Demeraras. .. + n/c. 682) 
anterior. Brutos seccos, .«s n/es RETA 


EM NOVA YORK 
(Contractos do Rio) 
NOVA YORK, ll. 
FECBAMENTO 
Hoje 


ENTRADAS 
Saccas de GU ks, 
19,700 26.56 
9815.0600 SG,0l 


Desde hontem , » 
De 1.º de set, p. « 


FP. ant EXPORTAÇÃO 


Entrega em dez. . 6.05 6.10 | Rio de Janeiro . « 1.000 Y,ôtu 
p em março 5.70 5.76 | Santos . . . «co 1.000 14.800 
he em maio, 5.59 5,64 | Sul do Brasil, . + 2.000  T.úui 
x em julho, 5,47 6.54 | Norte do Brasil , 10.000 3.05 

Vendas do dia . . 5.000 6.000 | Europu. . . ««« 20,000 —. 

Mercado . +... A est. Estav,+ Kxistencia em gac- 

; bio de 6a Po Rentos, desde o | cus de GO ks, , 367,000 887,50 

echame t 7. 

ABERTURA É EM LONDRES 
NOVA YORK, 12, LONDRES, 12, 
Hoje T.nnt. FECHAMENTO 

Entrega em dez, . 6.03 6.05 Hoje FP, no 
a em março 5.70 5.70 | Entrega em dez . D/9 & 5/4 ds 
a em maio, 5.58 5.59 dá em murço 6/2 6/2 
» em tulho, n/c. 5,47 » em maio, 6/4 4 

Mercado . +... . Aput, A.est. » em agh. 6/7 MY 6/7 

Baxa parciol de 1 a 2 pontos, 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 11. 


desde o fechamento anterior, 
= ea een o nana e me 


FECHAMENTO 
& L G 1) D Ã O Ent a eo a 
RIO, 12. — O mercado manteve- | 5 Eº Pet março 0.98 o 
se pouco movimentado. - é 1.05 1.06 
COTAÇÕES (por 10 ks, ci? Rio) o MO o Via 


Seridó . « T. à 66000 T. 4 658000 
Sertão « « T. 3 648000 T, 5 625000 
Ceará , « T. 3 598000 T, 5 5734000 
Mattas ,,. T. 3 538000 T, 5 508000 


Mercado apenas estavel, 
Baixa parcial do 2 à 3 pontos, 
desdo o fechamento anterior. 


Posto em S, Paulo, por 15 ks,: , ABERTURA 
Paulista . T+ 3 758000 T. 6 738000 | NOVA YORK, 13, — 
ojo F.anr, 
MOVIMENTO DO cai to d “Entrega em dez, . 1.07 1.07 
"urdos tg 
Stock em 10, se se no «o 16,984 a Rio 2106 108 
a ar ção 129 a em julho, 1.08 1,47 
a 2 A PD 538 Mercado estuvel, 
o é & o e 837 1.504 Alta parcial de 1 a 2 pontos, des- 
o Maranhão, « « 4 de o fechamento anterior, 


san) 





Total «o sá cv ca os nó 18.488 
Saidos, cer cu vo cu na 412 CARNES VERDES 
Stock em 11, ce ur ve ve 18,076 | , Gado abatido hontem nos seguir» 


tes matadouros: 


CONDIÇÕES DO MERCADO EM | EM SANTA CRUZ: 


1 DO CORRENTE MON o icios cu ao 8 
Serido . . 'T. 3 708000 T, 4 68$000 VITELLOS. +. «e. Jh 
Sertão . . T. 3 688000 T. 5 628000 SUÍNOS: coco oo 108 
Ceará « «+ T. 3 678000 T. D 618000 | EM MENDES: 

Mattas , . T. 3 528000 T. 5 498000 BONS ado o 
Paulista . T, 3 5628000 T. 6 49$000 VTELLOS, .. .. 1 
EM S. PAULO BUINOS:. e cure ao 139 

8, PAULO, 12. — Mercado para EM Eidos IGUASSO: 123 
lysado e sem cotações. VITELLOS. “e 00 69 15 
EM PERNAMBUCO SUÍNOS. .s co ve co 22 


PERNAMBUCO, 12, Os preços regularam de 1%209 


Preço por 15 ks | para a carne de boi, de 13500 puro 
Hoje Ant. ,a de vitello e de 28500 para a de 
Mercado « . . « « Estav, Estav | porco, 





1.º série, comp, « 
ENTRADAS 


828000 82$000 


— ALFANDEGA — 


RENDA ARRECADADA EM 1º 
DE NOVEMBRO 
Sello: 31:101$440, 


Soccas de 80 kn 
Desde hontem . « 200 
Do 1.º do set, p, « 


—— a 


10.100 10,100 


OO eds demo: | OUEOS, coco anieo TATIANA 

e 180 ka Papel BETO 

Rio de Jangiro. . 100 DPel, «o co uq us 48,882310/ 
Eixistencia em sau m dad eia 
cas de 80 ks. ê 6.000 6.000 Total ve co os us 196 :020841 “ 


Rends arrecadada 
dela 12...... 
No anno passado, 


EM LIVERPOOL 


LIVERPOOL, 12. 2,808:6603054 





FECHAMENTO 1.805: 6863805 
oje F.ant, Differe ; 
Mercado . . . « « Calmo Estar. nr 00005 ” » : 
Pernambuco Fair. 5.70 6.70] p SU MUZ ce see TOBESTOS 
Maceió Fair , .« » 5.70 5.70 mmmmr 
Am, Faliy Midl, q 5.60 5.60 | *SURNNCESNENS IRS, 
âmer. Futurea: 
Entrega em jan.» 5.80 5.96 : 
”, em março 6.83 s.89 HOTEL AVENIDA 
P em maio, 5.35  b.dl «CAPACIDADE PARA 
»  emjulho 5,87 5.43 500 HOSPEDES 


Disponivel brasileiro — Inalte- 


zado. Dos grandes, o mais 
Disponivel americano —= Inalte- central, o mais commo- 

ás MA americano — Baixa a 6 saio» tais euouotuioo, 

pontos. e AVENIDA RIO BRANCO | 


Kio de Janeiro ' 
GRE EEE SERES - 


EM NOVA YORK 


NOVA YORK, 12, 
ABERTURA 


Hojs F. ant. 


ESSES TRES IRENE DA 
Jg ovamente vende 
todas as charuta- 


Amor. Futuros: 


Entrega em jan, . 6,51 6.64 
em março 6.60 6.78 ps PA OS famosos: 
vá em maio, 6.72 6.85! D E L L Cc 
y em julho. 6.81 6,98 
Commercio dae caracter normal, | : ! 9, S O 54 4 


estando os altistas realizando e 
havendo noticias de Nova York. 

Baixa de 12 a 13 pontos, desde o 
fechamento anterior. 


*" ASSUCAR . 


aa 12, — O mercado mantevo- nt. om ma : 
se calmo. AND ESA Aê 
constar pra COTAGÕES A ME NI DA; 
rystal branco . 35$000 a 38$500 | À vmb f 
Demerara. , . 838500 a 348000 CH R NA A 1 E E 
Mascavinho . . Não votado 
Somenos , . . 348000 a 348500 
Mnscavos 308000 a 308500 
MOVIMENTO DO DIA 11 
Siccua 
- 112.392 


..... 


Stock em 10, .... 











Para vir, em auto-omnibus, do 


HOTEL TIJUCA-—— 
ao centro da cidade, gastam-se apenas 
15 MINUTOS 
Passadio excellente, Diarias modicas, Ar purissimo, 
RUA CONDE DE BOMFIM, 1.053 — KIO. 

















RESTAURANTE "PONTO CHIC” BAHIANO 


Cosa genulnamente Bahiana, cozinha especializada em altos À 
nortistas. Funcciona todos os dias uteis em suas niauonia instalta- 
ções no vastu valão da loja da Rua Rudrigo Silva, 32, do rphona: 
2-9799, — Amanhã: entre suas variadas iguarias appetitosas | 
rapatel à Bahiana, Vatapã, Peixe de Muqueca e mais ouLros tantos 
pratos que fazem recordar a nossa terrs, Recordar € viver, 


RUA RODRIGO SILVA, 32 


Sa- 
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mera mt 
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lembre-se de que em tadas os bairros e suburbios do Rio 
uma bia Casa de Apartamentos 


Uma bôa Pharmacia 
Uma bôa Tinturaria 
Uma bôa Garage 
Uma bêa Alfaiataria 
Um bom Aviario 
Um bom Armazem 
Um bom Cinema 


ANDARAHY ] | CATTETE || LARANJEIRAS | 


bi, O, V, RIBEIRO DANTAS, 
clinica geral, Bua Borão de 
Mesquita, 746. P. 8-U371 e 4-VB5U 
'ANIPICGAÇÃO CENTRAL, Entre- 
vas u domigilio, J, Gomes & 
Hbeiro. Rua Leopoldo, 19, T. 
U-5080, 
XINTUKRARIA ORIENTE. do Fre- 
dezico L. da Oliveira, Rua Ba- 
tão de Mesquita, 764-0 T.8-179% 


tes 


r 


BOTAFOGO | 


AGUUGUE ESPERANÇA, de José 
Silveiras Candeias, Rua da Pas: 
segen 126, 'R, 6-2007, 

ALMAZEM PORTE BRASILEIRO 
Gomestiveis finos. Rus da Pas 
sugem, GU. T. U-2048, 

GRANDE TINTULARIA JAPONE 
ZA. P. Baptista & trinão, Rus 
du Passagem, 27 T. 6-1216, 

PADALIA bi GUNPELLAMIA DEI. 
A-MAR, Antonio J. Lerroira, 
bPruia do Botatwgn, 440, T. G-USTI 

RELOJOARIA E OURIVESARIA 
BOTAFOGO, de Pinto da Ro- 
cha. KR. Voluntarios da Patria, 
atu, PD, 6-0100, 


rea ea mae UI AS Ti Tm Ma LD 

BRAZ DE PINNA | 

SULUGUE SB. JONGE, 
uvnçgalves  Curvello, 
ww ut'etropolig, 1, 
dAZEM GUAPURE, 
umes Barreiro, Rua 
et. T. B-D4BL, 

Co vVINTARIA STA, CECILIA, de 
“vu Clemente, Rua Itabira, 7 
PO R-yITT, 
NrINAÇÃO NACIONAL, de 
suitos & Almeida. Rua Quapu- 
ca udá, 

vo sumaCIA WANDA, de Vasco 
Verreira Souto Estrada Hio-Pe- 
iropolis BD, T.EBITT, 

SALÃO GUANABARA, 
Munvel Borges Rua Itabira, 8 


de José 
Estrada 


Guaporé 


PF “CASCADURA | 


VISA AMAZONENSE. Calçados 


de Vianna & Silva, Av. Subbr- | 


j, 


Ei Lriios'A PROGRESSO, Viuvr 


puma, SUB4a T 


CATTETE 


ALFAIATE PARA HOMENS 
SENHORAS. Lutz Lezndro Rua 
do Gattete. 154 T. 5-4553. 


eis emma 2 —— 
poe 


9-8039, 







VESÁLLIMIOS 
«RQOE RGRNOAVEU Stnsatkd be FHpston CXMABICEO * 
! “no, PASSO Ho Rio + LOÇÃO cerors. DABARBA 
ES cds ; 1a y 


VELOCIPEDES, PATINETES 


Domingo, 13 de Novembro de 1932 


lazer tuas com 
do precisar de qualquer coitada... + 


TODAS AS Mantas E TAMor 
ACUESSOÓRIOS E CONCERTOS 


CASA ALMENDRA CYCLE 
RUA DOS INVALIDOS, 15 


À lima dãa 


DIARIO DE NOTICIAS 


| SEDAS 











ema mama me 


Propytaxia das maleta 








Uma hôa Casa de Calçados 
Um bom Salão de Barbeir” 
Um bom Hervanario 


iss, metro 123900 
Radium chifoget, largura 


0,95, seda frunceza, Lu- 


das as córes, metro « 
Setim lumêé fulgurante, Eu- 

da francéza, lui;g, 0.85, 

excellente para vestidos. 


da Guerra, por ter cessado O 


| mutivo que o determinou: 
| u) 


vsa0g | Lubro para o restabelecimento 


fixar « data de 3 de ou- 


das condições regulamentares 
de accesso, Db) tornar sem ef- 
feity toda promoção realizada 











Muitos microbios se encon- 
tram normalmente na mucosa 
da boeca e do nariz do animal 


sem serem nocivos à sua sau- 
de, porém quando estes mis 
crobios atravessam os epite- 
los de que estão revestidas 





seres mA Preenchimento de va- | 
a y Y 
IF ; gas de graduados PRE 
lh A N'A NOBREZA no Exercito | dos animags di as 
DA, - Tendo o Aviso 505, de 12 de | “MAIS VALE PREVENIR QUE | Emi PA 
Fat... na Em is co setembro ultimo, ao Departa- CURAR” — PASTEUR Fate 
: alta epi PA eanétia mento da Guerra permittido| a acção do veterinario ou São PauLo fe 
E ' em georgetto, côres li- promoção, durante as apura- de qualquer pessoa encarre- PARA POA ed à ; 
fc crio in cet sus, larg, 0,05, em 20 ções, para preenchimento de | gada de zelar pela saude dos Pafeso gurirtrçs UG E UEMA A 
UC SETOS CID ars côres, asiro PDDE 9E300 brasa in cpa des a animes deve consistir não EIS.-CAR N matos; para Da-. 
Crépe setim FULGÓR, : sómente em curar-lhes as mo- | [fi Eaas DUAS FACÉS 
Oficina de Bombeiro | Senshi [gr pesar o grquiaramento | estos mas, Teincipameno | PARTA Na grê 
a | cunto cm seda, côres Pa, veu O ministro |em prevenil-as. nr PR E O 
] 


| Não coguça metro . .-  W$EUC ] sem q requisito de preenchi- | ambas as cavidades e attin- 
Um bom Açougue | died Rg cuca Ed Poa bed ou de- gem algum orgão sorbntado Grande mudou de nome Sae RS atleta eo 
i euza, Metro .eccsenis 148500 $ atas. ao seu desenvolvimento, logo Ê Rua S es: 
Uma bôa P adar ld | NE, da ceina WArausidas fe CANAL ED Se em pathoge- | For acto de hontem do inter. pn o de Pons EG ÇA 


Uma bôa Quitanda 
Uma hôa Leiteria 


k' uma questão de estolner com segurança os bons estabelecimentos e os 
reputados profissionaes, preferindo os que servem melhor, com mais pres- 
teza e solicitude, a preços mais justos e com maior consideração á clien- 


tella, O DIARIO DE NOTÍCIAS póde recommendar os seguintes: 


AQ GAROTO DO CATTETE, Pe- 
tisqueiras & portuguoza, Car- 
valho & Esteves, Catteto 193 
T, 5-3782, 

AVIARIO GATTETE, de B. Qua- 
dros. áves q ovos garantidos. 
Rua do Catteto, 275. T. D-1661. 


|” COPACABANA — | 
VHARMACIA MOREIRA, Rua Co- 


pacrbane, 580, T, 7-154), Filia, 
á &, Visconde Pirajá, 398. 


| ENGENHO NOVO | 


SINE THUBALRO EDISUN, de Ar 
naldo & Cia, Rua General Bol- 
legarde. 12, T, U-4449, 


' HUMAYTA j 


PHARMACIA CAVELLETTI, M. 
Copelleti & Filhos, Rua Humay- 
tá, 144, T. G-1048, 

CASA HUMAYTA,  Electricriade 
do automoveis . serviços um 
goral. Rua Humaytá, 103, T. 
6-1093, 


IPANEMA 


do João | ARMAZEM N, B. DA PAZ, à, 


Martins Junior, Visconde de 
virajá, 470, T. TUDO, 


ST a vt sm as sa Da 
LAPA | 
AE Too——— 
BA PASTURA, d. Cabral, Pos 


tisqueiras & port-gueza, F, dos 
Arcos, 12, T, 24097, 


do 3054 || LARGO DO ESTACIO | 


ALVALATANIA RIO-LISBOA, de 
Antonio Primo & Grstanheira 
Muçhado Coelho, 168. T. 2-4860 


E e o de tita e 

LARANJEIRAS | 
APARTAMENTOS SOUZA DAN- 
TAS. Rus Laranjeiras, 871, T. 
5- 2300. 


João 4, Dias. 
405. T. 5-079). 


E. Laranjeiras, 


Não é permittido aos of- 

ficiaes do Exercito o 

transito, pela cidade, 
com o uniforme de 


serviço 
Pur ordem do ministro da 
Guerra foi prohiíhldo aos of- 
ficiae o transito, no centro ur- 
bano, em uniturme de serviço. 
Serão severamente punidos 
não só aqueles como os que 
alterarem o uniforme. 


A 1.001 BOLSAS. 


Tings saputos, carteiraa, luvás 
em qualquer vôr, cuncerta, refor- 
ma, cartelrka de senhoras, kabri- 
ca propria, — Serviço garuntido. 
RUA DA CARIOCA 40 — Lotus 


“4 EM STOCK 
CARRINHOS E TRICYCLOS 















| 





RIO PE 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS, 
TERRESTRES E AUTOMOVEIS 


DEMNISADORA 


FUNDADA EM 1888 





END. TELEG. : “INDEMNISADORA” - RIO 


CAIXA POSTAL 914 —- TEL, 4-2589 
CODIGOS : — “RIBEIRO” — “A, B. €.º, 5º Eu, 


Rua General Camara, 71-Sobrado 
IJIANEIRO 








| 


PHARMACIA LARANJEIRAS. Rua 
Laranjeiras, 455, Pedidos pelo 
7. 5-0048, 





perfeitas. 





! Momsen & Haurris 
agentev do privilegios, 





| mz 


| 
95 - Uruguayana -- 95). 





"LOu"Ou-SO ondem 


nos e produzem a moléstia, 
Em épocas normaes são ra- 
ros os picrobios que chegam 
a atravessar o que em patho- 
logia se denomina “barreira 
epitelial”, que outra coisa não 


rentor federal, fol dada a deno- 
minação de “Estrada Rodrigues 
Caldas” à antiga Estrada Velha 
ido Rio Grande, em Jacurépaguá, 


dO EXFIRTAD. RES 











Verão 


estabelecidos À Praça Maná, Nº 7, é senão os epitelios de reves-, Verdadeiras matavi- 
18.º, nesta cidade, cacurregum-se timento das cavidades; porém, ! 4 PYROSTAMPA 8. A lh i i 

E a sra ! ha “ + prê- as e 
dao ci E em certas circumstancias, fa- | cine os seus clientes que as suas » Os lindos sorti 
rar pl AP io Gs vorecidos por causas comple- ovas installações à rua Dom Ge- mentos de 


invenção N, 18,445, de proprie- 
dade da Vereinigto Sidhiwerke A, 
G., estabelecida em Dusseldori, 
Alemanha, 





——— + 


“Casa do Pobre de 





xas e não de todo conhecidas, 
os germens pathogenos ven- 
cem a resistencia epitelial e 
penetram no organismo 
Quando a molestia appare- 
ce atacando a um mesmo 


rardo n, 80, permittem a entre: 
em immediata de qualquer quan 
idade de saccos, de aniagem ou 
ta algodão, marcados com mar- 
cas, nitidas q indeleveis, neutra 
ou especiaes e que os seus preços 
variam desdo 85 a 140 réis con- 


C b tempo um numero crescido de forme os desenhos a numero de 
- opaca ana animaes — epidemia — será córes. incluindo u entrega. Para 
| MEYER | Realizar-se-à, no theatro de melhores resultados prati- | grandes contractos preços espe- 
AE TT 3 — my remar 





CONFEITARIA JAPÃO, Manoel 
Maia & GC. Rus Dias da Cruz. 
149, T, 9-2216, 





[PRAÇA DA BANDEIRA || 


NOVO AÇUUGUE BRASIL, Ea- 
tregas a domicilio, Av, Lauro 
Muller, 28. T, 8-2008, 


Municipal, a 26 do corrente, 


ás 17 horas, um grande con-- 


certo promovido pela Socie- 
dade de Concertos Symphonl- 
os, em beneficio da sympa- 
thica “Casa do Pobre”, de Co- 
pacabana. 

O Testival, que promette re- 
vestir-se de grandes attracti- 
vos, pelos numeros de musica 





cos impedir que ella ataque os 
sãos, detendo por este meio à 
propagação do mal ao resto 
do rebanho. 

As lavagens desinfectantes 
da cavidade bucal e do nariz, 
praticadas com o auxilio do 
“Freio Prophylactico", usando 
as soluções antisepticas de 
nossa preparação, têm dado 


+ Ciaos. 
quando uma circumstancia 
favoravel os ajuda, 

O “Freio Prophylactico” que, 
por seu custo acquisitivo, está 
ao alcance de qualquer cria- 
dor, permitte realizar com a 
maior commodidade estas la- 
vagens antisepticas, confir- 


Novidades 
de Estação 


Pavia 


apresenta em suas ex 
posições, com preços 


eee eee | (UE VÃO Ser executados sob a “ resultados maravilhosos nas | mando assim o sabio conselho baratissimos 
| PRAIA VERMELHA ||regoncia do reputado maestro Rua Gonçalves Dias, 57 |pneumonias, papeiras, ete.|do grande Pasteur: “Mais 


Francisco Braga, terá a colla- 


ARMAZEM VILLELA, do J, P.| boração da notavel pianista 
cu Avenida Pasteur, 21d. | patricia Dila Josetti. 


ÚICS, 
— 1 = meter em 
| SANTA THEREZA 


BOTEQUIM E LEITERIA FAMI- 
LIAR, de Frederico Sylvestye 
Veiga, Largo das Neves, 11-13. 

GRANDE ARMAZEM VISTA ALE- 
GRE, de Alfredo Ferreira & C, 
Rua Alm. Alexandrino, 328. 
Phone: 2-5652, 


PADARIA DAS FAMILIAS, de A, 


É 


S. Pinheiro & Filho. Rua Mauá, 1. 


81-85, T, 2-1345, 


QUITANDA N, S, FATIMA, de 
Antonio Pinto, 
Alexondrino, 88. T. 4-1828. 


= TIJUCA | 


CONF. E PAD, ESTRELLA MA- 
TUTINA, Praça Suenz Pena, Db. 
T, B-0426, 


PHARMACIA E DROG, GRANA- 
DO (Filial), Rua C, da Bomfim 








cujos microbios são daquelles 
que se aninham nas mucosas 


e penetram no organismo 








Lo 


CAPITAL 


Rua Almirante |- 


260" extracção 


41º do Plano 51 


SERVIÇO | PUBLICO .DA UNIÃO. COM. LIVRE 


—— — 





de 1932 





TE. 








o* Miaior. 


vale prevenir que curar”, — 
Conde, dr. F. L. De Suslni, 


medico. 





RIA D 


Vs 


RR 


q 










1437 
apo 1 


Se Curso EM TODOS TERAITORIO, DA REPUBÉICA, 
IFISCALISADA PELO 
GOVERNO DA UNIÃO 


e 


Deposito de Rs. 500:000$000 no Thesouro Nacional para garantia do agamento dos premios 





Largo de 5, Francisco, 2 











A - Ee 


* 











300 + 300-4, T, 8-8830, 8-3225 = a ; 
TINTUBARIA ROYAL. M dt: À 'LISTA GERAL DA EXTRAÇÃO REALISADA EM 42 DE NOVEMBRO DE 1932 

































































































? o 83 298 | 4 E 954. 208 | 54910. "308 | 54389., 
hi anes O im alga alo cleo: UA] DG ue: seg melume: me MB (je pa 
| VILLA IZABEL || sa. : as O | dass o, 208 | tod07: 208 taogSo: SO6 Boss... 206 32 |igao: os | RGTIR. tao fuét.. 2 49 siga: dos RR ao 
"| Mo SO 7 Ih 208 | 9008: 208 | LO0AG.: É E AR ora | Mito: HOR | OSAT. DOS | AghES! 2 Sadia. 4 Saga 04 
PHARMACIA SETE, A, Durão. | 354º 5 18954.. 208 lia! SM | DUAS 3 CASA Ser d2054,. 208 lang7s.. un ABIGO Edo (54,. 50 DAS1B.. 40 x ERR |) 
ms or ne |: q Og O O AR E 37 E CR 
“ ETA tam , e r "e lo * ' -. Sne | id De. 17 Um a 5 das .+ E .. 
So... 205] Voa. dO I4 tonta. dor] 10988. 208 | 255). 205 uodbh.. 308 |98776:. SOB) a omg AsteAoo dO | ldddeo 308 SAGIO:: jus | blade.” do 
PAPEIS PINI ADOS Bo GMR] qasdr do mos... DOR] tdos. SOB] iodo: 208 | Bojhê: SUR ab Ei E os E 08 | AdnsA o 208 ETR Bjgst: 408 | bajaá: do 
' oa. So8| gbot-- dO pu: SOR | AMIB. E 1940 vo, 208 | PoB5Ã.. aos gb65.. UA astro hos | areddis 308 | s5659:: 1008 | aged): 2008 | Digo. JOB | DAIDD.L dO 
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MATRIZ : 
RUA SETE DE SETEMBRO, 239 
O catalogo será publicado no 
“Jornsl do Corsmercio” no diz do 
leilão. 





manacras 


mais 54 


O q 


remios de 108000 
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. O ajudante do Fiecal do Govrreo 
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| &r. Octariano du Pin Galvem. 
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Os Mysterios dos Appartamentos Períumados... — O vae-vem dos corredores... — Todo um turbilhão ! — Um 
arranha-céo : um mundo ! — Vae quasi ao inferno — E quasi ao céc ! 


HOJE- As3. 8150 HOJE | 


— 10,15 hs, im 


JARDEL JERCOLIS apresenta a 
reyiata de Incontestavel exito : 


“Salada de, 
Fructas” | 


2 actos bem cuidados de humos 
rismo é fécrie absolutos, de 
Miguel Santos e Alfredo Breda, | 








! 
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Quer ser sempre joven e bonita, tendo sua pelle sadia e 
fresca? Use os excellentes e ncreditados preparados 


Lincia Fier 


Preça do vidro 68, Pelo correio 850) 
Sua belleza será completa se possuir uma linda cabelletra. 
São FRA DAÇHS ndentes os resultados obtidos coa o muravilhoso 


Meu Cabello 


UM DRAMA FORTISSIMO VI 
BRANDO NO CORPO E NAJH 
ALMA. DOS MAIS ESTRA-J 
'NHOS PHENOMENOS HU- 






Se 





























MANOS | Preço do vidro 125000, Pelo correio 148000 
É “ PRENDA dia . rr faz cessar a quéda, nascendo em poucos 
= “ e “ 
A's 2 — 3.40 — 5.20 — 7 — 8.40 ESTA LICÇÃO LINDA FLOR e MEU CABELLO são aconselhados pelos drs. 
RA 10.2 CER Vê AMOR - at da Graça, Julio de Macedo, Carlos Penafiel e qutros 


-— 10.20 


A" venda nas perfumarias e drogarias, Mande-nos seu endere [NE 
e receberá gratia o livro “CULTO DA BELLEZA” 
« €. FRANCO — Caixa Postal, 2412 
RIO DE JANEIRO 


com 


Monion. 
MARSH 





| Film improprio para crianças, menores 
e senhorinhas. 


















enDe val a Sua 
Nenhúri netsn mai ua 


e a 











Sá e KISCRAPE a 
WILLIAM | BE S “ 


e DE SS 
E OS HOMENS 
VIVEM poi 


EMO NO É 
MAS SEM Ri) E DEUCIAS 
DO PARAIS: 

UM ELAGRANT TE SEM 
E SACIONAL DA VIDA 
NO CORAÇÃO DO 
CONTINENTE NEGRO; 





AMANHA NO 


LB PALACIO. 



















Theatro João Enotaio | 
R GRANDE COMPANHIA DO THEATRO TYPICO BRASILEIRO É; 
| HOJE — A's 15 horas — Grandlosa matinée — A' Noite 
| A's8e ás 10 horas — A peça musicada, em um prologo e 

seis quadros: | 


Marqueza de Santos 


y DE LUIZ PEIXOTO E BAPTISTA JUNIOR 
8% MUSICA DO MAEST RO RADAMES GNATTALI 
Es Segunda-feira, 14 — A's 8 e ás 10 horas — Penultimas 


h representações da “Marqueza de Santos”, 
PIANOS DE ORCHESTRA — BECHSTEIN E LUX 


— FIBROMA DO NERD (= 


'e hemorrhagias consecutivus.  — 


“TIMPE E FO E FORTE) 
TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO 
[Ri ço Seed | Pa 
lim? da Gira: avps “e DD DEPURATIVO AMERICANO 
4 horas — Edificio Fumos Veado, LE 


'THEATRO MUNICIPAL 


SOCIEDADE DE CONCERTOS SYMPHONICOS 
TERÇA-FEIRA, 15, A'S 21 HORAS 
6º CONCERTO POPULAR, PARA 'COMMEMORAÇÃO DA DATA 
K DA PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 
Regente: maestro FRANCISCO BRAGA — Solista: ROBERTO 
TAVARES 
' L. Miguez, lymno da Proclamação da Republica — Wagner, 
|) Rienzi, Ouverlure — F, Nraga, Marabá — Sinigaglta, Dansas Pie- 
'| montezas — Wagner, Murmurios da Floresta (S: egfried) — "C. 
Franck, Variações Symphonicus (Piano e orchestra) — Carlos 
Gomes, aa Schiavo, Alvorada do IV acto — F, Munoel, Iymno 
Nactonal. 























SEGUNDALEIDA NO 


Isa... | IMPÉRIO 
If "BiBECCÇÃO DE. 
(CLARENCE - 





no THEATRO REPUBLICA 


HOJE — DOMINGO — Matinée ás 3 horas HOJE 
A” NOITE — A's 20 e 22 horas — Sessões 
Continuas 
A A REVISTA BREGEIRA QUE OBTEVE EXITO 
( FORMIDAVEL 


“Sal e pimenta” 


2 nctos e 26 quadros y azucrinante alegria 


Sal, pimenta, graço, Balero e brejelrice pela pertur. ( 

ES i badora e fascinante MARGARITA DEL CASTILLO 

post Bailados orlginaes e sensacionses pelos notaveis baila- 

ANS) | rinos Jim Piarson & Amnerys — Novo tornelo de gar. 

y: vz Y galhadas por Manoelino Teixeira, João Martins, Vicen- 
/ ) te Marchelll, Gus Brown € Jorge Ponce, — Direcção 
TVA artistica de LUIZ DE BARROS — Espectuculos rigoro- 

Ay 

ZA 

7 ((ddá 








—— ———— e e e 
0100 .. 

























Theatro Pecreio 


HOJE — 3 GRANDIOSOS ESPECTACULOS — HOJE 
MATINE'E, às 3 horas — E á noite — ás 8 I|£$ e 10 114 


ARMISTICIO! 


Hilariante revista de Marques Porto, Ary Barroso e Car- 
los Cavaco, com a querida estrella ALDA GARRIDO, actriz que 
por si só vale por um quartetto de comicos, 


prostata, utero, ovario e 

BLENURRHAGIA ee 75 % EM PREMIOS — 

FRAQUEZA GENITAL PE MAD ma 
(AMANHA) 


Estreitamento da urethra, 
» 
“ 


Tratamento rapido, mo- 
derno e sem dôr no homem 
por 158, meios 7$500, fra- 
cções a 18500, distribuindo 
zinda outros grandes pre- 
mios. Habilitae-vos na 


PARANAENSE, 


e va mulher. 


Consultas, 11 ás 18. 
R, Buenos Aires, qI-4º and. 
Consultas para operarios e 
empregados no commercio a 
preços reduzidos das 18 ás 
19 horas. 


ELENCO PRIMOROSO! 
AMANHÃ — Festival do actor Rafael Marques 
A SEGUIR — A revista de Velho Sobrinho, Re Bel. 
monte e Gastão Penalva — DE VENTO EM POPA!. 


, samente vedados a menores e senhoritas e absoluta- 
mente improprios para senhoras, é | 
- INGRESSO, 38000 — FRIZAS E CAMAROTES, 154000 —— 


peer o LOTERIA DO PARANÁ É 














4 


Não taça suas compras sem onde encontrará grande e variado soriimento de balas e NAD 
" visitar as Lo as an Kees borbons, BRINQUEDOS ae todas as qualidades, A POR MAIS DE 28000 ê 
e o E OR É ao ex 11 — AVENIDA PASSOS — 11 É 


















armerinho e miudezas em geral, 












































capressões, a mulher real... Logo 
| ES exaspsran. A 0% pertencia 
aura, o maximo, quinze dias. Com 
mais Ou menos rapidez, os adimira- 
úcres desapparecemn, Pupne e me 
mãe ficam desolndos. Deixas os- 
capar os melhores partidos, e, no 
fim de contas, não pegas nenhum, 
Se eu te digo tudo isto, minha 
querida Cristina, é porque eu te 
quero com toda a alma e porque 
sofíro no ver que continuas zol- 
teira... Sou menor do que tu. 
porêm, não deves interpretar es 
minhas pulavras como insolencis 
de garota, Eu temo que aconteça 
cont o senhor Livay o que succe-' 
deu com os qutros pretendentes, 
— Agradeço-te o interesse que 
io demonstres por mini — retrucou 
CM A Cristina. Póde ser que eu nunca 
E, 8 vias "i|me case, O matrimonio não é 


e UNENTETYETENTA a eo Ro e? 
Led 4 - 4 
FR o S fa e o : 
tis ei Alicia € O: 
E E 
. “ 
» J 
É iray. 
Ê [e - 
+ ” 

i PAI AL LAOL ALA ADRIEN VÉLY 3 
ao e rosto encantador,.. Aproveitau 
raid Alicia, máis joveo dois Eis uma interessante his- sr se Bra pao Eça Ny 

JJ do que ella, torieta narrada por Adrien has” quero a “desastrosa- 
ir — Muito gentil, A minha opi. | Vêly, a mais moderna ex- | mente”. 
: "9, porém, não tem valor nesto | pressão da literatura ligei- — Ora, ora! Continúa, 

veta tu é que és a interessada, ra da França actual. Sidney — O tou jogo de expressão já 
Zes oe Ra aÃ Fox, a pequena sapéca do | tem feito muitas victimas entre os 

Pr a à u não sei — con. cinema americano, já in- eua pt e pio e 
— | pensas que tardarós muito | terpretou um film baseado | (O limiradoses. não é? 

o imbeiro? S no enredo deste conto. Sympathia, esperança, abandono 

— “mu q estou estudando, indifferença, Írisldadeo, desden 

| aversão, ahi estão as expressões 

f fugitivas e contredictorias com as 

|| quaes desconcertas 03 teus gulan 

f teudores... Porém, qual é o resul- 

| tudo dos Leuu estratagemas? No 

À princípio, rveconheço-ce, ou teus 

pretendentes se sentem attrahidos 

“ fascinudos por essas subitus 

| treusformações, Mas não tarde 

] | “in camsar-so, O ennsaço PO cs 

N NH! forço para descobrir, entre Lunias 

Pt ) 114 
li 31 


i uma coisa indispensavel. Quero 
, “w 4 NA -* tor confiança no eleito para ter 


—- o! 


que se adapte ás minhas inclina. 

— Melhor furius co te estuduc. oraculo, De vende siruste tunta | ções e que comprehenda o meu 
=s! 4 ti propria. | experiencia ? temptramento, Se esse for o fim, 

-— Mas é cllz que cu desejo) — Ensinaram-mo o sentido com. |o meu methodo é bom... Eu não 
vyarecer, mum e não a experiencia.., 'Tu | renunciarei a elle! 

— Não importe — objectou Ali- | 
2%. Antes de estudar um homem 
“ stecessário estudarmos a nós 

nesmas e reflectir, por exempio, 
jual u melhor maneira de se por 
tar para chegar ao fim almejado. — ne te crês irresistivol, | ticaste que Liray não levaria mais 

— Ora vamos! Fallas como um | Teus olhos são expressivos « o|de quince dius pare “dar o fó- 
ra”. Fazem já tres somanas que 
Liray me corteja “offlcialnento” 
ce, comtudo, não.dá. signaes de 
Iterror, nem parece disposto a fu- 
gir... Bateu o “recorg” de per 
manencial 

— Do certo, disse Aliela, Com- 
tudo, como o tratas! Admiro a 
| paciencia do homem, 


mem «iquer os homens estudas, | Um momento do silencio, E 
Cristina. Limitasto a polos á | Christina perguntou á Alicia: 
prova dos teus meios de seducção. | — Ah! E os quinze dias? 
Sebos que és formosa, e... — Que quinze dias? 

— Obrigada, — Não ta recordas? Prognos- 








Christina replicou: 
| — Talvez haja nelle algo mais 
do que paciencia... Para poder 
supportar o regimey que lhe ms 
puz, devo ter razões poderosas, 
Será que Liray me ama rea], pro- 
funda, sinceramente?,,, 

— Não o estranho, Christina, 
Liray é uma alma chela do amor 
pelos seus semelhantes, 

— E" possivel que com elle fe- 
che o “carnet”, Alicia, De qual- 
quer fórma, confesso-te que a 
sua constancia me tem commovi- 
do, Começo a sentir quo Liray me 
inspira um sentimento novo, €s-| 
tranho; um sentimento que uté. 
agora não tinha experimentado, 
Não sci go teret coragem para 
continuar a infligir-lhe um casti. 
go tão Severo Com os meus cã 
prichos c com 4 minha !uconstan- 
ela emotiva, (Quo aconselhas, Ali- 
cia? 

— Acho — disso a Irmã me. 
nor — que o Senhor Liray mêere- 
cu Ber amado, 


HE o 
; ts Nada mais converssrim as tr. 
à Es CA, (> mãs nesse dia, Dias depois, All- 


aa entrou no quarto de Christi- 





NEWTON BRAGA - Agitada, nervosa, abriu & bo- 
z ca “para falar. E, sem pronunciar 
: palavras, se deixou cair Sobre o 
rEspectal para o DIARIO DE NOTICIAS) sofi, occultou O rosto entro as 
' * |mãos e poz.ze a choras, 
e tua esta cantiga, meu irmão mendigo, — Alicia!,., Quo 6?... Que sy 
ileu irmãozinho jornaleiro, vom dia, ecedeu? — perguntou Christina, 
b tu, varredor de ruas, ouve esta canção. pose EL aquella entrada in- 
vurvoeiro, saxofonista, guarda-chaves: . Continuando u chorar, Alicia 
e esta q oração da minha solidariedade. mirmurou: 
E RTrA — Ah, que desditosy cu soul 
“au, meus irmãos, não é comicio eleitoral. — Desditosa, por que? 
& o desabafo dessa onda de ternura que me invade — sd quo se pussa é espantoso! 
* transborda pelos olhos, 20 pensar nas vossas vidus mise. | 7 ap ASS se passa? Fala, me 
há À 
; traveis,| — Justamento, Christina, vim 
cur Lossás vidas anonymas em que ninguem se fixu. dizer-lhe,.. Nem me atrevo, O 
senhor Liray... 
vumbeiro, que despertas precipite para ir ao fogo; = Liray? Que houve? Di... 
muarda-nocturno que dormitas de pé, na noite fria; Sn Re E Eistora me 
Hinotyupista que passas as madrugadas martelando às columnas — Não, tu estás loucal 
Ldos jornaes; Alicia protestou, num gemidos 
upcrario que conservas o calor no forno da olaria; Bea Não, não estou louca! 
ne r j inas aos meio-dias escaldantes: iray me disse que me avuma,.. 
»ertunejio que capinas Eu lhe retruquei que elle amava 
E & j atienãoamim!,. E elle me 
A comprehendo, e, porque oi ain exhalto 9 o respondeu que não amava a tie 
f [heroismo perdido, nem a mim. E a minha cabeça 
u vossa resignação quasi bovina, ficou ii ri estolo, que sudo 
PASTA : a astes. comprehend! mais nada, embors: 
alo geito de sojjrer a que já vos acostumast : Liray nie tivesso dito “oiras cos 
iu sinto as vossas lagrimas, meus irmãos desgraçados, titas más”, 
o nte embriago comvosco, e vou comvosco ds macumbas e aos E agora continuo ns compre. 
[cangerês, sonáeudo neda, Cristina, Nuda, 
: e .$ nada... 
-«scar um remedio paru q minha vida e pará q minha dor. | Na vos de Cristina houve um 
; E - ' resaibo de ironia, 
eus irmãos sem nome, meus irmãos de vida obscura e des. | Não comprehendes nada? Eu 
fconhecida, | comprehendo tudo, Alice!,.. Ss 
A . a E o senbor Liray teve u paviencia 
cs penDidaidos: que dus mig pie de aturar-me durante tres sema- 
tendes um deus que vos faz crer netie, nas, foi porque não era eu quem 
“onítes uma alma sem ambições desvalradas, lhe interessava, mas tu... Não 
E itico es Wlusões... tugiu Je mim porque tu o reti. 
“os esperanças... tendes ilusõe nhas,.. Ah, que lindo methodo o 
Ei O nã ESA j meu! Graças a ello- obtiva outro 
b o có que eu tenho, e que vós não tendes, exito formidavel 
— que consolo triste: — Alice goluçou maiy forte: 
* csta sensibilidade dolorosa que se commue Fm incrivel, Cristina! In- 
om Wiserias que ds vezes mesmo os que es carregam desco- | erivel! Sra e 
su inhecem — Incrivel! articulou 4 
PR * | Ioentumento. — Por que Inerivel? | 
e sensibilidade que é uma antenna delicedissima, Deves saber perfeitamente a que 
aptando pedaços de todas as dores do mundo, se ÚOVA VIGO MEO sa 
ue me fará morrer de aores que não são minhas, fCunclue my 5º col, destu pego 











memos mim 1 ms 


ivompanheiro em toda a minha 
Alice soluçou mais forte cida. Quero encontrar um homem ||- 




















DE GRTSITAL 


DE GILKA MACHADO. tas, peliç Ra 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) | Ult dia foi elle procurado 





Estou só, mulio só, tão só que me arrecein 
dos proprios movimentos que executo, 
emmimmesmada, em meio 

ao deserto ubsoluto, 


Estou só, muito so, num" tão muda calma, 
que até sinto miniva alma 
ir em pontas de pés para jóra de mim, 
que à contemplo — encantada 
por me encontrar assini, 
sem que em mim veja nado 
do que suppunha em mim,va 


Na manhan de crystal, 
paira um silencio tal 
que o pensamento soa: 


— “Vamos, é tempo, reage, olhó que « vida é br. 
e q natureza é linca, 
deixa-me ser, eu quero ser, eu vivo ainda: 

“ 


Deixaste escorregar dos dedos tua sorte, 
teu desiino de estrella 

e a vida mata sempre, entes do morte, 
us que núo sabem vivel-a, 


Pairando assim captiva, 

Jizesle acreditar que estavas moriu 

é te enterraram viva: 

— (4 presença dos mortos quem supportas: 


Estás só e que esperas dessas vidas » 
pelas quaes te annullaste e que esperas do anitos? 
— se somos Por nós mesmas esquecidas, 

gue alguem de nós se lembre é loucura suppor 


Estás q sós comtigo, 

encontraste-te, emjim, eis o momento amigo. 
Tua ternura?... — vence-t: 

pensa que tens « obrigação suprema 

de concluir com orgulha o melhor poema 

— butt vropria existencia, 


Coragem, toma posse ds teu eu, 

uma a ti mesma, aos teus thesouros interlores; 
terds, então, o amor de todos os amores, 

o krsmos será teu. 


Varios, é tempo ainda, otre as asas paro o er, 

- ergue-te, olha o infinito juce a jace, 

pensa que ha no esplendor de cada sol que nusce 
um rato de teu ser que se voe apagarl,..” 


Na manhan de crystal, 
acolhedora e boa, 

ha tal translucidez, ha uma quietude tal, 
que o lubôr cerebral 
estranhamente echõe 

ea vista 

nota, sem querer, 

o vario movimento expresmontsia 
do que está para ser, 

as loucas contorsões, 

os impetos medonhos 

da dansa estatica dos sonhos, 

no desespero das realizações! 


Da munhan no crystal, observo-me, sorpresa: 
olhome em tudo, sinto-me sem fim; 

não sei se me absorveu à natureza, 

se tenho o mundo germinando em mim. 
Amo-me, amando « sulndão ambiente; 

e uma sala de espelhos a paisagem, 
reproduzindo, indefinidamente, 

as imagens de minha propria imagem. 


Toda Jóre de mim, em vão procuro 

attrahir a minha alma 00 seu carcere escuro, 
à prisão que à aniquila... 

sinto q presença do futuro, 

tenho-o, ante os olhos meus de pasnio quêedos, 
como um blóco de argina, 

& espera do milagre dos meus dedos, 


E me Jico hesitante, 

ouvindo, a cada instante, 

na manhan de crystal. 

o labôr cerebral . 
qu: no silencio sõa: 


— “Vamos! é tempo! reage! olhe que q vida é voc 
e q natureza é lindal 
deiza-me ser, eu quero se), eu vivo ainda! ...” 
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dos grandes musicos - Jean Dap-; 
tiste Lulli - (1633-1687) | 


AEPRPSNSRENEETRA D'OR CETIETEC IA TIS ATE TITITA rasas casa 


ingere FE do DIARIO DE NOTICIAS 


Jean Baptiste Lulli nasceu, Teve em seguida o privile- Durante quinze annos pro= 
em Florença (Italia) a 29 de |gio para fundar a Acagemia | duziu 19 operas, grande nu- 
novembro de 1633. Real de Musica, a qual Inau- | mero de bailados, intermedios 

De origem modestissima, a Eurou na rua Vaugirard, pro- | e musica religiosa, 
sua infancia foi perosa e la- | ximo ao Luxembourg, datando As principaes são: Psyché, 
boriosa. dahi a sua prosperidade, Cadmus et Hermione (16741: 

O destino, porém, transpor- 
tou-o a Paris com pouco mais 
de dez annos de idade. 

Ali, começou elle a sua vida 
oxercendo a humilde profis- 
“ão de marmitão, ao mesmo 
empo que, exhibindo-se num 
jequeno violino, causava ad- 
miração pela sua habilidade e 
vocação para a musica. 

Mais tarde, e graças ao seu, 
nlento, passou a servir como 

armitão da cozinha real. 

Desde esse momento, come- 
“ou tambem a distinguir-se, 
omo compositor, sendo uma | 
vas suas primeiras produ-! 
cções a celebre canção “Au 
ciair de la lune”, feita qe| 
parceria com um pasteleiro | 
por nome Crepon, homen | 
tude e bom, cuja veia poetico | 
era um dom natural. | 

Crepon, celebrizado na re-! 
Gondeza mais pelos seus vei- 
sos singelos do que pela bon- 
dade de suas massas culina- 
rias, ecra como que o secreta- 
tio daquella gente humilde 
que o encarregava de redigir 
peertas, petições, etc. 








pelo joven Lulli que vinha so- 
licitar-lhe que fizesse uma 
[carta a melle, Montpensier, 
prima de Luiz XIV, & quem 
pedia um logar mais compa-: 
tivel com os seus projectos 
artísticos. 

Crepon negou-se a fazel-o, 
declarando que lhe faltava, 


no momento, papel e tinta. u : Pini i A o ; 
“Lembrou-se, porém, de recor- Elle fol um grande contri- | Theste (1075); La Naissance 


| 

; i : | nie para o desenvolvimen- | de Venus, Le “Bourgeois gen- 

fada ta e a do bailado e da opera, pos- | tilhome, (1670): Proserpine * 
| 





Au clair de Ja lune, mon ami Pierrot. 


: age - |Suindo as suas obras uma | (1680); Acis et Galathée, 
e Ra std aa clareza de estylo que caracte- | Falleceu em Pais, em 22 de 
fogo incitou o estro postico riza os classicos Trancezes., março de 1687, «x; 


do amigo Crepon. LISSANSEN + MARRERKEA ISRAEL SUSANA A 
- “Encúntrando a porta fecha- 
da, poz-se elle a dizer da rua, 
e em verso, o que desejava, 
Improvisando o que se segue: 





ai, 


“Au clair de la lune. a a 
Mon ami Plerrot, Ki 
Prête-moi ta plume, 


Pour écrire um mot.” 


Conseguindo o miuterial ne- 
cessario para satisfazer a von- 
tade do pequeno Jean Baptis- 
te, este, er recompensa, em- 
punhou a sua, rabeca e, por 
sua vez, improvisou pequena 
melodia a que deu o nome de 
“Au clair de la lune”, adaptan- 
do-a ao verso do pasteleiro, 

E tão depressa foi isso feito, 
ell-os ambos a canlur er 
plena rua os proprios impro- 
visos, para regalo da vizinhan- 
ca tão agradavelmente des- 
pertada. 

Essa melodia qisgis Fran & á ê | 
de popularidade e até hoje IE ID» RA, In Al 
ainda é cantada em Paris, já 1Z & ' Ei Sh FNE um 


decorridos cerca de quatro 


VR 
Ny; Ú di, UP 





seculos, | BULEIRA LINTZ. 
O tempo correu e Lulli sem- 2. 
pre devotado á musica Íoi (Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


a | sas 


Fiz de minha alma un parque iluntinadeo 
Onde grandes repuxos coloridos 
Lançavam serpentinas multicores, 

o rylhmo aceelerado 

Os repuzos dansúvam, impellidos. 

4 Sonata das Cores ! 


Hoje, porém, (nem eu set Der: go corto 
Porque) toda essa luz 
4 uma triste penumbra se reduz... 





Dá oco ! O portal, sempre aberto, 

Jean Baptista Lulli “Mostra um parque deserto... 
vencendo e subindo, sendo 
nomeado violinista da Córte — 11 — 
e, poslerlormente, director da ) 


Opera Real. Fiz àe minha alma um cantico vibrante 


Mais claro que os appellos das trombetas r | 
1 








Em notas que eram alvas borboletas 
CHRISTINA, ALI- Esse som delirante 
CIA E O SR, Lil Acordava o Silencio adormecido 


E — fecundo creador de mundos musicães — | 
RAY voe Ficava repetindo ao meu ouvido 
(Conclusão da 3º col. desta pago) O estribilho interior de meus cantos iriumphass ! 
Fala... Explica-to. ; ] 
— Eu? Que qutres que tg exe Hoje, porém, nem sei por que magic, 
Ra FERREIRA aa po A mais intlma essencia de minha almiú 
—— Mm, é “& a ) — 
tudo. Tudo, entendes? Tem, agitada ou calma, : 
Vurmva. Fala. E dizeeme o que 4 cadencia dolente da elegia... 
dissce v por ultimo a Liray,.. 
A imãzinha porecea titubrar, EI 
Portin, respondeu nun aranco Ez: ei 
decidido: Sora 
— Nada, Cristina, Absoluta. Fiz de minhy alma uma variado estuja 
tar cai a 507» Onde jlores de todos os matizes 
Porquio sempea gor quira Ti Mergulhavam na terra as famintas raizes. 
ray. E Lyroy é um homem tão Onde botões, na eterna luja-luja, 
sema o [homi duo quando tah Floriam em rebentos 
viu sorrir... me deu um beijo na PÇS | 
Pg , Perfumando a rtmosphera entanguecida, 
— E tu? l | Bem occultos dos ventos, 
— Ey.,. eu continuei sorrin- | Ansiosos por dar flor, ansiosos por Jur vida! 
do... atordoada,. | 
álico continuou com aq vara j ae 
occulta entra as mãos, Cristina, Hoje, porém, das jlores, murchas quasi 
Ro RSAda em sobre um sofá, Evola-se um perfume de muysterio. pára 
mostrando pela primeira çes um das 5 2903 a 
rosto que era, Lulvoz, seu verda- As petelas têm fjremitos de gUEs ... 
ps roeto: o cacto de |Zsem | à estufa lembra um séquito junérev,,, 
pis a cmi dr 
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UM LIVRO SOBRE POETAS BRASILEIROS 


Um homem que sente 
mais dou que os outros 
ou, apenas, um homem 


vue pôdo fixar o que sente, que 
encontra as palavrus pará os 
seus sentimentos? A poesia está 
vo posta vu vem pare o ponta, de 
fóra? E ha milhares de pergun- 
tas ussim sobre o mystorio do 
poeta, caso flor humana, quas) 
sempre ulimentuda com sangue & 
con lugrimas, 

E: às perguntas ficam sem 
resposta porque o poctu é“ um 
milagre. Burge na terra cem que 
se vossa verificar como surgiu. 
Trás elle as queixas de seus 
antepaséados sem expressão, om 
as do seu povo — e é por isso 
que as ,suns paixões avultam 
tanto porque são um composito 
de paixões «que  encvonttaram 
nella as palavras e a fórma, 

Por mis pessoul e intimo 
nunca é o poeta um Individuo, 
mus gempro, um sêr representa- 
tivo. Nos poetus os que não são 
postas se encontram e se com 
pretendem. Quantas vezes um 
verso não nos diz o que imags 
navamos sem pulavras, um mo: 
mento de belleza que tinhamos 
surprehendido e não desejamos 
deixar desapparecer. Mas. por 
mais qué o desejem, os poctas 
não conseguem fixar-se a si mes- 
mos como poetas, Nenhum delles 
vonseguiu surprehender as plas 


REPASSE 








Onde comprar medicamentos hoje : 


= : 
B-s7i2, Rua de São Christovão 
n, 282. 





een 
CANDELARIA «e» 1º districto | 


Drog. Glffoni — Phone +-6258. 
Rua 1º de Murço n. 17. 

Drog, Granado — Phone 3-22935. 
Rua 1º de Março n. 165, 


SANTA RITA — 2º districto 
io mt UR TT DS mm E MM 0 


Pharm. Bastos — Phone 4-3048, 
Rua Marechal Floriano n. 115. 
Pharm. Modelo — Phone 4-1403. | 
Rus Senador Pompeu n. 909, 
Pharcm. Mauá — Plone 4-2590, 
Hua São Trancisco da Prainha 
Mie cpde 
Phurm. Marechal Floriano =" 
Phone 44181, Rua Marechal Flo- 
tnaç ne. 
SACRAMENTO . 3º districto 
Us 
Dror, Werneck — Phone 
; Run dos Ourives mu. 7. 
* saralva E €C. -—- Phona 4-9565. 
Kuna cos Andrades n, Só, 
Francisco O. Bittencourt 
Res Crogusgana n. Hi. 
hdi Bucpos Aires n. 90. 
So JOSE 4º districto 


Ler, 





3-2666. 


Pharm. Rego Barros — Phone 


* Ug49, Res da Misericórdia nu- 
mero 24, 
Pherm,  Cavvoti — Plons 
Ziitt, Ras São Jusé n, 113. 
Fharm, do Povo — Thonse 
4-0542, Nua São José n. 61. 


Lab, Hommopathico A. Faria = 
Phone 4-0504, Rua Republica «do 
Pórú n. 4. 
SANTO ANTONIO — à? districto 

Pharm. Phentx — Phone 2-4827. 


Avenida Mem de Sá pn, It. 
Pharm. Torres — Phone 2-45b4, 


Ras dos Invalidos n. 46, 
Casa de Eande Pedro Ernesto 
— Ruz Pedro Ernesto n, 78. 
Pharm. Alberto = Phone 


2-39081. Avenida Mem de Sá nu- 
mero 115. 

Pharm. Capital — Phone “1509. 
Ruz do Lavradio n. 50, 

A. Yorres Maia & € -—- Rua 
do Riuchuelao u. DS6, 


GLORIA — Yo districto 
ld 


Pharm. Féres — Phone 2-8959, 


Rua da Lapa n. 38, 
Pharm. Popular — Phone 
B-M15. Ras do Cattete mn. UI, 


Pharm. Santa Therezinha — 


Phone 5-0724, Eua do Cuttete 
rn. 280, 

Pharm. N. 8. Apparecida — 
Plone 5-0910, Rua das Laranjei- 
ros n. 985. 


Pharm. Bento Lishoa — Fhono 
S-4t6. Ilus Bento Lisboa n. 65. 

8. A, Moraes — Phona E-0967. 
Rus Ypiranga n. 09. 

LAGOA e 8º diatricto 

Pharm. Confiança 
6.1122, Ruy São Baptista n. 

Rua Arustdo Quintella mn. 

Praia ds HBotatogo n. “ul, 

Hua São Clemente n. 62, 


Phone 
17. 
40, 






de e e e e ir 


QUE é aíinal o poeta? | ses do processo que vae da idéa 


pura é sus transformação em 
pousia. Só é pormittilo uo poata 
exprimir os euntimentos do hos 
mem, o amor o udio, a trinteza 
ec, raramente, a alegria, porque 
a belleza é cempre triste, mus 
os sentimentos do pocta Ticum 
sepultudos em si mesmo e mor 
rem nas palavras que não dizem 
júmuia toda s verdade, 

O que acontece no poeta nós 
não o sabemos, O póeta nuscê 
como a criança, é só tem conhe. 
cimento do que é depois que so 
realiza, Antes disso, é a anguetia 
sem Tinalidulo, a angustia sem 
objecto: antes, disso, são as sãu- 
“dades ques e de coisas que não 
viu e se lemixa; é o pavor da 
não existencia futura; são da 
amores que se recusam, ou que 
deixam de ser, depois de tocados 
de vistos «lo perto, 

Para a poesia que temos, esta 
poeais que os tempos novos vão 
desprezar de certo (1), na dor é 
sempre a essencia o a motivação. 


Embora, repetindo uma velha 
verdade uma velha phrass zu. 
mantica o poeta é nitidamente 


o filho da dor. 4 vida 66 recusa 
a elle, nas guas delicias exterio- 
res, e mesmo quando não su 
revusa, essaé delicias da vida são 
espotadas, porque o poeta esgota 
tudo o que entra em contacto 
com elle, 

Muitos são os chamados ec pou- 


mena e eae 





GAVEA — 9º districto 
Pharm. Fragoso -— Phone 
6-0563, Rua Conde de Irajá nu 
mero 128, 

Pharm. Pínito —. Phone 6-2424, 
Rua Voluntarios da Patria mn. 351. 

Pharm. Mello — Phone 6-1760. 
Rua Frei Leaniro n. B-A., 

Pharm. N. S, Conceição — Pho- 
ne 7-1138. Rus Marquez de São 
Vicente n. 18, 


SANTºANNA -— 10º districto 


Pharm, Borges — Phone 4-4438, 
Rua Sant'ânna n. 18, 


Pharm, Normal — Thuyne 
d-B000. Rua Senador Euzcbio 
n. 58. 

Pharm.  Ostáúvio -—- Phones 


4-5279. Ruy Murquez de Sapucahy 
n. 167. 
Pharm. Sanitaria Phone 
2.1861, Kuz Frei Caneca n. 142. 
Pharm. 3. Diogo — Phona 
S-2045, Rup Carmo Neito np, DB. 


Pharm. Pereira -—- Phone 
S-3b70. Avenida Francisco Bica 
lho mn, 405, 

GAMBÔA . Ito districto 

Pliarm, Victoria -— Plone 
t-vs04. Tua Nubuco de Freitas 


18%, 

Pharm, Santa Clara — Phone 
4.6042, Rva Santo Christo nus 
mero 245, 

Pharm. N. 8. du Saúde — Pho- 
ne d4-6456, Rua da Harmonia nu- 
mero &8. 

Rua Bento Ribeiro n, 60. 


ESP. SANTO — 12º districto 


Pharm. Mello — Phone B-0080, 
Rua du Catumby n, 86, 

Pharm. N. 3. Conceição — 
Phone 8-615, Ruu Aristides Lobo 
TT. 88, 

Pharm. Paulista Phone 
S-1703, Ruu Estacio de Sã n. B. 

Pharm. Oriental Phone 
E-lu6s. Avouida Salvador de Sá 
Te da 

Pharm. Porto — Phoxe 3-4734. 
Rua Santa Mariu a, 6. 

Pharm. Campos da Paz — 
Phoue 8-6203, Rua (Campos da 
Paz n. 128. 


no. 


Pharm. Varges — Rua Escobar 


nu. 6, 
Pharm. N. 9. do Allívio — 
Phone 8-7548, Rua Bella n, 131, 
Phacm, Garrido — Phone 


8-1459. Rue Dr. Carlos Beidl nu- 
mero SP. 


Pharm, Aliança — Phone 
8-2554. Rua São Luiz Gonzaga 
D. 58 


Pharm, S. Jorge — un São 
Luiz Gonzaga n, 248, 

Pharm. Hanemanians — Huan 
São Luiz Gonzipga n. 61, 


| ENG. VELHO —. 14º districta 
Pharm,  Alliados — Phone. 


O SUOK DAS AXILLAS MANCHA OS VESTIDOS 
O Preparado EM M A 


Corrige e evita os effeltos inconvenientes e o mão cheiro 
do suor do curpo 
Nas pertumarias Lopes e em todas as drogarias ec pharmacias 

































Laminas 
COMPRE PELA). mona 
| Lixa 
MARCA! o 
Mach. d'endereçar 
Aquillo que o Fabricante mais| “Addressograph” 
presa e mais defende é à reputação x 
da sua Marca. O desprestigio da | Mach. descrever 
Marca é u ruína da industria! Dat, “ROYAL 
a seguranta de se obter um bom ar- : 3 
tigo sempre que se exijam as marcas ei ec ind 
de mais merecido renome, como o 
são us que se indicam a seguir: Moveis 
Biscoitos Chocolate “PALERMO” 
AYMORE ANDALUZA Navalhas 
Cate Moido Cigarros “AUTOSTROP” 
“ANDALUZA” "VEADO" 
Perfumarias 
Calçados Cofres e Archivos “BELJA-F' u 
PD. Ss, Bi” "BERNARDINI” poça 
Camas Desinicectantes assess 
q s ccia o] “ 
| “PATENTE? | “CRUZWALDINA” COLONIAL 
| Cerveja Discos sunsneta fia á 
| “HANSEA'TICA” “BRUNSWICK” | E FORMIDAVEL 
| Charutos Fichario de aço Tintas 
“Princ. de Galles” | “ACME" “BRASILIA” 



























































cou os catolhidos. Muitos ná- 
svem poetas, mas, poucos v são 
tem vordade, So fecharmos vs 


| olhos para os que são, como de 
ptalhes, tiramos, bem poucas vos 
zes, de cada lingua, E & esta 
muvida sobre a sua propria ime 
portancia «ue dá tonalidades 
dramaticas so 6êr cuja missão é 
centar, é dizer o que é hbumido 
na alma humana, q, naturaimen- 
te, para se não dizer. Como o 
umur de certas mulheres, que é 
| precizo abandonar pary não per- 
| der, à pocsia serio, às vezes, um 
poeta v a alle se entrépa Intei. 
ramente e sem vaidade (osta vai- 
dade que não existe realmente 
|no verdadeiro amor), Para cóses 
Ripa rig o próprio eban- 
| dono da poesia é, ainda, poésia, 
| E* claro que estou me lembrando 
t 


= a e SA q mer 


de Arthur Rimbayd, estg grande 
natureza, tão grande e, princi. 
palmente, tão wifferente, que 
nem parece lbmany — e que é, 
para mim, senão o maior poeta 
porque outros ha muito mais im- 
portantes e de malor slgnifica- 
ção — é o mais poeta dé todos, 
a propria figura aymbolica do 
posta. Esse fugiu da nocela, den» 
lhe com cs pés violentamente, 
E a poesia o assistiu sémpre, 
Esteve com lia, até nos seus 
ultimos mórientos, quindo elle o 
viu, no triste hospital em que 
Arthur Rimbaud entrou no Infl. 
nito pela porta da Morte, 


RELA mé da 





Pharm. Mattono — Phone 
8-3502. Rua do Mattogo n. 47. 

Pharm. Appolo — Phone B-6816. 
Rus Mariz e Barros n. 362, 


ANDARAHY 15º diutricto 
e e 


Pharm. Rio de Janeiro — Pho. 
ne 8-1553. Avenida 23 de Setem- 
bro n, 286. 

Pharm, Sante Antonio — Pho- 
ne 80577, Rua Rufino de Al- 
meida n. 49. , 

Pharm, Sete — Phone B-4£87, 
Praça 7 de Março n, 29, 

Pharm. Imperial Plone 
S-0097, Nua Pereira Nunca no- 
mero 183. 

Pharm. Reiy — Phone 8-4959, 
Run Barão de Mesquita n, 464, 

Pharm. Santa 
Phone B-g547. 
lema mn. 60. 


TIJUCA . 26º districto 


— 


Therezinha — 
Rus Antonio Sa- 


Pharm. Roceó — Phone 3-3554. 
Rua Conde de Bomfim un. 

Pharm. Gransdo — 
B-3840. Eys Conde de 
n. J0M. 

Pharm. Bom Pastor — Phone 
8&-3094. Rua Desembargador Isi- 
dro un. 21, 

Pharm, 
3-3661, 
n. 88, 


ENG. NOVO — 1º dibtricto 
- == qa e me > 


Bomfim 


Coutinho 
Rus 


t - Phone 
Conde de Buomiim 


Fharm. Minerva — Phone 
0-4814. Rua São Francisco Xas 
vier nm. 958. 


Pharm. Riachuclo — Phone 
9-0553, Kua 24 de Maio n. 166, 

Pharm,. Garnter Rua Dr, 
Garnier n. 39, 

Pharm. S, Geraldo — Phone 
8-2080, Nua & de Dezembro nu- 
mero dO, 


MEYER — 18º districto 


Phurm.  Forzan! Phone 
9-1302, HKuu Lins e Vasconcellos 
n, 21, 

Rua Dive da Cruz n. 159, 

Rua José Bonifucio nu. 186, 

Run Aristides Cairo n. 249, 

tus D, Romana n, B6, 


INHAÚMA — 19º districto 


Pharm. S. Joé — Phone 
abr Rua Engenho de Dentro 
n, ; 


Rua Engonho de Dentro n, 89. 

Rus São José n. 19, 

Pharm. Ferreira Pinto — Pho- 
ne 9-0870, Rue Elis da Silva pu- 
mero 237.A, 

Praça do Encantado n, 9, 

Rua Clarimundo ve Mello na- 
mero 238, 

Rua Ássis Carneiro n. 1º, 

Pharm. Terra Nova — Phone 
S-2833. Estrada Nova da Pavuna 
n. 159, 

Estradas Nova da Pavuna n. 5. 

Rus Alvaro de Miranda n. aú9. 


Avenida Suburbana ns. 2220, 
2679 e S112, 

Rus  Bernarálno de Campos 
n. 128, 


IRAJÁ — 20º districto 


Praça dao Nações n, 94 (Bom- 
vuctesso), 

Betrada vo Norte n, 79 (Bom- 
successo). 

Rua Quatro de Novembro nu 
mero 13 (Ramos). 

Av. Demecraticos 1226-A 
(Ramos). 

Rua Etelvina 9 (Olaria). 

Rua Leopoldina Rego n, 20-A 
(Olaria), 


n. 


Rua Nicuragua nu, 100 (Pe. 
nha). 
Rua Lobo Junior n. 151 (Pa. 


nha Circular), 
Praça Maria do Carmo n. 714 
(Braz de Pinna). 


ILHAS 25º districto 


Rus Peixoto de Carçalho nu- 
mero 1d, 


COPACABANA — 26º distrioto 


A 


Pharm, Abreu «= Phone 7-2811. 
Rya Copacabana q, TIS. 


Pharm. Polvbio — Phone 
ftiie Ruas Siqueira Campos 
n. 


Phgrm. N. &. du Paz — Phone 


7-.0588. Rua Maris Quiteria nu- 
mero 65. 
Pharm. Atlantica — Phone 


72812. Rus Salvador Corrêa nu- 
mero 60, 


MADUREIRA — 


Pharm. Madurcirs —- Fhone 
9-2302, Rua Domingos Lopes nu- 
mero 277, 

Estradas Ma 


mtzo 6214, 


us 
24º 


districto 


rechal Range! nq- 


| 
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DIARIO DE NOTICIAS 


CA. 


Conhecemos dz povos, prinsi- 
palmente pelos poetas que pos. 
euem. dizem todos os que não 
amum sou poetas. Foi Homero 
que até hoje conservou, com ums 
frertura impressionante, a alma 
immortnl da Grécia, sempre viva 
nas vparinas em que assistimos 
viver o prudente e cablo Ulyases. 
No emtaento, se nega tudo aus 
poetas — e não so lhes dá nesha- 


ma fumeção. Baudeluire andou 
— como só Deus uoube — con. 
demuado nos tribunaes, pºrse- 
guldo pelos credores, mai reco- 


nhecido pélos que mais o podiam 
ver (Saint-Beuve). E ninguem, 
hoje, repvresonta melhor do qua 
vlie a França, q França no sey 
uspocio não, «penas, artistico, 
mas, a propria feição humuna da 
raça, da alma froncoca, em que 
ha luz da intellizencia de Deus 
e vheiro de curnos batidas da 
volupia e nas proximidades da 
Jissolucão, 

Aqui, nestys bumius, neste 
miz de que tanto mal dizemos 
odos, de us tanlo wus queixa- 
09 com razão, e por habito, aqui 
neste puiz tambeia, nesse clima 
troplealigsimo, nasceram o to 
maram corpo algumas flores, al- 
gumas dessas desconhecidas na- 
turezas. E é sobre essa flora 
inexplicavel, apparecida sobre as 
terras do Brasil, que o er. Agrip- 
pino Griecco acaba de publicar 


um volume intitulado “Lvolução 
da mocsiá brasileiro” * (Ariel. 
Editora). 

'fErata o sr. Griecco nesse vo- 
lume de cuusi todos os homens 
que fizeram versos nessas plogas, 
tornando, sesim, te encarado 


apense, sob q aspecto de Infor. 
mação literaria, o seu livro in 
dispensavel, porque É o anais 
completo. 

Mas o gr. Griesco & um ca 
erintor resimente de grandes 


recursos, senhor de uma das mais 
fortes uaturezaa plasticas que 
têm surgido em nossas ietrus, 
até nqui, com una comprehen- 
oãv ausical das palgvras, uma 
alma aberta à belleza e, princi- 
paimente, nos rythnivs. Para com 
o sr. Agripplino Griecvro, Lemos 
todos nós, que viemos depois 
delle, para esta vida de letras no 
Brasil, uma grande divida. Foi 
o maior derrubador de meúlocri- 
dades, o espirito alerta que 
mostrou o Talzo escriptor, o falso 
posta o homem de pensamento 
sem pensamento nenhum, au, nós 
que surgiumos, para & vidy tom 
estã fatulidado de escrever, tum 
ambiente tenve demais, e onde 
nada se torna nitido, onde tmlo 
é confusão, u começar pelo gosto; 
victimas 2 todo o momento Jo 
mal do palz, do engano, porque 
na intuição, apenas, nem sempre 
chéva para combater os prejui- 
zos do meio, Tendo substituido 
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EXMA. SENHORAS PREFIRAM NA SUA 
:«: RYCGCIENE INTIMA 


o praventivos allemão 


MF 


masu transçoronto sém gordura 


taltimo tem cints amarells ce 
v Copositario qurol,RO,CAIXE DOITAL 835 


Terrenos 


Vendem-se no florescente bairro de Hapirá (Rua 
Itapirú, 181/5, com Rua Navarro), optimos terrenos, do 
valorização suprehendentemento ascendente, por preços 


pTéis 


hernia. 


recomnendade por 
cupeclalistio, 

Apparelhos para ventre, utero, rins.| PROGNÚSTICOS SOBRE O AL- 
cintus pust-operações, 


Aberto das Y ás 6 da curdu — 
uratuitas — Moça competente paru tis 


ER rar medidas « colocar qualquer cinto. 
C—— E =" 


GALLO 


“"RYASEMBLEA,59 


(ESQUINA DE QUITANDA) 
recebeu um-variado -sorfimento 2, 
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LEONIDIO GOMES & CIA. | 


Architectos-Constructotes ; 
AVEN, HENRIQUE VALLADARES, 144/148, Tel 2-9255 


CURAE O VOSSO 
ESTOMAGO 


VENTRE CAHIDO 


(PTOSIS VISCERAL) 


tempo. 


KIO DE JANEIKO 


garantia 
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E) 


tm- importar 


Não coni- 


Iftapiãa solução pelo tratamento da 
ptosis abdominal, catomago cahido ou 
dilatado, Os remedios de mada valem 
se untes não corrigirdes as deslocações 
dos orgams internos. 
ples comprime mas não levanta a gb] 
domen. O estomugo descido favorece u 
uleera susúrica, 

4 cinta orthoplastica abdominal é 
todos os medicos 


Uria cinta sita- 


O vantra cahido desfiguro os lines 
mentos du corpo hupsano a far enco- 
lher antes do 
quest sentpre o eotado getul da veude, 
4 dilatação ds parede abdominal desio- 
va os vrgams internos pudendo cuusar 
hernias, estomago é rins descidos. etc. 

O nosso apparelho evita todoy estos 
verigus; é resistente, sem 
“ reduz a oLvsidude, 

Instituto Urthopédico Lazzzrini 


AV. GUMES FREIRE, 146 


Quast um vsquina da tus Rlachuclo. 


transformando 


barbatanas: 


Visitas 


e 


DE LETRAS 


TERESA CONIITICTTET 


Chacaras e 


AEDI DC a ARE RN 


Domingo, 13 de Novembro 





de 1932 | 


cd 














dbastânte tempo o ut, Tristão da | deciarar mais adeanto, que não 


Athayde na eritica literacia de 
“O Jornal”, linmos, o sr, Agriy 
pinó Griceco, Lodus vá domingos 
com grande intoresse, 
ma cotem ve vivo, uma chunima 
um corujoso e tum inquieto que 
nos informava de tudo o eua 
acontecia naa literaturae. E qua 
formidavel informação Jltoraria) 


Agrinpino Griesco sobre postas. 
escriptorcs e 
fronsezce e italianos. 

Em toda essa cuça & informa 


artistas plusticus 


ção, não ss deixou elle infeccio. 
nar velo mal Jlivresco, pro 
corundo urtes de tudo o que é 
vivo, É pittoresco nos homens 
que aversscentargm riquezas & 
economia espirituzl do mundo. 
A vigor, serú meamo esse iInte- 
resse demasiado, talvez, pels 
pittoresco, um dos aspectos 

nos intellectyaes do sr. 
pino Griseco, E é isso que v levar 
muitas vezta a Ev perder em 
pequenos detalhes, em notas, de-e 
masisdamente pessoues, quando q 
nssympto reclama outra direeção, 
Nosta “Evolução da poesia braui- 
leirs” ensonttam-eae onaten bad 
mente estas: paradas no que não 
importa no que nada tem 3 ver 
com o vaso. Escrevendo, put 
exemplo sobre o núsão Casemiro 
de Abreu, não deixa o et. Grisevo 
de lembrar que alguem o chamou 
dg caixeiro cretino, gs ieto para 


NESTA CSTICUO CER 
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Raros suberio o que cabo o sr! 
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Augusto Frederico Schmidt 


concorda vom o insulto, estando 
mais inclinudo a ver em Case- 
miro Um rapazelho pachola, No 
emtanto. u mim pessonimento, 
com que comprehensão do lIyria- 
mo pobre do nosso pocta, já falou 
o sr. Agrippino CGriceca, com que 
senso de critica já o ar. Agrip- 
pino situou em conversa, u barqu 
“dus Primaveras qgentru da nossé 
literatura. 

Assim, como estó exemplo que 
eltel, quanta observação inutil, 
não encontramos uu longo dessas 
nuaai trezentas paginas, em que 
estão, tambem algumas coleis: 
admicaveis do nosso Lerrivel pam- 
phletario, sobre Cruz e Souza, 
Alphonsus de Guimarães e Castro 
Alves. 

O que não cisto no st, Griecco 
é o que Barrés de certo chama- 
ria a grande piedade dos poetas 
mortos, O autor da “Evolução da 
poesia” segura as ulmes dos 
passarus desconhecidos, mesmo 
devois de Letem estes desappare- 
cido nos gramxles véos, ao que 05 
prendeu na terra, à sregila quo 
os conteve, não se esquecendo de 
curicaturar 4 propria lagrima que 
elles choraram. No emtanto, que 
enthusiesmo o toma quando des 
tobre qu aima aberta sos sões de 
todos oa continentes e de todos 
os sontimentos, desse Castro Al. 
ves, que foi uma grande aurora 
humana. 


Fazendas 








Essa “Evolução” é, aesim. um 
livro extremamente desigual, 
chelo de altos e baixos, caindo 
un: momento no desrespeito a u- 
pobrezinho du poesia para se le 
vantar mais adeanto reverente « 
sombra do negro Cruz e Soure 
park quen o ideal artístico Lú 
uma crucificação. 

Cada vez mais acho a natuco 
do sr. Griecco uma natureza ce 
pintor. Tem ellg um senso du 
cores muito forte. Sua inteli. 
tão é propriamente ui 


gencia ro 
intolligencia critica, capuz ce 
jogar com formulea abatracta. 


O er. Agrippino toma v8 volu- 
mes e como que se elxa envo: 
ver pela volupia das linhas. 
“ga familia é a que deu «: 
Gourmont, os 'Taillade, os Paui 
SuinteVictor, e é elle um Ipinúo 
brasileiro desse Léon Daudet, que 
tem escripto algumas das mas 
ferozts u das melhores paginas 
da prosa franceza de hoje. Não 
posso deixar também, falando du 
ultimo livro do sr, Grieteo, de ma:- 
car algumas divergencias gobre u 
modo vor que o grande chronisis 
se refera à chamada poesia ms 
dernista nossa, digo a certo: 
poetas. Com seus - defeitos 4 
prandes qualidades, é o senhos 
Griecco umu das figuras centrac: 
dou nosaas Jetras. É” um doss=s 
homens que despertam em nós 
grande e nobre desejo de viver a 
vida da intelligentia e da arte 


i 


AssXseas a sANa. 


free WILLIAM W. COELHO DE SOUZA “TRARIA 


a 


ERICICULTURA 
6 Enana ni 


N 

a criação do blvio du seua d 
dostus coisas que calão nu exlxir a 
attenção dos nossos administrado- 
ros. &º umu riqueza facil de criar. 

A cultura da amoreira é adupta- 
vel u todos os solos e climas do 
Brusil, de norte q sul, E o bicho 
da sêda se cria bum por toda 
parto, 

E' cecupação para mulherca o 
eriunças, Os sirgarios pódem ser 
formuúdos em volta das casas. 
Tudo é muito simples, façil e eco- 
nomico du fuzer, 

Preciso ce torna «que alguem 
queira tor a iniciativa o dar é co- 
meço á tarefa, 

Em S. Paulo a cultura da gujo- 
reira e q criação do bicho da sêde 
su têm desenvolvido intensamen- 
te em todo vu territorio do seu 
Estado, O numero do mudas de 
umursicas qistribuidas tem sida 
dy 1.000.000 nos ultimos unnas. 
O numero de srvores plantadas é 
de 12.000,000, dando uma produ- 
eção emmnual de 400 mil Kilus de 
casulos. Entretunto, ha 9 annos 
atrás a producção era apenas de 
8.823 Kilos. - 

O progrumma dessa Industria 
no Brasil «e póde emuilatar consi- 
darando que, em 1924, 03 valores 
dos cagulos do bicho da séda eram 
de 105 contos de réis; o este anno 
passarqm 4 2 mil contos de véia! 

inportavamos em 1926, depois 
do inicio des Lrabalhos da Indus- 
tria da sécu em Cumpinas, 70408 
kilos de casulos do bicho da seda 
— em 1920 — 81,907 Kilus; até 
chegarmos u 2.381 em 1990, no 
valor de algumas dezenas de con- 
tos de réis, 

O luxo dás senhoras som q Unô 


E 








Tratada com o Cinto Ortho- | às peçuu do sêda, de sus induamiens 
plastico, sem mola e com com- 


pressores acolchoados. 

Póde-sa fazer qualquer trabalho, ane 
dar q cavallo, fazer gymnusticas 
mobilisa a hernia, impedo o estrangu- 
tamento, evita u operação. 
cintos com compressores duros 
porque penetrando na cavidade hercnia- 
via alunrgam as bordas do orifício e fa- 
voresem a passagem eempro maior da 
O cinto mal feito fuvorese o 
uutrangulamento e por consequencia a 
morte, sotfrendo horrivelmento. CIN- 
TOS PRECAUCIONAES E DEPOIS AS| do bicho da sêéda, no 
UPERAÇÕES, CINTOS ESPECLAES PA- 
HA SENHORAS E MENINOS. 


taria ereou a situação seguinte: 
— em 1923 importamos 25d. 740 
Kilos de cédu, no vulor de réis, 


23.605:0008; em 1027 passamos à 
400,000 Lilos du séda, 
no valor de 47.416:0008: em 1923 
615.805 Kilos representando 
47.570:0008 e einda em 1930 a 
importação de tecidos de sêda foi 
de 445.000 kilos correspondendo « 
52.815:0008000." ! 
Esses ulgariamos ne sou singé- 
lezo evidenciam o futuro que está 
reservudo é industria da criação 
Brasil, que 
uq poderá fazer com vantacem em 
toda pnyte do Pais, desde o ex- 
tromo norte até o sul. No prozi- 
mo topico demnnstraremos em 
quo vazões *.hnieas baseamos à 





nossa uffirmativa. 
Pluma Sia nd 
rm mmerd car 


batons, cremes, 


Rouges, etc. Completo sor» 


timento, dos mals afamudos far 
bricantes, Casa Herminny Gon 
calves Nan, 59. 


[Tee TI 
INFORMAÇÕES ECO- 
NOMICAS 


GODÃO 
O marcado de algodão do mun- 


do está de parabens. À satrá 
americana deste producto está 
enlculada no presenie anno em 
[1.310.000 fardos, contra ..-... 
17.06D,000 fardos da safra de 
teu. 

Semelhante prognóstico 4 al. 


viçareizo, Deante de perspectiva 
vão elgnificativa, é ds esperar 
que se escóem os “etocks” deste 
produsto, existentes ua Europs, 
vndo suas fabricas, melo paraly- 
qudus, em tazão da crise univers 
sal, fizeram aecumulal-o, E us 
tia, o produeção algodoeirs do 
Grasil. que tambem não será gran- 
dv este anno, em quião dus s%e- 
cas do nordeste, terá opportynl- 
dade de obter boa cotação e, Ppor- 
tanto, tacil collocação, se os bru- 
alteiros forem iIntslligentes, prin- 
e'palmente os lavradores de aigo- 
dão de S. Paulo, cuja saíra futu- 
ra sa var fundar agora nas 
novas plantações, isrão todos ur 
escrificios e plantárão à maior 
úrea possivel <ste anno, s despe- 
to de todos us prejulzos que lhes 
impoz = guerra. O algodão podera 
tajva!-os, Aos campos do lavoura, 
pois, Plantem algodão os patllu- 
tas, 


PERGUNTAS E 


RESPOSTAS M 


GRAMA PARA PARQUE 
AVICOLA 


Dr, R. P. do Maranhãy. 

Telegramma de I-=11, 

Pede que consiga informações 
de onde púde obter a grama “kin- 
kuyo”, propria para gramados de 
parques uvicola, E ae condições 
para se obtel-a, 

Resposta. Escrevi para S, Pau- 
lo, afim de indagar se é possivel 
conseguir a grama “Sinkuyo”, nó 
Parque Avicola, de Agua Branve, 
da Pirectoria de Industria Ani- 
mal. WB se é possivel vonseguir 
que aquelle serviço remetta para 
Maranhão a nlludida grama, Logo 
que obtenha resposta voltarei ao 
assumpto, 

De outro lado estou procurando 
saber, se é possivel consoguil-u 
aqui. 

MUDAS DE LAKANJA DA 

BAHIA 


br, R. P, Muranhão, 

Telegremina de 411, 

Pede que cunsiga informação de 
como poderá obter 600 mudas de 
laranjeiras da Bahia, das melho- 
res o ds enxerto; vem como o res- 
peetivo preço & desposa «té São 
Luiz. . 

Reáposta. À Regartição compe- 
tente para fornecer mudas enxer- 
trdas de laranjas da Bahia, é a 
Estação de Pomiculiuço, de Deo- 
doro. à cargo da Divestoria de In- 
speeção e Fomento Agricolas do 
M. da Agricultura, que possue 
matertal de primeira ordem. 

Entregne o telegramnma à secção 
competente desta Directoria para 
providenciar a respeito, À respos- 
ty serlhe-á dada por intermedio 
da inspectoria Agriceja dahi. 

MUDAS OU ESTACAS DY 
AMOREIRA ! 

Dr. R. P. do Maranhão. 

Carta de «svião de BU—LO— ds, 

Pede que obtenha informação de 
coino poderá obter mudas ou estu- 
var de amoreiraz, para futura cri 
ução du Bicho de Séda ém sua 
chacara, om S. Luiz, do Maranhão, 

Hespostu. O Estabelecimento 
propriv puta tratar do assumpto é 
a Estação Sericivola de Barbacena, 
no Estado de M, Gérses, perten- 
conto un Ministerio da Agricultura 
“e úirigida pelo dr. Almir Lavasag, 

Aa Estação mencionada torneçe 
niudus qu cstuças de unmoreira, 
grutuitamento, até o loonl do des 
tino, E depois os ovos do Bicho 
da Seda, a uem lhe solicite. Dis- 
ribue iguulmente 
folhetos e Instrucções sobr? n 
ação do Bicho da Séda. 


MACHINA PARA MATAR BADVA 
F. KR. Parada de Igusssú. 
E. &. Rijo d'Ouro. Est. do Rio. 
Pede informações de comia pôds 
obter um serviço de cooperação 
com o M. da Agricultura, erpe- 
vinimente visundo o combate à 
snúva, cm sua propriedade, 
Reapusta, À cooperação que de- 
seja está 9 cargo da Directoziia 
de Inspecção e Fomento Agrico- 
lnz, do M. du Agricultura, e nesta 
com o 2“ secção technica, onde por 
meio de contracto firmado com 
aquelln, obterá o que deseja, 


FUTURO DAS PLAN. 
TAS TEXTIS 


Contiuu'a na ordem do dia a 
falta de materia prima pars às 
fabricas de fiação e tecelagem de 
juta. Entretanto, og estudos fei- 
toy pulos techuicos brasileiros 
sobra as flyyos de nossas plan- 
tis textis fAutorizam a crer na 
perfeita À ii da substl- 
tuição da juta pola fibra de ulgu- 
mar destas plantas. Com ellas se 
póde fabricar quer os tecidos 
grosseiros, coniclhantes aos de 
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MONEIRA 


ESSE) EJO (ENE QUI CS 
ANA Mio 
GENIUS PAVAN NE TA, 


Numa dus ultimas reuniões dx 
Sociedade Nacional de Agricultur 
ta, tratou-so amplamente das 
possibilidades de futuro que 
apresentam para a cultura da me- 
moncha, tendo em vista 2 produ- 
eção do respectivo oleo, 

E porque esse mesmo oleo tem 
largo consumo na aviação, gondo 
o que até hoja melhor so presta 
nos seus motores, principalment 
pelu sua resistencia á acção do 
frio, upresenta, além disão, outra* 
vantagens Lechnicas e commer- 
ctscs. Duhi a sua grande procura 
da Europa, como nt America do 
Norte. 

A Companhia Leopoldiga Hail- 
way cstá fazendo, pelo sou de 
partamento technico, Intensa Lºu- 
vaganda de gua cultura, pura que 
esta se desenvolva ao longo de 
muas Vinhas. nos tres Estados: de 
Minas Geracs, Kepirito Santo e 
Estado do Rio de Janeiro, Pura 
leso obteve do Fomento Agricola 
e está distribuindo age tavrado- 
ros simentes de mamona, das nir* 
lhores que pôde obter, 

E' preciso que cs lavradores vs 
todo o Brusil saibam dessa oppor- 
tunidade, comprehendam o sen 
alcanto economico e plantem por 
tóda parie a “mamoncira”. 

Sua cultura é facil; poderá ser 





emprehendida com vantagem em 
todos Us terrenos baldios nas Ta 
cendas. Ella é relativaminto. 


povco exigentá e bastanta proda- 
vtiva, Com ella su podem sóparar 
us uutrás culturas unas das cu- 


t-ns o cobrir os “"earreadore:” 
va os “aceiros” das pocns, 
Quen; cscreve estas linhas Ja 


ts viso niuitus vezês, com vantrs 
gem, cultivando o algodoelro. W 
por isso aconselha com seguraa 
va que vatros O façum, 

Os preços actusos de 525 à dub 
réls: por kilo são bastante convi- 
dativos pura que os lavradores us 
todu o Brasil façam intensa plan- 
teçãv da “mamôncira” on, vuyas 
terras dizponjvele, 

Com isto, apresenta-se para al- 
tes uma bos vpportunidade de gu- 
nharem dinheico e de prestarem 
grando murviço wu Brasil, concors 
reudo com o sem esforço directo 
para o atgymento de nozsa expor» 
tação no proximo ano é E engbiãe 
da do ouro no pass. 

Plantem, pois, a “maumogelra”. 
rá lucrativa e patriotica tarsta, 


cesniretri EreTraiT : 


juta, e quer os mais delicados, 
como os do palim-béach e os equi- 


valentes aos de linho, Us pro- 
ductos obtidos são magnificoa, 


quer em resistencia, quer nu gua 
apparência. E* dever dos poderes 
publicos da União e dos Estados 
amparar às iniciativas que so pro: 
ponham a cultivar, beneficiar a 
Industrializar ua fibras de mozsus 
plantoa textis, 


Extinctor “Formigueira” 


(FOLES) 
O apparelho mais cfficas c 











mais barato para matar 
formiga 


| Preço 508000 


OLIVIO GOMES 
Rus Theophilo Ottoni, 22 
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DECORAÇÃO MODERNA | 
— UMA SALA DE JAN- | 
TAR EM ESTYLO | 
RUSTICO ' 





ve mes 





Uma sala de jantar em es- 
"vio rustico não quer dizer o 
mesmo que uma sala de jam- 
mr rustica. Esta será uma 
veça improvisada na roça, 
vuma casa de campo, num 
“cottage” à beira mar, com 
«tementos simples é campes- 
ires, A primeira, ao contra- 
rio, é uma peça artistica, cui- 


dadosamente planejada, em 
que os motivos rusticos são 


aproveitados sabiamente, em 
adornos de arte e de gosto no 
genero escolhido. 

Tal é o conjuncto que aqui 
apresentamos às nossag leito- 
ras. Tudo é modesto e sims 
ples, mas guarda as propor- 
ções e a lharmbnia das coisas 
elegantes. 

A mesa é 6 movel central 
da sala de Jantar, E' de nia- 
cdelra de lei na cór natural, e 
tem linhas magnilicas na sua 
simplicidade. 

Para que estas fiquem hem 
evidentes, coloca-se o “uhe- 
min de table” atravessado, 
deixando cair dos dois lados 
o rico bordado representando 
frutas e folhas, Ao centro, 
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um pote de porcelana, viva- 
mente colorido de amarello, 
ostenta uma meia duziu de 
crysanthemos. 

O amuwurello presta-se linda- 
mente para esta sala moder- 
na. Às paredes terão um alo- 
gre papel-chitão em que pre- 
domine esse tom. 

Dessa côr serão 03 ueques 
nos abat-jours de cretone que 
adornam o lustre singelo, da 
mesma madeira dos moveis. 

Ao lado da mesa, estendo- 
se o classico e eleganto “bul- 
fet", Sobre elle, apenas um 
voso esguio de faijanca antiga, 


e um vrato rústico chcio de, 


frutas, 

As cadeirus, quas! priniiti. 
vas, têm o assento «de .vime 
claro. 

Pelas paredes, velhos pratos 
agues da India ou da Ingla- 
Lerra, destacam-se com ura- 
ça, do amarelo predominan- 
te. 

O tapete, sob a mesa, deve 
ser de rafia, amarelo e imat- 
ron, ou mesmo de juta colo- 
ridu. 

Deixemus de lado a grande 
chaminé que nos offerece o 
modelo enropeu, Será de vom 
gosto substituil-a por um es- 
pelho simplesmente emoldu- 
rado, sobre uma jardireira 
rustica em que vicejam as 


nóssas lindas sumambaias tro- 
picaes. 
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It id) | aê 
À sasa o AGULS BE 
QUKO, Ouvidor 364, ex- 
- põe as ultimas novida- 
dades em TECIDOS ES- 
TAMPADOS,  padrona- 
gem de fino gusto e da 
maior  uctualidude. 
Isualmento apresenta a 


TIDOS E CHAPEUS, em 
todos os generos, cujos 
preços estão dentro ro 
sentido economico 
momento 


do 
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A escolhu qo diz li do no- 
vemibro para a celebração da 
sutos sulemnes bt appellos vol- 
tectivos em favor da pas, tem 


ARTE 
VIDA 
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guiticação, que não escapa & 
penbum espirito voltado para 
esse problema universal, 

E como se se celebrasse à 
tortura das rolzes para evocar 
uma distante q luninosa flo- 
“rSÇÃO. 

E coma se se escoliesse um 
dis ue treva pura honrar vs 
vLoeneíicius da luz 

Os postas já cumtaras, 
plilosophos já disseram, 0s 
sulentistas já provuram que a 
realidade dosdnal é que provo- 
cu o anseio pelo ben. 


Pet 
var 





"EL ces plalstes Jegers qui 
tont ulmer la vie, 
“5 tu t'avais pleurê, quel 
cas eu feraibt tu?” 


O dyrivo Mussut medita na 
Iraqueza das convicções hu- 
múnus, uv valoria a fugltiva 
| felicidade na gimarga apren- 
disagem das lagrimas. 
| A evocação da grande guer- 
ta é um reaclivu possante 
para a terapeutica dessa gra» 
ve doença universal, 
| O mal é antigo e heredita- 
rio, Por isso, os resultados são 
[lentes e intermitentes. 
| 





Mas já caminhanios talvez 
mais longe do que nos seria 
dado prever. Sc a paz univer- 
sal é ainda umu promessa ro- 
manesca para um futuro dis- 


.- 


cultura. 


intestinos... 


e denominadas magnesianas, tão 


e peca pelo tel, 43740, 
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conservada, graças uu 


(Solido e liquido) 
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o io mem 


às 
| moda 
lettus 


lnbzs curucteristicas 


ta 
£ão tãv destuvudas nas sui 
mais 


apuratesas comu dus 


wuis simples dos vestidos da rport, 


la Qui etnthly eepecint, um |O estruciuis uuatas , “o gosty du 
não sei que inconfundivol que fi. | momento, 
xa 2 moda de cuda epoca como Tues são, nos seus cumos tea- 
ha uma opinião publica robre po- | pectivoz, os modelos aqui upre- 


litica ou 
nta social. 
Para defi 


feição espe 


subiu sentudos, 

Dois vestidos de rua e dois ves- 
tilos de baile, 

Quatro) 


qualquer probles 





lego. porém, uma 
da inoda em cada 





vestidos padrõos da 
estução ha certos modulos caruo- | moda setual. 
teri=tivõs. ebrtu linhas prince. A Tenha due vestido “a rum & 
Pa ses E JA O ta! ée 4 a vi cos 
pRéz S GE=40) | - Fi e uUiasiqias Va Dángto 


u ro + sas 3 e À Uues 


A CEPAS IP pi AI O A a EPL, 





uena profunda e synibolica st», 





NÃO TENHA DUVIDA!... 
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| 

| Quem tem saude, Lem fortuna; e, quem bebe AGUAS NAZA- 
RETW, tem mais ainda: saude fortuna, fino puladar, discernimento. 

| porque as AGUAS NAZARETH combatem 

quaesquer molestias de estomago, figado, rins, bexiga, acido urico, 

não sião aguas de serras, cachoeiras ou pocos, nem 

chocam, nem apudrecem em caixas fechadas por mezes e annos, 

Ademais, as AGUAS NAZARETH são saborosissimas e possuem 

mais do dobro de magnesia do que outras aguas de preços elevados 


imputrecivels au AGUAS NAZARETH, 


Logo: se embarca cm canôs furada de antiguidade ou fama, 
ê&., porque ainda não bebeu as saborosissimas AGUAS NAZARETH 
wazoza e magnesiana, Exija AGUAS NAZARETH em toda parte, 








ESPELHO 


lisa e tem 
“SABÃO RUSSO” 
O grande protector da péle 


lin vidros de GU, 450, 600 e 1000 prs, 








já 
y 


tante, se levanta de toda 
parte um anseio protundo poi 
usse futuro, mma consciencia 

nova que O prepara pratica- 
mente, uma força inelutavei 
que avoluma as fileiras paci- 
(listas, abrindo claros nas hos- 
tres destruidoras da guerra, 

Esse anselo, essa consciencia, 

esa força palpitam nitida- 

mente na desordenada agita- 
| ção renovadora do mundo de 
hujc. Paradoxalmente, mas 
| promissoramente, nos mesmos 
paizes que aluda se contor- 
cem chi lutus externas e lu 
ternas, surge, palpavel, cons- 
ciente, nítida, a mentalidade 
pnova que sonha q age pela paz 
| umversa!, ns 

| De tudos us lados, en tos 
das as revistas ve cultura, em 
todos os orgãos de vanguarda, 
a guerra encontra à condenm- 
nação mais espontanea e as 
idêas ce cooperação interna- 
cional apontam como semen- 
Les fecundus ao contacto ge- 
neroso da terra, 

Esses contrastes violentos -- 
essa aftirmação de um ideal 
pacifista em melo do tumulto 
de luta em que vivemos -— 
essa celebração de um anseto 
| pela paz na data que recorda 

a mais tragica das guerras -- 

tudo isso demonstra u enct- 

gia das novas correntes, que 
arrastam: a húdmanidade para 
uma melhor  comprehensão 
do sentido da vida universal, 


ANNA AMELIA 
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ANSERRIVECSSA VEIO ES NES IENENAY. 
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Parecem bandeiras tremulando no ar: 

São peças de roupa, no sol, a seccar. 

Mas que ellas desbotem não tema ninguem: 

São todas fazendas com a marca INDANTHREN 
E quer seja um Jenço quer seja um lenço. 

Não teme lavagens, nem chuva, nem sol ! 


3108 
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cada ao vunfuncio, Ila cualyutz 
coisa de mediova! penca sua 
cinturte acestuanta 1 tratos 
ja geo os d Huro ro 4 
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Consultorio de Belleza 


| 
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Sa O 1 e e e a e e tt mi 


UISELA (Bio) — A agua C& 


: camomila allemã prepara-se 


do seguinte modo: em qmcio 
litro d'agua, ferva 3 colheres, 
das de sopa. de camomília l- 
lomã. Convém lavar q cabeca, 


PTE IIS > VICE DA = | antes de sua applicação. 
DOIS VESTIDOS DE BAIL: São E 


ZULMIRA (São Paulo) 


+ 


| Jô respondi sua carte, acon 


seliando o nso de Linda flor 


ne d. Agradeço suas qmaveis | 


palavras. 

LUIZA (Petropolis) De 
pois de haver lavado seu ce- 
bello, molhe-o cm agua ani 
lada e conseguirá o tom que 
deseja, 

MARIA (Bello Horizonte) 
Experimente para exterminar 
às caspas o tonico Meu Cás 
bello. Tambem q quéda ces 
sarú logo, com seu uso diario, 
E provavel que o encontre 
ahi, na Casa Hermanny. 

LBONTINA «Santos) 
ve q rostd, à noite, con agua 
queute e logo depois com 
agua fria, enxugando-o com 
uma toalha mácia, Peço qu 
amiguinha -commiumicar-me o 
resultado. É 

ALZIRA (Porto Alegre) -- 
Respondereí por carta sun 
consulta, para Oo que espero 
seu pndereço. 

JOAQUIM (Juiz de Fóra) — 
Os homens ' tambem devem 
tratar de sua cutls. Realmen- 
te, um rosto chelo de cspi- 


LR) 


— Igi- 


EORERRSEESRAZORONSEEA CLERERANIICAa 


corto teda a sua elegancia, Guar- 
nevt-u, de cima q boixo, vína fi- 
teiri do botões do palalith verde 
jadey a gruvais é do seda “chil 
nes do mesmo tom, Dois balgos 
urloros terminam a guarnição Ja 
tintura. 

O segundo é de marocein “has 
Sant”, todo revortado em angus 
las, abrindo no peito gubre ura 
coletinho amareilo elaro, abotoa- 
do do botõosinhos marron, que 
Seguem pelo corpo até ao paunuo 

; 
u puarvição das imangãs dia 
ando encanto ao corpo do vce. 
te 
RA e] 

A linha dos vestidos dé noite 

endulante, longa, vaporosa, 





Os decotes continuam q Pixar. 
Go muito baixo nas costas, Crie 


quanto que nu Trento go “torsa- 
des” e qs colures servem do pres 
texto para fazelos sud:r, 

à nota tuuis nova é q À 
ção das munguinhas soca ves 
de nquie. ds VEZOL nos 
cotados 


O uTi jo 








E ic 


| 
| 
RA 
phos uo ventro, 
às mauguinhas, ques às custu- 
+ | veirve de Poris chemam “les man- 


CELIA PRATES 


nas é Dastunte desagrada- 
vel! Use Linda Tlor n.º 1 e de- 
pois diga-me o Tesnlado obtl- 
do. 

EMILIA “Hijo) — Purere-me 
que o gargarejo. cuja fórmula 
dou, seri sufliciênte para o 
ceu casur Acido phenico, 1 
ertúmma; elyeerina, 32 gurime 
mas: agua de rosas, 154 eum 
maos; agua distilada, 100 
| gramas. 

! LUIZA (Victoria -— Inecio 
uma boa tintura para; 0 ca- 
| 
| 
) 





bello e ha em todos os tont, 

IGNEZ (Bello Horizonte) -— 
Encontrará abi, na Casa Her- 
manny, Linda Flor c o batom 
que deseja. 

LYDIA (Recife) =. Lejz a 
resposta que dei a Mumna, Con- 
sulte quando quizer. 

JULIETA «Balis) = Yrio- 
sione sua pelie com uma ve 

tdre de gelo, uma vez por dia, 
| Agradecida pela gentil caril 


nha, i 
AURELIA (Mio Faça 
gymnastica respiratoria, to- 


das ag manhãs, e conseguirá q 
que deseja, se tiver persisten- 
ciu. 

Qualquer consulta sobre a 
belleza du mulher deve set 
dirigida, por carta, a - Celia 
Prates, “Consultorio de Bel- 
leza” do DIÁRIO DE NOTJ- 
CIaS. 


AECAERANHALO SA AMA ta Rn À AROS 





o pescoç 





eo O corpo prende-se à 
E ima longa “ LTP toreu- 
doe” do mesmo tecido, vm utu) 
| vivo a branco, Tissu tohurpe pra- 
| longa-ão cm volta qu cintura, 
| descendo uLravés ce um cel de 
| marfim, pura formar um “pan 


| neau” na saia, 
Como o decuto O de vim grunde 
exaggero, lembramos ds nossas 
eitorus que prendam duas pon- 
tas do fazenda à Echarpe nus cos 
tus. 
O outro “peso hunge” 
cos chá, muito em forma, “dra- 
“ no cuspélo por uus Isageidi- 


é de 


cherons” são, como « qguarnição 
da cinturu, de pennas de 
gullo “curdinal”. Esto modelo & 
extremumente elegante a far uma 
tollette para graudeo gua — baile 
do rigor ou coremonis orfisial, 
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LINHA” - YANSOCEANICAS 


Movimento ue vapores 


DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA, | 


AMERICA E JAPÃO 

















PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO 
q j sa É 
E| PORTOS | É | Navios | É | PORTOS | É 
J S Es S 
LLOYD BRASILEIRO — Phone: 4-4041. 
-— |Rlo eceseej-— | Bagô ........ [15/13 | Hamburgo ,..I30/11 
— |Rio ecc | Caxambu” .....!28/1] | N, Oricans ..[18/12 


MALA REAL LNULEZA — Phone: 4-S000, 


9/11]B. Aires...|14/11 Desna soccer sall4/12 
I5/M]B, Aires... 20/00 | Arlanza,.. cce M/S 
S0/11!B, Alres,..! 4/12 | ásturlas secs) 4/12 
“L/12B, Aires... [26/12] Darro ,.ccccss teg/14 
NELSON LINE — Phunez 4-8000, 

VB, Aires... [Eis Fatrlot. [24/11 


Liverpool ..,.| 8/12 
Southampton | 5/1Y 
Southampton [19/1£ 
Liverpool ....[14/1 





Londres ,....! 8/12 


1/12]b, Aives...| 6/12) High, Monarch] 6/12 | Londres ,....[42/]9 





15/12/b, Aires... .|40/12 | High, Chieftainí20/12 | Londres Sinval OLA 
LAMPORT & HOLT — Ihone: 3-4530 

SAB. Alves. cc(I4/13  Biela co ccce voc! LO/] | SOndrOS pas 4/18 
9/11B. Aires...[17/1] | Delambro ..«../17/11 | Liverpou] ....| 6/18 








30/1]B, Atres,..| 6/12 | Bonheur ..«c..] 6/12 | New York,.,./25/12 
4/12/B. Aires,../10/12 | Balzne .. 0000. 10/14 | Liverpool ,,,131/12 
CHAKGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — Phone: 4-6207 
9/11B, Aires...115/1) | Greiy q ccccsssflD/12 | Havro .eccue el S/1% 
28/MIB. Aires...] 6/18 | Rezguelon e...) 3/12 | Havro cce IB2/19 
8/12.D, Airee,..[15/12 | Belle Jole.,... 0119/12] Havre s.ve...| 6/1 
S. G. TRANSPORTS MARITIMES — PHONE: 3-2930,9 

I0/12b. Atres,..115/114 Florida .esecesllõb/11) Gonova seca) 141% 
ID/12!B. Aires...[15/12 ]| Campana ...c.J1D/12 | Genova seca lSL/12 
NORD. LLOYD — LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phone: 4-6121 
21/11B. Aires,..!26/11 | Zeclundia ..... [26/11 , Amsterdam. ..183/11 
25/11U, Atres... 90/11 | Sierra Salvadu, [50/21 | Bremen «ec«v!18/12 
15/12B, Aives...|21/12] Siorra Nevada, [81/12 ) Bremen .....] 8/1 
22/14:B, Alres... 197/12 Orânia cce rr e BTAB | Amsterdam , |14/1 
HAMBURG AMER LINIE-HAMB. SUD D,GES. — Phone; 4-158% 














12/16. Aires,..|18/0, Gen. Artigas. (10/11, Humburga dt D/12 
18/1HB. Aireg,. [24/11 | M, Sarmionto..|24/11 | Hamburgo .. (13/12 
S/12B. Alres,.o| 7/12 | Gen. 8. kiartind 7/12] Hamburgo ...[26/12 
S/I0!DB, Aires,..[15//2 1 M. Paschoal...[19/12 ) Hamburgo... 2/ 1 
“ITALIA? — “COSULICH" — Phones 3.5540 

Su/2B, Alres.. [00/11 , Giulio Cesare.. [28/11 , Genova .icasel 8/19 
26/1HD, Aires...l 1/12) Prine, Giovannal 1/12 | Genuva ,.cceciBU/12 
G/12B, Aires. ..[10/12 | Duilio ......r«[10/12] Gettova queer 2/12 
2o/1UB, Aires, ..(20/12 1 M. Pluniçoo. o. 29/12 | Genova scr iu1/1 
oLUE STAR LÍNE — Phones “7200 

(UNB. Atres. (SEM | Andalucia Stariultti | Londres see] S/1Z 











S/13!B. Aires...[12/18 | Almeda Star, .[13/12 | Londrég «ooo alem 
29/1218. Aires,,.] 4/3 ) Avila Star,....] 3/1 | Londres ,....119/3 
JOLLUEN LINE — Phone: 4-5261. 

vl/1L Santos ee | Duquega DE e Liverpool .,.[11/14 
es /ISantos cos | Hardwic Grangj—-— | Londres ..ceclT/12 


“ULNESS PRINCE LINE — Phone: 4-5361 
[3/11D, Aires... .NT/11 | Bustera, Prince,|17/11 | New 
25/16. Aires...) 1/12] Western Princal 1/12 | New 
20/10] B, Aires, 10/12] Norther Princeli5/14 | New 
MUNSUN LINE — Phone; 3-2000. 


York...) 1/14 
York. ..|14/14 
York. «JUs/12 





IU/11B, Sires.ocMd/11 | Western Wosldigavar | Neve York, ..l 4/12 
v/10:B, Aires...| S/12 | Am, Legion... E/14] New YTork..,.30/14 
F7/1]B. Airec., 122/12] Southern Crossi22/10 | New York. ..| ul 





Ss. bb LINE — EChones 4-7200 


S2/11B, Aires...| 2/12] Rio do Janeiro. ir) Yokohama ,../80/1 





G/12B. Alves,..] v/12] Munila Maru. M1/22] Osaka ....... | 149 
LLOYD REAL BELGA — Phonv. F-4847 
0/1118. Alves, .«(L4/11 tAstrlda os... do/11 Antuerpia ,..|u8/11 





DA EUROPA, AMERICA DO NORTE E JAPÃQ 


PARA A AMERICA DO SUL 

















PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO DESTINO 

o NS Ts Ed fics 
> | PORTOS E | NAVIOS E | PORTOS E 
Eu Ê S [9] hã 





LLOVD BRASILElRO  - Phone; 4-4041. 


25/10 Hamburgo NIM LI | Guyaba ,uereest o Rio SEG IES 
LiiiBultimore «Ml/1) | Aguruoca ceccejum— | RO cessveco o i— 
4/1UPhiladolp, [28/41 | Mandú ..cccrjm— | Rio .eccones o fm— 
6/1lHamburgo [80/11] 4 Alezandrinol—- | Rio .issesaso|me— 


MALA REAL INGLEZA — Phono ; 4-8000 
B/1lSouthamp. |20/1) | Asturias ,....-|20/11 1 B, Aires,..,. [4/1] 
19/MLiverpcol «| 8/12 | Darro ..evsesael 8/12 | B. Aires. cc. «18/14 
17/12iLiverpool] .| 5/1 | Desna ..cescosel D/1 

14/11 Southamp, | 4/12" Almanzora ..«.| 5/19 


NELSON LINE — fhone : 4-8000 
49/1WLondres [4/1 | High Munazoh,14/11 


«- Aires.ces«/10/1 





. Alyos,,,..| 9/18 


tu/i1]Londres ,.[28/41 | High, Chieltain|t8/11 
e4/1HLoudres ..]14/12 | Hip. Princess. .|12/12 
LAMPORT & HOLT — Phone: Be gE30, 


« Aircs,eesel 2/14 


B 
B 
B 
ES AsrOSce ve [18/11 
B. Airey,,c. [16/12 





20/10]Liverpoo) .[19/11, Nusmith ......[80/11, R. G, do Sul,i30/11 
3/1Liverpool 124/12 | Holbein ,..ce-LB/12 | RG do Bul 90/14 


7/1 |Liverpool .28/1 | Delambre .....[28/1 | B. Aires.,...l 5/2 
21/1 |Liverpool ./10/% | Lalande ......-110/2 1 B, Aireg,.,../18/2 
CHARGEURS REUNIS & sUD-ATLANTIQUE — Phoges 4-6207 


SU1OBordesus «15/11 | Kerguelco Ru | B. Aireg,..+.[20/11 





6/1HHavro ..../24/12 | Bellg Lyle, avao|24/11] B. Airg6.,.r [30/11 
21/11Havro ,..« «(11/12 | Jamaiqua «evesil1/12 ] B, Aires.... [17/14 
8. G. TRANSPORTS MAKITIMES — PHONE; 3-2930, 
14/1ilGenova doc adERA | Caipana 0000/80/31 | B. qopneceal 8/12 
14/11 ]Genova .e«[80/111 Florida......../30/11 1B, Airog,.ecol 8/12 
NORD LLOYD — Li vb REAL HOLLANDEZ —- Phone: 4-6121 
H/1NBremen ee 9/12, Sierra Novada.| 3/12) E, Alres,.e..| 8/12 
e1/11| Bremen ,..12/14 ]Orânia cesso cllQ/]2] E. Alres.oo. 110/12 
D/12]Bremen .../26/12 | Madrid ..... 1/26/12 | B, Alres,,...] 1/1 
H/12lAmsterdam | 2/1 | Flundria ......| 2/1 1 B. Aires.....] 6/1 
“ITALIA” — “COSULICH” — Ph ones: 3-5840 — 

















S/1liGenava ,..[15/11 | Giulia Cesaro,./15/11, B, Aires.....|18/1) 
t/AGenova ...[28/11 | Duilio ..,...«c!28/U | B. Aires, e.) 1/12 
10/11|Genova va 1/12 | Monte poe 1/12 | BR. Aires..... | r/u 
10/13]/Genova ...[28/12' P* Maria... 28/12 1 B, Aires, ....l 4/1 


TAMBURO AMERIKA LINIE - Phone: 4-1582 


28/10/Hamburgo [18/11, Gen, 5. Martin[18/11 | E. Atres.ev.«[22/11 
(9/1 Humburgo ,| 6/14 | General Ogorio, 6718 | B Aires,..../10/12 
W7/12]Haemburgo | 5/1 WGencr. Artigas) 5/1 "B. Alres,....[10/1 
HAMB. SUD AMERIE. D. GESELLSCH, — Phone: 4,1583 
4/M|Hamburgo [22/11 [5 Psschoal....|22/11 48, álres.,...|28/11 
18/11/Hamburpgo | 1/12 |Cap Arcona..., 18 |5. Aires,.sv.) 4/12 
eb/1lHamburgo J13/121M. Roga,..,««[13/121B, Aires. co, «(19/12 
BLUE STAR LINE — Fhone: 4-7200 : 
12/11]Londres .../27/13 | Almeda Star ... 128/11 
S/12!Londres ,,./18/12 | Avila Star.....(19/1% 
24/12]Londres ...] 8/ 1] Andalucia Star | 9/1 
FURNESS PRINCE LINE — PFhono ; 4-5261 
5/11)New York.i1&/11 Western Princellg/11, B Aires.....'22/1] 
19/11]New York. 2/12 North. Prince,.| 9/12] B. Alres.,...| 6/12 
17/12/New York..[50/12" Western Prince/30/12 B. Alrus,....[9/1 
MUNSON LINE — Phone: 3-2000, 


W/11|New York, (46/11 | Amer, Legion. 25/11 
26/1UNew YTork.l 9/12]S. Crosg.......|] 9/12 
10/13]New York.'25/12 | Western World'23/12 
0 8. K LINE — Phone; 47200. 

16/10lKobe ,....| 6/12 | Montevid Marul (0/14 
v1/11Kobe .....! 3/1? 1 La Plata Marú,| 8/11 
1LOYD KEAL BELGA — Phone: 34827. 


= o o 0 o, da TA ES MOLA 


B. Alres,,,..| 2/12 
B. Ajires,..../89/12 
B. Alres.....23/ 3 





B, Aivea.... «180/11 
B. Aires,....|14/12 
B. Airos,...,|28/12 





B. Aires. ....!19/11 
B. Aires.,...[15/11 


|—— 





VAPORES ESPERADOS 











DO NUKTE DO SUL 
É E L d S 
Porto de , 'orto do sopra! +» E 
Procedencig FARORS a procedencia | VAPORES & º 
| é É 
Haberá oe «4/18 B, Aires e egos, | Desna ,,..!14/1] 


Pará c esus,,., lapuhy ..lI4/11 


Penedo [E esca.. 
| Lanagé «114/11 FP. Alegre o esco 





lunuosegres. | Campos ..115/3L]|B. Aires......, Af. Vexrnali4/1 
necife cesta, | Cuyabá c.b/11 || P. Alegre cesce| Muntig* 4/11 
Recife veses. | Igunseu ..5/L1 HP, Alegroc escs) Rape...,..,14, 11 
olé e exes... | Gt RipperiITL|IR.G.doSulese | 3 Outubrollõ:t1 
Cabodeltus use | Iugiba.,. 17/41 |]B. Alres é exes, | Groix co stlol 
Hetém e caca. | Jtahite co.ttoy/ LI || Po Alegre cesso) Comuna (15/13 
Dolci e cses. | Ro Alyoa.. SUL Po 4! * vese| Sergipe c.!m/1) 
o eua TVE A vo! sed] Montenidêo co | Pára . PE IEA 
== Tee + meça e aeee, 











CULTOS 
E CRENÇAS 


. 


CATHOLICISMO 


DEVOÇÃO DE STO. EXPEDITO 

Attendendo ao desenvolvimento 
Fempre vresconto dessa -Dovoção, 
com séde ú vun da Passapem nu. 
mero 175, a sua administração 
tonvocou pura hoje, ás 20 horas, 
uma reunião conjuncta extraordi- 
naria, afim de tratar de assumptos 
nue se relacionam com o proja 
tto de ampliação da secretaria, e, 
bem assim, da espellinha, 


CONFRARIA DE N,'s, DA 
CABEÇA 


& Confrarimy de Nossa Senhora 
da Cabeça, da Cathedral Metropo- 
litana, celebrará, na ultima quar- 
ta-feira deste mez, ús 9 horas, no 
altar daqueila Devoção, cnissa em 
louvor da excelsa pedrocira, 
HORA SANTA BUCHARISTICA 


Representando a Archidiocese, 
pegundo desejo expresso de S, 
Eminencia o Cardeal Arcebispo, 
fará, hoje, a “Hora Santa! aos 
pés de Jesus Eucharistico, u Paro- 
chia da Santa Cruz, 

A ceremonia terá toda à sole 
maldade nocossaria a tão grata des 
monstrução de submissão ao subes 
rano Creador e Senhor do Uri. 
verso. 


UNIÃO CATHOÓLICA BRASILEIRA 
(Associação da Mocidade) | 

Sessão ordinaria a reulizar-se, 
amanhã, ás 20 1|2 horas, na séda 
social à Avenida Rio Branço nu» 
mero 40, 1º andar, 

Nesta reunião Íelará sobre o 
Alistamento eleiloral q preclaro 
intellectual catholico dr. Alceu 
Atnoroso Lima, presidente do Cena 
tro Dom Vital o secretario gera) 
da Liga Eleitoral Catholica, 

LIGA CATHOLICA JESUS, 

MARIA E JOSE! 
Jurcja Santo Affonso 


Hoje, às 6.30 horas, celebrar. ! 


Bud a missa unntal por anima 
do todos os gocios fallecidos 
destr Liga. 

Parn eszo avto vie caridade, 


convida q rev. patro director 


João Baptista, por nosso Inter. | 


medio, para nao todos vompa- 
teçam tomando parte ne cons 
munhão gural. 
A” noite, da 
reuniao monss] 
Sacra por 
Caliceidos, 
MATRIZ DE CAMPO GRANDE 


Mez das Almas 

Durante todo este mez haverá 
nesta Mutriz migtu rozada, da 9 
borau, 

A's 18 horas, rezasa o Terco, 
faú-so loilura espiritual, Jendo. 
te, em seguida, a besção do 
Santissimo Sacramento, és sax. 
tas-feiras, 

Congregação Mariany 

As aulas nocturnis proseguem. 
Já está em organização q eccção 
de diversões para os moços Con- 
rogados, a qua! comprehende 
jogos de sulão e eports terrestres. 

ESCOTEIROS CATHOLICOS 

DA LAGOA 


Continsam na Matriz da São 
João Baptista du Lagóa vs tes» 
tus commemoyrativas do anniver- 
tsrto de fundação dos Escoteiros 
Cutholicos daquela Matriz, hoje, 


VAROCHIA DE SANTA CECILIA 
Braz de Pinna 
FESTA DA PFADROEMA 
liealiza-se: hoje, é nos dias 20 
e 22 do corrente, a grandiosa 
festa em homenagem à Canta Pa- 
drotira, 


MATRIZ DE N. 8. DA PAZ 
Ipanema 

Durante todo o met de novem- 
bro na Santa Missa rezada ás 
7 horas, será recitado o terço 
veles Almas. 

— Hoje, haverá vconmunhão 
gera! da Pia Unjão das Vilhua 
do Maria, na missa das 8,8 
horas, 

A's 17 horas, como em todos 
ca domingos, dar-se-i aq benção 
do Santíssimo Secramento, 


ESPIRITISMO 


10,340 
] da Liga e Via 
intenção dos ociosas 


Sessões que eerão realizadas, 
hoje: : 

Lizus E. do Brasil, ás 18 
horas, 


Federação E, Brasileira, ás 16 
horas. 

Gremio E. Guias Celestes, às 
20 horas, ” 


EVANGELISMO 


Hoje, haverá Escola Dominical, 
culto q pEsRAçãO ao Evangelho, 
nos seguintes logarce: 

A's É horas — Nua Jardim Bo- 
tonico, 406. 

A's 10 horas -- Rua Rivadavia 
Corrêa, 188, Saúde; rua 20 de 
Abril, 6; rua Huddoek Lobo, 258, 
rua Itaparica, 81, Inhaums; ruas 
João Visente, 949, Bento Ribeiro, 
e rua Campos da Paz, 149 Rio 
Comprido, Estrada Velha da Par 
vuna, TT72. ; 

A's 341 horas — Rua Silva Jar- 
dim, 23; rua Camerino, 102; rua 
Frei Cancer, 525: avenida 25 de 
Setembro, 400; rua Pará, 98; pra- 
ça da Bandeira; praça José de 
Aloncar, 4; tua Ypiranga, 5º; La- 
ranjoirus; rua da Passagem, 91, 
Botafogo) rua Barata Ribeiro, 38, 
Copacabana; rua Mauá, 57, Santa 





horua, | 


— a, or 


Fr 


| EM 








a 


| QUEM HAVIA | comprado terras baratas tornou-se rivo proprietario, »- Translormara a sua crise em successo, 


E V. S. COMO ENCARA A SUA SITUAÇÃO ACTUAL? 
LEMBRE-SE DE QUE CADA CRISE OFFERECE UMA OPPORTUNIDADE 





, 


paiz exportudor 


ENT 





Thereza; rua Tavares Guerra, 21; 
Cajú; rua Licínio Cardoso, 381, 
“8. Françisco Xavier; vua Filguelr 
vas Lima, 40; Iuchuelo; rua Bar 
vão de Mesquita, 676, Andorahy; 
"un Carolina Meyer, 61, Meyer; 
rua S, Carlos, 36, Estacio do Sá; 
rua Diga da Cruz, 413, Meyer; rua 
Catumby, 89; rua genho do 
Dentro, 112 o 233; rua Clarimundo 
de Mello, 38, Encantado; rua Dr. 
João Pinheiro, 42, Piedade; rua 
Coronel Rangel, 115, Cascadura; 
rus Italia d'Incáu, 125, Thomaz 
Coelho; rua Marechal Rangel, 314, 
Madureira; rua Manãos, 114, Rea- 
lengo; rua Angellea Motta, 88, 
Olaria; Freguezia, ilha do Gover- 
-nsdor; rua S Francisco Xavier, 
4%4; avenhia Automovel Club, 494, 
Irajá; rua Georgina Moreira, 21 
Nilopolis, 

A's 19 ou 19,50 horas — Nos 
mesmos lJogares acima e ninda á 
praça Tiradentes, 29, 1.º andar, 

Em Nictheroy — Rua Visconde 


de Inhauma. 
- Elimina es- 


LINDA FLOR pinhas, sar- 


das, rugas, feclia os póros, 


“embelleza a pelle. Peça gratis 


o livro “Culto da Belleza” à 
Caixa Postal n. 2412. 


= <P esSee. 





LINHAS COSTEIRAS 


SABIDAS PARA O NORTE 





E! NAVIOS Destino 
[A 


Sabido 


SAHIDAS PARA O SUL 







NAVIOS Destino 


Batids 


Esperados 


CIA, NAC. NAV. COSTEIRA — Phone: 31900 * 


11/1tatinga .,.[18/11. Asacaló 
9/1|ltalmbé ...[15/11|....Porá 
M/IItapuhy .../18/17"Cabedell 
CIA. NAV LLOYD BRASILEIRO 
— |). Alfredo,[18/11]...Belâm ! 
16/1|Sergipe 9/41 | Reeito 
N./PSantos ....|20/11]..Mungos 





10/1iltassucê .. 19/11 P.Alepro 
14/Ultaberá ,../15/111 P, Alegre 
1/Utapura .../16/11], 2, Alem 


-— Phone: 4-4046 


N.P. Alfredo M4/11 
16/1lguassú ...M7/11 
17/iUParã ..... [29/11 


ns Suntos 
P, Alegro 
P. Alegre 





LLOYD NACIONAL — Phone: 3-2566 
t0/Miltapuca ,..[18/1] âmurraç 13/1|Iamaracá «(17/11 Antonina 


sd é » pi 6iv0) 


OMMEÉRCIO E NAVEGAÇÃO — 
g/1rGurupy ..c9/11]... Pará 
Ni PIER Carcsapa bits RÉ] qto próiio 





NAPOLEAU A, GUIMAIMES (b 
tú/IliArasraquer |l7/4t ..Recifo, 


| 20/11 Pirahy 
| 


voo | $Miltapoan ...126/1) [P: Alegre 


o D/nocia O Dance Gl .... 


Phoner 4-7630 


12/11!Taquary .. 10/31 P.Alepgro 
ce glc 


———— 
OR 


ep. Judicial) — Phone: S-4265 
1/tláraranguá Essa Alegre 
+ t 


....- 


stemo 





dbiitiia 





e + ra 


EMISO | 
| 
| 
| 


| HOJE E A DA LARANJA | 


OS PLANOS 


DIARIO DE NOTICIAS 





Domingo, 13 de Novembro de 1932 


MARCHA 


D RIO DE JANEIRO 
EMPRE AVANTE 


2 , = 
o Imperio o pais solireu 4 grundes crives (crise d os homens e pura os homens) mas a heroies cidado de São Sebastião ? 


passou por cima de tudo na suu márcha triumphal, Alguns homens eoubcrum acompanhar essa marcha 
proprietarios. Muitos jimitaram-se apenas a maldizer us coisus, Foram os imprevidentes, os sem sórte,, 





e por seus vlementos 


REFLICTA BEM...! 


que ja supera em lucros q cnfê no bom tempo, Os es- 
portadores pagam 203000 por caixa, LIQUIDOS NO PO- 
MAR, o que representa 42 contos por alqueíre, juros su- 
perioreu a 50 % ao anno, O Brasil passou u ser grande 
deverá em breve dominar o mercado curopeu. Nova 
Iguassu floresce neste momento e os pomares velhos estão a premio, 


CONHECE V. S. NEGOCIO MELHOR E JA' TOMOU 
PARTE NESSE PROGRESSO POSITIVO E CONCRETO? 


EM 10 MEZES VENDEMOS 9 MIL CONTOS DAS NOSSAS TERRAS (GUINLE & IRMÃOS 
PRINCIPALMENTE A HOMENS DE NEGOCIOS E FUNCCIONARIOS 


DO ALTO CO MMERCIO 





Qual o seu programma para aproveito r.se da opportunidade desta crise? 


simples e og especialisados, estes para prestações men- 
raes desde 2003000 e destinados de preferencia para os 
que possuum capitaes disvonivels, saldos bancários, ete, 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


SEDE: RUA 1.º DE MARÇO, Bu 


Perto do Banco do Brasil 


) CAIXA POSTAL, 297 —— TEL, 40417 E 4-4500 


PUBLICAÇÕES 


FON-FON 
Mais uma excellento edição de 
Fon.Fon vao entrar em circuleção 
hoje. Excollente, pelo uepecto mé 
terial é pela feição Ilteruia com 
qua es apresenta 00 sou publico q 
prestigiosa e popular revista cas 
rioca, Escreveram para essa Fon. 
Fon o agademico Gustavo Barroso, 
que firma a chronice de absrpura 
do texto; Marlo Poppe, “Yves 
(Bastos Portella), Fegina Iuzieri, 
Alexandre Passos, Edwuldo Calmon, 
Franco Marting o outros nomes 

da lteratura nacional, 
À reportagem photegraphica fo. 
Galiza: o gurden-party do Fluml. 





Livro; as homenagens ao Barão de 





Rotschild; a chegada e a poses do: 


novo ministro da Justiça; a ro. 
maria aos Comiterios, no dia de 
Finados; os exorcicios escolares, na 
Quinta da Boa Vista; o balle do 
Gymnastiço Portuguez, commemo. 
rações officises, banquetes, festas 
diplomáticas ote, 
O MALHO 

Está um verdadeiro primer o 
rumero de O Malho desta temã- 
na. à pagina dupla é a proposito 
da proclamação da Republica, com 
photographias da todos os presi- 
dentes constitucionaas, tmas 1e- 
constituições de Deodoro à cavalo 
c o seguinie titulo: 

“Ho 43 ennos, no dia 15 de no- 
veombro, era proclimado nc Brasil 
a Governo do Dovo para o povo”. 

“O Chlie a os monuments qe 
Santiago”, é outra pagina dupla 
Go grande belicaas o interesse. 


“Uma noticia vista por quinze 


leitores”, É uma pagina de grande | 


humorismo e actuelldads- 

“O Granadeiro”, um voome de 
Sant'Anná Pinto, foímidavel, “A 
| Corrida à Casa Branes", a propo- 
eito dos eleições norte-nmericanas, 


| 
E à intuguração do Balão do 
| 

| 

| prosl- 


con retratos da todos os 
dentes, 

D= São Paulo, gols aspectos nho. 
tographicos de seus colméis e re. 
| press go Bunto Amaro. 
| Ag secções de costume, boss. 
[54 charges politicas, id2m  Poc- 
t 





cias, Anecdotas. Doming> da Pe- 
nha. Festão nº sociedade, etc. 
“o TICO TICO” E O SEU NOVO 
CONCURSO 

| A importante 
| “O Tico Tico” 
| 

| 


revista infuúntil 
apparece celta ee 
eray novidades: 









mens com innu: 





rmeiro premio — uma bicvveleta 
para menino ou menina; 2º pros 
into — um automovel; 3º premio 
— un! velocipede; 4º — um urso 
com voz; 5º — um jogo do fôr. 
mas para praia; 6º — um inte- 
ressante bebê; 7º —— um carrinho 
acreo; 8º — automovel de corda; 
9º — um jogu de loto, e inais 
onze premios de grande valor, 

Além disso, “0 Tico Tivo” pu- 
blica todas as secções do cos 
tume, 





——D — 0.0 


ho 





dora do 
Shixir de mhame 
constitue sempre 
um prascr! 


SYNDICATOS E 
ASSOCIAÇÕES 


STNDICATO DOS OPERARIOS E 


EMPREGADOS EM CALÇADO 
E ANNEXOS 


Pedem-nos a publicação qo vs 





| Bulnie: 


“Conttda os campaniuiros so, 


clos dese eyndicato, pars a grus. 
de nssomoléa geral quo ser rea 
| Azedo hoje, és 21 horas, 


Os conhures socio: pagsão vo. 


o apnúncio du crenção du “Bi. | te desde que tenvan pago q reci. 
bilotheca Infantil” do Mico Ti- | D9 de inseripeão, 
no" Jo Grande À crer Jo dla É u biguinio: 

| Contio a prl-l Eicicão ca qliuinisicação qua 





V. S, ESTA' HOJE DENTRO OU EMBAIXO DO CARRO * 


arrebentou a guerra do Paraguay, Segulu-so uma crise “nunca vista”, a quebra do banqueiro Souto arrastou 
muitas outras, Mais 5 bancos falliram e 117 casas commerciaes — prejuizos formidaveis — só ng guerra gastaram 
se 613 mil contos (naquelle tempo!!!). O BR ASIL IA CAIR NO ABYSMO — ACABAVA — dizslam os vessimístas 


MAS VEJAMOS COMO : 


4 cidade cresceu e progrediu sem cessar e em 187) ENTRAMOS FRANCAMENTE no chamado * 
com cambio az 13. As exportações subiram a 166 mil contos!!! 


periodo aureo do 


.-— foram os, 


2º Imperio” 








! COUPON 
| | CIA DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


Rus 1º de Março 82 — Caixa Postal; 297 
RIO DE JANEIRO 


Í Mande-me SEM COMPROMISSO infor- 


« mações detalhadas: 





NOME AAA ES RENERENAAAAET 


mea tr 


| NUA sesoeesoppneimssés sá sro ss 060 


(D. NOTICIAS) | 
. RE MR per 


— a 


AUTOMOBILISMO 
Inspectoria de Veniculos 


Exame de Motoristas 


Resultado dos exumes efrectuas 

dos no dia 11 do corrunte: 
| Approvados: Alexandro Alves 
“Corrêa, Augusto Virgilio , Ames 
deu, Ary Lindenberg Porto fox 
cha, João Antonio de Oliveira, 
Christovão Fruncisco Deveza, Ma- 
noel Rodrigues Caridade e Luis 
Alves, 

Reprovados: 4 


Infracções 








| Pelo presenta edital ficam 
notificados u compurecer a Ins. 
peectoria, dentro do praso da 
1 48 horas, para responder por in. 
| fracções do regulamento do trans 
tito, os proprietarios e conducto. 
[s dos vchiculos abalxo discris 
minadoss 
DIAS 26 DE OUTUBRO, 3, 4, 8, 
, 2 E 16 DE NOVEMBRO 
Carga: 
PN, 424, Jorgo Ruppsrman, ar. 
| tigo 102, — Motorista, 
| N. 621,. R. Liebõa & C,, ar 
tizo 248 L, — Motorista. 

N., 1,813, José EPonvenuti, ar. 
i tízo 144 — Motorista, 
| N. 2.874, Antonio Josô da 
! Silva, art. 248 L, — Motorista, 
| N. 4,808, Francisco Pereira, 
prrt. 14, — Motorista, 

PN. 6.308, Fruncisco Alves Cors 
via, art, 248 L. 
Passeio; ; 
N, 320, Milton Wosendber, ar. 

tigo d97. — Motoristy, 

N. 1.412, Manoel Pinto Eibel. 
ro, art, 143, — Motorista, 

N. 1.992, D, Silva & Irniãos, 
urt 248 Lo — Motorista, 

N. 2.380, Ormindo Lunter, ar. 
tigo 248 L, — Proprietario. 

N. 3.488, Bartholomeu Por 
telta, art. 102. — Motorista, 
| N. 2.600, Manoel Quaresma, 
art, 86. — Motorista, 

N. 2.841, José Cardoso Las 
TENTININTTITOTTO TOCA 
irá exeroor o mundato de 1999: 
1933. 

Intorcssos geracs, 

Ar colulus goverito conter 18 no 
LsCS, Dara C3 sezuintes cuvos;/ 
Presidente, vico-presidento, 
cictario gers!, 1.º e 2º secrrtactos, 
Le q 2º qbesoureiros, procurados, 
binllcihecto-archivista, macretas 
rio dy Teabelho é Os Peas tos pura 

a“ CSmuiltsio dº Syndicanciu, 


na) 


— Motorista, 





so 


e mem mm o Th 





melra, 81-52, 
rista. 

N. S.2%5, Polvo Vivacqua, ar« 
tizo 248 L, — Proprictario. 

Ne. 4.030, Domingos Goncalyvs, 
ert. 9 —, Motorista, 

N. 4.087. Alexandro E, G. dz 
Silva, art. 248 L. — Motoristu. 

N. 5.989, J, Azulay, art, 2t5 
E. — Motorista, 

N. bozt. Bernardo M, Barbosa, 
D, M, — Motorista, 

N. 6.117, Waldemar 
Garcia, art. 248 L. 


vista, 
6.604, 


acta, dd 


Moro- 


Insite 
— — Motos 
N. dlvaro Viecita Nas 
gucira, art, 102, — Motorista, 
N. 7.090, Fernando R. N, Silva, 
art. 100, — Motoristu, 

N. 7.098, Alexandre P, Guadu- 
lupe, art. 248 L. — Motorista. 

N. 7.120, Auto Morcantil Bru- 
gileira 8, A., art, 102. — Moto- 
rista, 

N. 7,181. Jozê de Oliveira Pi. 
ras, art, 246 L. — Motorista, 

N. 8.452, Alberto da Cunhe 
Teixelra, urt. 257, Motos 
rista, 

N. 8,720, Guilherme M. de Als 
meida art, 252, — Motorists, 

N. 09.443, Hercules da Silva 
Ribas, art 248 L. — Motorista, 

N. 10,313, E, Kementy & CG, 
ari, 248 L, — Proprletario, 

N. 10.47%9, Amilcer. José A, 
Bevilaqua, art, 144, — Moto- 
rista, - 

N. 107633, Polro de Carvaliio 
Villela, art. 102, — Proprie- 
tario,., 

N. 10,610, Domingos Noguci- 
ro. art. 248 L, — Motorista. 

N. 11,18, Maria da S, Pereira 
Novis. art 248 L, — Motorists. 

N. 11,265, José Gonçalves Nu- 
nes, art, 248 L, «— Motorista, 

N. 11,287, José Pinho Junior, 
art, 102, — Motorista, 

N. 11.576, Arieta & C., 
102. — Motorista, 

N. 11.651, Carloa Miguel dos 
Suntop, art. 92, — Motoristu, 

N. 12.243, Jurandyr OC, Car- 
valho, art, 102, — Proprictario. 

N. 13,049, Luiz Dias Careiro, 
art, 248 L, — Motorista, 

N, 13,748, Henrique P, Santos 
Dumont. art, 102, — Motorisis. 

N. 15.419, Sá & Teixeira, ar- 
tizo 245 L. — Motorista, 

N. 15,588, A, Cuatro, 
248 L. — Motorista, 

Observação — A faita do pu. 
gamento das multas importa vs 
remessa dos autos 46 quis 
Federal no praco regulamenta. 
AE SERONUÇOS suis CA acid E nte tino As 
ao ra a me am comam 


Livraria Alves cia ste o 


lua do Ouvidor, 106, 


artivo 


artiço 
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Domingo, 13 de Novembro de 1937 














NO MUNDO DAS MARAVILHAS 
CUNHANDY 


Não tem rival, Wº de aftefto seguro ranido o efilcaz, em todas 
as molestias do utero p ovario e suas consequencias, Púie 
v--do am queloger necuelão 





O medicamento nor excelleneta vara v trutumento cantão a 
sesuro da GRIPPE, intluenza tosso resfriado Inflammação 
da carsantia — Wubricantas: Jarhas Ramos & Cla, — Rus 
Wiguslra de Mello 8783 Kilo. — Tel, 8-4598, 
à* venda em todas as nharmacias e drogarias 
Qocbre o frasco para evitnr falsificação 


E o GR 


SERA' DECIDIDO HOJE O TORNEIO 
DOS SEGUNDOS TEAMS ENTRE O 
-1- AMERICA E VASCO? -:- 


As condições technicas dos adversarios promettem 
à torcida uma partida empolgante pela sua 
movimentação 


ses dois clubs no tormeio dos 
segundos teams da principal 
divisão da Amea. 

O jogo de hoje é o ultimo 
da série do “melhor de ires” 
organizado pela Amea, Os dois 
encontros anteriores termina- 
ram empatados de 1x1 e 2x2, 
Assim, o team que triumphar 
à? + hoje conquistara o titulo de 

| campeão dos segundos Leams 
| em 1932, 
N Entendemn os cathedraticos 

que o Ametica é o favorito, 
É porque nos dois jogos anterio- 
res consegulu demonstrar 
5 certa superioridade sobre os 
à | vascainos. Entretanto, em toot- 
1 | ball, nunca ha à ultima pala- 
vra. Dahi, o acreditar-se que 
o jogo desta tarde será renhi- 
do e offerecerá iguacs proba- 
[res de a ambos os cotendo- 





epa 























res. 
Na hypothese de persistir 
EA pros me | UM empate, após c termino re- 
Usa MARIA WERNECK — [guiametar da luta haverá 
o veterano player do Flumi- uma prorogação de 20 minu- 
nonse, que jogará na prelimi- | tos com intervallo de 10 minu- 
nar Vasco x America, 


A partida de hoje. entre os; 
quadros secudários do Amerl. 1 
cu FC. cedo CR. Vasco da 
Gama reveste-se de importan 
cia excepcional, pelas condi- 
“ões em que se encontram es- 
CRCRRALLESA SECR ARRSRASENICESSRA 
A Federação Nautica da! 
Lagoa Rodrigo de Frei-l 

tas x Audax Yacht 
, Motor Club 


contorno nutlolámive, uv Audnx 
úoub, prestóido pelo com mandante | 
Raymundo Caldas, fura realizar | 
um corrente, em aguas 
trostelras vo mesmo elud, situado 
à vwms Viscondo do Riv Dranco, 
E, em Nivtheroy, uma competi- 
nutatoriu, sendo convidados 
vs «lubs: Jardinouse, Piraquê, 
Lspuense, Guver Sport Club, Não 
será de cctranhar q coneurso do: 
Satic Ciub, da Companhia Sul 
America, vc, oa Escoteiros do Mar, 
pujante agremiação do contman- 
dante Benjurmin Sodré, Aor ven- 
cedores, serão gqfferecidas meda- 
| lhas de prata e bronze. Para, à 
mesma festa reina unimação, des- 
tscnpdo-ge ou nomes dus senho- 
R res, Dario Monteiro da Silva, Ar- 
intudo Maciel, Anuibal Brondi, 
que constitáaçat elementos da des- 


u + 





DOMINGOS — a segurança 
defesa cruzmaltino, 


tos, para que o jogo se decida, 
Permanecendo ainda o empa- 
te, haverá nova prorogação, 
até que se torne necessario 
um novo encontro para deci- 
dir de vez a situação. 

Os teams provaveis nara 
hoje vão no quadro que publl- 
cumos em outra local. 

A preliminar será jogada 
entre o União e o Fluminense, 
candidatos ao Litulo maximo 


cão 











taque no Audax -Nzebi Motor | do campeonato da 2.º divisão 
» Crab. — sério “Faustino Esposel”, 
| 
h » A FARTAR 
O SEM TERÃO fogao ESPECIALIDADE 
t, 
ANIENTÊ 
7 Conservará in- em Roupas 
detinidamente sob medida. 


a elegancia Deposito de 


“ 


primitiva, com casemiras, 
4 os forros espe- tropicaes e 
h ciaes applica- linhos. 


= » 


dos pela Preços populares 


A ciatai | Nata 
Oriente MA/SM Orient 


E oriente 
191, R. Marechal Floriano, 191 


A festa de hoje no 


Natação e Regatas 

Hoje, das 19 às 23 horas, O 
C.ub de Natação e Regatas 
oficrece aos seus associados 
uma vesperal dansante, como 
Luma nomenagem ao seu cor- 
po de remadores. 

à iasta que será animada 
pela “King Orchestra” alcan- 
tara mais um grande suçcesr 
so para o veterano ciub ja- 


E] 














Haverá outros remado- 
res da Federação do 


Remo no “index”? 

Presume-to que existam mais 
remadores de clubs filiados 4 Fe- 
ceração do Remo que estejum no 
“Index” daquella ehtidade, por ha- 
verem coridao em regatas promovi. 
das pela Pedsração Nautica du 
Lagõo Rodrigo do Freitas. 


DENTADURAS 





ae 1" Up 


gunço. Hecolite, a melhor, Preços mo- 
TORNEIO DE WATER POLO | dicos. Heitor Corrêa. Rua Rama 
4 secretaria communica | lho Ortigão, 14, Entrada pela rue 


ue as inscripções para o tor- | Seta de Setembro n. 155. 


neto de water-pojo serão en- 
cerradas às 6 horas do dia 15 
do corrente, A direcção de na- 
tação recommenda aos inte- 
Fessadys a frequencia ao club 
Para qs necessarios ensaios. 

À PROXIMA ASSEMBLE'A NO 


Bora) 


ral extraordinaria que terá lo- 
gar, em 1.º covocação, no dia 
14 do corrente, és 19 horas 
para decidir sobre uma pro- 
posta da directoria. Caso não 
haja numero legal, a reunião 
CLUB JAGUNÇO terá logar, em 32: convocação, 
O presidente convoca os àas- |no mesmo dia, uma hora de- 
vs pura q essembléa ge-l pois da primeira. 


RE 7 IS PEN 





= 





que se dizia hontem,., 


— Que, om Genebra, séde 
da Liga des Nações, onde tan- 


desarmamento, houve yum san- 


| grento conflicto, do qual re 





sultaram 12 mortos e setenta 
feridos. Depois de ler isto, o 
nosso amigo Pedro Pacífico ru- 
sulveu seguir os conselhos do 
Armando Guerra Faria Puz: 


quiriu umu pistola uutomuti- 
tê Si vis pacem para bel. 
lum... 

+ uu 

— Que Roberto Rubmann, 

referindo-se a Kid Pratt, disse: 
“Aquel individuo se jactava do 
que tu vida era un libro abijer- 
to; pero no decla que ese libro 
es el Codigo Penal”... 

“o u 

— OQ Antonio Rodrigues Al. 

ves andava, ha dias, com certas 
porturbuções no estomago, In= 
dicuram-lhe um medico. Depois 
de meditar, o ex-campeão bra- 
sileiro de peso leve teve esta 
sahidu: “Agradeço, mas Não 
acceito, Apesar de atheu, sel 
que o medico é, tambem, o cum 
minho do céo... Teho familia; 
preciso viver mais um pouço”.. 

cm o 


— Que Paschoul Rapuano foi 
suspenso por 2 annos pela Fe- 
deração do Remo, e por 3 me- 
ves, pelo C, R, Botafogo, por 
haver corrido na regata da La- 


dendo us córes do Gavea Sport 
Club, Kapuano correu, como ss 
sabe, com o nome de Jayme 
Madruga, O que não 
que o reconhecessoin, apesar, 
tumibem, de ter comparecido à 
rain de oculos negros, barbas 
postiças, chinó, «te. Como bom 
christão,  Pascbval  Rapuano 
devia conhecer o dietado: “mais 
vale quem Deus ajuda do que 
quem cedo... Mudruga”.., 


BURUGUTU . | 





FOOTBALL-TENNIS-MOTOCYCLISMO-BOX-TURF 


FOOTBALL 


Serão realizadas hoje as s%- 
guintos provas sportivas: 
Estadio do Fluminense, & rua 

Guanabara 
AMERICA X VASCO 
Injejo: 16.40 hoxus 

Torceira partida dn séria de 
“melhor de tres” para devisão 
do torneio dos 2% teams du 1.º 
divisão. 

Os quadros deverão scr ou pes 
guintes: 

America — Armandinho; La- 
sato e Ludovico: Mosqueira, Jo- 
nas « Baby; Attila, Eunes, Caio 
ou M. Finto, Minairo e Mane 
gueirinha. 

Vasco = Waldemar; Domin 
gos e Moacyr; Baratu, Mamão & 
Badú Il; Eloy, Joãosinho, Ma- 
milton e Badá II, 

A preliminar será entre O 
União e o Viuminense, em 
disputa de uma partida do came 
peonato du 2,º divisão, 

O jogo savunduria serd inícia- 
do fis 13,30 horas, e u dos pri- 
meiros quedros, dy 14,90 horas. 
dultes: 1º teama Carlos nozeu 
Guimarães; U” tesms, Ologurio 
Loranja. 

SERIE PAUSTINO  ESPOSEL 

ANDARAHY X ENGENHO 
DE DENTRO — Prisnsiru= qua- 
dros, Waldemiro Liotié; se 
gundos quadros, Waldemar Ro- 
úrigues Gomes. — Campo da 
rua Barão de S, Prancisco Fi- 


lho. Es 
CONFIANÇA X ANÇHISTA 
quadros, Abilio 


— Primeiros 

Silverio de Jesus; tegundos 
quadros, Ernesto Villsrinho, — 
Compo da run General Silva 
Telles. 

MAVILIS X CENTEAL 
Campo do Mavilis. 1“ quadros, 
A. Rangel; 2% quadros A, Eit= 
tencourt, E 

COCOTA”" X RIVER — Campo 
da ilha do Goveraador, 

MODESTO X PORTUGUEZA 
— Campo do Modesso F, C, — 
Juizes: 1º teams Jorge T. Fer 
reira; 2º temms. J, Motta € 
Souza, 

SERIE RAUL RyIS 

EVEREST X DEL CASTILLO 
— Primeiros quadros, Tenente 
Newton de Medeiros: segundos 
quadros Waldemiro Percira, — 
Campo do Evergss. 

VASCO X JEQUIA" —. Frimei» 
ros quadros, Jorge C. Merker; 
“º quadros, José Fernandes do 
Valle. ã 

PENHA X AMERICA SUBUR. 
BANO — Campo 4 rua Candido 
Silva — Olgria, 

MUNICIPAL X EDISON 
Campos do Municipal. 
TÓRNEIO JUVENIL DA AMEA 

Botafogo x Brasil] 

Este jogo deverá ser decisivo. 
Se q Brasil voncer ou mesmo 
empatsr, será o campeão. Em 
caso contrurio, flográ empatado 
com o Fluminense, 

E' esta s situação actys] 
torneio; 

O Brasil é o “leader” invicto 
da tabella, tem 7 jogos, 6 vi. 
ctorlae vu 1 empate; tem 84 
“gouls” pró e 7 contra, 

O Fluminense é o 9º coljoca- 
do, tambem Invicto, jogou 8 ves 
zes, tem 5 vletorias e 8 empates: 
tem 14 goals pró e 7 contra. 

Em % logar vem o Botafogo, 
cor 7 jogadas; 5 ganhas E 2 per- 


du 


“DIARIO DE NOTICIAS”” — Em nossa edi 
daremos a descripção detalhada de 
noticiario completo do movimento 


'TRAM RADIO SOCIEDADE | da séde do Leblon Club, razão 


to se fala em conterencias de | 


+8r. 


| guintes, hoje, às 17 horas.) 


| 
foi a uma casa de armas e ad- 
| 
| 


Magella, Ramiro M. Pereira. 


gôa Rodrigo de Freitas, defen- | 
| 


impediu | 


DIARIO DE NOTICIAS 











LER! 


Torneio de Basketball 
do Club Natação e «| 
| Regatas 


O interventor do Dis- 
tricto Federal ce o C. R. 


Flamengo 

O intorventor do Districy Fe. 
derul visitará, dopols de amanha, 
15, às & hores, o locui da nova 
preçu de sports do C, R. do Fla» 
mengo, situaa po Guves. Og ru. 
bro.negros preparam Ume carinho- 
Da pócepção para o dr. Pedro Br. 
nesto, que recebstã o diploma de 
socio benemerito do Flamengo, no 
qual 5. ex. Tas jús pelos serviços 


A festa de hoje no 
Leblon Club 


Será, hoje, a inauguração 


DO RIO DE JANEIRO | pela qual o director de sports 
O captain do team acima, |desse gremio communica ads 
Atfonso Costa, pede 0 COM- associados, por nosso interme- 
parecimento dos jogadores se-gio, que haverá uma festa 
pralana para ubertura das so-: 
lennidades, c que comporá a 
prinieira parte dos festejos de 
inauguração. Para esse fim 
acham-se na secretaria do club 
ainda abertas, as inscripções 
para os associados e suas fa- 
milias, que desejarem partici- 
par da referida festa, 

Os vencedores serão contem- 
plados com valiosos premice. 


à / 8 menos que os concurrentes 


AMPLIAÇÕES 
Copias de Negativos 


utim de disputar o Torneio 


Inittum: 
ântoio Machado, Geralda 
physica nacional, 
Um aviso do Flumi- 
nense F. C. aos seus 
jogadores da 2.º 
divisão 
Realizando-se, hoje, no es- 
tadio da rua Guanabara, o en- 
cotro-ofílclal de football en- 
tre o Fluminense F.C. e o 
União F. C., em disputa do 
campeonato da divisão secun- 
daria, o Departamento Te- 
chuico do club local solicita, 
por nósso intermedio, o com- 


parecimento dos amadores 
abaixo, ás 10,30 horas, na sé- 


José O. Tarré, Florlano Avilla 
Sá. Antonio Gazel, José D. 
Rezende e José Benjamin. 
Aviso — Todos os escalados 
devem vir munidos de calção 
branco e sapatos de tennis. 














-— 


A e e e ia am 


de: 
Jorge  Figuelredo, Delson 
Retoques de Chapas Rodrigues, Fernando Leite, 


| Sylvio Barbosa, Francisco Vil- 
lardo, José Marla Werneck, 
Alceu Braga da Gama, Ruy 
'Pinto Duarte, Waldyr Dama- 
silo Eunio Azevedo, Manoel 
y | Camarinha, 
Attendemos a quaesquer encommendas da capi- | Adolpho Menezes, Clovis Mon- 
tal e do interior e damos desconto aos profissio- | teiro, Ruy Frenk, Maunlio Go- 

naes e aos revendedores mes, Darcy B. Reis, Paulo Bre- 


ttas Filho, Maroel Monteiro, 
PEÇA HOJE A NOSSA LISTA DE PREÇOS 


CNP BALA DE METAS UMA. (52565 SS 


Retoques a Crayon e a Pastel 


Executamos com perfeição e rapidez todo e 
qualquer trabalho photo-artistico 


ita, Luiz Bittencourt, Paulo 
'Summer Negrão, Mario Soa- 
res, Rinaldo C. e Silva, Hora- 
cio Vasconcellos, Asclepiades 
Mendonca, Ignacio Saboya, 


9.º Andar — EDIFICIO DO GASTELLO — Tel, 2-8396 


(Sub-liga da Amea) 

As 15 horas — Maui x Silva 
Manoel, 2º quadros, 15 minutas, 
juiz do Irajá; és 15,40 — Vi 
cente: de Carvalho x Ideal, 1º 
quadros, 20 minutos, juis do 
Irajá; Mauá x Silva Mansel, 19º 
quadros às 10.40 jolz do Jardim; 
delegado CGaldixo José du Silva, 
do Albano. 

Kstes jogos serão realizados 
no campo do 8, CG, Albano. 

OS, C. Ideal esti vom 7 pra- 
tes perdidos. emquanto o Jardim 
está com 3. Hoje su decidiri q 
campeonato, com a disputa dog 
20 minutos restantes dx partida 
Vicente da Carvalho x Idea! 
cujo score é de 2 x 2, 

LIGA METROPOLITANA 

Sportivo Santa Cruz x Orlente 
A. CG. — 1"º quadros — T'dro 
Dias Pinheiro; 2% — 
Gonçalves Ferreira: 
tante — Antonio 
Vasquinho F. GU. 

Esperança F. C, <= 8, C. Sião 
José — 1ºº quadros -— Cluudiou 


Quer 
- 


Hunorio 
repreiçi= 
Moutinho, do 


nor Perroto; Fruncisco 
Antonio; representante — Plinty 
Salgado, da Sportivo Santa Cruz, 

S, C. Campinho q Vusquinho 
PP, CO. — 1ºº quadros 
tico das Cluagas Reis; 
Manoel Peretru de Pinho; reypros 
sêntante — Eduardo Magalhães, 
do Triangulo Azul PF, dl. 

Sportivo Campo Grande 5 Su- 
dan 4, CG. — 1ºº quadros — Se. 
bustino Campos Cesarlo; 2%” — 
Antonio Vieira; representante — 
Pranciseo de Custa Lima, do Ma- 
gno F, €, 

CAMPEONATO DE CHAUF- 

FEUR& 

São astas as unicas vartidas do 
hoje: 

Estrada de Peçrs de 
Botafogo. 

Auto Laps x Praça da 
deira, 

OS JOGOS DO BIA 1ã 

Pira o proximo dig 15 (foria- 
do), estão marcados os Seguln- 
tes jogas: 

Volantes de Madureira x São 
Januario, 

Esplanuda do Sersdy x Volan* 
tes de Botafogo, 

Volantes Carioca 
Republica, 


TENNIS 


TUUCA TENNIS CLUB 
A's 15 horas — Inicio dos 
Campeonatos Internos de Sim- 
ples de Senhoras « Cavalhairos 

e de duplas de cavalhairos, 

S. CHRISTOVÃO A. CLUB 
Serão disputadas, ús 8,30 ho- 
ras, na quadra n, 1, e, às 149 
horas, na quadra n. 2, 


didas; tem 21 goals nró & 6 con 
tra, 
LIGA BRASILEIRA 


-— frag- 
ana 


+ Val. 


Bun- 


x Praça da 


US St 
guintes partida” Tinacs do tor- 
neio interno de dupias — han- 
dicap. 


Semi-final — 43 840 horas, 
Elysio Muroun—Uelsa x Mej. 
reljes—Paulon. 

Final — ás 10,30 horas, A. 
Martins—Brandão contra os 
vencedores da semi-final. 
GUANABARA TENNIS CLUB 

Este florescente club du Bras 
de Pinna organizou um intores- 
sants Lorncio de tenuis para 
simples de cavalheiros, nas duas 
Gasses, À s B, que reuniu um 
tofu! do 20 inseripçõos, numero 
que diz bem do enthasissio pe- 
ln tennis naquelle club. 


O o e e e E Pe ie o e 





Us jogos serão iniciados húja 
Com Cs seguintes etcostros aq 
hornrivs que passqmos a publi- 
ars 

Le werhã — 1.º fogo — Quse 
dra 1 — Sério “Bº — 830 ho. 
ras —» Luiz Salguciro x João 
Su puniro, 

2º jcgo 840 — Quadra UU — 
“Sérao “4” — Humberto Ma- 
codo Roche x Alvaro Mucedo, 
jezo — 4 horas -- Quadra 
1-- Sorig “A” ii aba x Acher 
otar Nevlina, 

do jogou -— À horas — Quadra 
H — Série “B” -. br, José Ro- 


Ei x Emiii Alcoforado, 

D“ jogo — 0,40 -- Quadra 1 
— Sério “A” «— Coryntho Pcs 
reira x Homero Macedo, 

UG.“ jogo — 450 —. Quadra H 
— Sério "Bt" — Jerminio Faria 
x Henrique Silva, 

7º jogo — 10 horas — Quadra 
1 — Sério “A” -— Semi-fina] — 
Vencedor do 3.º joga x 
do 5.º jogo. 

8.º jogo — 10 horas — Gua- 
dra 1 — Séria “B” .. Antonio 
Amorim x Aumuri Macedo, 

LM jugo — 16,90 =. Quadra 1 
— Sério “Bº — Bevilacqua 
vencedor do 4,º jugo. 

10,º jogo -=- 10,40 — Quadra 
NH — Série “B” - Emilio Sal- 
guciro w Vencedor do 1º jogo. 

11º jogo — 11 horas — Qua- 
dru 1 — Séria *B” — Semi-fi- 

ral — Vencedor do 8.º jogo x 

Vencedor do 9.º jogo. 

12.º jogo — 11 hóras — Quas 
dra IN — Sério “PD” — Semi.fi. 
nal — Vencedor do 19,º jogo x 
Vencedor do 6.º jogo. 

A" tarde — 13.º jogo — 15 
horas — Quudea 1 — Sério “A” 

S. Martins 


vencador 


x 


— 


Ary Vasco 
Souto. 

14º jogo — 15,40 — Quadras 
1 — Séria “B” — Final — Ven- 
ceder do 11º jogo x Vencedor 
do 12.º jogo, 

15º jogo — 16 horas — Quas 
dra 1 — Sério “A” — Somi-fi- 
nal — Vencedor do 2.º jigo 
Vencedor do 13.º jogo, 

10," jugo — 17 horas — Quu- 
dra | — Sério “A” = Final — 
Vencedor do 15,º jogo x Vence- 
dor do 10.” jogo, 

Ao vencedor de cada sério 50- 
rá conferido como premio uma 
optima raquette, 

sr, MK. Cruz, espesislissa 

em ençordoamento de raquettes, 

como especial gontileza, para 

com va tennistas do Guanabara 

T, C., offereceu nos vencedo- 

res, um encordonmunto especial, 
CLUB CENTRAL 

O Club Contral vae inaugurar 
O acu campo de tennis, hoje, na 
séde, 4 prain de Igarahy. A fes- 
ta terá inicio de 16 horas, sen- 
do u inauguração feita pola se- 
nhorita Maris Amelia Soares, 
e é em homenagem ao Rio Cri- 
chet & A, 4, Jogaráo os torl- 
nistas Oscar Saramago, Luiz 
Oliveira, Ochsenbein, Deuts- 
clununu, À. G. Hetzel e C. P. 
Trapaud, Será offercecida uma 
taçu ao vencedor, 


BASKETBALL 


COLUMNA NAUTICA MA- 
RAMBAYA 

Será tealizadó hoje, 13 do an- 
dante, começando de 17 horas. 
o torneto Inltium do campeonar 
to interno de bagketball gpro- 
movido pela Columna Nautica 
Marambaya. 


x 


x 








Mario Mangia Filho e Rober- 
to Fortes. 


Pelo portão que di para a Es 
planada do Castello terão en= 
tradu franca os astoviadou de 
quelquor club nautico do Rito, 
desde que se apresentem muni. 
dus da respectiva carteira suclal. 


MOTOCYCLISMO 


4 EXCURSÃO DE HOJE, PRO- 

MOVIDA PELO M. €C. B, 

O Moto Club do Brasi! levará 
a efreito, hoje, uma excrrsão a 
Jutujuba, em Nisthevoy, em cuja 
prata terá logar um exceltento 
banho de. mar, 

O trajecto zarã feito por Juu- 
rahy e Sacco do 5. urunuisco, 
havendo, durante todo o percur- 
So, bellissimos panorames dignos 
de serem apreciados. 

Oz excursionistas parlirão va 
Praça du Bandeira ás 7 horas, 
afim de fazerem qu travossis na 
barca que parte do Rio ds 7,50 
horus, sendo convenlento levar 
furne] « roupa de banho. 


PUGILISMO 


A. A, PORTUGUEZA 
Rus Moraes e Silva 

à Asscejação AthleLica Portu- 
gurza deverá realizar, hoje, uma 
reunião de amadores, em cda sê- 
d2, à yua Moraes o Silva, O 
programma projectudo é o so. 
guinte; 

1º luta — Em à rounds da 2 
minutos — Kid Protin « 4ugus- 
to Fernandes, 

2º juta -- Em 3 rounds de 2 
minotos — Mocorõa x Pastinha, 

o“ juta — Em 4 rounda do 2 
minutos — Antonio Rios x Jd. 
Luiz de Araujo, 

4º juta — En 4 rounds do 2 
minutos — Edmundo Tires x 
Luiz Ferreiro (Tlolo), 

D* luta — Em 6 rounde vo 
minutos — Jack Rezende x Cut. 
los Baptista, 

Lutas reservas Henriqua 
Cosiho, Oswaldo A, Costa, An- 
tonlo N. Silva, Padeirinho, Vas. 
to, Teixeira, Sargento o Denizio 


Dutra. 
TURF 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO —— 
GAVEA 

Do excelente programma de 
hoje se destaca o importante pre- 
mito clacsico “Imprensa Flynit- 
nense”, que fol instituído em 
1388, Será disputado em 1.800 
metros, Premio malor: 12:0005, 

O primeiro pareo será corrido 
às 13,30 horas, 


EM NICTHEROY 


A. N. E. 4, 

Campeonato nictheroyense 

Barreto x Fonseca — Cumpo da 
rua 1º de Malo; juizes do Ypiran- 
ga F. C,; delegado do Byron F. 
Club. 

Fluminenso x São Bento — 
Campo da Av, 7 de Setembro; 
jutzes do Byron F. C,; delega- 
do do Nietheroyenge TF. C. 

Canto do To x Odeon == Cains 
po da rua Dr, Paulo Cesar; jul. 
ses do Nictheróyense PF. C,; do- 
legado do Ypiranga F. C. 

OS JOGOS INFANTIS x 
JUVENIS 

Fluminense x Nictheroyense — 
Campo da Av. 7 de Setembro; 
Juizes do CG. A. São Bento; de. 
legado do S. O. Girão. 

Girão x Canto do Rio — Cum- 
po da tua |º de Mata; julzes do 
Odeon F. C.; delepado do Flu. 
minense A, C, 





o 


ção extraordinaria de amanhã, segunda-feira, 3 | 
todos os jogos do campeonato de football, assim como um 
sportivo geral, 


REBAILIRA LO REAGAEEAERASAAKECOREAAS DENTES ACOMAIA OL OS ALODEOARIAATO SCI EANANSERAAAASA SAILEASARANOASLACEAL SEP PEARRASHAAOANINANERTENA 


presudos áquells club e à cultura: 


Carlos Vilhena, | 


| 


— em 0 mta o a | 





















Vossa idade. 


Senhóra ?. 


À .Vossa idadé será um mysterio 


para todos! A Vossa idade, Senhora. 


ignora-se, c sempre ignorar-se-a, 
uma vez que useis o insuperavel 


«Regulador Sant'Anna,» 


a garantia perpetua da + 
VOSSA BELLEZA, da 
VOSSA SAUDE e da 
VOSSA MOCIDADE. 


<= 


É um producto excelsior 
Super-Pharmaceutico 
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G ARCER Passarã a 15 o anniver- 


DO UTERO E DO SEIO 
Resolve-se com os methodos tfs- 
ternacionalmente reconhecidos 
Instituto do Radiotherapla 


Dr. Miguel Motta 
AVENIDA RIO BRANCO 111 
Sala 110 
14-16 horas — Tel, 3-3177 


O festival de terça-feira 


proxima no campo do 
America promovido 
pelo Jequiá F. Club 


Promette  revestir-se 


ximo dia 15 (feriado), 


ca F.C. 


Na prova principal medirão 
principaes 
do Bomsuccesso e dy Andara- 
hy, ambas possuidoras de dorm 

[o 


forças as equipes 


mos elemetos e capazes 
produzir um lindo jogo, 
Este jogo sera 


lar”, 
Na prova preliminar, 


o Modesto, E 
Ambos os Lenms estão gollo- 


cados em 2.º logar, respectiva- 
mente, nas séries “Raul Reis” 
e “Faustino Esposel” e todos 


querem conhecer a relativida- 
de ce forças entre os conten- 
dores. 








Lud 
Uniformes e ensovaes para 
todos os collegios, de Ra- 
pazes ce Meninas; a maior 
casa em Vestuarios para 
crianças. 


A' COLLEGIAL 


L. S. Franc, 38/40 





de 
grande grande brilho o festi- 
val sportivo que o Jequiá P. 
1G, o querido club da ilha do 
Governador, realizará no pro- 
terça- 
feira, na “cancha” do Ameri- 


1 em disputa 
da linda taça “Antonio ÁAvel- 


que 
será iniciada às lá horas c 30 
minutos, o Jequiáã enfrentara 


sario do €C. R, Flamengo 
O glorioso club da Promanniol 
Nery vaz comemorar, no dia 15 do 
correnta o 97º aniversario do sua 
tundação tendo para esco fim orr 
ganizado Um umplo e excelogte 
programmia de festus, do qual se 
destaca Um magnifico balle go se. 
lão de festas dt, Asocinção dos Bm. 
pregados do Commercio, & veul- 
gar-se amaghã, Já, às 22 horas, 


HYDPROCELE 


Por mais antiga o volumoea que 
seju, Cura radical sem operação 
corturito, cum dôr gq vem afasta- 
mento das oecupações, — Dr. Cris- 
siuma Filho — Rua Rodrigo Silva, 
7 — Das 12 ás 164 horas. 











Os novos “courts” do 


Tijuca T. Club 

Acaba de ser Tirmado, entre 
à Tijuca 'Temnnis Club e O en- 
genheiro architecto D, da 
Costa Soares, contracto para 
a construcção de mats 10 qua- 
dras de tennis. Dussa forma, 
o Tijuca dentro de curto es 
paco de tempo, poderá pro- 
porclonar ao seu numeroso 
corpo social, para a pratica 
do sport que constitue a sua, 
especialidade 18 coutts de Len 
nis, obedientes em sudo ú con- 
dições technicas perfeitas. 

As novas quadras estarão 
promptas dentro do praso de 
Seto mezes e se localizarão nos 
terrenos adquiridos pelo 'Ti- 
juca à antiga S. R. Mangue!» 





ra, estando «us obras já em 
franco andamento, 
OURO Paga até 1% a gr 


Joias usadas » E 
quem paga mais, Concertos de 
joias e rclogles, trabalhos gearan- 
tidos, preços baratiasimos. Offl= 
cinus proprias, — Visconde Rio 
Brunco, 23. 


Em Barra do Pirahy 


O JOGO DE NROJE, ENTRE O 
CENTRAL TT, GC. E O TRINTA 
E 'PRES P, C. 
Reuliza-se, hoje em Burra do 
Pirahy, Um encontro anistoso em- 
tre o Central F. C., Ipod, o O 
tram curvos do Trinta é Trés F. 
Club, constituido ds elementos 
pertencentes à Cast Heimupry, do 

commercio desta praça, 

Ha grande interesse dos barren- 
Es cm conhecer o quadro carioca, 
que possue logmadores excelentes, 
alôm de possulrey todos os meme 
bros da delegação do Trinta é 
Tres F. €. paríelta comprenonsão 
dos deveres eportivos. Sorá, por- 
tanto, Um encontro cordiuliscima, é 
quo terá por theatro, este tarde, & 
aprazivel cidade de Barra do Pl. 
ruliy.o 

A “embuixada” carioca terá a sa. 
guinte organização: 

Chetes: Ismacl Martino, José 
Jorge da Silva o Luiz Telxeiys, 
Amadores: Martinho, Monoyr e 
Funque; Russo, Mex e Orlando; 
Peixoto, Violra, Nestor, Ivodrliçiums 
e Campos. Reservas: Perejra Woli 
e Sonres. Imprensa: Marcos Ho. 


ICARAHY 


Aluga-se por 2608000 casa 
estylo americano, encerada, 
com 2 salas, 2 quartos. ba» 
nheira com agua fria e quen- 
te, quintal, etc., à rua Mem de 
Sá 407. Chaves, por favor, 
no 465. 

















APOSENTOS SEM PENSÃO 


RUA RIACHUELO, 130/1534 


Alugam-se aposentos por preços excenclunaes. Magui 'icos quarto, 
mobiliados, com agua corrente, desde 1503 mensaes, —. Excollentes 
| uppartamentos, com sais de banhos. pelos menores preços. 
Façam uma visita. hole. mesmo, 40 Novo Hotel Bello Horizonta. 
tua Rigchucio, 134 —» Tels, 40330 6 2559 
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"LONDRES EM REVISTA? 

Um grandioso espeecaculo mix- 
to, em que s tela e o palco pro- 
norcionam programmas espesines, 
lindos e prundiosos — els O que 


à Londres em Revista. uuo o 
Aghenbra vos esti dando, Na 


tala um conjunsto da films, em 
mite predomina “Londres em Re- 


vista” — isto é, um Tilm revista, 
rsus feito nos estudios da Dritich 





crunciona! Pietures, em Els 





t pero de Londres, altãs css 
ydios tão bem apparelasdos 
muunto «uncesequer outro meri- 











vano da Noll; dj, Um film to- 
do feito de musica, de rios, dé 
los, de axetehes, de numeros 
«24 que tudo é bello 
intorociunte, q iqusica linda, as 
mulheres adoravois, “3 | vusções 


excuntadoras, 08 seenarios Juxuo- 
cissimos, E, para male, hu varias 

Pynos coloridas do um crfeito 
E vo e aitruhente, 

No puico, o Alkambra cprenuna 
te um conjutreio cnormo — de 25 
fipurga. la a notar 4 troupo da 
Parou Vos cinhalt, quo fas 
dois actos tdos, com seenas 
3 ilustorisme, em tim enredo 
com ballados e canções, Ho a 

Uarina Zulalno, em suas dansas 
3 Forte Lehar, q linda con 
c tongos, que se Taz acom- 
"de do's bandonconess Nes 

Regis que executam hbaila- 
da nerubalicos w OxoSICoS; 4 Os 
Necons. os reis do meaxixo, em 

ritos dao dunshe braciiciras gs- 
e 


e 


“CUNGURILLA * 



























A vôz da selva! Essas nl vusel 
mesterlotas que “o ergusm do 
eitra Os troncos sesulares, essas 


vezes indistinctus em que Se miss 
cugidus de leses, ulvos da 
chacaes, murmurios humanos « ru- 
morcs aravorantes 
we ouvyrous impenetravol -— quem 
1 polo Gubar q já as ley ou. 
vias? 


Quentos Já 


Wal Laati) 


“ 
ros, 


Sevis cuido q 
rer dos cicphantes, à esitriormr 
medonho do? hyprpopotamos, o 
ranger doy dentes dos leões osfuis 
magos? Quantos já torão contims 


Ur. 


O, TRABALHO DE STUDIO E A PROJECÇÃO 





nascidos entes | 


IXGCIME! 


“Monstros” é o film-museu de que toda gente já 


' 


| 





| 


! 
| 
| 
| 


| 





DE FILMAGE 


viudo a selvo inhosplia na suz 
expressão mais pura, como devia 
ser no primeiro dis da formação 
do mundo? Bundos da garças a 
voar sobre os pantanos; flamin- 
gos és leglões, esvoaçando sobro à 
herva rasteira; as arvores seculas 
res 2 formarem Eobre a terra um 
pultio fechado, através do qual não 
pussa O sol, e, sobre tudo isso, O 
céo na sua belleza infinita... 
Pois tudo i-s0, Isso tudo que O 
grande, que é Impressionante, que 





é xuro; tudo !3s0 que a Givilizas 
vão vao Jentamente extinguindo, 
nós veremos « cuvivemos em 


“Congorilla”, o flluy que é 0 ye- 
licario Uminonsa dos segredos do 
Continento Negro, o flim que foi 
folto vara mostrar so muido eis 
vilizado cz mysterios do Congo 
impenctravel, 


JOAN CRAWFORD REAPPARE. 
CERA', AMANÃ, EM “REDIME- 
DA”, NO GLORIA 


Vara us “íuns” que não pude 
rum ver Joan Ceaword no Palacios 
Theatro, vao a Meitro-Goldwyn= 
Mayer dur uma re-apresentação 
ds  “Redimida”, segunda-feira, 
umanhã, no Gloria. “Redimida” 6 
film que 05. “fans” da mulhar 
mais elegunte não pódem perder, 
não comento por ser um dos Scua 


| mais valiosos trabalhos, como por 


ser um fllm integralmenie clo- 
ganlo, ºm quo tudo é enie, clegaN- 
te, brilhante. A direcção é da Cla. 
crença Hrown e, como companhei- 
ros de Joan Craword, apparecern 
Nus Aslher e Mobert Montgomes 
TY, como sa sabe, 


“ALMAS DE ARRANHA-CEOS” 

O Falacio-Thastro outrenr 
amanha, um film pertencente á 
muderna escola do cinema, o que 
quer dizer, um film que tem por 
expressão maior ums 


..n 


cuso do film do Palacio, ama 
nhão o esymbolo e a expressão, 
portanto, são os arranha-céos, 


Assim é, do facto, “Almas do Ar. 
ranma-ctos”, A essa cscola tam- 
bem pertences “Grand Hole!”, o 
grande fiimn em quo a Metro nos 


nes 


wynne Gibson e à tigura central de “Tudo contra ella!” 
a offerta do Imperio na proxima semana, 








MOVEIS 


Ao preco da Fabrica, em 10 prestações 
PRAÇA JOÃO FESSOA, 10 
«Antiga Praça dos Governadores) — Tel, 2-6383 


Agostinho L. d'Almeida 


WHemettem-se cutalogos nara o imterios 
Fabrica: RUA JOSE' BERNARDINO, 11 


Felephens, 


DS 


Catumby 





o emma mc nm 


M DE. “MONSTROS” | 


tala. 


pe e e ei a a e mi mo 


symbol, No | 


sad + mem os um ma 


| 


| 











Sua estréa, amanha, no 
Odeon, vae mostrar um pegueno mundo dc séres deformados pela primeira vez como 
artistas ante a “camera”. 


mosirarê juntos Greta Gurbo, 
John Barrymore, Joan Crawford, | 
Wallace Beery, Lionel Barrymore | 
& Lewis Stone, Nesse fm 
Greta Gurbo não é a Suu razão 

do ser, como não é John Barry- 

moro, não é Joan Crawford, ete, 

A razão de ser do film é o hotel 

— o Grand-Hotel — onde vivem 

todas aquelas figuras, e cujas 

puixões são dissecadas pela con- 

tinuidade do film, em lances dra- 

mulicos Letu dirigidos, bem estu- 

dedos, bem mostrados, Assim é, 

repetimos, o caso do “Almas do 

Arranha-céos”, 1" o romance, U 

drama, desses gigantes de aço e 

cimento armado— gendo uma “vyi- 

trinco” da vida da gento que luta 

nesses arranha-ccos, Os interpre- 

tes são Warren Willlam, Maureen 

O” Sullivan (a companheira de 

Weissmuller em “Tarzan, o Fllho 

das Selvas”), Verree Teasdale, | 
uma artista finissima, Annitr Pa- 

2“ Norman Foster » Jean Es 
holt. A direcção de “Almas de 

Arranha-cios” é do Edgard Sel- 

wyn, quê so recommenda gobremo- 

do por ter dirigido Helan Hayes 

em “O Peccado de Madelon Cleu- 

det", 


E 
| THEATROS 


| CARLOS GOMES — Compea- 
nbia do Espectaculos Modernos 
— Sessões ds 20,15 e 22.15 ho- 
ras todas as noites. Vesperaeb 
eos domingos e feriados ás 15 
horas. — A revista “Salada de 
frutus”. Poltrona, 6$300. 


JOÃO CAETANO — Compa- 
nhta do Puentro Uypiro Bras 
leiro, às !0,uU o 22,00 burus, to- 
dos as ncltes, vesporals vos dor 
mingos e foriados, — à qp=ca 
musicada “A Marqueza do Buu: 
tos". — Polvrona, 6$U00, 


PAM: 





RELSAPAIMICA CAMAS RONUNUEOA RARA ERAS 


CASINO — Companhia Canzo- 
no di Napol! — Espectaculos in- 
toiros às 21 horas — Aos domin 
gos e feriados Vesperal às 15 
horas — “Você é note” — As 
ot ha, “E Rose do Madona", 

- Poltrona, 79000, 

RECREIO — Companhia Nar 
cionai do Revistas — Espectas 
eulos por sessão ás 20,15 e 22,15 
horus — Aos domingos e ferla- 
dos, vesperal ás 15 horas — A 
revista “O armistisio”, — Pol= 
trona, 58200. 

CASA DO CABOCLO — Ses- 
vões ás 4, 145, 8,15 e 10 112 — 
Aos domingos e feriados: duas 
vesperaes, à tardo — “Gente de 
fóru” -— Sketches Fegionalistas 
e musica de “fólk-lors”. 
Poltrona, US100., 


3 REPUBLICA — Espestaculos 
Moinho Vermelho — Companhia 
du Variedades e musto-ball gor 


inero livro — Aos domingos é 
Seriados, quintas e subbudos, 
| vesperal às 1h horas —- Diarias 
mente, sessões continuadas das 
20 ús 24 horas — À revista “Sul 
e Pimenta”, — Poltrona, V$100, 

RIALTO — Espectaculos Mon- 
lin Dleu — Companhia de vas 
rledades e musicrhall só para 
adultos — Sessões continuas de- 
| pois das 20.horas até as 24 hor 
iTas — “Todos os dlas, vesperasá 
“as 15 horas — Poltrona, 3$000. 

CASINO TABARIS em Espo- 
ctaculos do “Moulla Rouge”. 
genero livro, Sessões continuus 
das 20 horas em diante — To. 
dos os dias, vespernes ás 16 ho= 
ras. — Poltrona, SE000, 

ALHAMBRA — Etpecinculo de 
palco e tela, Troupe do Barão 
von Reinhart e o film “Londres 
em revista”, sessões continuas 
em vesperal e à noite, — Pol. 
tronus, 38000, 


CINEMAS 
v NO CENTRO 


PALACIU — Phone: 20838 — | 


messões: da 2, 9.40, 6.20, 7, E,cál) 
8 10.20 horas. Das 6 às 7 — vs2uy 


1 






| rios Davies q Clark Gablo “Crea. 

Ginha de Confiança”, com Thel- 
Todd s Zuzu 

. Nows o 


FRINITRNSFERESSrEdEsiger 








pires 


<iTos 


4-t 
É SASLTO- 


— “4 gutriz do circo”, con 1 
1] 
s 


155 


| mente um anjo lado, uma 
l . 
| them seduetora, atnhora d2 


venolveu 


is 


DIARIO DE NOTICIAS 


“NEGOCIOS A" PARTE” 

Na verdade, ninguem “dariy 
nada” por aqueila menina... Fi 
gorinha mignon, sem attracti- 
vos... apertada dentro daqueily 


| vestido grosseiro, fóra do moda.., 


E, entretanto, alí estava não só- 
Nu- 
bracoy 
busto Tort>, 


do- 


roliços e brancos, 


cintura Csguiu o bes 


perdas Sm 


í sinhados 


Elle, um pirateo de qnereu uutar, 
úepols do um rapido exame, nã, 
a quer acgeeitar.,. “Pois Sa não 
niv aeceltar como secretaria, hoju 
ssesmo, eu... Irei ao enema... 
com o filho da dona da pensão!” 


|— declarou ella, resolutu e ma- 


sto 
Q550, 


E elle, à vista 
acceftal-a,., 
Marian Marsh, essi louyu vel. 
dacdeira, que contz com um inilhãs 
o melo de adoradores só aqui no 


liciosa... 


Rio de Janeiro, reapparece em 
“Negocius à parte” (Beacty uud 
Boss), ao lado do mais tersiva! 


ronquistador dos vltimos temps! 
Warren William, 
mos. já amanhã, no Pathé-Palr- 
c'o, em “Negocios à parte, Davli 
Munners, Mury Doran e Charies 
Butterworth. “Negocios é parte” à 
vutta encantadora  comudia da 
Wuvnror-Pices National. 


“TUDO CONTRA ELLA” 
livesdo no nosso vine-tieatro 
turorito, da mosca cadeira, que 
nem sempre é a nossa favorita 
mas a que podemos colher, apro» 
clamos o desencadeamonto de um 
film, julgamos que tudo acuílla 





i succedeu naquella concatenação a 


que agora assistimos é que assim 
t camara rêgistrou para O nºs. 
so deleite, Perdemos tambem a 
noção do tempo gasto no studio 


s ri re e mt im res mr 0 e o mr e 
po em mae e amem ver DST Ss 2 q 


CS A a e 





JATOGI 





| 
| 
| 


| 
| 
| 


Gom celies Lero-| 


nara a filmagem da historia quo | 


apreciamos. 
Ora, muito ao contraria do qr 
suppomos, o film não se inter. 


preta de umi tirada, mas é tutto 
nos peducinhos, de sequência a 
goquencia, é nem sempre é coms- 
cado do começo, como muita gens, 
to imegina. Como logo de prin- 
riplo queremos vêr os persons 
gens de uma fita na sua maláz 
naturalidade, succede que os di- 
roctorde preferem principlar do 
meio ou de qualquer parte, vin- 
do depois a filmagem do começo. 
Ao vermos o film acabado, acha- 
mos a Aua entrada tão bem Teitu, 
tao netural, e mal sabemos quê 
aquilo £oi executado depois do 
multas horas de trabalho, em se. 
quencias mais adeantadas da pel- 
Hculr, sequencias estas que, sem 
serem ás vezes uma maravilha de 
naturalidade, nós come tal as tas 
xamos porque já multo bem nos 
impressionou o começo do film, 

E' um vysteu Intelligentissimo, 
ninguem o duvida, Os artistas, 
feitas nalgumas partes do melo da 
pelicula, habituam-se logo com 
os personagens, calam, por 283im 


ODEON — Phone; 2-1508 = 
Sessões ãs 2. 8.40, 56.20 7, S.40 
e 1010 — Poltronas, 43200 — 
Sessões Serrador, 88200 — “O ul- 
timo võo”, com Richard Barr 
thelmess, David Manners, John 
Mac Brown €« Helen Chandler? — 
“Coisas do Amazonas” e Fox Mo 
vietone Alrplan News 4x45, 


INPERIO — Phone; 2-0504 —=— 
Sossões; ás 2 — 8,40 — 6,20 —= 
7 horas — 8,40 e 10,10 -— Pol- 
tronas, 48200 — “Casar e dos. 
casar”, com Carôle Lombard q 
Ricardo Cortez — “O expresso de 
Cachangai (desenho) e Parar 
mount jornal e Metrotone News 


GLORIA — Phone: 4-0097 — 
Sessões és 3 4— 6 — 8 e 
10 horas — Poltronas, 38200 — 
— “Quando faz falta um amigo” 
e “Caixa de musica”, 


PATHE'-PALACE =— Phore : 
2-1158 — Sassões áân 2, 4, 6,8 
e 10 horas — Poltronas, d320U 
— “Mundo nocturno” e “Olhar 
brsjeiro” (comedia), 

BROADWAY — Phono: 2-G7ES 
— Sossõçs 0 2 = 4 — 6 — 90 
10 horas — Poltronas, 48200 — 
“O favorito dos Deuses”, com 
Emil Jannigo, Olga Tschekova « 
Renate Muller, 


ELDORADO — Phone; 2-4218, 
— Poltronas, sêZ0o —» Sessões 
a partty do 2 horas — “O Dr, 
Karlov”, com Warner Oland e Ju- 
ne Culiier, No palco; “Napoleão 
do Aguiar, Alba de Sevilha, Tula 
Vergara, The Turnera o Baptitta 
Junior, 

PARISIENSE — Phone; 2-0lig 
— Poltronas, 28000 — “Atlanti- 
de” e “Sacrificio". 

PARIS — Phone; “-U1Z] — 
“O tigro do mar negro” o “A mi. 
na do deserto”, 

PATHE' — Poltronas, 28000 — 
Phone: 41492 — “Arseno Lu. 
pin” o “Saxophone incansavel”, 

IDEAL — Phone; 4-6244 — 
— “Injustiça”, 

IRIS — Phone: 4-5047 = Seg- 
sões desde us 13 horas — “O 
“Tarzan” oe “A mulher que tu- 
spirou”, 

LAPA — Phone: 2-2643 — 
“Melodia cubana” é “Sua ultima 
bala”, 

RIO BRANCO-Phone: 4-1659 
— “Noites vicnnenses”, “O cu- 
valleiro mytterioso” e “Capitão 
Kid”, 3º e 4º episodio, 

MEM DE SA'— Phone; 4-6240 
“Scarface” e “CGontrabando 
de emor”, 

POPULAR — Phone: é-1854 
“Prankstein”, “Irmãos” e “Por. 
dição”, 
| PRIMOR — Phone: €-B234 

“Les croix dé bois” o “Ty Gs a 


NOS BAIRROS 
ALPHA — Phogo: U-guig 
“Gigante do eéo”, “O leltalvo” é 
“Jornal Fox”, 
AMERICA — Phone: 
— “O tilho do Orisatao”, 


dem a Di a e a e ee 
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COMO SE APRESENTA MARIAN MARSH, 





MENTO ARMADO: “ALMAS DE ARRANHA. EM “NEGOCIOS A” PARTE” e “LONDRES EM 
CÉOS” 











Dois dos interpretes de “Almas de arranha-céos: Warren 


William e Maureen O'Sullivan, a 


muller em “Tarzan, 


disór, ambiente do film es, 
quanda vão interpretar o coneço, 
são já perfeitos senhores de si, 
Mas nada impede a um director 
que não quelra acenitar as vantas 
gens desse systema, de começar 
o seu trabalho do começo. 
Assim é quanto ao film na tos 
talidade de todas as suas partes, 
Quando, porém, o apreciamos em 
seus pormenores techinicos, achas 
mos que o material filmado num 
dia do trabalho, não leva, em ves 
gra goral, mais de quatro minur 


no 


ava 





AMERICANO — Phone; 7-0847 | 

“Estancia sinistra” o “O 
mysterio do corrcio aereo”, 9º & 
10º episodios. 

ATLANTICO —- Phones: 7-0840 | 
-— O filho do Oriente", 

APOLLO — PFlhono; B-D619 
“Os assassinatos da rua Mor. 
gue”, “Um caso”. 

AVENIDA — Phone: 8-0819 — 
“Mantzalle Nitouche” o “O mys- 
teorio do Gorreto”. 

BATUTA — Phone; 4-6154 — 
“Umn hora comtigo”, “Emoções 
do esposa” c um desenho, 

BRASIL — Fhone; S-gu13 — 
"A mulher dos cabelos de So. 
go” e “Iudios do OésLe”, 

BEIJA-FLOR — Phono: 9-8174 
— “O cavalheiro solitarlo” o “O 
homem do outro mundo”, 

CATUMBY — Phone; 2-3681 
"O corsario”, “No palco da vi- 
da” a “Um pagode em Pekin”. 

CENTENARIO “Tarzan”, 

 CENTENARIO — “Arséno Lu. 
pin”, “Quem quer vae” o “In-= 
dios do Oésto”, 

EDISON — Phone: U-4449 — 
Sessões ds 19,40 o 21,80 — 1º 
classo 13600; crlançãe, 15100; 2º 
classe, 1$100; crisuças, 3600. A's 
quintas-feiras o ferludos mati- 
nég és 1430 — A's 4º o 5º fel. 
ras -— Sessões Bello Sexo S600 
“O tenente seductor”, “CGa- 
sada e som marido” o “Expres. 
so do, Oêste”, 

ENGENHO DE DENTRO 
Phone; 9-4146 — “Salva-se quem 
puder”,  “Estancia sinistra”, 
“Grippadas”, “Metrotone” o “Os 
mystorios do Correio Aorgu", 

EXCELSIOR — Phones: b-0015 
“Fugindo ao perigo”, um film 
natural v um desenho, 

FLORESTA — [hone: 6-2057 
— “Melodia cubana” e "Sooky”. 

FLUMINENSE — Phono; B- 
1400 — “Oo roubado” o no pal- 
co: “O eympethico Jeremias”, 

GRAJAHU" — Phone: 8-6255 
— “Tarzan, o fllho das selvas”. 

GUARANY — Phons; 2-9435 
— “Goração partido” e “Ella 
queria um millionario.” 


GUANABARA — Phones 6 
2HS — “A mulher dos cabullos 
dº fogo”. - 

HADDOCK LOBO Phones; 
6-8670 — “A caminho do pa- 
raiso”, “Piratas do ar”, No pal- 
co: Varledades, com Zoralde 
Aranha, Bento Gonçalves e ou- 
tros. 

HELIOS — Phones: 8-0767 — 
“Tempestade de paixões”, “Es- 
perança” e “O mysterio do Core 
relo Aereo”, 

MADUREIRA Phone: B- 
“Bs — “O 3” alarma”, “Flor do 
pescado”, No palco! Vartedades. 

MARACANÃÁA -— “Injustiça”, 

METER — Phone; U-luuy — 
“Emma” q “Lutando pela vida”. 
No peleo: Julio Villas o ea ca- 
chorrinha Fly. 

MODELO — Plone: S-1h78 — 
“Vidas particulares”, ums coms= 
dia e um Jornal. 


tema 


ce e e em E Ds Amo mo e e ES A e E me im cr e rm emo re em 


“de Hoje 


pequena de NWeiss- 
o tilho das selvas”. 


tua de urolceção na tela dos ci 
nomas, 
Pelo monos, foi isto o gue s» 


averiguou ha ponco, no studio da 
Paramount, durante a filmagem de 
“Tudo contra ella”, trabalho que 
amanhã veremos no Imperio, am 
que figuram Wynne Gibson, Fran- 
ccs Dee, Pat O'Brien, ete, Cons 
+ vc ponderar que as Scênas que 
repulam quatro minutos de proje. 
eção peia quantidade de pés da 
negativo, do um dia de trabalha, 
são aquelas mais dífticels do 





 MASCOTTE — “O toreeiro 
alarma” e “As mulherty tugas 
nam sempre”, 

MUNDIAL — 1º class, 18000; 
“Aloha” e “hRivaeo no cris 
mo”, 

NACIONAL -= Phona; 6-0072 
“Idada para amar” e “Donzela 
ly Impucisuie”, 

OLYMPIA — Phono 3-5657 — 


“Mary Ann”, “Cap. Kid” 6 
“Azar e plano”, 
ORIENTE — “Chamado so. 
cusador” « “Az mulheres enga- 
PARAISO — Phone: 8-9060 -—= 
“Pela mão de sua dama”, “Fal. 


nam sempre”. | 
sa Madona” e “Q mysterio do 
correto acrso”, , 

PARA “TODOS — “Os agsagel. | 


nutos da rua Morgue” o “Heroo 


por acaso”, | 
PARC BRASIL -— “Phaniaa- | 
ma do Paris”, “Vinpança do | 
Budha”, “Fox Movictone Nows” | 
e “Cap. Kid", 
PENHA — Phone: &.9066 | 
“Duas vidas” e “Homem deus”. 
POLYTIEAMA — Phone; g- 
“Fugindo so perigo”, um dego- | 
uho, um film naturul e “O mys. 
terlo do correio aereo”, , | 
RAMOS — Phone; 8-0094 — | 
“A guarda secreta” e “Q ci] 
| 


— 


terlo do Gorreio Aereo”, 

REAL — “Ruas do NewYork”, 
“A criso está ahi” o “Templo du 
emor”, 

SMART — Phone: 8-8581 — 
“Esposa improvizada” o “Skip- 
> A 

TIJUCA — Phone: 8-8655 -— 
“Morcado de escandalos”, “A vez 
de Chuu” é “O mysterto do Gore | 
Telo Avrco”, 11º o 12º entsodious, 

VELO — Phone; B-U97%4 


o “O myesterio do correio aoraa” 
11º à 12º episodios, 3 


CINEMAS DE NICTHEROY 

CENTRAL — Phone; 1074 — 
“mllxic de paz e amor”, para 
estréo do “Conjunto Artístico”, 

EDEN — Phons; 08 — “Guer= 
va ás mulheres”, pelz Compe- 
nhia Pulmcirim. 

IMPERIAL — Phone: 2720 
“Clmarron”, 


CIRCOS 


HOLDELM (AQUATICO) 
Esplanada do Castelo — Pho- 
ne: 2-4975 — Sessões ás 16 e dl 
horas,  Espectaculo aquatico e 
novo, intitulado: “Mascara nes 
gra”, e numeros variados do equi- 
libristas, acrobatas, dansas cara- 
cteristicas, palhaços, tonys, ete. 

DEMOCRATA — Rua Figueira 
do Mello — Phone: 8-5011 — E 
Sessões ás 8,45 — Revista bre" ja 
ieiras “Cinco contra um”, 

FRANÇA-CIRCUS — Rua Co- | 
pucabapa — Variedades, 

FRANÇOIS — Av. Suburbana 
— Espectaculos variados ás ter- 


2, 


TESITISESEFSNISLACSSSPRNTIEREETESIISTALTAAITEERTISTI NO CISESETESSOITES TITO DES CELINE DEN ENNTE SEER 


] 
| 

O nhysico de Wurner Baxter tem bastante de romine 
tico. Elle daria um excelente iandy na época em que &s 


À 
: 
: 
“Dois segundos” e “Os Indios lo 
Oésto”, 1º « 2º episodios. 
VILLA ISABEL — “Scarface” 
| 
| 
í 


| 
cas, quintas, sabbados e domia- 


REVISTA”—O ESPECTACULO MAGESTOSO 





Marion Marsh e Warren William em “Negocios à parte”. 
da Warner First Nationa:s, que o Pathé Palacio exhibe 
segundi feira, — As Charlotte Girls, que apparecem ch 
“Londres em Revista”, o programma de sensação que 9 
Alhambra está exhibindo, 


Gasnter, | clus qua chegaram a dar olio « 
ve entes calculos segundo va | nove minutos de projecção, aque -- 
mca methodor de produeção | las de facil apprehensão, que um 
asbou que no fily havia asequen. actores fazem brincando, 


(1 Jirautor Louls 











| Tão romanesco como “Cisco Kid”; tão sentr | 
| mental como “Papae Pernilongo”, “Papae 





Amador” amanhã na tela do Eldorado 


mulheres sonhavam com romances lindos de umor, em que 
o principe encantado era o ideal de todas as ntoçus. Terá 
já pussado esse tempo? Dizem que sim; pensamos que não, 

De jacto, na elmu de cada mulher ha sempre um so- 
nho encantudo. O prosaismo da vida não lhe agrade, o 
utilitorismo dos tempos actudes lhe fére à sensibilidade, 
Assim joi e úUssim será sempre porque « delicadeza é q 
caracteristica principal do espirito jeminino, Já Victor 
Hugo dizia que às mulheres acceitum as mais duras ver- 
dades desde que sejam dem vestidas pela roupagem sem 
tilante das palavras. E' que a delicadeza «às impede de 
ouvir us phrases despidas, os conceitos nús. 

Por esse motivo, “PAPAE AMADOR” é um film feito 
pera a sensibilidade feminina, Warner Baxter, o gulã ro- 
mantico da cinemetoyraphia moderna, usa nesse film o 
traje de um homem que foi em busca dos orpidos de um 
amigo pura lhes dur amparo é assistencia. 

Entre esses orphãos havia, entretanio, uma peduena 
linda, que se deixou impressionar pela belleza mascula e 
sentimentol do amigo de seu jfallecido pae. Deirou-se im- 
pressionar e o amecu. Jim Cladden, o amito, a vrincipio 
não deu pelu coisa. ias sob « injluencia magica do am» 
biente em que viviam, pouco « pouco joi comprehendendo 
a verdatie º deizxando-se tumbem vencer pela magia dd. 
quclle amor simples, sincero, projundo, 

A queiquer um succederia o mesmo. Basta dizer que 
essa pequena linda, Sally Smith, é no film Marion Nixon, 
a “estrello” deliciosa da Fox, é qual nem mesmo um santo 
resisto. Se qualquer um se deixaria vencer, com muior ra- 
são Jim Gladden que tinha ido em buscu de crianças € 
encontrara uma mulher jascinante. 

“PAPAE AMADOR” é, assim, uma adoravel producção 
da Fox, que veremos amanhã, com prazer, na tema do EL» 
DORADO, porque nos jurá esquecer por momentos o lado 
prosaico va vida e far-nos-á viver durante algum tempo 
um romance encantador de «mor. 


OS SONS MYSTERIOSOS DA AFRICA SEL. 
VAGEM EM UM FILM INTEIRAMENTE 
—— — FALADO EM PORTUGUEZ 
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Martin Jobnsou, entre dois verdadeiros 
tribu dos pygmeus, numa das scenas de 
film que o Brozdway exhibirá amanha, 


“vigantes" dy 
“Congorilla”, o 


SA 
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